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provar o augmento do capital do responsabilidade para as suas
operações no Brasil, do 750:000$ para 1.500:000$ (ndl e qui-
nhentos contos do tais)..

Rio de Janeiro, 27 'te agosto da
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Allionce Assuranri. Company, Limileti, com • we rui
Londres
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AVISO
• As eneommendas de obras que não forem acom-
panhadas da importaneia destinada ás despents do
porte e registro no Correio não serão attemlidas, não
se podendo mediar, em pagamento de obras, ou do
exemplares do t`Diario Ornejai" e assignaturas do
plasmo, senos do Correio, estampilha do sello adhe-
Sivo, cheque ou ordem de pagamento. Deverão ser re-
mettidas as importantias em VALES POSTAES.
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O Presidente da Itermblica dos Estados Unidos do	 -• ai: andando ao que requereu a Milano° Assuranoe Company,
•milit •d com arde em 1 rinkroa, autorizada a funcolonar no• duasil de accnrdo com os decretos ns. 8.864, de 2 do agosto de
1911, e 15.984, do 14 de mareo do 'sarrenta atino, resolve ap n

R. .1. Sillapeio

TRADUCÇÃO
Saibam bolos os que a presente viram que eu, Niersain

Robert Jauralde, taballiAo publico da cidade de Londres, da-
vir:lamento ajuramentado e em exerololo, certifico que a as-
signatura co. E. -Baractts, posta no documento aqui rumina,

do »G/gor ja punho o lettra do senhor Charles Edward Bar-
nett, presidente da Ali/anca Assuranee Company Limited, o
qual é de mim pessoalmente hem conhecido, e que a mesma
assignaLuta rol por elle esoripta perante mim nesta mesma
data. E certifico inala que a deliberação, cuja cópia anthen-
tina SO VA no alludido documento annexo, foi votada na devida
!arma perante mim em urna sento da directoria da citada
Cornipanhia, celebrada hoje em sua sede social ao nallsOru
Bartholornow Lana, nesta °idade. Em fé e testemunho da qua
esta assigno e sello com o sello do meu officio. Dada em
Londres hoje, onze de abril no armo do Senhor. de mil nove-
centos e vinte e ires. N. It. •auralde (L. tala/Mão Pu -blioo. Extracto das sotas de uma sessao da directoria da Ai-
liame Assutance Company LiznIted, celebrada no dia Onze -de
abril de 1923. Ficou deliberado que a Alliance Amuram/e
Company Limiled, de Londres, declara desde já como o MN •

capital para o Brasil 1_500:000$, em legar do actual capital de
950:000$, e que se constitua r/ dito capital do &polir/Ne
de 5 % do Governo Brasileiro, e que se retirem ot.
valores, seguintes que na actualidade fazem parto do capital
eque com este objecto se acham depositados em mios dos se-
nhores N. M. Rothschlid er Sons, em Londres: 2 20,000 em- ,
prestitne brasileiro de 48, do 5 '%, £ 20,000 eniprestimo bra-t
•licie° fundado de 1898, de 5 ço. O. E. Barnett. Eu abaixo
assignado, Nicasio Robert Jauralde, tabellign inibira° da cidade'
de Londres, devidamente encartado e ajuramentado, certifica
que o precede é traducelio fiel e conforma para e inuma
pontugueza do documento em ingles aqui !mexo. E para cones
siar onde convier dou a presente que assino e solto com o MOR 3
adio de Meio em Londres, aos dias deseeste de abril de mil
novecentos e vinte o ires, Sobra uma estampilha da me stifiej
ling estava um carimbo com os seguintes dizeres: N. R, Jan.,
• notary publio, London. 16 apl. 1923. — N. R. Jaurald„,er
tabellifto publico. Reconheço verdadeira a aseignatura retro da
NLoasio Robert Jauraide, notarlo pubHoo, e, para constar onde
convier, a pedido dos interessados, passo a presente «tio
signo e faço saltar com o solto das armas desato oonsulad‘
geral, o, para os fins de direito, deve ser legalizada no Minis,'
torto das Relações Exteriores ou nas repartições flanes 46
Brasil. Consulado Gemi da Republica dos Ratados Unidos dn*;
Brasil em Londres, em desaseis de abril de leal. Sobra u
seno consular cotava um carimbo com os segu•Intos dizeres
Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Bras
em Londres. Recebi 9/0. Brandão, — A. 3. P, Branda°. consul
geral. Sobre duas estampilhas de seiscentos reis cada uma
estava um carimbo eora os eeguiitas dizem: assajodoria d
Districto Federal. Reconheço verdadeira a aseignatura gap
do Sr. A. S. P. Brandão. Sucção dos Negarás Commerotaett„
Consulares da Europa, Mia, Africa e Oceania. Sobro uma et.>
larepilim do mil edis estava eserlpla: Rio de Janeiro, a de
maio de 1023.— Off:gorja Peeegueirn do Amaral. Ao ladoIntatia
um carimbo com os seguintes 4igorea.1 Ministe.fri0 tias.•
Exteriores, Brasil, (5.795.).
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	1

Ministcrio da Viação e Obras

Publicas
') o Pre s idente da Republica dos Es-

lados Unidos do Brasil: 	 -
Resolve:
Conceder a S.'hastião Ferreira da Cos-

ta a aposentadoria que pediu, no logar
do machinista da 1* classe da 4' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
do aceórdo com o art. 121, 'mitra a. e
paragrapho unieo da lettra b, da lei nu-
mero 2.921, de 5 de Janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1923, 102' da Inclerndeneia e 35' da
Republica.

Annan DA SILVA DERN.ARDE3.

Francisco &is

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios interiores
,	 Directoria da Justiça

Por portarias de 11 do corrente mei,
leram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de sande:

De dous mezes, em prorogação, ao nf-
lidai chefe de seeeão da Secretaria da
Pol leia do District° Federal José Pache-
co Dantas;

De Ires inezea, ai guarda civil de 3'
Classe Antonio Lopes da Costa:

De seis meies. ao guarda civil de 3'
tlasse Athanagilelo Soares;

De doas meios, em prorogaçãn, ao
guarda civil de 3' classe Anivaldo Anto-
nio da Costa.

eXPEDIENTE no SR. ornrcyort atm:
Dia O de setembro de 1923

Remetteram-se, oura os fins conve-
nientes:

Ao director geral da Assisteneia
Alienados, a portaria de 4 do corrente,
concedendo seis mezes de licença, para
tratamento de sande, a Mareellino For-
~dez. guarda de t • classe do liospital
Nacional de Alienados;

Ao juiz federal na Secção do Ceará, a
portaria de 4 deste mez, declarando que
o nome do cidadão nomeado para o togar
de supplente do substituto no rnuniei-
pio de Pant'Anna do Cariry é Adrião do
Valle :Neide e não como está no decreto.,

Dia 8
Transmittiram-se, para os fins conve-

nientes, os decretos; do nomeação de
esipplentes do substituto do juiz federal
o ajudantes do procurador da ~ice,
pos seguintes Estados e munieipioa:

Maranhão — Municiai° de Picos.
Pernambuco	 Munieipioa de IguaraS-

ga, Jiriba:dão e Palmam.
— Munieipion de lei), Campos

&nes, Castro, fp& cajão e Cascavel.
Parallyba — Municipio de Serraria.

( • N publica-se novamente yisto ter
sabido com meurreeçaes.

Rio de Janeiro — Municipies de Nova
Frihergo e S. João da Barra.

fluiGrancle do Sul — Munieioios de
S. João Baptista de Camaquam e S. Ga-
briel.

G. Paulo	 Municipio de Orlandia;
Ao juiz federal na Sertão de Mello

Grosso, o decreto de 3 &sie/ me?, no-
meando o Dl' Albano Antunes de Oli-
veira para o logar de substituto do mes-
mo juiz.

— Derlarnu-se ao escrivão do Juizo
de Paz de Sarda Isabel, municirdo do
S. Gonçalo do Sapueahy, Minas oeraes,
que a execução do art., y da lei numero
4.632, de 6 de janeiro de 1923. está Sus-
pensa ait, que seja regulamentada.

Reija crimen to despachado
Francisco Alvos de Souza, pedindo en-

fresa de carteira de identidade. —
os dueumeelus.

Directoria do Interior

Por portarias de 12 do corrente rant
Concedeu-se o titulo declaratorio de

cidadão brasileiro a João Simões de Oli-
veira Quinta, natural do Portugal e re-
sidente nes1a Capital.

— Foram naturalizados brasileiros:
Bruno Ilermann Ilelbig, natural da Al-

lemanha e residente no Estado de São
Paulo;

Carlos Augusto Rudolf Gebhard, natu-
ral da Allemanha e residente no Estado
de S. Paulo;

Sugo Otto Julius "'cerne'', natural na
Allemanlia e residente no Estado de São
Paulo;

José •Stolha. natural da Austria e resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul;

João Gonçalves Ribeiro, natural de
Portugal e residente nesta Capital;

Sansone Salvatore, natural da Italie e
residente nesta Capital;

Manoel Alves de Souza, natural de
Portugal e residente nesta Capital:

Marcellino José Craveiro. natural de
Portugal e residente nesta Capital.

Remetteram-se aos governos dos re-
spectivos Estados as portarias dos que
ali; residem.

Requerimento despachado
Additarnento ao expediente do dia 0 de

setembro de 10:23
Alexandrina Franklin e outros, pedin-

do prestar exaltes do preparaterios.
Indeferido.

Expedie»le de ff de setemtung do 1923

Foi declarado equiparado aos conge-
neres federaes, de conformidade com o
art. 20 do decrete n. 11.530, de 18 de
março do 1915, a Faculdade de Seiencias
Juridieas e Sociaes de Manilhas, que, se-
gundo o parecer do Conselho Superior do
Ensino, preencheu os requisitos exigidos
no art. II do alludido decreto.

Requecinientos despachados
Alvaro Martins Pereira, pedindo per.

missão para installar um apparelho ra-
dio-telephonico em sua residencia. —
A resolução do assumpto não é da com-
petencia deste ministerio.

Delpnina Ferreira da Silva. — Defe-
rido. Expediu-se aviso ao director do
Instituto Benjamin Constant,

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA11/05

Expediente de 11 tle set embro de 1923
Rernetteram-se:
Ao Si'. Dr. director geral deste depar-

tamento, devidamente informado, o offi-
cio n. 2.116, do Sr. delegado geral da
Expo-deão do (*.Melena) (officio nume-
ro 2.403);

Ao Sr. Dr. delegado do 5° districlo
saltitado, a indicação do obras referen-
tes ao afecte, n. 69, da travessa Rio
Grande do Norte (officio n. 2.414).

— Solicitaram-se providencias ao Sr,,
agente da estação Central da E. F. Cen-
tral do Brasil, no sentido de serem for-
necidos passes, com 75 % do abatimen-
to, aos serventes desta directoria (offi-
cio u. 2.415).

— Communicou-se ao Sr. Dr. secreta-
rio geral deste departamento, que, por!
despacho desta data, o Dr. director re-
levou a multa imposta ao infractor Or.
'fobias Moscoso (officio n. 2.404).

— Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização del

Generos Alimenticios: era 2:0008, Ma-
noel Gomes; em 1:220$ (ires multas)g
M. Rodrigues es Camanlio; em 4003,
Francisco Vidal & Comp.; em 200$, cada
um, João Pereira da %Iva e M. F. Oli-
veira; et» NOS, cada um. Rocha 4ft Bar-
roso e A. Mattos 8; Irmão,

Pela Primeira Delegacia de Saude: era
500$, Silverio Teixeira Gonclar; em 3003,
Charles Ebert e em 100,, dulia° Pai-
xão.

Requerimentos despachados
Pela Directoria dos Serviços SanitS

rios Terrestres:
Metia & Lopes (2.895). — Não pécle$

ser tomado em enn sideração o presente
recurso, por ter sido entregue Ora deprazo.

Charles Ehert (2.899). — Para to-
mar-se conhecimento desta recurso, é in•
dispensavel que o recorrente effeetue O
deposito da importancia da multa, na
micção do Contabilidade deste de-
partarneiato, até o dia 13 do corrente.

José Ignacio de Oliveira Borgeg
•f2.700). — Deferido.

Pela Primeira Delegacia de Saude:
'fobias de L. Martins Moscow (2.585-

371). — Deferido.
Francisco tio Andrade (2.212). — De-

ferido, á vista do officio n. 131, da Pri-
meira Delegacia de Saude.

Anna Milico de Castro (2.693-379)'4
— Embora sejam procedentes as allega•
ções feitas pelo peticionado, não pôde
esta directoria tomar conhecimento do
presente recurso, por ter eido apresen-
tado (Ora de prazo.

Patricie Caminha (2.892-375). — In-
deferido.

Pela Segunda Delegacia de Sande:
José Alves de Mesquita (2.702-360'4

— Sim. por 90 dias.
Elysiwtoulart (2.701-367). — Defe-

rido.
Franci sco Sareis !inch (2.831).

'Voi expedida a intimação conveniente.
Pela Terceira Delegacia de Sande;
Francisco Pecialino (2.697-229).

Indeferido.
Peixoto & Comp. (2. 688-225) . — De-

ferido.
José In ciso (2.690-221). — Concedo

o prazo de 30 dias.
Antonio Alves da Moita (2.896-226),°
Deferido.



DIRECT(nIA DK SANI:AmItNto E onop11Yt-4-
:CA RURAL

P..rpediráte .de 10 de setembro de 1923

. Encaminhou-se o seguinte memorial
ao Sr. Dr directee geral do Departa-
mento:

leen Esmo. Sr. Dr. lafayette de
Freitas, director interino da Prophyla-
xia Rural — e vertia estipulada em ao-
d edo do 1920. , para o custeio do service
en 1921. fei de 301Seitete, entrentio me-
tade por conia da União o metade por
conta do Medo. Em telegramma de
12 de dezembro sio 1921, o uireutor da
Rural propoz ao Governo do Estado a
reforma do aceerdo achas ailudido, eu-
gmentando a verba para 500:000e, para
poder o serviço ampliar as suas secções,
afim do attonder áa ileceesidadeS do Es-
lado. — Foi lnunediatamente expedida

=
procuração telegraphira ao demi-
Dionysio Rente para aeeirmar,

com o director geral da Satide Publica,
per parle do Estado, o novo emunde.
len telegramas& n. 13, de 5 de janeiro
de 1922, o director da Rural autorizou
a continuado dos Ser% iços do Mar& em
consideração+ sua grande efticiencia no.i. anilo antericayne promeiteu a distribui-
ção de credites logo que a lei do erga-
mento fosse publicada. Neste orçamen-
to. que foi vetado mu 11 de Overeiro,
eonstava a verba surtirieutit para a re-
forma dos encordoo do Pará e de outros
Betados. Não temei sido reformado os
accerdo por motivo rio cOn, o chefe do
R(Tviço do Pará, em 26 de abril, cm te-
legramma urgente, dirigido ao director
da Rural, (Dentaria Penna N , indagava
qual era a verba de que dispunha o
Serviço do Pará para n anne do 1922.
afim de poder orientar a sua adednis-
Cedo, em virtude de terem sido RITI-
pilados os serviços na base dos 500:0003
Prornettidos. O director da Rural, em 1

_ de maio de 1922, expediu o seguinte te-
' legramma; «Peco vossa inteeeendo

Junto presidente Estedo para que sesa
designado urgenria repreeentanto aqui,
Governo Estadual atteignar reforma ac-
ictirdo para 500:000e. — Belisorie
Pena) O Or vento do Pará expediu. int-
niediatamente nova prortiraeno integra-
nides autorizando o deputado Dionysio
4Beriles a reformar o &Iludido ar-cerdos
'Ui/ementando a verba de 3ü0:0608 pura
fiell:M03, base em que estalam sendo
'eitos as déspotas. Pata os quatro me-

r
vencidos (janeiro a abril). Oram

ribuidos . 100:00Pe o as despinae Já
ontem= em 155 contos. Urgia,.	 por-

S
anto, a reforma do secado, para Pagar

deficit, O deputado Dinaysio Bentos
procurou &anseie director da Rural t ra-
rias Vea38. para assinar o novo acelk-
4_p, obtendo sempre a reposta de que
latria chamado a assignal-o logo que
esse approndo. 0 novo orçamento.
armado COM a demora da distribuição

tio credito e com o augrnento constante
' debito, em telegrama:a de 2, de iii.
io, o chefe de serviço pediu providen-

ao director sobre a distribuição de
preditos ou as suas ordens sobre a gess -

de algumas acedes do serviço,
16 O restabgeomento - do equiiibrto R-

ifo. Em 1 de julho; o director ra-
de/ Mel egiittldikis 11161711111 Dalt
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Peta Quarta Delegacia da Sande:
C. A. Sylvester (2.710). — Sim, por

80 dias.
Costa Braga Comp. (2.335). — De-

ferido.
José Alatino da Silva e Souza (2.681-

559). — Concedo o prazo de 45 dias.
••n•n•n•

por falta do orçamento, se reflecte
todos serviços. Sahnente apõe votado or-
çamento poderá ser feita reforma ste-
drcto para 500:0005, a vigorar 1 de ja-
neiro. Não depende esta directoria ;'o-
Lado rapida orçamento. Não é por falta
grande esforço meu que os trabalhos
prophylarla Estados não correm dese-
eada regularidade e extensão. — Den-
ário Pensas A' vista desta promessa de
um novo accardo a vigorar desde 1 de
janeiro, o chefe do serviço não suspen-
deu nenhuma Judo e nem cortou dear
pena porque o deficit já existente serie
coberto com is verba 110 novo riedrde.
.-.Em telegramma n. 592, de 4 de julho,
dirigido pelo director da Rural ao elude
do serviço no Pará, se lê *Vou fazer to-
dos esforços logo seja terminada vota-
do orçamento dentro poucos dias, au-
ementar medito para 500:0Q03, janeiro
corrente anuo. assim sendo, julgo não
haverá necessidade redueção quatquen
serrid iniciados. Beliserio Pensai.
Deante disto, e dog despachos anterio-
res, o chefe do Serviço do Pará não teve
nenhuma responsabilidade no deficit
eerificado. Em 8 de julho, o directo*:
da Rural encaminhou, com o ontem
n. 719-, ao director geral. a Proposta
para o novo aectIrdo com o Pará, que
semente em 21 4a ardo de 1922, foi in-
formado, por officio n. 2.280, do secre-
tario geral, que o Sr.• ministro da Jus-
tiça declarara não se poder effeetirar a
reforma do noterdo com o Pará peraue
a verba de 1.200:0005, que figurava no
projecto de orçamento, para reforma do
accõrdos com 08 Estados, estava conte
promettlda com outros que não o Pará.
Por aqui «e «t% (Rte o depariamentri
descuidou de reformar o accerdn cont o
Pará e que o ministerio preteriu atiro-
der pedidos a estranhos a solucionar a
greve situação do Serviço do Pará, fun-
dado em 192t e ampliado em janota-, de
1922. Deste despacho do Sr. ministre
da Justiça, o chefe do Serviço do Pará'
não teve conhecimento. Em telegrama
ma, de 26 de agosto, este chefe de cr-
viço dizia, em telogramma ao directse
da Rufai: «Seria alta cOnVentenria se
consegulssela assinatura já reforma
accerdo, afim ser distribuido reelante
credito 125:000$ primeiro semestre.
importuneis debites atrasados esle so e-
viço. Solicito vossa intervenção Meto
director geral o rouresonlante Pará.
deputado Ifionysio Rentes. — Sote:4
Araujo, Em resposta a este telemain-
Ma, O chefe do serviço foi informado
que a (verba para a reforma de sedem
estava esgotada e que devia vir ao Rio

tratar da obtenção, na Congresso, de uma
verba especial. Para cobrir aquella dif-
(crença. De janeiro a setembro as dos-
puas foram feitas na base de 50a:Mgel
e a verba distribu ida foi na base de
300:0005. Datti o appareeimento do um
deficit de cerca de 143:000$ (e não de
153:000,8); como por engano telegraphi-
co foi informada e Direetoria da Rural.
Para pagar este deficit foram teitae va-
rias tentativas de obtenção de credito
especial na Camara e com o Governo,
pelo Departamento, e" pela representação
do Pará, tem nenhum resultado. —
votado. pela Camara dos Deputados, no
orçamento para 1923, a verba de 500
contos de réis para .o Serviço do Puni,
porént na lei orçamentaria sti tepores
geram 400:000e, dos ímans o chsfe do
serviço, segundo communesou a O h cec-
eia, reservaria 100:000e para pense no
correr deste amen. grande parte do .'-
fiei! atroz referido. — Pagament de
deficit — O chefe do Serviço no Parai,
MIO não era responsavel pelo deficit de

1922, tinha de page1-0 de tatuatIll
modo, este anuo, para restabillecor
credites do ger:viço que dirige.- O
fez, então? — Reduziu quanto poss
os eerviços, sem desorganizar nenhume, autorizado pelos seus superiores h
renhida, começou a Pagar este anm
as contas do and pastado. As
que tiveram de ser pagas pela delegacia
foram devolvidas 11003 fornecedor" que
as reformaram esta ano, adia o devido
empenho. O deficit era de 1430001.
O departamento pagou cerca de 13:000$
que se referiam a despena com o com-
bate ás !demita no sano passado es
dos 130: 111 5 restantes, foram pagos:
drea de 80:01105, pelas verbas distribue;
das pelo departamento para o custeie
doe servida durante o primeiro semes-
tre deste elmo e cerca de 45:0008, com
as subVendes de Belém, de Bragança e
de Cometi. Do anno passado, o Serviço
do Pará deve apenas cerca de 25 :000t,
sendo 20:20041 ao Instituto Oswaldo
Cruz, Por fornecimento de quinino 6
4:4138, á Comissão Rodefetter, por
furnecimento de medicamentos. Late
seldp do deficit será pago, Já cum a vare
ba de rural, correspondente ao' segundo
semestre deste ano. — Conclusão —
Foi liquidado a deficit da Md, pele
qual o Dr. Souza Araujo não era ree-
ponsavel. na administrado deste anno,
sem que isso acarretasse qualquer des-
organizado no serviço. O Governo do
'Pará, representado peto seu illnatre go-1 ernaeor, Dr. Souza Castro, tem pleno
conhecimento de tudo quanto este me-
piorial refere e muito toureou o procedi-
mento derme% chefe de serviço.

Rio de Janeiro. 28 de . agosto do 1923.— O chefe do Servis» no pare, Dr. H.
C. de Sousa Araujo. Confere, em e
de setembro de 1923. — Pintas

(Serviço no Dist:ido Federal).
fierwrimentus despackados
Ria 3 de setembro de 1923.,

Posto de Santa Cruz:
José Gorda Teixeira (1.019),

Concedo 80 'dias.
Adolpho remendes Machado (1.619),
Concedo 60 dias.
Posto de Madureira:

Maria Rosa Cremei (1.621). -- Resa.
lide o sello.

José Firmine de Vra thea (1.592)s —
Canudo mais 45 dias.

Pago de Campo illtand0:
,492 110inn Nunes Itathese (1.622).0 

Dyonisin AivN Rareelios (1.605). —
indorg,"iEt-ti bfttii	 arr!a Iftirreira	 (1.623).
Revaltateiizdifitultiio stL12; da Si lva (1•621).
Indeferido.

Anselmo Leonerdo Pereira (l.604)*,.
— Indeferido.
Antunes Furtado ;1.620 ; .	 Indeferido.

Podo de Pitares:
Maria Emitia da Silva (1•615)• —

Conecte) 13 dias.
José Ferreira 1.611). — Deferido.

Dia 5
Posto da Villa Presetaria:

Juliãu Augueto '1	 -- Indeferi.
de de	 e0111 3 ii:rtEmna00.

" Pasct tal Inilieetna ;1034 . — Nee fih	 o
que deferir.

Salmo Domingos (10-5). — Relevasei
a multa ao findo o prazo solicitado e:tt-•
ver cumprida a intimado..



04	 hietat
uel	 npub • Durão (1.830T.,
kete se lo.

40(5 do Bengo':
Sn Manoel do Rosario (1.519r.

v-ed elevo a multa, vigio terem sido cons-
ta existidas constantes do 2'
de intimação.
arda Moraes da Cunha Vasas-
(1.038) . — Gertifiqua-se.

Posto de Jacarepagu,1:
Gados Chateland (1.635). — Reguei-

'ta ao Sr. Dr. encho geral, juntando
attedado medico.

Posto da Penha:
Plorinda de CaSIXO. Carvalho (1.6334...

Deferido.
Posto ao bladureira:

Laus Alves (1.425). — Indeferido.
Fremimo Ferreira *achado (L614
Concedo 30 dias..

Soga José Cadmia (1.638). — Con-
cedo 60 dias.

Vietoriao de Almeida 4ti4étl) ... —
Concedo 30 dias.

Posto de Pilares:
Carlos Domingos de S. Calda 'balir

"(1.428). — Indeferido a vista da ire.
faiaste.

Ela 5
Posto de Basti':

Aleis Valente (1.648). 	 Concedei
.15. dias.

Antonio Neves (1.651). e— Concede
lhas.
Posto de Santa Cruz:

Julio Teixeira da Cunha (1.646». —
Indaferizio, visto jd haver decorrido •
praso regulamentar.

Antonio ffiu.tie Terra (1.647).
Indeferido.

Posto de MadiOaira:
Ne.

	

	 Alfredo Habib Itak.soud (116). — In-
deferido de accOrdo com o parecer..

Dia 8
Posto de Pilares:

Joed Pereira Rodrigues., (80); --
Indeferido.

Ernesto Travas-Soa (102). — iia0V0
a multa visto ter sido cumprido *
termo le intimaclin.

Poeto cio Campo Grande:
Ernyptio Mascas Marés (1.434).

ed. Deferido.
Pasto da Villa. Proletaria:

José Natio de Carvillho (108). — Re-
levarei se ao praso fixado toe integrai-
mente cumprido o 20 -termo do intimam
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Ineen..-ronts DOS SEDvD;OS na PlIOPHLY-
LAMA

Zepediente de ff de setembro de 023
Remontaram-se:
Ao 5r. Dr. secretario geral, apresen-

tando o Sr. Dr. Peixoto de Castro, afim
de pagar na Directoria de Contabilidade
deste Departamento a quantia de 209,
para °acorrer tis despesas a serem
feitas no carneiro n. 18. do cemiterio
Øa Ordem do Carmo (offleiti n. 5119) •

Ao 8r. Dr. director doe Servis, Sa-
Miarias Terrestres, os boletins dos dias
4, 6 e 8 do terrento me; dos services
executados pelos Srs. inspectores sani-
tarios e o resultado do serviço de vaca:i-
nseto e revacenski feito nos dias 4 e
b do corrente (officio n. 870).

Ao mesmo, os cinco mappas, em tri-
plicais, demonetratimm dos serviços exe-
cutados por esta inspeotoria durante o
Ines de agosto preint0 fiado
O.

1913PECTORLI DI PlaCALlasção De 05N3
500 stkalancioe

Requerimentos despaekodus
Dias 8, 11 e 12 de seeemb ee de 1923
nonos da Sih a & Comp. (2.111n-

- Lis-ferido.
Falimos Carnais° (2.017)- — Pôde

funceisar.
Moraes lialabi (2.053). — O reque-

rente acha-se lamino uma proas do arti-
go 387, por ter feito tunceionar u esta-
Machucai° sem permSão deeta
charla.

Liberto Guimarães (2.018). — Só po-
dará ser °ocupada, depois de acabar cota
a eommuniração axiateute para o esta-
belecimento conmercial contista".

Astbur Cosia (2.S7 ). — animam: um
ralo na loja destinada á quilauda.

/11910 Alves da Costa (2.908; .—Pd-
de funeeionar.

Jose Henrique (2.054). — Intercepte
• eommunieação mim a barbeaeia.

Pacifico A. Rodzigues (2.084i .—Pó-
de escurar.

Manoel Domes (2.053). — aspra a
iatitnaçáo expedida sob o a. SO.

Eduardo Ferreira Jorge (2(416).
Pede heteeions.

II. Borges & Pereira (2.0574 — Pó-
de oramo.

Antonio Pereira da Gosta (1• 058) • —
Pôde «tapar.

Joie de Almeida ardes, por Luiz de
Moraes Mimado (2.831). — Pede fon-
acionar.

11. da Silva, par Luiz de Moraes Ma-
cedo (2.060). — CoBstre ralo na laia
• complete a inStriledio d'alPla•

Joaquim Retires doa Santos (2.076).
Pôde fusetonar.

João Luiz Ribeiro (2.065). — Requei-
ra em termos.

Onido ~dr& & Vitali (2.095). —
Deferido, pagando a respeetiva taxa de
analyse.

Abilio Pinto da Cunha (2 . 090). —
Setenta.

Oscar Meia (2.102). — Deferido,
Pagando a 'respectiva taxa de analyse.

Companhia Gradeis — De-
ferido. panado as respectivas taxas de
analyse.

Becbtinger & Cosnp.. (2.114. — De-
ferido, pagando a respectiva taxa de
analyse.

Alvaro Barroso & Comp. 02.03) .—
Deferido, papado a respectiva taxa da
analyse.

Lemos la Not,ini (2.1154. — Deferido,
Pagando as seapectivaa taxas da ana-
lyse.

Lula Antonio da. truz e Silva (2.122) .
— F50 pôde ser attendido, por 11£0 ter
havido ainda aceárde a respeito do que
remiti*, o art. 50% P.

Pereira de Sous & remir (2.121)
Certifique-se.

~NEP

Policia do District° Federal
Por acto de 12 de current" foi dissol-

vida a Canada %noturna do to Magritte
policial (Candelaria), mede asseado
intervenho para reoramtbsai-m a eida-
tgo Luiz dos Santos Barata: e, por outros
de hoje, foram *orneados para a mesma
guarda, respeativameMe: sommansaate,
Odavio Pestana deAguiar e ajudante.
Rodolphe Alves de,Oliveira.

— Por outros da mesma data:
Foram nomeados: delegado do P en-

trancei do 2? dietrichi voltejai, o ba-
abarei Manoel Luiz Machado Junior;

Os commisearios de 20 classe: Peri-
ries de Boum Mano, pata p j9 (Baldeio

poliria]; arrio da Cala Rasa, para
238 districto policial; Sergio Alfonso AI-

a P distrieto; Vicente Ferraz]
Martins, para o 23" dislricto policial;
Palre de Freitas Regazzi, pala o 13° dias
from) 1301i:1 tal; Jose ItomseuLers, para a
2- eis, lida ontie ;s/; F.111 leo Monteiro da
Lemos, para o 13. Anidrido policial;
FrtilluNCO de Azevedo Redr,pues, para o
23" distrieto; Evaristo de Freitas Castro,
para o 5- disitichr pot:ciai.

— Foram eXtIlleralin,:
Sacharei Marcos Reitera Oavaleatite,

delegado do 21' distridu policial, por
abaumino de emprego;

Os commissarios interinas de 2" clas-
se: Pedro Tnaind Rodrigues, do 13' dis-
indo policial; Juao Canos Mama Bar-
reto do 19; e Paulo de Oliveira Filho, da

districto policial.

Minitterio da Fazenda
Ministerio da Faninda — Circular nu:.

mero 59 — Rio de Janeiro, 12 do setem-
bro de 1923.

De conformidade com o ride foi resol-
vido sobre o requerimento de 24 de ju-
lho ultimo, assignado por Araujo Cores
6: Comp. e outros, declaro aos tire. ellb-
ias das repartições sunortlinadas a esto
ministerin, para seu cunneeiznento e de-
vidos fins, que, a partir de 1 de outubro
do conezia ama, o imposto de consuma
das gravatas passará a ser cobrado por
meio de estampilha calada ao proprio
artefacto, conto se procede com o das lie
toas e sosperisarios, e que, de t de janei-
ro de 1924 em dente, não será mais per-
miti-ida a exposição á veada do referido
predileto, geai que Seja devidamente

—8. .4. Samna) fida.
— Por titulas de 11 do corrente:
Foi estada uma segunda acalentaria

para arrecadação das relidas federaes
manicipio de Jecartity, com /Ode na
bairro denominado sVilla Marius*, Es-
tado de. 8. Paulo:

Yei exonerado. 9. pedido, Granava° Ca-
margo, do legar de despachante aduanei-
s da ~et de Santos, nu mesmo Es-
tado de 8. Paulo.

•

, Directoria Geral do Thamoura
Nacional

itienotereet So la. MINISDID
Dia Si de setembro de 1923

Sr. prefeito do District° Federal:
N. 43 — tonaito a V. Ws. ao Mono

de providenciar no metido de ser regato
tido á Cemmimão de Cadastro e Tombe-
~aio doe Propeles Naeleras deste mio
~crio, a ptania relativa ao earatractra
CM 141* Moereis de 1921, celebrado em.
tas essa Reatei," o a Compassais ha-
&Selai Senta Fé, a qual é assuaria as
serviço da *Iludida eotamisede.

Deites a V. Eir. 40 protestos da ma-
oba alta estima e &atineis essiderti.
clig•

— 5r. presidente da Migniane Cena-
marcial de S. Paulo:

N. 53 — De pose do vesga officio uma
numero, de 17 de fevereiro do eaerenta
rmno. tranemittindo, por cópia, a me-
morial das annaras de Coimnoraio Bri-
tastes Batias. ADIEritalla, rtalleara

Portuguesa, a propugno doe Mrtitill5 de
&lis Pestana, leito o prazer de remei.-
ter-vos, por (Sia, • informadie presta-
da 0 mamilo pelo-encarregado do servis
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RO aduaneiro junto ao Correio de São
Paulo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
eis meus protegtos ere alta estima e dia-
gineta codsideraçao.

Ézngras,XTE DO se. DlItCtrraft Timm;
Dia H de setembro de 4923

Pr. agente da estado inicial da Es-
anda de Ferro Central do Brasil:

126 Peço-vos providencieis afim
de Que. por omita deete nainisteria. seja
tio:medida uma passagem, em primeira
classe, desta cidade á de S. Paulo, ao of-
fletal aduaneiro, extincto. da Alfandega
dg Santa José Alves Pinto Junho?, bem
assim transporte da respectiva bagagem.

— Sr. director secretario do Tribunal
de Contas:

N, 208	 Em(' Pfiterii . ) de vossa officio
fi. 3.358, de 31 li n agode findo, devo de-
clarar-vos que o (filaria escripturari0
desse tribunal, Neetor Valia Benta não
recebeu ajuda de custo alguma, tlb em-
ende exercido.

Dia 42
Sr. ministre presidente do Ti-adiai

de Conflui:
N. 210 — Tenho a honra de passar ás

beges de V. Ex., para os devidos fine,
ai, laidatios documentos comprobatorios
das despesas realizaeas com o adeanta-
Mento feito ao Dr. lorge Sá Earp. aju-
dante microbiolagista da Seedlo de Leite
e Derieados da Directoria Geral do Ser-
viço de Industrie. Pastoril, para acedei-

dos elementos indispensaveis aocio
eccionamento da mencionada afeção, e

a que se refere o officio n. 645, de 28 de
junho ultimo, da Directoria de Contabi-
lidade do Mielsterlo the Ageleilltute, tu-
Mestria e Conlmarcio.

Reitere a V. Ex. ris protestos da M-
alha alta estima e dietineta considerado.

N. 211 — Tenho a honra de Passar ás
lagos de V. EL, para os devidos fios, os
documentes comprobatorios das destinas
de pmmpto pameent* et:Mugidas pelo
partam_conservador do Laboratorio le gi-
timai de Analyees. Joaquim Freies Viei-
ra Pisco, no segundo semestre de 1923,
• a que se refere o officio n. 981, de 3
de aitaio ultimo. da directoria do mesa
rno laboratorio.

Reitero a V. Ex. os protestos da Mi-
lita alta estima e distincla consideração.

N. 212 — Tenho a honra de passar ás
gagos de V. Er- para os devidos fins, os
documentos comprobatorios das despeno
Yeitas com o adeantamento de reis
63:9121500, frito ao thesoureiro da Re-
partição da Policia do District° Federal
para ocemtrer ao pagamento do pessoal
da Inspeetoria de Vohiculote relativo ao
rnez de junho passado, e a que se refere
• officio n. 10. 754, de 113 de agosto ulti-
• daquella repartido.	 .

Reitero a V. Ex. os protestos da mi-
Oba alta estima a distilais considerado.

N. 213 —.Tenho a honra de passar
mães de V. Ex. para os devidos fins,

os inclusos documentos cornprobatories
da Melando do adeantamento de reis
87:9301 feito ao thesoureito da Maar-

- 
$1:raio de Polida do District° Federal

pagamento doa Vencimentos e liTa-
&Deado' provisoria do Osso& da lusJ

.oloria de Investigado e Segurança
Publica, relativos ao mez de dezembro
do amo passado, e a que se refere
officio n. 3:030, de 21 de fevereiro ul-
timo, daquella repartido.

Reitero a V. Ex. 08 Protestos da mie
bha alta estima e &alinda considerge
tio.

N. 214 — Tenho a honra de passeie
ás mãos de V. Ex. liara os devidos EM.
os inclusos doeuruentos comprotattorlog
da applicaç,ão do adeantamento reli
6:2538318. feito ao thesoureire da Re-
partição de Policia do Districto Fede-
ral para pagamento do pessoal da tara-
ge e cocheira da mesma policia. relati-
vo ao mez de maio ultimo, e a que se
refere o offi•io daquella repartição nu-
mero 8.583, de 19 de junho passado.

Reitero a V. Ex. os proteslo g da mi-
nha alta estima e distmeta censidera-
ção.

N. 215 — Tenho a honra ee enca-
minhar a V. Ex.. para os devidos fins,
o induso requerimento tramminido
ppm officio da Delegada Fiscal do The-
souto no Estado de 8, Paulo n. 187.
de 25 de junho do turma° amo, em
que D. lacyntha carvalltae s Ribeiro.
pede levantamento da imporlancia de
8:5006 referente a deposito caiu cau-
ção para garantia da 'gesta° de Abílio
Pereira da Silva Lima, ex-eollector dai
rendas federam de S. Vicente naquelle
Erstado.

Reitere a V. Er. os Obrados da ini-
bia alta estima e (listrada comidera-
ean

N. 216 — Telex° a Motim de passar
ils-emães de V. Ex, loira os devidos
fins, os Inclusos doa:mentos cempeo.
balados da &aplicação do adeantaniento
feito ao director do Campo de Sementes
de Resende, .1-0agairt Santo Costa,
para pagamento do pessoal assalariado
do 111881210 ~Po nos meses de janeiro
o fevereiro unimos e a que se refereo officio n. 4.181, de 3 de ar e i e fin-
do, da Secertaria de Estado dia Nega-
dos da Agricultora, Intimida e Cnni-lacrei&

Reitero • V. Ex. os protestos 4h ml-
aba arta estima e d isijneta considera.
00.

N. 217 — Tenho a honra de passar
is mios de V. Ex., para os devidos
fins. os inclusos dotilutoedne compro-
batorios da apele-acto do adesintamenha
feito ao Dr. Candido Barroso de Ama-
lia, delegada de sande, para ornarret
3111 degPed,d de Inumai° Pagamento de
á* Distilem Melaria durante o segun-
do trimestre deste asno eit que se re-
fere o aviso n. 1.193, de 11 de agostd
finde. do Mintam% da Justiça e Nego.
cios Interiores.

Reitero a V. Ex. ha protestos da file
Ma alta estima e distiaeta considera.
Cão.

— Sr. director -da Receita Publicai'
Ti. 301 — Remetto-vos, para os fine,

çonvenientes, a inclusa portaria de 1t
5o corrente, que comede noventa dias
de licença, com o vencimento a que ti-
wer direito, na Mona da lei. ao .3" es-oripturario Ili Delegacia Fiscal do Tile-
&ouro Nacional no Estado •do Amornem!,
&delida á primeira 11th-directoria dessa
directoria, Rogar Pereira Coelho, para
tratar de sua mude onde lhe cenvier.

N. 302 — Coremunieo-vas, pare os
fine convenientes, que o Sr. minietro,
por despacho de 6 do corrente, .proferido
sobre o objecto de vosso afiem n. 30,
de 27 de agosto proximo findo, reside
veu designar os termite» egeriptnrarfog
Inchareis Are dos Santos Sirva e Normasro de Barros Carreia Vim, esi e da Re-cebedoria do Disitecto Federal e agueiro
do Thesouni Nacional, para exercerem as
Inacções de procurador de Fazenda Pu-
blica, durante n impedimento, respecie.
vamenie. dos serventuation &lectivos
bacharele Décio Cesario Aleira e João
Domingues de Oliveira.

N. 303	 Ecitnette-MI, parti bg
00•Venialast • inclusa portaria de 5 da
março ureia)°, devidamente apostilladad
que concede seis meses de licença. no;
termos do art. 17, do decreto n. 14:683,
de 1 de fevereiro de 1921, ao continuo
do Thesouro Nacional João Gomes De.
que Eelrada.

N. 304 — Communice-voe, para os de.
vida.- fins, que o fiel de armada, ex-ilou,. da Arranchem da Rio de Janeirnjwo r.nrirm de Souza Junior, tendo ar

no dia 1 do corrente. a Ni."
mcmi insneeetin de sande, para effeilos.
de eposemaderia, foi julgado em condi,.
Iceee de invalidez.

— %r. inspector da Alfandega	 Rido'
de Janeira

N. 204 — Remettn-vos, para os devi-
do* fins .o incluso libelo de 4 do em-
rente. nomeando Manoel Cerda Pereira
deipachante adnapriro da firma Coube
Silva a Comp. janto a woqi oçame.ga.

N. 11.5 — De enleio do Sr.
pe(81-vos providenciei .; no emi tido de se-
rem 4eremharaei.4s' e entregues ao por-
tetro do Thieemen Nacional. &dei/ri:Md,
Chagas doas caixas contendo rani:Waren
Flalferif Il. vindas MI vapor Weaterai
roma, material esse destinado ás Ma-
chinas em USO no semita de balandel
da t • Perfilaria ' Mi Thesottro a que se
referem rei iorlusns doemeenloa.

N. 206 — Communien-vint. para Og de-
vidos fina, que o fiel de aranazefia, a-
lindo, dessa repartiela. 30%4 Lopes de
Banza Junior, tendo se suilunettido á pri-
meira ingperção de satele, para eirados
de aposentadoria, no dia 4 da corrente,
fel ildgado em condições de invalidez. .

— Sr. director da Casa da Moeda:
E. 48 — Commuriieo-Vas. para as de-

vidas fins, pie o ar. ministro. inten-
dendo ao que solicitou a directoria do
Acre Club Brasileiro resolveu, por des-
pacho de 24 do Mn findo. autorizar-vos
a mandar cunhar nesse enabelecimenis,
uma medalha de miro, duas de praia e
qoinza do bronze commemorativas do veie
Buenos Aires-Rio de Janeiro, realizado
pelo aviador argentino Sr. Theodorn
Feia, devendo o referido club fornecer c/
metal necessario.

— Sr. director secretario do Tribunal
de Contas:

N. 209 — Em solução ao voseo iffi-
tio n. 3.457. de 4 do corrente, devo in-
formar-vos que aos escriplurarins dessa
tribunal, 2' Antonio Forjai de Araujo
Contedm e terreiros Aceito Santos e
Admiti' Vieira. não foi • coneedida, neste
amo, ajuda de Custo alguma.

a— Sr. director geral da Imprensa Na-
bienal:

N. 147 — Remeflo-vos, para os Tini
eenvenientea, a inclusa portaria de 3 dq
corrente, que concede On dias de licença,
em propagação, ao olhem! de 2' clamo
dessa repartição, Redator/o Manoel Bine'

Sr. inspector geral dos Bancos:
722 — De ordem do Se. ministre,

Ilnitorizo-vOS a entregar, mediante ter-
mo, ao Se. inspector de Seguros, desde
que esteia VaSia, 8 casa forte B da antiga
Caixa de Conversão, a qual vae servir de
'archivo eclodia 'Especiaria.

— Sr. presidente do Acro Club Bre-
liteiro?

CA. 723 — Como-mica-eine. pata td 'do.
Vidas fins, que o Sr. ministro, atten-
derein o pedido °instante do vosso offi-
cio do te de agosto ulti mo. autorizou
director da Casa da Moeda, por acto de 219
do mez findo, a mandar mandar ame%
estabelecimento a medalha comemora.
tive do vAo Buenos Aires-Rio de Janeiro,
realitado pelo aviador, argentino Thed.
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floro Fele, sendo um ekemplar en1 oure,
dons em prata e quinze em bronze, de-
vendo esse elub fornecer ç metal teces-
serio.

— Sr. delegado libai na Bah1a'
•IN. 97 — Remetto-vos, para os fine

convenientes, a certidão do titulo de
pango do meio soldo requerida, em 19
de maio ultimo. por 1). Maria Augusta
de Assis, cumprindo a essa delegacia ef-
fectuar a cobrança do seno de 49 devido
pela mesma certidão..

N. 98 Romeno-vãs, para os devidos
fins, a certidão do titulo de pensão de
melo soldo requerido por D. Mora do
Carmo Franco, e a que se refere o vossii
officio n. 78, de 21 de maio proximo
remetida cumprindo •R essa delegacia ef-
fectuar a enbrança áo seno de 4$300 de-
vido pela mesma certidão.,

84. 90 — Remetlo-vos, para os fine-
convenientes, a inclusa certidão do ti-
tulo de pensão do montepio militar re-
querido por D. Isidoro, do Carmo Fran-
co e a Que se refere o vosso oficio a 79,
de 21 de maio ultimo, cumprindo a essa
delegacia efectuar a cobrança do sello
de 41400 devido pela mesma certidão.

N. 100 — Renutto-vos a inclusa cer-
tidão do titulo de pensãode meio soldõ
requerido por D. fenecia Rosa Masca-
renhas Paraguasstl, e a que se refere
o vosso oficio n. 81, de 22 de maio •11-
timo, afim de que seja cobrado por estia
delegacia o seno na impurtancla de reis
41300.

N. 101 — Remetto-voa a inclusa ter-
tido de titulo de penedo de montepio
militar requerido, em 6 de agosto ulti-
mo, por I). Maria Pauline ERROS Mene-
zes, cumprindo a essa delegacia cobrar
o seno de e ft200 devido pela mesma cor-
tida°.

N. 202 — Remetto-vos a inclusa caril-
I ' dão do Mulo de pensão de meio soldo

requerido em 6 ida agosto tairOo, PDX
D. Miria Pauline Lopes 'de nenens,
cumprindo a cisa delegacia cobrar o seis
lo de Mi emo devido pela mesma certidão.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional nu Estado do Maranhão:

N. •9 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a incluas portaria de 3 do
corrente, que codeede deus nume de
cencit, com o vencimento a que tiver di-
reito, na Menu da lei, ao fiel do aleitou-
'telim dessa delegacia fiscal, João da
Silva Pereira, para tratar de elle sande
'Onde lhe convites.	 •

— Pr, delegado fiscal do Thesourd
Nacionni no Estado do Pará:N. 4s — .commonice-ves, para in
devidos fins, que o Sr, ministro, medo
presente o requerimento encaminhado
com o vesgo officio a. 112, de 11 de
agosto findo, eia que José Sotero Angelo,

-habilitado em concurso para os !metro'
de agentes Notes do imposto tee muçu-
mo, pede a sua nomeação para um carga
de agremie deste ministerio, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, iiideferir,o pedidos .por não ter o mesmo apoio nas
leis em mime, •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
racional no Paraná:

N. 54 --Rometto-vos o incluse P re -mas° de inseripção ao concurso de agen-
tes fines de imposto de consumo, tu-,
lindo nessa delegada, do candidato João
Jorge Cordeiro, afim de que, cobreado o
aello certidio do documento apresen-
tado e entregue, ode, mediante risáho,
ponforme pedido feito e a que se refere

vosso officio n. 21, de 23 de abril til-
Limo, seja o mesmo processo com a re-
erida certidão devolvido ao Thesouro.

N. 55 — Ren1etto-Vos o incluso PM:-
cessa de Inscripaio ap concurso de
agentes :iscam do Imposto de consumo,
realizado nessa delegada, do candidato
Ernesto Esbelto Wolf, afim de que, co-
brado o seno da certidão dos documen-
tos apresentado. e entregues estes, me-
diante recibo, conforme pedido feito ti
a que ae refere Q vosso officio n. 27, de
17 de maio ultimo, leia o mesmo pro-
cesso devolvido ao Thesourcs com a
respectiva certidão..

— Sr. delegado fiscal nó Rio Grande
do Sul:

N. 130 Remeito-vos, para os devi-
dos fina, os inclusos titulo. de 4 do cor-
rente, nomeando encarregado e escrivão
do Posto Fiscal de Cachoeira, nesse Es-
tado, respectivamente, o escrivão do
mesmo poeto, Olavo Mayrinck Monteird
de Andrade,e o guarda fiscal do Serviço
de Repressão do Contrabando, Armand'd

N. 131 — Deeolvende-vos õ incluse'
processo, originado do requerimento en-
caminhado com o vosso officio n. 231,
de 23 de dezembro do anno *eximo
findo, em que Angelim José Gomes Por-
to Alegra 42' ciliciai aduaneiro, atina
clo„ da Allandegs desta capital, pede
Seja certificado en os' cidadãos nomeados
pelo ex-ministra, Dr. Homero Baptista,
para na lagares de agentes tisnes do
Imposto de consumo no interior desse
Estado, já eram fanceionarics federaes,
resolveu, Por despacho de 3 do corrente
mez, exigir que o requerente prove que
precisa da certidão paro instruir, UM
protesto judicial, corno allega.

—Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 33 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa caderneta do reservista
da exercito Abel Ruge Cabral que a
exhiblu por ~pião de se inscrever 3q
concurso de agentes fiseaes dos impos-
tos de consumo realizado nessa Capital,
a qual, por equivoco, deixou de acom-
panhar a ordem desta directoria n. 30,
de 30 de agosto ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. Panei?
N. 201 — Cemmunico-ves, pane dr

devidos fins, que o Sr. ministro, pois
deepache de 27 de agosto findo, resol•
ven approvar -os actos de que destes
conta nos ()Meios ns.' 160 e 170, resh
pectivamente, de 17 de maio e 5' do Ju-
nho ultimes, sobre a nomeação ae
emiti do Amarai Rocha para exercer.
interinamente, as funeollea de agente f s-
oai do imposto dg consumo nesse Es-
tado.

N. 202 — Remetto-me, afim de queirtfortnelm a respeito, o requerimento de
3 de agosto ultimo, em que a GSM"
Municipal de Avahy, comarca do Bauru'i
nesee Estado, pede ao Sr. ministro
criação naquella cidade de uma cone-
ctaria federal.

•

Contadoria Central da Republica
. EXPEDIENTE DO CR. CONTADOR CORÁ; 4..
• Dia 14 (Ze setembro Je 1923

Sr. delegado fiscal .n janta Candi-
ilna:	 •

N. 682 — Constando do balanço flee-'
ea delegacia, relativo ao Mac de março
ultimo, exereieto corrente. assim 4,,omo
da demonstração que. em virtude do te-
legrafam desta contadoria n. 230, dó
48 de agosto pmccimo findo, enviastes
com o SOP50 officio n. 164, de 24 do
mesmo me; entre as parcelas da des-
peja efectuada por cone. do Ministerld
da Marinha, a importancia de 88750:
reino retalha ao pagamento da grmill-

Soão creada pelo decrete legislativo mi.
tnero 3.990, de 2 de Janeiro de 1920,:4

in
u

qual, entretanto, por não estar inale e4'
vigor, domo deve saber, nenhuma d
pesa pede ser attribuida no corrente-
exercido; recommendo-vos providene
Agis no sentido de ser feita, naduellei
balanço, a necemaria correcção, conte
munkando-a a esta contadoria, no mais
breve primo possivel.

— Sr. director da Contabilidade dei
Ministedo da Fazenda:

N. 683 — Para efeito de tançamenU
na eseripturação a cargo dessa directo-
ria, passo ás vossas mãos as Inclusas:
mapeletas, do Jogo de contas dos ces-
tos a iagan do exare icio de 1922, rela-
tivos á despesa empenhada e não park
nesse exercita pelo Ministerio da Agrje
cultura, Industrie e Comumente.; 	 .8

Dia 42

Sr. ,ministro presidente do Tribunal
.de Cedias:

N. 684 — Tenho e honra de solicita
V. Ex. as necomarias providencial

no sentido de ser exclulde da relaç •
enviada com o meu officio n. 645, d
27 de agosto ultimo, attinente aos te
Los a pagar de 1922. do Ministerio
Viação, a quantia de 331:30541 que an'
figura sob numeras de ordem 831 e 4
empenho 255.

A providencia que ora solicito decoro
lie do facto dê Já haver sido aquella
quantia ()oportunamente registrada por.'
esse instituto e achar-se - o ' respectiva.
processo na Directoria de Contabilidadp
do Ministerio da Fazenda; devidamente:,
liquidado para pagamento.

Reitero a V. Ex. os meus protestdd
de elevada estima e distingia considera.
cão-

N. 685 — Afim do ser tomada.pot
;esse tribunal na consideração gzo me-
recer. tapo chegar ás mãos de V. EL,:
a batina relação. em (111R3 vias, de des.
pesa empenhada em 1922 pelo Ministes:
rio da Marinha; organizada em additase
Mento á relação supplementar anterior'-
mente remettida e á vista da que acom-
panhou e• oficio n. 910, de hontem, dt
Directoria Geral de Contabilidade diÉ

•Marinha a esta contadoria.
Para effeito da eaeriptoração a cave&

desta contadoria, .solicito a V.. Ex.
neeessarias providencias no sentido 14
ser, opportunamente, devolvida a estai
contaNria, a segunda via da mencio-
nada relação, depois de devidamente ar?.
notada.

Sirvo-ma *lu ensejo para 'enfeirarV. Ex. o minus protestos de alta estima
e distineta consitterapip., 	 -

• Directoria da Receita Publica
teciemiewe oo 8a. oncroni•

- Dígp 12i setembro de 4823

Sr. presidente da Liga do Conirnerc2
do Riu de Janeiro:

N. 305 — Em enleei° aos assumptoã
do vosso officio n. 949, de 27 de julho,
do corrente anuo,. tenho a honra de vot
declarar mie quanto á falta de senos
PePlae5 para contas aesignadas na Cola
maioriaFederal de São João d'El Ref„
já foi recommendado á Nioeacia Fia-
cal em Minas Geme: que providencie
respeito, e que com referencia ao regis-
tro especial de cartas contendo contam
assignadoes, já a Directoria Geral doa
Correios resolveu do melhor medo, toma'
consta da circular dequella repartição
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publicada no Diatio Offirioi de 2 de
agosto findo.

,- se, Or. presidente do Tribunal do
Itiry desta capital:

.N. 394 - Transmitiu a V. Ex. a in-
clusa relação dos funecionarius de Fa-
zenda, com exercido nesta directoria,
pegtmizada de aceardo com as instru-
eçOes constantes do art. 92, do decreta
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911.

- Sr. Dr. 3" procurador da Repu-

N. 376 Peçn vossas providenciai no
sentido de serem eliminadas as dividas
a que se referem as certidões 11.3. 1.103
o 1.418, serie E. O., visto terem sido
relevadag as multas a citas eorrespon-
(Mies, conformo communicou a Recebe-
doria do Distrieto Federal, em officio
ny, 430, do 21 de março ultimo.

N. 379 - Solicito-vos o caneellament0
da contea-fé n. 8.787, serie E. E.. exer-
cício de 1916, imposto do industrias e
profissões em nome do lir. Alvaro Cul-
toardes lançado corno medico pela rua
Uruguayana n. 6, em vista da commu-
nicação constante do officio da Recebe-
doria do Distrieto Federal n. 2.199, do
13 de novembro de 1019.
•N. 380 - Solicito-vos a eancellamen-

to das certidões do imposto de consumo
trague por twdrometros sob ns. 6.717,
serie E. M., e 6.023, serie E. 0., 1' o
20 semestres do 1919, visto tratar-se de
du cata, conforme ficou provado no
re tive proemso relativo á represen-
to, da 4".' Sub-Directoria da Reemita
Publica, do 23 do 'noz proejai° ritmo.

- Sr. ministro-presidente do Tribo.
• na! de Contas:

N. - Rernettenclo a V, E. n M-
eloso processo relativn ao levantamento
de caução requerido por Henrique Au-
guito Maleval, 	 (In ai-11111/MM 113
edfandega dri Rio fio Atirei ti rogo vos

a

	

	 digneis do providenciar no healitiu 410
serem prestadas a esta dirreioriii as in-
formações 1t ' te083.1rind ic a Mia alheie
parecer de fls. 0. do mesmo processo..

Sr. inspector da :Mandes:\ do Riu
fift Janeiro:.

N. 707 - Communico-vos, para 03
devidos fins, que o Si'. ministro da Fe-
zenda. tendo presente o processo retas
tive ao requerimento de 2 de agosto til-
éimo, em que Antonio Sampaio declara
haver endossado á Companhia Paulista
do Papeis o Artes Granidos os do-
cumentos relativos aos fardos do papel
apprehendislos em 9 de junho, cuja en-

,trega, negou essa Alfandega, sob o fun-
damento do não ter a dita companhia
provado que tal mercadoria lhe pertence,
proferiu em 29 de agosto citado, u se-
guinte despacho:	 • -

*Em face do &legado na pre sente pe-
tiço, autorizo a entrega da mercadoria
do que se trata mediante termo de res-
ponsabilidades

ti. 708 - Cmmmunico-vos. para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o prneteso
caminhado com o officio dessa alfande-
ga, n. 1.977, de 11 de agosto do anuo
passado, ein que a sociedade anonyma
sEstale.iros Guanabara* solicita isenção
de direitos para diversos niateriaes que
recebeu pelos vapores AHO(10 Teso, In-
ükicind LocIt e Descark, resolveu por
despacho do 3 do corrente, de aceõeder
com o decreto n. 14.617, de 31 de de-
zembro do 1920, conceder a isenção so-
licitada, em relação, porém, ás 2' e 3'
addienes da lista annexa, visto ter o cor-
til lado deixado do tratar das 1' e I' ad•
t1165ers.
.14. 709 - Restituindo-vos os inclusos
kellInentes de TU, a 17 e 24, tio Tire-

cesso que acompanhou o vosso officio
n. 1.890, de 3 de agosto do 1922, em que
e Companhia de Estrada de Ferro o Mi-
nas São Jeromme pede isenção de dl-
refilas para o material constante da re-
lação amem recebido pelo vapor diria-
marquez California, entrado neste por-
to em O de fevereiro de 1919, ~muni-
cu-vos, para os devidos fins, que o Sr.;
ministro da Fazenda resolveu, por des-
pacho de 3 do corrente, autorizar a isen-
ção solicitada.

N. 710 - Com o officio n. 1.612, de
13 de julho proxilito findo, encaminhas-
tes à esta directoria -0 "Mata) em que
a Companhia Souza Cruz recorre da de-
cisão dessa inspectoria que em reunião
da conunissão arbitrai, classificou e011111
et:Nitros elilmicost, do art. 873. da tari-
fa para pagar 15 ele ria-valorem, a niers
cederia suhmellida a despaelw pela no-
ta , de importação n. 11.002, do 1924
como campas de cobre assentadas so-
le .e zinem, da taxa do 28, d o art. 582.

O Sr. ministro da Fazenda exarem, ent
29 do agoslo ultimo, o keguittle des-
pacho:

?Fomo conhecimento do recurso para
mandar classificar a mercadoria era
queslão de zinco - como
obras 115a claseifindas e não especifica-
das de ziiiro, ari 702, da tarifa, taxa de,
2400 por Litereramma, 50 97.,

ti que vos declaro para os devidos fing..
- Se, director da Recebedoria do

Diplrielp Federal:
N. 2,e0 para os

devidos fins, que o Se. 111 i IIISI lo da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado Mn o -4 esse offitno n. 468, de
21 de março deste armo. relativo ao te-
corso da Sociedade Anonymu tRegistro
Alar-Rim Bras,ileiroat interposto da de-
risão derwa rece:bedoria que a multou eni
.5oos, ininimu do art. 60, leitra a. do d e

-creto II. 15.589, de 29 de julho de 1922
proferiu era 31 de agosto ultimo, o se:
guirri° despacho:

*Está provado que o recorrente pra-
ticou não só a falta de que traia a repre-
sentação de fls., como a infracção da
art. 5', § 1.°. do regulamento do imposta
sobre a renda, pela qual foi punido.

A multa medicada 4 mais heuigua de
que a que poderia ser imposta pela pri.
moira falta, emt, istento na lotação
art. 19, do referido regulamento.

Mantenho, Por isso, o acto da recebe-
doria)

N. 17o1 -.Communico-vos, para os dé.
\idos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, por despaebo de 20 de agosto findo,
approvou o OSSt/ acto considerando que
as (operações de cambito se enquadram
lia isenção consignada na lenta e do
art. 30, do regulamento annexo ao de-
ereto n. 16.011, cie 22 de maio do cor-
rente anno, que submettestes á *ppm-
-man superior com o vosso officio nu.
mero 1.151. de 30 de pia) unirem.

- Sr, delegado fiscal era Alagoas:-
• N. 41 - Restituindo-vos os incluso

documentos de fls. 2 a 17, 19, 22, 23, 26 o
27, do proceeso que acompanhou o•vosso
officio n. 97, de 6 de agosto ultimo. era
que Luiz de Oliveira pede restituição,
dos direitos pagos pelo material despa-
chado pela nota do importação n. 1.205,
de 25 de maio do 1920, communico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro
da Fazenda, resolveu, por despacho de 3
do corrente, de accôrdo •com o parecer
desta directoria, autorizar a restituição.
do 1468666, sendo em ouro 80,663 e em
papel 668001.

- Sr. delegaln fiscal em Alagdas:
N. 42 - Declaro-vos, para os devidos

fine, que	 St. Ministro da Fazendas

tendo presente o processo que emaná.
nitristes a esta directoria tent o oftii.
cio n. 88, do 2 de agosto panam° (indo,
relativo ao recurso interposto peja fir-
ma Francisco Filas do Rosa andei"
da decisão pela qual manthestes a da
alfandega desse Estado que lhe negou
restituição da importunei-a pela mesma
firma depositada, para desembacie:3 das
mercadorias despachadas pela nota de
importação n. 25, da 18 do noveninres
de 1920, exarou, em 25 daquelle
de agosto o seguinte despacho:

•e\ accordo com o parecer. A taxa
cambial para cobrança dos direitos al-
landegarios, relativamente aos despe-
elos ad-ratorcet, é a do méz anterior
ao do pagamento doe, impostos e não a
do meZ anterior ao em que 03 despachos
tiveram inicio.

Nego, por isso, PeoVinnenlo .ao neer-
3o..»

E' este o parecer que emiti/ em lã
ilo mesmo. niez do agosto:

e.J1 taxa do 2 'i° ouro, segundo as
avetbações do tis, féri verso, foi paga
em guia especial u. 1,260, de 10 do
:rosto de 1921.

Consequentemente. em face do adieta
10 da lei orçamentaria da receita do
exereleM de 1921. lei n. 4.230. de 31 do
dezembro de 1920, o calculo para o pa- -
g:unento do total ouro daeuella taxa
só poderia ser folio, como tez a ellen-
dega recorrida, a laxa media cambial
do ultimo IlleZ anterior (julho); não
tendo no caso a applicação do art. 105
da Nma Consdlidaçáo ditS Leis das AI-
fandegas e Meses de Rendas, embora ré
despacho tivesse eido apresentado a al-
fandega em época muito anterior - no-
vembro do 1920 e oistribuido em abra
tio 102i.

Assim, o recurso tão deve ler pre-
almentos

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 87 - COM o officio n. 53, de 2 do

junho desde amo, encaminhastes a as-
1a directoria. o processe ern que a fir-
ma Staués ft Tocantins recorro do de-
cisãodessa delegacia que Ihe impoz
multa de 150a, per intraerrin .10 regula-
mento do imposto de censo ino.

O Sr. ministro da Fazenda proferir/
em 27 de agosto proximo passado, oi
seguinte despacho:

.1-)e acceirdo com o parecer, nego pro-
a imento ao recurso.*

E' este o parecer,que -entilti em 15
-do mesmo rnez CUM l) qual concordou
o Sr. ministro:

«0 auto de fls. 314 capitulai curarás
Itlauée Tocantins a infracção dos ar--.-
tigos 57 e 80,, letra e n. 1, do decrete
u. li .156!. de 10 riWeveretro de 191G.

Do processo, poréal, só se apura mia
b' auteante encontrou na rasa de Os.
car Ilamos_le, Comp., commerciante ata-
cadista, um quinto de aintardenie do
canna da fabrica de Manés & TOrtift.
tins acompanhado dos Mios de fls.
. Ora, a venda a estar Ramos & Comp.,
foi feita por terceiro, Ferreira & Comp.
fls. 10.

O recorrente não tinha obrigação de
Tazer no verso as annetações do medro
57, pois a venda fui feita de fabricante
para atacadista.

As declarações do art. 57, do ~Mo
b. 11.951, de 1916, que correspondem
ao art. 61, do vinare regulamento de-
vem ser feitas ou pelo fabricante ou
pelo atacadista que vende ao varejista.

Apenas, resta a infracção do art. 80,
lettra C, 11. 1 (na parte referente á falta
de numeração no barril apprehendido)
que sujeita a recorrente á multa de reits
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§50$ a 300$, art. 178, MiraJ, n. XV, pois
a peia/lidado é menor que a do actual
regulamento.

Assim, opino para que se negue pro-
vimento ao recurso de fls. 36, pois pro-
vada ficou a infracção do art. 80, n. 1,
'cera c. do decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916.,

— Sr. delegado fiscal na Bahia!
N. 174 — ComrnUniCO-vos, para Os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista as informações
merendas por essa delegacia no officio
n. 133, de 29 de setembro do anno Pas-
sado, resolveu, por despacho de I° de
agosto proxirno passado, mandar ar-
chiver o processo relativo ao officio era
que a Camara Municipal do Santo Es-
levam do Jaeuhype, nesse Estado, pede
a mação de uma colleetoria federal no
citado municipio.

N. 175 — Afim  de ser ouvida a Alfan-
deva desse Estado, remetto-vos o lin-
Cepo processo registrado este annO Sob
o Ah 38.750.

N. 170 — Incluso vos transmitto
tapume registrado neste annu sob o nu-
Mero 34.918, para o fira indicado no
parecer da 2' Sub-directoria a fls. 3 e 3
verso.

- Sr. delegado fiscal no CearU.	.ke
N. 52 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, em soluça á consulta con-
stante do telegramma de 14 de julho
do corrente armo do fiscal do sello adhe.
iieriu nessa Capital, 'Alberto Francisco
Moreira, que a cargo que exerce é ia-
corepativel com o de professor na Esco-
la de Agronomia Cearense.

— r. delegado fiscal em Gora: , tie
.N. 27 — Communico-vos, panas de-

vidos fine, que o Sr. ministro da Fazen.
da, por acto de 29 de agosto findo, ap-
pPovou a nomeaçãa que fizestes de Ar-
thur Linhares para exercer, interina-
mente, o cargo de agente fiscal do im-
posto de consumo, no interior desse Es-
tedo, contai:rue propuzeetes em posse
qfficio n. 53, de 23 de abril do corrente

N. 28 — Communieo-ves, para os dee
vidos fins, em salmão á ransulta can-
dente do telogramma de 18 de agosto
findo do collector dessa Capital, que os
negociante, no acto de leniittr as dope-
051,Cas de Mie trata o ti.reto n. 16.041,
pedem deduzir do respectivo valor, o
credito que tenha o comprador, sellan-
do, as ditas duplicatas pelo valor total
da factura.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
ceies:

N. 238 — Incluso vis transmitto
processo registrado neste anno sob o
n. 38.251, para o fim indicado no des-
penho exarado a fls. 2 verso. -

N. 239-- Afim de que possa ser MEI-
prido o despadro de fls. 8, junto vos
remetto o processo n. 38.274, do cor--
rente armo.

— Sr. delegado fiscal no affiranhão:
N. 46 — Com o officio n. 19, de 13

de jonn.., deste sono, encaminhastes a
esta directoria o processo em que a fir-
ma Pereira de Maltes & Comp., recorre
da decisão desea delegacia mantendo a
da Alia:elege desse Estado, que lhe iin-
pot a multa de 2:000$000 por infracção
do regulai/Joon do seno.

O Sr. ministro (la Fazenda proferia
em 28 do mosto talhou, o seguinte des-
pacho:

eProceda-se de aceordo 'com o pare-
Cfr.»

E' este o parecer que emitli em 2 do
TORS1111 !OU. eoln o quut Loiça/ido/1 o

Í' Ne. roinidro:
• eConfronlande-se o art. 65, lettra a,	 ,

do decreta ri. 14.339, de P de setembro
de 1920, com o art. II, § 9° do mesmo
decreto, vê-se que o usa de estampilha
servida, ainda que retirada de documen-
tos que não produzem effeito, constitue
infracção.

O signatario do documento de fia. 4;
tobradar «te profissão, é o unico respon-
eavel pela intracçao, não podendo res-
ponder pela dita infracção a firma Pe-
reira Magos & Comp.

E se esse facto seria bastante para
que eu opinasse pelo provimento da rei.
curso.

/ disso, não foi feito exame perf.
-dal na estampilha e facto mais grave
apontado pela firma recorrente.

A estampilha do dacumento de fls. 4
tem viciado O ultimo algarismo e de
data '4922e.

Eiffle vic io, evidentemente, foi feita
posteriormente á lavratura do auto de
fls. 3, o qual foi lavrado em novembro
de 1922, não se comprehendendo, por-
tanto, que nessa data já estivesse fir-
mado um recibo de emano de 1923s.

Ao autuante essa emenda só podia pre-
judicar e não beneficiar e si a dite
emenda foi feita pela firma autuada (o
que não se pilde affirmare. se se pôde
culpar a repartição que não podia dar
vistas do processo á dita firma sem que
o fosse dentro da mesma repartição e
na presença de funecionario.

E, assim. pele exposto, opino pela
annullação do processo,»

O que vos comum/foz para os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
• N. Si — Incluso vos remetto o pro-cense registrado neste armo sob o nume-
re 37.954, para o fim indicado no pare-
cer da 1' Sub-directoria a tis, 5,

— Sr. delegado fiscal no Paná:
61. 73 — Cmomunico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, lendo presente o processo encami-
nhado com o vosso officio n.. 131 A. de
17 de julho ultimo, em que J. S. Arau.
Sn recorre da derisfin dessa delikeaeia
min/lendo a da alfandega desse Estado,
que lhe impor a multa de 100$, por in-
fracção de art. 7° do derreio n. 14.713,
de R «te marco de 1921, pmferiu em 4 do
corrente o seguinte despacho:

«Deixo de tomar conhecimento do re-
curso. por estar perempto.s

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 349 Communioc-vos, para os
devidos fins, flue o Si'. ministro da Fa-
zenda, per acto de 30 de agosto findo,
conforme consta do officio n. 290, dodia seguinte. da Di rectoria Geral do
Thesouro Nacional, desi gnou o fiscal do
selln adhee ive em Cananea, Estado de
S. Paulo, Luiz Ignario de Soliztr, actual-
mente servindo nessa delegacia, para au-
xiliar a COMMUS.F10 de inspeeciio de Fa-
zenda Junto a essa mesma delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 42 — Afim de ser cumprido o des.

pacho' desla directoria, exarado a fls. 8
Verso, incluso vila devolvo o processo
relativo ao requerimento em que Subi-
ram! & Crime reclamam contra a impu-
gnação por parte da alfandega de Ara-
Caie, nesse Estado, de diversos /Vos de
arame farpado que despacharam para
aquello porto.

— Si'. delegado fiscal em S. Paulo-.
N. Grit — Cornmunieo-vos. para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zendo, por acto de 30 de agosto findo,
conforme consta do officio n. 290, do
dia seguinte da Directoria Geral do The-
eouro Nacional deSigneu O. (Peei do

se/lo adliesivo em Cananda, nono Esta-
do, Luiz Ignacio do Souza, actualmente
:servindo na delegacia fiscal em Pernam-
buco, para auxiliar da commissão
inspecção de Fazenda junto a mesmA
delegacia.,

N. 655 — Communico-vos, para oe
'devidos fim que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo mica.
minhado com o vosso officio n. 322, de
14 de junho deste anuo, em que e 3° es-
cripturario dessa delegacia, Antonio!
Theophilo do Serpa, solicita abono de
gratificação por diversos services que
prestou fóra das horas do expedientes
proferiu, em 25 do agosto ultimo, o se-
guinte despacho:

•A' vista dos pareceres, autorizo a rk...
muneraçãe pelo serviço extraordinarie;
feito o calculo da importancia, de acerar-
do com o paragrappho unico do et. 40(§
do Codiger de Contabilidade.»

— Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 164 — Conummico-vos, para tie
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo reta-
tive ao requerimento de 16 de agosto ul-
timo, em que a firma Klabin, Irmãos it
Comp. reclama contra o acto dessa Al-
fandega, que impugnou a classificaçãd
da mercadoria aubmettida a despacha'
pela nota de importação n. 29.726, de
junho do corrente anuo, como «massa
de qualquer qualidade para fabricação
de papel», do art. 612 da Tarifa, taxa
de $010 por kilo, resolveu, em 12 do
corrente, em face do laudo do Laborato-
rio Nacional de Analysos, mandar de-
clarar a essa alfandega que prosiga no,
ulteriores tramites do despacho a ano
se refere a petição de fls. 4, do anediara
processo, visto ter sido bem despachada
a mercadoria, cuja amostra esta a ft% 2.‘„
como cellulose.

Portarias

N. ti — director da Itee,ita Pu-
blica do Thesouro Nacional devolve ao
cobertor dag rendas federaes em Ara-
ruamo os sate processeis remettides cana
°seu officio II. 132, de 22 de egoista.
findo, para que os encaminhe separada.
mente, chamando, netrosim, a sua ai-
trarão para a irregularidade eommetti",
da de remetter mais de um processos
com um só officio.

Dl. 27 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remetia ali
cnilretor das rendas feder:ars em Pape-
emos. 'Estado do Rio de Janeiro, para os
devidos fins, as inclusas relações, era
numero de Ires, dos sorteados não in-
corporados, desse nrunicipie, encarai-
abadas a este ministerio com o avisci
n. 377, de 5 de pilho ultimo, do Minis,
todo da Guerra.

N. 9 — O director da Receita Publi-
ca do 'Remiro Nacional remette ao cot-
lector das rendas •ederaes em 8. Fran-
cisco de Paula, Estado do Rio de Janei-
ro, para os devielos fins a inclusa rola..
çao dos sorteados não Incorporados;
defere município, encaminhada a esto
minirderio com o aVNO n. 377, de 5 do
juthe ultimo, do MinIsterio da Guerra.

N. 39 — O director da Receita Pu-
bliea do Thesouro Nacional romeno ao
collector das rendas federaes da 1' Col.-
leciona de Peite-ameis, no Estrark1 do
do Janeiro, o processo n. 39.4f3, do cor-
rente arinn, afim de que cumpra o des-
pacho de fls. f:1 verse do mesmo prq.
Ce9Sqs. "
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Requerimento despachado•
Dia 10 de setembro de 1923 	 •

Soeiété Anonyme du Gaz de Ilict de
Janeiro, pedindo para agalan ar o termo

•de accírdo para a arrecadação do im-
posto de- consumo do energia electrica.

u•-• Lavre-se o competente termo.

• Direeltarla da Despem Publica
EXPEDUWE DO Sn. numaroa

Dia II de setembro de 4921
Er. delegado fiscal no Ceará:
N. 142 - Reinetto-vos, para os devi.

dos fins, o incluso titulo declaratorio
das pensões de montepio civil' que com-

• vetem a D. Josepha Osorio de Albu-
querque, iria qualidade de viuvo do fina-
do contribuinte José Pinto! Coelho de
Albuquerque, administrador, aposenta-

' do, dos Correios desse Estado, conforme
▪consta do processo arma° ao officio da

Directoria Geral de Contabilidade do
* alinisterio da Viação o Obras Publicas •
• n. 349, de 20 de julho do 1923.

Fica concedido a essa dele gacia, por,
conta da verba 5' - Inactivos, pousio-

' nistas, etc., a) Pensões, ele. Novas coa-
• cessões, do orçamento vigente do Minis-
. teclo da Fazenda, ,o credito de 3:50/8,

para attender ao pagamento das retra-
i :fadas pensões durante o corrente mino.
, Opport unamente será concedido o

credito relativo ao periodo de 3 a 31
do 'dezembro do nono proximo findo.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 366 - Fica concedido a essa de-

. *legania, por - conta da verba 33 , Ins-
pecções das Repartições de Fazenda,
etc.», do orçamento vigente do 111iniste-
rio da Fazenda, o credito de 1:183g878.

• para &tendor ao pagamento da gratifi-
cação mensal do 600$ a que Tem direito
o partir do 2 do julho a 30 do setembro
do corrente anuo o funecionario Cinero
Jorge Salles, que será pago pela Alfan-

*dega de Santos, nesso Estado, -e titio está
em serviço daquella L natureza, conforme

' a portaria do Sr. Ministro da Fazenda.
n. 238, de 10 do agosto proximo findo.

. N. 368 - Incluso vos remeti°, devi-
damento autuado, o processo annexo
petição do 13 de Junho do corrente

• mann, cern que" 'T.niz Martins Villsea.
•

▪ 

serve/Vitorio do jtistica do 2° o'ffieio do
- Juizo do S. Roque, nesse Estado, pede
o pagamento da quantia de 3098, Por
ter servido, em 1920, como escrivão do

• alistamenin eleitoral, afim de a li e a di-
vida em questão seja processada o li-
quidada nos termos de decrete n. 10.1W,

• de 5 de janeiro de 1889.
N. 370 - Fica concedido a essa de-

legaria, por conta da verba cpe
• pc'sfçõe o restituiçõe

'
s do orçamento• vigente do Mintsferio da Fazenda, o cru-

dito ile.1 :0008, para Ocorrer ao paga-
mento da resfiluiçâo a que se Julga
com direi!'" Joaquim Ilndrignes Galante• Unto?, proveniente de imposto de 5 l•pago sobre o capital de' 100:00$, emproa-Lado á M unicipalidade do Soecorro, no
penedo do 1017 a 1920, conforme con-
sta do penaras° que se achava annexo
no VOsso orneio n. 137, de 21 do maio
do corrente mino, e mie ora vos devolvo
para os dorido, fins.

_ se. &IP:nulo fiscal no Para. á:. N. 162 - I tem etto-vos, para os devi-sina fins, f.s quatro fortuna títulos (tecla-ratados' 'las pensieos do iiionteplo
. nue competem a O. Camil la Siniliago de -. oliveira o au ,4 nienorec Ernani, ralisto
20ne, na qualidade de vitiva 'e fi l h os ido

finado contribuinte Tiburolo Carvalho de
Oliveira, amanuense da Administração
dos Correios desse Estado, conforme con-
sta do processo amimai ao officio tia N-
rectorla Geral de Contabilidade do Mi-
niMairio da Viação e Obras Publicas, nu-
mero 65, de 26 de janeiro de 1923.

Fica concedido a casa delegacia, Pof
conta da verba 54, «Inactivos, pensionis-
(as, etc. - a) Pensões, etc. - Novas
Concessõeas, do orçamento vigente do
Mi•nisteclo da Fazenda, o credito de réis
11:00013, para attender ao pagamento das
referida& pensões durante o corrente an-
no.•

Opportunamento será concedido o cre-
dito relativo ao - período de 13 de julho
a 31 de dezomino do 1922.

N. 163 - Fica concédido a essa dele-
goda, por conta da verba 29', «Reposi-
ções e restituições; do orçamento vi-
gente do alinisterio da Fazenda, o credito
de 1088, para (morrer ao pagamento da
restituição devida a João Gabbo, servente
da inspecturia agricola do 15° &atrigo
nosso Estado, proveniente de salto de no-
meação que pagou a mais em 1921, con-
forme se verifica do peocteso que se
achava annexo ao vosso ou leio n. 58, de
29 de junho de 1920, e que ora vos de-
volvo para os devidos fins.

N. 161 - Fica concedido a assa dele-
gacia, d conta da verba 29', 413.1postOes
e destituiçõissa, do orçamento vigente do
Ministorio da Fazenda, o credito do 1084t,
para attender ao pagamento da restitui-
ção devida a Francisco Talas do Souza,
conductor de malas da Administração dos
Correios desse Estado, proveniente de
main que pagou indevidamente em 1021,
a titulo de nomeac5o, conforme consta do
processo annexo ao vosso officio n. 99, de
15 do maio do 1923, e que ora vos devolvo
para os devidos fins.

N. 165 - Junto vos remato, devida-
mente autuado, o requerimento de 23 do
agosto precito° findo, em que o fiscal do
66110 fulbesivu nos postos de Paranaguá
o Antonina, Orozinibo Fernanda, Leite,
pede o pagamento da gratificação fixa,
afim do que inform.eis a respeito.- e

_ Sr. delegado fiscal no filo Grande
do Sul:

N. 431 - Satisfazendo o Mie Solicitou
o MinIsterio da Justiça o Negocios Inte-
riores em avlso n. 2.291 C, do 25 do ju-
lho de 1923, fira concedido a essa delega-
cia, por conta do credite aberto pelo de-
creto n 18.108 de 23 de julho do cor-
rente anuo, do einircicio vigente daquelle
ministcrio, o de 252:0008. que será posto
á dispost do do governo desse Estado, pa-
ra alienou ao pagamento do desoezaa
com a manutenção das escolas emiti
nas zonas de nucleos coloniaos, nesse Ea-
Lado.:

N. 432 - Satisfazendo o que solici-
tou o Minislerio da Justiça em aviso
n. 2.292 C. de 2 de julho de 1923, fica
concedido a essa delegacia, por conta
do decreto n. 18.106, do 23 do junho de
1923, do orçamento vigente daquelie mi-
nisto-rio, o credito de 12:0008, que terá
a seguinte applicação: '7:200a, para
gratificação ao inspector federal das es-
colas areadas em zonas e nucleos colo-
niaes desse Estado, na razão do 6008
mensaes; 1:800a, para 12 Olarias do dito
funecionarlo; 2:400$, para pagamento
da gratificação que compete ao
gran iu), e 00O, para o servente da inspei
cioria.

N, 433 _ Dovolvendo-vos, devida-
mente autuado o incluso processo nu-
nexo no vosso officio n. 182, dr 4 de pi-
nho ultimo, referente a uma consulta
formulada no-lo 1 • escriolurario da A i -

fandega do Rio Grande ;Manias Nunes;
Pereira, recommendo-vos providen-
cias, afim de que saiam prestados os
esclarecimentos exigidos na informação
de fls, da l a Sub-directoria. 	 •

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
nes:	 •

N..25,7 Afim de que se possa at-
tender á eolioltacâo constante do officio
da Directoria Geral de Contabilidade do
Miniaterio da Agricultura, Industrio e
Commeroio n. 4.048, de 25 de Julho ui'.
Limo, recommendo-vos presteis esciarea
cimentos sobre a falta de pagamento ad
pessoal titulado do Patronato AlgrIcola
«Pereira Limas, relativo ao moa de
abril do corrente anuo, cuja autorização
fel feita pela circular n. 6, de 7 de feve-
reiro ultimo.

N. 258 - Remetto-vos, para os devi-,
doa fins, os nove inclusos fitas decia-
ratorlos das pensões de montepio -civil,
que competem a D.- Maria Perpetua
Martins Ribeiro, Nadir, rira, Nayclée
soa menores Nilton„foaa, Maria, Joa-
quim e Anua, na qualidade do adura e
filhos do finado contribuinte Joad Joa-
quim do Carmo Ribeiro, agente do Cor-
reio de Leopoldina, nesse Estado, cosi-'
forme cont do processo annexo ao (of-
ficio da Directoria Geral de Contabille
dade do Ministerin da Vindo e Obra
Publicas n. 288, de 18 de jimbo de 1923.

Fica concedido a assa delegacia, por
conta da verba 5' elnactivoa, pensionis-
tas, etc. - a) Pensões. abe. Novas e ma -
ees.Lsões., do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de 800$,
para attender ao pagamento das referi-
das pensões durante o corrente anuo.
10qmortunamente será concedido o cre-
dito relativo ao perlado de 20 de setem-
bro de 19(9 a 31 de dezembro de 1922, e,
bem assira, para o quantitativo 'do fu-
neral ou luto.	 4 }

N. 259 - Ilemetto-vos, para os devi-
dos fins, os '7 inclusos titulos deelaralo-
rios das pensões de montepio que com-
petem a DD. Braulia Ferreira dos
Santos, Edalgina Braulia doa Santes,Ju-
Beta Nepomuceno dos Santos, Maria Ma-
rietta dos Santos, Antonio, Maria e Na-
talina, na qualidade do iuva o filhos
de João Xavier dos Santos, fiel do lha.
soureiro da Administração dos Correios
desse Estado, conforme consta do pro-
cesso annexo ao officio da Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerlo
Viação e Obras Polainas n. 359, do 19
de agosto de 1922.

Fica concedido	 delegacia,

minta da verba 5`, «Inactivos, pensionis-'
Ias, ela. a) Montepio, etc. Novas enn-
cess5es», do orçamento vigente do Mi-
nisterin da Fazenda, o credito de ráfia'
1:3908992, para attender ao pagamento
das referidas pensões durante o corren-
te anno.

OpportunamonIc será concedido tre - .
dito para as &amuas de funeral e das
pensiies relativas ao poriodo de 2 de ou-
tubro de 1920 a 31 do dezembro de

1022..N 200 - Junto vos devolvo, devida-
mente autuado, o processo annexo ou
vosso officio numero 127, de 23 da
abril ultimo, referente a differenca de
vencimentos a que fez jati o continuo'
Osga repartição Jernnynio Lisboa, afim
de se liquidar, por exereicios findos, a
divida em questão.

N. 261.- Incluso vos devolvo, devida-
menle autuado, o processo annexo ao .

VOSsti officio n. 159, de 9 de dezembrO
de 1922, relaliso ao pagamento da im-
portando de 1 1 fia585, a mie se jul ga com
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direito o P estripturario dessa delega-
eia,. João Bg ptista Coelho, por haver
pubstituido, o0 período de 18 de nevem..
beo a• 3 de dezembro do anuo pedido
findo, a contador da lconiadoria, afila
de que .ft div i da em questão seja proces-
sada e liauidada nos termos do decrete
n. 10.115, de 5 do janeiro le 1839.

N. 262 — Communico-voe, pra oe
devidos fine, que a quantia devida -aos
agentes fiecan dos impostas de consu-
mo, no Eetwdo tio Ria de Ja nciea, refe

-rente ao moa de julho do corrente anno,
attingiu ao limite mazimo de 2:006aaala
conformo representacão da 1' Selo-dire-
ctoria n. de 25 de agosto nroximo
findo.

— Sr. delegado fiscal em Goaaz: •
ea Afim de que se praea atter-

der ao pedido constante da officio da
Recebedoria do District° Federal nume-
re 57, de 12 de julho ultimo, recornmen-
do-vos providencias afim de se annullar
o transferir ao Thesouro o credito
net:ecoaria que compete, rio periode
de 26 de abril a 31 de dezembro do
corrente anuo, ao arenito fiscal do im-
posto de consumo desse Estado, Claudio
Cunha.

— Sr. delegado fiscal em Malte Gros-
so:

N. 134 — junto vos devolvo, devida-
mente Autuado, o processo anneso ao
vosso officio ti. 38. de 9 de junho ulti-
mo. referente ao pedido de papa/Dento de
Manoel Francisco Lopes, afim de se li-
quidar por exercícios findos a divida em
questão.

N. 135 -- Indago vos devolvo, devi-
damente aleitada o processo lumes° ao
Macio n. 27, do 16 do novembro de
1922, referente ao credito de que tetra-
sit.a essa tirlegacia, para adiantam tis ries-
pezas que correm por conta da verba 33,
do exercicio passada, do Ministerio da Fa-
zenda, afim de que os interessados con-
stantes da demonstração junta, regu e i-
ram'o pagamento nos lermos do decreto
n. 10.115, de 3 do janeiro de 1889..

Dia 12
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 341 — Devolvendo-ane. devida.

mente atoado. o processo annexn ao *of-
ficio do Tribouat de Contas, n. 2.480 A.
de 30 de junho ultima, referente ao pa-
gamento por exereities findos, ao cor-
reio dessa repartição Manoel Frontino
Julio da Costa, da irrapodancia
3:7498200, paço-voa providencieis alo
amado de serem areitaa as rettiricaçue&nag respeelivas tolhas, do atoarda com
a informação de fls., da 1* Sub-dire-
feria.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 152 — Satisfazendo e que solicitei]

o Ministerio da Agricultura, industria •i
Commerelo, em aviso n. 4.064, de 27
de julho etc 1923, fica concedido a essa
delegairie, por conta da verba 5', 'Ser-
viço de Inepecção e Fomentei Agricolae

Material — 4 — Obras de eonserva-
tão, adaptação, etc.", do orçamento vi-
gente, daquelle ministerio, o credito de
20:0008, para attender, no corrente
sumo, ao pagamento de despegas com
as obras de adaptação de macheias de
beneficiar arroz pala trabalhos de co-
operação com os agricultores de Gua-
ratã-mirim, niuniciio da Santo Antonio
do ltio Madeira, em Minto Grosso o
nome Estagio.

N. 153 — Satisfazendo o que solicitou
o Ministerio da alaria/ia em aviso nu-
mero 3.562, de 10 de agosto de 1923,
:fica ame/Wide a essa delegacia, por
conta da verba Ir, ailluniaaes de bocal

j'ewoul —avOes, etc..", de orça-

mente vigente, daquelte ministerio, o
credito de 238280, para attentier ao pa-
gamento de despegas feitas pelo com-
inando do 26' batalhão do caçadores, com
a manutenção do capitão-tenente enge-
nheiro marbinista Leandro João de Fa-
ria, quando preso nu entalido batalhão,
por não ter eido satisfeita a disposição
constante de art. 103, e r, n. 1 , do
decreto ti. 15.770, de 1 de novembro de
1922.

N. 151 — Satisfazendo ao que solici-
tou o 7110151mM da Guerra s em avisa
a. 88, de 9 de agosto de 1923, fira con-
cedido a *disse. delegacia, - por conta da
verba 11', "Material — N. 32 — Alu-
gueis de casas; do Orçamento vigente,
daquelle minielerio, o credito de 1:800;
para allentler ao pagamento de despezas
decorrentes da alludida verba.

N. 155 — lamolvendo-vos n incluso
titulo da pensionieta do Ministerio da
Fazenda, D. ALaytte Ferreira da Silva,
encaminhado ao Theeoure com o vosso
officio n. 156, de 2$ de julho de 1923,
declaro-vos, para os devidos fins, que
esta directoria resolveu Depravar a apos-
tata feita por essa delegacia, em 23 de
julho do corrente atino.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 119 — Em cumprimento ao despa-

cho do Sr. ministro. de 13 de agosto do
corrente atino, junto vos remetia afim
de ser infirmado, o requerimento em
que Joe% Barreto Costa Ia:deitara, pede
permiseão para recolher contribuições.
atrezadae do minntepio.

N. 120 — Remetto-vas, Para as dosa
-dos f 'TIS, os teta inclusos titules declara-

brios das peneclea de montepio aluo
compelem a D. llita Luzia adira Rosa
e inerores Lauta Melina Rasa e Watt-
derlisa Atelina Resesmtalidade
-iuva e filhas do 2'	 . , . aduaneiro

da .11fandeea desse Estado Cendal° Ave-
aio tosa, conforme consta do processo

adi eto tio vagai caricie n. 256, de 2 do
outubro de 1922.

Fira concedido a essa delegacia, por
enate ea eerba 5`, aldeavas, pensionis-
• nfi, r!c. — a) Montepio, etc. — Noves
aincessõesa, do eresmenle vi gente de
Minisleriu da Fazenda, o credito de réis
810e, mira attender ao pag.a. meato. das
referidas poisares durante o corrente
Minn.

Opportnnamente Serã concedido cre-
dito para pagamento das pensões rela-
tivas ao perimir: de 18 de mame a 31 de
dezembro de 1922.

S. 121 — Em additamento á ordeno
desta directoria n. 40; de 23 de março
de 4923. Mansa vo s devolvo a tablete do
discramição de credito/. encaminhada ao
Irbesourci para rectificação, com e VUS•Ili
officio n. ea, de ti de julho 40 torrente
anna na importancia de 24:689e33!.

N. 122 — Tendo o Sr. Joaquim Ma..
riano Nogueira Coellto, em requerimen-
te de 8 de abril ultimo, solicitado provi-
dencias afim de que seja restabelecido
nessa delegacia o pagamento dos venci-
mentos de inepeclor de 2' classe atm-
sentadc dr Repartição Geral dos Tele.
graphos Amelio Maciel Mentia, suspen-
so por falta do perspectivo titulo de in-
actividade, emmuunico-vos, para os de-
vidos fine, que o nuamu titulo se dee
instrui:alo o proceaso de resisão de sua
aposentadoria.

N. 1	 — Satisfazendo a que solicitou
o Me:tateei° da ala/lel:a em aviso nu-
mere 3.583. de 11 aat agosto de 1923,
fica concedido a essa delegacia, per con-
ta das verbas abaixo de orçamento vi-
gente daquelle nenisterld o credito da
622 80, sendo •cierba 11", •launicems
parra — fiações a invalido9. 5353: ver-er-

lia 12A, gelasses inactivas — Pessoal .-i
Medidos», .134$180, para attender ao pae
gement.° 1.1OS vsneimentoa a que Iene'
direito, durante o penedo de 6 de abril
a 31 de dezembro do ocorrente anno,
marinheiro nacional de r classe iras
filo Cyrillo Antonio Franco. 	 a •

N. 124 a— Remetto-ree, para os devi-
dos tina; Os ema inclusos titules deda-
l:dotais das peneeee de montepio civil
que competem a Dia Amalia e Ilaymun-
da Cantanhede Vaz. Ma qualidade de ti-
lhas maiores e solteiras do finado loa-
tribuinte De. inetl Viana Vez, juiz fe-
deral na Seft,:it) desse r.plad% conforma
coaste do processo arrumo ao officio da
Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nistrai da Justiça n. 166, de 15 de ju-
nho de 1923.

Fica coneedide a !!SSI delegacia, por
conta da verba 5s, tIneelivo s, pensionis-
tas. eW. — a) Pens5es, etc. — Novas
rancessaee, do orçamento vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o ciada° de reis

-VjeSi	

GGG, para atlenaer ao pagamento
das referidas pensões durante o corrente
a1no. 

°oportunamente Nertí concedido e cre-
dito relativo ao perimi° de 5 de janeiro
a 31 de dezembro de 1922, bem como
para funeral ou luto.

N. 127; Devolvendo-vos. devidamen-
te aldeado. a processo annexo DO COR*
SO officio n. 14, de 19 de maio ultimo,
referente ao credito de 1:1618712. para
legalizar deapezas effectuadas nn abale-
Maio da Marinha declara-vos que demi
de se achar enterrado o, .exereirio de
/022 o assumpto uni apreço á de compee
tencia daqui:11c

N. • 1 46 — Satisfazendo o que adi-
citou o Ministrei° da Justiça em aviso

. n. 1.185, de 1 1 de apele ultima, fita
concedido a essa deleg acia, por conta da
verba 34' efenbstitmaiesa, do orçamento
V15t,t1i4' daquelte nunieterita a credito
de 870$909, para attender ao pagamento
da differença dê vencimentos que, no
,poriecio cia je jo fevereiro :1 In de maio

corecut e annn. compete ao enlam-
eei:teor, interino. de Sande do Porto de
S. Luiz, Dr. Wahlemir Ferreira Nina,
Par 132Vn? !1/413MifilitiO a funecionario cf-
(enfieis, licenciadm ele acceirdo COM 3 ar-
tigo R ra it do derrete n. 14.563, de 1'
de fevereiro de 1921.

Sr. deleitado fiscal no Ceará:
N. 143 — Incluse vos devolva. devida-

tecnicamente leiloada o Processe enca-
minhado a esta directoria com -3 VOiRSO
cotfaio n. 32. de 7 de maio de 1923, ru-
fe-ente no pacanrenta da quantia do réis
27*500. a (pie se loisa com o ilireit3 O
atinente cl~a alSo.‘ acia.Raynenal.) Vima
Lura da Costa. por haver subetituido, ne
periodo de 1 a 30 de novembro do anuo
passada, o serveatuarin effectivo. afim
de noa a divida em questão seja pró-
ecesacla e tionidacia nos termos do doere-
to D. 10.14Z. de 5 de *ismer° de 1889.

— Se, delegado fiscal no Rio Grandd
da Norte:
• X. go — Fica engtoedido a essa dele-
gacia. par conta da verba Is alaidarma
de Contas —Pessoal —Gratificação re-
gulamentar — VII —Ajuda de custo»,
do 4ll'illillef31.0 vigenie do Ministerio
razoada. o credita de aaignen, para ai.-
tendei ao pagam:alo da ajuda de custa
Cio pareciro estabelechnetan que com-
pele DO 3° estripe:vario do Tribunal de
emnlact. João 'tapaste da Moraes «eu-
tiques, por ter sido nomeada para o to-
gar de membro da delegação do ~ma
tribunal nesse laelado, conforme a soltei-
fação constante do officio daquelle
*titulo n. 3.28). de 28 de aguda do coe-

,•••••••
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(filadas, conformo o requerimento dr 20
de julho e 10 de novembro do 1921.

N'. 225 — Junto Vos remeti° a corti-
ça() do titulo dectaratorio ilo aposentado
ria do thesoureiro destir. delegacia. An-
tonio da Cruz Ribeiro, conforme solici-
tação constante do vosso officio n. 87,
do 7 de junho ultimo; devendo ser co-
dbora(51;60o0r. espectiro sello na importando

N. 220 — Satisfazendo o que solici-
tou o Minisferio da Calceta em as iso nu-
mero 21, de II de agosto de 1923. fica
concedido a essa delegacia, per conta da
verba fe, «Soldo e gratificai:0es do offi-
ciaes. etc.», do orçamento sigente da-
quelle ministerio, o credito do 30:000s,
oara attender ao p a ga mento de detPezasdecorrentes da verba supra.

— Sr. dolegado fiscal elo Alog6as:
'N. 137 — Fica concedido e essa de-

legaria. por conta da verba 29'. gRepo-
sições o restituições,. rio ot .eamento vi-
gente do 111inisterio da Fazenda, o cre-
dito de 18288 para ()ocorrer ao paga-
mento da restituição devida a D. Maria
Pinheiro Conlart, pcnsionisla do Minis-
teriu 4Ia Viação, proveniente de desconto
que lhe foi feito, indevidamente, a titulo
de contribuição, conforme consta do
processo minero ao ni sso officio i t . 60,
de 31 de outubro de 1922 e que ora vos
devolvo para as devidos fins.

N. 138 — Junto vos devolvo, devida-
mente entoado, o processo minero ao
vosso olfieto n. 49, de 19 de agasto de
1922, referente tio pa gamento de 1208 á
firma NI. Cavaleanti (ik Comp., afim da
se liquidar por exercício lindos a divida
em questão.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 92 — Satisfazendo o que solicitou• Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores em aviso n. 1.813 C, de 31 de
maio de 1923, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 16*,
Militar do District° Federal — Reforma-
das do orçamento vigente daquelle mi-
nistorio, o credito de 36611300, para ai-
tender ao pagamento do que compete, no
periodo do 1 de abril a 3t de dezembro
do corrente anno, ao soldado reformado
da Policia Militar, Francisco Pereira de
Farias.

N. 93 — Satisfazendo o que solicitou
o 31inisterio da Justiça e Negocias Inte-
riores cm avisos a 23 e 118 C, de 25 de
julho de 1923, lira concedido a iça de-
legacia, por conta 

dtt	 41;1=1-OS a o , d -
mento vigente daquelle mini s terio, o
credito de 6002, para etiondor ao paga-
mento da congrua que compete, durante
o corrente atino, tia vignrio coitado da
parnehia de Nossa Senhora do Amparo
do Riaelião, renego Manoel Luiz da Fon-
seca.

Ns 134 — Satisfazendo	 que solicitou
o Minialerio da Marinha em aviso nu-
mero 3.506, de 6 de agost o de 1 23. tiraconcedido a essa delegacia, por conta das
verbas abaixo (hl orçamento vigente da-
mutile mtnislorio, o redito na impor.
troteia total de 495s358, sendo: serba
11 s, ealuniçáes de hurra — Pessoal —
Raettel para invalides*, 2112: verba ir.«Classes inactivas — ped5, 1ai	 lavo_
dos. ete.e, 9812358; para alteeder ao pa-
gamento dits vencimentos a nue 1PM di-
reito o marinheiro antena], invalido, de
1' classe, 'toscado Alexandrino dr Afren-
tara, durante o periodo de 1 de -junho a
31 de dezembro do corrente anuo.

- ;N. 95 — Fica concedido a essa dele-
gacia. 110e conta da etba	 acibonat
do Contas — Pessoal — Griviiictuoirs
crgulamenlares — VII — Muda de eti-
mo& do • orçamento vidente de Mitosterm
da Fazenda, o credito de 1:2008, para al:

„pato anno• Esse pagamento balá sujeite
' ao desconto de 5%.

— Sr. delegado fiscal rut Parahylva1
N. 122 — Satisfazendo o que solicitou

o Ministerio da Justiça o Negocies In.
friura em aviso n. 2.333, de 26 do
julho de 1923. fica concedido a essa de-
'egacia, por conta da verba 3-1 B — Ser-
veutuarbs do Culto Calliotico, do orça-
monta vigente daquelle ministeriát o
credito do 6002000, para allender ao pa-
gamento da eongrua que empole, du-
rante o corrente anno. ao vigario Mia-
do da Freguezia dc Maranguape. pedra
Antonio Ayre.s de Mello.
•• N. 123 — Afim do que se possa (lar
andamento ao requerimento de 19 dá
abril de 1923, em que a Sociedade Afio--
nyina Cooperativa Econômica pede o pa-
gamentO da imporlanete de 8648000, pro-
veniente da consigninGes estabelnitidas
a seu favor, por Sylvlo Torres, encarre-
-gado do Posto de Assistencia e Veleri-
naria, nesse Estado, reitero-tos o cum-
primento fia nrdeni desta directoria nu-
mero 79, de 21 de maio de 1923.

N. 4121 Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. mfnistro da Fa-

- :renda, á vista do vosso officio n. 109.
de 23 de julho do 1923, por acto de 13
de agosto do corrente armo, resolveu kl-
-provar o acto dessa delegacia, que esta-
beleceu 6,428 I% para pagamento dos

.agentes fiseaes dos impostoe dn consu-
mo nesse Estado, em vista da ampliação

'do respectivo quadro, pelo ais. 119, da
lei 4.555, de 10 de agosto de 1922.

N. 125 — Para que se possa fixar ed
vencimentos rle que traia o processo de
aposentadoria" concedida a José Pere-
grino Gonçalves de Medeiros, conferen-
te da Alfandega dessa Estado, a que se
acha annexo o sonso officio e. 73 de 5
.de maio ultimo, torna-se necessariu que
o interessado apresenle unia certidão
das quotas dos Ires unimos exercidos
já encerrados, (1919 . a 1920). referentes
á repartição de que fazia parte.
•— Sr. delegado fiscal em Pernam-

, boro:
N. 222 — Satisfazendo o que solici-

tou o ilinisterlo da Justiça em aviso
n. 2.660 C, de 18 de agosto ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta dd
verba 23, eSithveiwiles a institutos de
ensino — Faculdade de Direito do Re-

'cite», do • orçamento r vigente daquelle
-ininisterin, o credito de 7068060, corres-
pondente á differença da gratifieriçãn
additional mie, nos lermos do decreto de

'64 de. julho findo, junto em cópia, com--
'Peto ao professor cathedrafico da refe-
rida faculdade, Dr. Gemiam Lins de
Barros Gnimarti os, na penedo de 6 de
abril a 31 de dezembro do corrente
anuo.

N. 223 — Incluse vos devolvo, devl-
'demente autuado, o !processo encami-
nhado a esta direeloria, com o vosso
officio n. 17, de 8 de fevereiro de 1923,
relativo ao pagamento da importaneia
de 1:032$166, proveniente da differonça
de vencimentos que deixou de receber,
no penedo de 8 de setembro a 31 de de-
zomhro do atino preximo pas sado. o se-
gundo egrrIptorario dessa ablegaria,
bacharel Eutaliá dos santos hosa, por
haver subslituido narm elle polindo á
con sultor dessa repartição, afim de 4(13
a divida em questão sela processada e
liquidada na termos do decreto nume-
ro 10.115, de 5 de janeiro de 1889.

N. 224 — Juntos vos devolvo os (t-
intos (In monlenio e mela solilo de dona
Dulce Dias Pereira dn Carvalho e as

[cotrtideies dos mesmos devidam ente tipos-
•

tender ao pagnmerito de primeiro mi*
belreimento que compelle ao a• eserlittn.4envio do Tribunal de Contas, golfavaMonteiro PeSSAR por ter sido nometdi
para o togar de elide .da delegação dfil
quelle instituto.

Sr. delegado fiscal na Bailia!
N. 215 — Ficara autorizado a abanat

por conta da terba 21 — Fiscalização a'
mais despeg as dos importas de consu-
me, etc., do orçamento vi gente do
nisterio da Fazenda, cujo credito já foi.
distribuido. a Maria de 20

'
8 a que fez

jús, no periodo de 15 a 31 do main dá
corrente anuo, o a gente fiscal Ilaphael
Spinola, incumbido do serviço de inspe-
cção de Fazenda, nesse Estado, (multe-
me portaria do Sr. ministro da Fazen-
da. it. 231, de 3 de agosto de 1923.

— Sr. delegado fiscal no Esoirilo
Santo:

N. 88 — Incluso Vos devolvo, devida-
Meille autuado, o processo annexo ao
vosso officio n.• 2, de 13 de jatieiro (1;1
anui) proximo passado, referente ao pa-
gamento da Importam:ia do 12/45l22ri, a
que se julga com direito o agente Fiscal
ring impostos do consome, Julio hos-
ganyi, afim de alie a divida em aineM5- n
seja processada e liquidada, nos termos
do decreto it. 1(1.115, de 5 de Asneiro de
1889.

Sr. 'delegado fiscal no Rio Grrinde
do Sul:

N. 434 — nee3nmendO-Vo5 previ-
dendeis afim de se ominar e
rir -ao-ao Thesouro o credito para paga-
mento da gratificação fixa one compete
ao agente fiscal do imposto de empalme.
Manoel Joaquim Monteiro de Oli‘eira, no
periodo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro do corrente anno, e, bem assim, qtyo
seja expedida a respectiva guia. en-
forme o requerimento de 22 de agosto
proximo findo.

Requerimenlos despachados
Dia 12 de seleniblb de 1023

D. Noemia de Carvalho. __. sakdraça
as exigencias do parecer.

José Alves da Cunha Junior. -7- Di-
rija-se, querendo, ;40 Tribunal de
Contas.

Alfredo Pinto da Silva. — Indeferi-
do, á vista do parecer.

Leolinda Gratuliona Alves 4Ie rar-r
valho. — A' visto da infeiação, nada
lia que deferir.

D. fluida Stmlart Comia de Arauja.
• —Sege provimento ao recurso, cfir ae-
6rdo com o parecer.

Coronel .1. Evangelista da Silva Go-'
unos. — Venha em lermos mais CUM:
plettLi.

Josil Januario Carneiro.. — Sas'
tiSfaça as exigis-teias da intrirmação.
•Altamiro Mines Pauline. — Sati,fa-

ça as exidencias.
Marie° da Cunha Lones.

se, querendo, ao Tribltnal de Contas, j
João Salto Filho.— rili.jja_ajci d6atin.
nria repartição. •

Virgibo Franciscit da Silva e Jálin AI?
d.: Vasconcellos. — De encarde rebre
parecer da Directoria da fiestie g lit (') ner.;
„lido não pede ser 'altendidh.

Jor+4 de Lima Cantinho. — teenlisi
por intermedin do minhaerin a mugoo
Leiter.
NASia do parecer da g " Seb-alikorC2A

Joaquim Antonio de Araujo. .,_.
indeferido. -

Brandina Soarts, da •St,teiLa-;
Satisfaça g,,etiktncia-fW 
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carnalidade tin Cadmia% e Tomba-
mento dos Proptios Melones

LtrnarbITE Do CL PaeS/DENTE, te•ruusit
Dia ti de setembro de 4913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 23-(2tfa s — A' medida que se exe-

cutam os trabaNins treinaria do Cadas-
tro dos Poderios Narinas,- examina-se
pelos documentos ozdaidaes de aredisi-
ção. 51 lia zia afio, avasZio de intrusos,
anermalidada, que luidlism ente eia se
tratando das propriedades nacionais á
muito comutem.

Presentemente, não se trata propria-
mente dê Itilmeos, coufortne a espraia°
inclusa, do Dr. Aviltar Furtado de Men-
donça, .aias sim de faucaloneries fe-
derava, que para ficarem patenteei do
service, ronatroem alou nes idireiles
contamos, perteueentee á iliafre, sendo
posteriormente, por venda ou por irem-
farto. então com o terreno, transferidos a
terceiros.

Trazendo, reapeiteearnente, ao supe-
rior conhecimento de V. Ex.. essas OC-
correncias, tom a devida venta lembro
que em raias analisaras mirada a Permis

-são de lace ennsteuerfaes, a 'sondem de
um confrade de locarão a titulo preta-
rio, çalvut:uralando-tie, assim, os remei-
favais Mirre:ars dia Fazenda Nacional.

Aproveito a opportrnidade para apre-
sentar a V. Ex. os meus pratadas de
mais alta estima e distile:ta considera-
cão.

ntrectoria de Cantebiltdade
alcragns:	 e. mauros

1. DM 42 de setembro de 1323

Se. director vai Casa da Moeda:
aN.255 — Solibito as vossas providen-

pias ir sentido de serem feias ás dele-
amei abaixo aciaciaaaties os seguintes
litipprimenters em amedts diviaionariaa
a salter:

Alagaas • 	
Ah:moinas . . . 	
Pará .
Maradtrilo .
Piauhy . .
Coará...
Rio Grande do Norte .
.Paraluta.	 	
Pernambuco . .
Sergipe	 • • . - 	
Bahia 	
Espirito Santo . •	
Rarantl_. 	
Santa tatharita_._ 	
Rip G	 e do Sul 	
Minas Goiana

5.000:0003000
— Sr. Dr. Juiz de Direito da comarca

de Sio Fidelis:
N. 756 — Afia de se poder dar cum-

primento a vossa , requisição de 30 do
janeiro ultimo - a Anne de D. Zelia Cas-
tilho, solicito vai dignais indicar a PP»
vonieboa cat permeio, secionado a
importaraitt exata, ta teaariamos o
por extenso, doa /OMS a pagar, de aos
estado can es peateitue de dedada nu-
mero 5.133k de t7 de tenreiro de 1904,
ficando, asam, nanado o maa Offi-
cio a. 658, de 19 de julho nitrato.

— Se. Manado fiscal cai Abatate:
Isl. 28 — COMmUni40-1-04 para os

fins convenientes, que nesta /lata, a
Casa da Moeda ti autorizada a sumarie
essa delegacia com a th.pprtancia de
200:00041, em moedas divissonariat

— Sr. delegado fiscal mi Amaeonas:
N. 28 — CaqUIMIlfe0-VOI, para os

fins convenientes, ritir Iwe.tt 401IL aCasa da Moeda foi autorizara a atapete
essa delegacia com a importam:a de
206:600$ cio •rinaW diais (veva&

— Sr. delegada fiscal ao Pará:
N. 32 — Conteautdee-vos. pzra os fins

~vendada, que nesta 4ta, a Casa da
Moeda foi autorizada a aupprir essa de-

. legacia som a innaranais 4.506:000A
Iam Moedas dadsionarias.

— Sr, delegado fiscal no Maranhao:
ri. 44 — Communico-vos, para os fins

Convenientes, que nesta data. a Casa da
Moeda foi autorizada a supprie essa de-
legacia com a importancia de 200 MOA
Mn moedas divisionariat

— Sr. denegado fiarei ao ~uns:
14. 19 — Ofinnemaiao-vaii. paca o* fina.

mmvenientes, que nesta data, a Gasa da
Moeda foi auldarizada a sumam essa Ga-
bada dem a impartaacta de 209:0001.
ma meada divialoaarias.

— Se, de legado fiscal .nid Ceará:
N. 33 — Communico-vos, para os fins

einreellientOS, que nesta data, a Casa da
oeda foi Eterizada a suprir essa de-

la. mit a Iniptirtatcht- de 300:0009,
em moedas divielanarias.
•— Br. ;geado fiscal ao Aio. Grande

- do Norte:
N. 35 — Communleo-vos, para os fios

oaavealentte, que nada data, 4 Casa da
Moeda foi autorizada a ~rir essa de-
legacia com a inportanoia dn po:9,o9f,ta	 Mitia/Pagrias; ... • -	 •

— Sr, delegado fiscal na Parabybi:
N. 2 — Communico-ves. para os fins

ennveaientes, que nesta data, a Casa da
Moeda foi autorizada a atalaiar caca de-
legacia com a importada de 200:000a,
em amasiai divisioliaries.

—5r. delegado fisral eu Pernambuco:
N. 38 — sanntraiden-t ds. idma re: fins

eqUIVeet iei/it • '", que 1"011 *laja, g (n da
Morda foi anteriza ria a semear essa de-
legaria com a importas:ia de 500:000ad
etn moedas divieb.nodas,

— Si'. delegado fiscal em Se.ndper
N. 38 — Communice-vos para os tios)

ronvedienleid, que nela data. a Ca a dia
Morda foi aittorizada a sapwir etci de-
legacia rota a impeddrida de 2e0:0062.
em moeda divisienarias.

-- Sr. delegado fiscal De Bebia:
N. 57 — para OS fins

convenientes,, que eesia data, a Casa da
Moeda foi autorizada a mpprir essa dê-
legaria com a importancia de 5110:000$,
em moedas divisienarias.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

Ti. 22 — Communite-von, para os fins
convenientes. que nre d a dafa, a Caa da
Moeda foi autorizada a supprir essa de-
legacia tom a impnetancia de 200:0002,
em moedas divisionarms.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 40— Communiert-vas. para os fim

convenientes, que nesta data, a Casa da
Moeda foi autorizada a tapprir essa de-
legacia nen a imperbuleia de 200:0001,
em moedas disjuntarias.

— Si'. delegado fiscal em /Janta Ca-
alatina:

N. 20 — Onnmuniee-vos. para os fina
convenientes, caie relia data. a Casa ele
Moeda foi autorizada a supprir essa de-
legar ia rem a impere:meia de 200:06a,
em moedas divisionarias.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
de Sul:

N. 34 — Communice-voe, para a fins
ennven teiders, que Toesa data. a Casa da
Morda foi autorizada a impedi assa de-
banda. ertm a inannriamsia de 600:000$,
em moedas divisionarias,

— Sr. delegado fiscal em Mimas Ge-
/Ws:

N. 70 — COMMIM~ para os fins
eonvenientee, que nesta data. a Cat da
Moses foi autorizada a supprir essa de-
frearia. com a Minfitialleie de 600:0009,
em moedas divisionarlas.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXP4OLENTS DO Sa. anum°
Dia 42 de setembro de 1923

Sr. delegado natal em santa Calha-

2i. 9 — Devolvendo-vos o prateamo do
aforamento do terreno de marinha, em
Pedra Grande, na capital desse ratado,
requerido por D. Anna Freitas dos San-
tos, e vindo com o voam officio n„.124,
de 30 de julho ultimo, vos reeninmendo
providenciai para que seja satisfeita a
exigencia constante do parecer, incluso
por cópia, lançado pela 3" Sult-direeteria
DO Mesmo processo.

Requerimento despachado
Ranhem, Cantisani Grecs, pedindo

traudereneia para o seu nome do terreno
de marinhas n. 811, á rua Visconde do
Rio Branco, em •Nitheroy. vista do
parecer, faca-se a transterenela,

Recebedoria do District° Federal
ExPEDMNTE DO Set. StReCroa

.	 Dia 12 de aposto de 1313
°Meies expedidas

A Receita Publica:
N. 1.36e — Solicitando cancelamen-

to da divida de panos d'agua de 1916,
em nome Se Cambia Terzolle, pele pre-
dia o. 13 da nta José doe Reis.

N. 1.368 — Solicitando e:Mediamen-
te da divida de paina dama de HM,
em nome de larthalomeu Alando Bar
sada, pele areados na. 8 A I, 8 A II e
ti A 111 da travessa Navarro.

N. 1.309 — Ssliciitido eancellarnesan
te do imposta de industrias e profissões
de 1920, em nome de Alvaro Noroalia
Teixeira, pela rua da Assemblea n. Si.

N. 1.377 — Transmittindo proseai*
originado do auto n. 237, de 10 de mato
pretora°, meara Soão Manoel Abreu.

N. 1.375 — Restituindo o precesso
orntimule da repnesee f ação do 2" mexi-
pturario do Theseuro animam Luras
?tonteira de Almeida.

N. 1.375 — Transmiti:hão o proces-
so relativo á consulta da firma Afluam
Viseu 4 Comp.

N. 1.277 -- Remelsanda para suaria-
is 147 tiertiales de divida .de penha do
anta do 2' diatrioto de 1953, na impor-
Saneia total do 9:927Mal.

N. 1.378 — Solicitando que seja te-
ctificado o conhecimento n. 43.467, cor-
respondente ao predlo n. 27 da rua Cor-
Deliu, de propriedade de Eugenia da Cone
calção.

	

N. 1.379	 Solicitando cancelamen-
to das dividas de pema fletia de 1921
e 1922, em nome de Joaquim de Olivei-
ra, Pelo predio n. 3 do largo do Bem'
fica.

N. 1.380 — Solicitando ~cella:nen-
to das dividas de Lama fragua de 1915
a 1919: em nome de Luiz José Ferreira,
"do atedio a. 34 da travessa-Posmto.

	1.382	 atediettando etateettaineu,
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tu• da divida do imposto de industrias O
. Castas de 1920 do 4' semestre do

te eaerdibio, em mime de Joséle-
da Junior.

e.  1.881 — Solicitando cancelamen-
to da dividas do imposto de industrias

ia

pron./dee de CM a 1919, em nona
Eliama Saltes, pela rua da Lapa nu-

em 81.
a-- A' Despega Publica:
ti. 4.1181 — Commonicando que "d r

bffioial aduaneiro, e:tineta. da Allande-
ga desta Capital, Jane Augusto Cones
Junior

'
 designado para o legar de encar-

regado da venda aterna do sela adilo-
siyo nesta Capital, tomou posse e entrou
em exercido em 24 do corrente.

11. 1.383 — Communicande mie e 24
bfficial aduaneiro, exilado, da Alfande-
ga desta Capital, Raul Ferreira doa &a-
tos, tomou posse e entrou em exercido
dó cargo de encarregado da venda ex-
terna do selo adhesivo nesta Capitai, rio
dia 28 de agosto de 1923.

Prenderia despachada
Juizo tia 24 Preteria Civet, entrega de

si 387$, a favor de Bordeaux a Comp.
,— Informe a C Sob-directorta.

Juizo da 1 4 Vara Criminal, entrega de
000e, a favor de Antonio José Alves. --
Cumpra-ae.
‘ Juizo da 34 Preteria Criminal, entre-
ga de 30011. a favor de Pedro Monteiro.
.— Cumpra-se.

Jubas da 14 Vara Criminal, entrega de
5008, a favor do Dr. Nicanor do bilISCI-•
Mente. -- CaraWelb-se.

Julgo da 14 Vara Criminai, entrega de
500$, • favor do Dr. Manar da Nasci-
mento. — Campra-se.

Juizo da 24 Pretoria Criminal, entre-
ga de 4:0900. a. favor de liieente Cinei-
ti, — Cumpra-se,

Juizo da ae Pretória Criminal, entre-
* • p de 400$, a favor de José Joaquim Ca-

bral. — Canapra-se.
Juizo da C Pretória Criminal, entre-

ga de 300a, a fane de José Gonçalves
Coimbra. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Prataria Criminal, entre-
ga de 4:00&), a favor de Fernando da
Costa Filho. — Cumpra-se.

Juizo da C Preteria Criminal, entre-
ga de 30011, a favor do escrivão Luiz
41taremdles de Andrade Figueira. —
Na:Pra-se.

Juizo 4a2' Pecaria Criminal.

o:	

entre-

v

ia 2758, a favor 'do escrivão 'mit
ondes de Andrade Figueira. —

nora-se.
' Juizo da 24 Preteria Criminal, entre-
Ira de 28314, a. favor de escrivto Luiz
afarromies de Andrade Figueira. —
Cumpra-se.

Juiza da 24 Prataria Criminal, entre-
ga de 30011, a faver do eserivlo Luis
itarcondes de Andrade Figueira. —
Cumpra-se.

Juan da 24 Pretora Civel, entrega de
2:3118, a favor de Christian* Biqueira/
.— Officid-tre.

Juizo da t* Vara de Cirphtios, ening&
de 1099316, a favor de Domingos José
tia Silva Ramos. — Cumpra-se.

Juizo da C Pretora tive!, entrega da
1:441$09% a favor do Dr. 'Clovis Thin-
tina da Abranzbes ou Ruge Dunshea de
Abranches. — Cumpra-se.

Jugo da 6' Preteria Criminal, entre-
ga de 3004, a favor de Jogo Antonio
111eizeira. — Cumpra-se.

RequIrionentoa despachada
ti, 12.03 — Sociedade Anonyma
evadores Brasil. — Inscrevam-se,e'.

fama proposta. Imponho a multa
4008, mina da lei, a cada um doe
atoem; illeica Joaenh Imantar. lha-

ri Bragard, Dr. Antonio Carlos da Rd-
de Pirais/mio 410 guarda-livrott Coa-
a	 Vaia Tigela'.

• m enraie% •n••,. C.anclitlo Beiral R
C p. -r Pata-se a inseripção, a par-
tir de 1922. nós termos propostas. ira-
lambo a multa de 100, minown da lei.

Bem numera — Hermes S. Partira.
— Faça-se a anoullação proposta, e a
recado offide-se á Directoria da Re-
Mita.

Officio n. 2.509 da Estrada de Ferre
Central do Brasil sobre divida de sa-
neamento, — Offieie-se, pela maneira
Indicada.

Bem numero — Enda de Carvalha
Ileiloeiros. — Fana-se a indagação
posta, officiando-se ao Juizo da o. 'Earl;
Ciai.

Sem numero — Fernandes Cardoso.
— Officie-se á Directoria da Receita no
sentido proposto.

Bem numero — Berthold() Waehneldt. •
— Rectifique-se.

N. 12.511 — Antonio de Lima Bace-
lai, — O requerente deve dirigir o seu
pedido ao Sr. ministro da Fazenda, de
accardo com o dispoato to art. tr. let-
tra k, do decreto n. 15.210, de 28 de
dezambro de 1921.

N. 13.704 — Affonso Neves. — De-
ferido.

44. 13.555 — João Quialanillm Wil-
liams. _. no :avenca vaga, aguaide

°o:raiada.
numero — Companhia Fabrica

de 1?ationeles Sanlelmo. — Enearni-
nhe-se.

San numere — Companhia Carecia-
ria larahnia. — Solicite-se ill Proce-40
á Minden da Bebia.

N. 13436 — Carlos Augusto nova.
— NU havendo vaga, aguarde oppurtn-
nidade.

It.enrecentaçlo a. 189, lavrada em a
da desandam de 1922, Centra a Compa-
nhia Atanotactora Flumineme. — En-
caminhe-se o recurso ao , . nomairo
da Fazenda, por Iniermediu da Dilecto-
ria da Receita.

Officio n. 295 da Delegação do Tri-
bunal de Contas na Estrada de Ferro
Central do Brasil. — tftestitua-se o Orne
Cena á Delegação do Tribunal de Con-
tas na Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Officio n. 905, da Dele gação do Tri-
bunal de Contas na Estrada de Ferro
Central do Brasil, — Restitua-se o oro.
cesso á Detexacge da Tribunal de ton-
tas na Estrada de Ferre Centrai da
Brasil.

Officio n. 111. da Directoria Ora! do
Themnro Racionai. — Restitua-se o
processo á Directoria da Receita.

Sela Minero ..— Companhia Cerveja-
ria Bratima. — Offime-se fl Collectoria
de Bano Mansa solicitando a remessa
do .proresso de que trata o parares.

N. 5.0313 — A. llist. — Faça-se a
troca. nos termos do art. 46 do derreto
n. 11 . 618. de 26 de janeiro de Mi.

Sem numero — Mario Augusto Salda-
nha da Goma e João Cervalhal.Franea..
— Entregue-se aos requerentes a quem-
tia de 8525190. earsalfieendo-se a despe-
a rio modo indicado na parecer e con-
vertendo-se em renda igual importancia

João Firminn C. de Artigo e outros.
— Entregue-se aos requerentes a quan-
tia de 300o. elassfficandn-se a despesa
pelo modo indicado no parecer.

.• Vendas . e:eremita
• Consultas

Sem numero — Araujo Mala & Comp.
— O caso está resolvido Polo item 24 do
despacho proferido em _ai:Adulta do Cen-
tre Industrial do Brasil e- publicado no
Difira Oiticica 4 26 de junho ultimou

Carvalha Paes & Comp. 	 01 6185 il..
prado pelo consUlerite ta peirdeifiaa-
gunta oaquadra-se no art. 20 do deado -
n. 16.044, de 22 de maio ultimo.

Quanto á segunda pergunta, as fabri-
cas são consideradas consumidoras da
peças que a ondulante lhas vende para
truW,. Ruir outras inutilizadas. dos tea-
res ou de outras naachinas.

E, finalmente, é veta á vista a dd
material fornecido para conservada de
elevadores.

Companhia Manufactora de Biseontog
— Pergunta a Companhia Manufactura
de Biscoutos o que deve fazer para re-
gularizar a sua situação, visto que na
equivocou quanto á data de entrada ema
.% latir do discreto n. 16.041, de 22 dal
nado alento, tendo começado a cun-
pril-o em 21 de julho, em vez de 20 dí
mesmo mez, data de inicio de sua alta-

cuStI°•ntposto de vendas á vista poderr
ser Paro lançando aves a sua impor-
tancia nu registra do, vendas fi viste, com
a enntietlente declaração.

Ousam as vendas a prazo, effectuada,
no citado dia se de julho e pelas quase
não tenha sido expedida a duplicata ze-
lada min/quanto o reforids decreto nal
haja cogitado de cegamente do imposta
par Vitha. leni de mi" feito por,essa fora
na o rerothimonto do imaneis não pagar

Extwea-se perlaria 4 3* Snb-direottis
da, para que os ° pentes fiscaes, ao ent
irtiaarrsn as rseriptas verifiquem ai 'Is
imperito das veadas do mencionado
20 de Julho foi iman, e no caso negativa
proVidentiern para o seu recolhimento:

Previamente, submeta á consider~
este modo de resolver, afira de seionli
solvida* lali023 ela cases ideatiaoa.

Arialides A. emanará. — Pergunta tt
cnnsolenle quein deve inutilizar as es-
tampilhas da ~finta. devolvidas sairé
a assinatura do comprador • que par
isso iam de ser areisainda.

O art. 13 do decreto n. 16.041. de 21
VI. maio ultimo. Ad dispõe quanto ao caso
de falta de devoloção. mandando mie o
prote.to ao ti re ruim ame Lelpliesia. az-
!sabida pele vendedor e par cila miam-
pilhada, datada e estagnada.

Parem raanare Implicar o main
principio se raso da falta de asisignatura;
devendo lambem ato ser o vendedor r:
competente para inutilizar as estampir
lhas agridas á &filmara.

Tratandu- se. nal/1.MM* de caso
se. siihmetto á consideraeão da att iOri

-dré,• superior.
Originam* NiWeS 3. frnufln. — Os Pa-

queradas estar, sujeitas ao imperito pe-
las tinias. paineis • outros materiais
fine empregara nas antinneios rpm pin-
tem !gira casas canunereiarts e não 850
enos‘doraike eonnemidnrrs desses mate-
raies para os arredes do art. 21 do dar,
erelo n. 16.041, de FP de 'maio proximli
cindo. E ainda mesmo guta fossa nelp
por isso pode r l ain eximir-se de. Resignai;
uma &leites que o vendedor aclame
conveniente expedir. E' 41 no esta dite.
ataria já exerceu em despacho profe-
rido na ennaulta 4. Tal4e flerte Cirto a
nidificada no ninei° Offirdid de 3 do mel

tillOgisnár Marques & Comp. — o
tratante fôr o propalo prndisotor Zilt;
Fala, aproveita da laemato de art. gll,
d.e decrete n. 441,044, de 2_ ria meio tat?

ria no iteeptaho eivado em comada d,t.
Soares de Sampaio & Gamo. e pu

tia Dieeie OftWat ia iuktirt
tipo.
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Pios outros casos, si de facto o liquicki
venda fica immediatamente 4 dispo-

"gão do consic2,:iMr, a venda para este
é d cisto, demite cm que estabelece o pa-
ragrapho .unico da art. 23 do mesmo de-
creto.

Zelri efirlIãO & Irmãos.' - Perguntam
,bs conscientes qual deve ser o seno no.
easo de yendas de mercadorias para pa-
wamento par3 á vista e parte a prazo.

O art. 11 do decreto zi. 16.041, de 22
60 maio ultimo, diz que na liquidocao ou
pagamento da duplicata serão deduzidos
41a sua inumorlancia quaesquer creditas
a favor dá devedor, resultantes de devo-
lueão de mercadorias, differenças em
preços, enganos verificados, palramo:to
por conta, em dinheiro ou por qualque6
Motivo °acorridos antes da assinatura'
.6a duplicata, cond.:mio que constem
della por declaração expressa do vende.-
dor, ou de quem por elle autorizado.

W-se bem que, coumuantu a eircum-
4tancia lenha oceorridu antes da assi-
natura' da duplicata,' o regulamento 84

levai-a em couta 'para liquida-
Wo ou pagamento da duplicata.

No momento da anil:Ao, o principio
,;SI o do art. 4" do 'referida decreto, que
manda que a duplicata seja ernittida
estampilhada pelo valor total da fa-
,ctura, ainda que o comprador tenha
qualquer importaneia 	 eredlto ceM
:vendedor.
1 A lei não permitia que a duplicata seja
jeada apenas pela iniportancia não
pa ga no momento da sua emissão.
. 4o contrario, expressamente alinde ao
Sgior total lia fartara. Nu pagamentq
laca! desta é que são pussiveie os abati-
kientos. sem prejuizo, porém, 60 impus-
Auggyiso.	 ,

• Autos de baIrmado .
.1 Auto n. 608, lavrado em 25 de no-
X. 01111)2.41 de 1022, contra a Brasilianisehe
lillektricitais Geseilschaft. - Ao Sr.
:itindanit interino, para que se sirva de
,emittir seu parecer.
,.. Auto n. 523, lavrado em 25 de julho
;Re 19:"6, contra Castro 6: Como. ou Mi-r-im:o' de Castro, sucessor, Thomaz B.
austin e l'ierre Riam 6. Gome. - Co-
eiaje-se, com revalidação, a differença de
...6„bilii de petição de fls. 7 e sello simples

documento de Re. d.
Atito !miado pela .ilfandega do Rio

¡

ia 1.Ineiro contca anosto Vareta. -
• esliima-se o processo a Altandega do
i i ii de Janeiro, offiriando-se.i- -
á).--.	 -
ttxecmsN'rc pi) 511. AJUDANTE Do DIRECria
Li.	 . Bi:g/ferie/entoa desmtehodos
; I Dia 12 de setembro de 1923

N. 1.503 - Wilson Bakkee de Araujo
pus . - Officie-se.

Officio n. 110, da Secretaria da Jus.,
. km o Negocies Interiores. - [testi-
uans.

Orneio n. 9.UL, da Secretaria da Po-
. lici.o. - Ari:hire-se. 	 -
• Pl. 5.119 -.- Nuno Santas de Comp. -
jBeikitua-se.
t N. 5.103 - Sociedade Brasileira Os-
'DiCii. - Restitua-se.
i i?n ... 3.637 - Ferreiras & Comp., Limi-
&Ia.. - A' 2 Sub-direetoria.

'N 0.703 - Silva Ma acarenhas 64
- Asei •be-se a mudança..

t'. 9.758 - Rosalina da tom Ferreira.
.4. TaNnsfira-se. •ty..%.500 - Manoel Martins -Pinheiro.
btl. na a$0 02_ er9 9. .. 112aneKt ila(0-túrar.se. , ig"	 .

N. 5.352 - Alves dos Santos ês Comp.
Imponho a cada uni dos signatarioa

do contracto annexo a multa de 106, mi-
nimo, por infracção do regulamento cai
Vigor.

N. 20.583	 Puga & Domiuguez.
Pago o imposto em cobrança, transft-
tu-se.,

13,na5 - Leopoldo Martins da:
Cunha. - Inscreva-se, de accOrdu corrs
1) parecer.

N. 0.619	 Pião Evangelista PeixolO
Fortuna. - Transfira-se.

N. 2.248 - João da•Rosa Cruz.
Complete-ás o lançamento, de accdrdo
com o parecer..

IN. 11.958 - João do Moraes Macedd.
- inscreva-se, de accórdo com Q
recer.

• N. 12.274 - João 4.1e Oliveira e Silva,
- Inscreva-se, de guardo com o 1:14-

reeNe..i.  5.595 - José; Ricardo Augusta
Leal. - Dirija-se, querendo, á Directo-
ra da Receita Publica.

N. 22 - José Marques Diaa.-Trans-
fira-se.

N. 8,078 - Candido Perquira Bae-
tas. - /dera.

N. 8.173 - Alberto de Souza Trin-
dade. - Idem.

N. .4,911 Albertina Chaves de Car-
valho. - Offieie-se no sentido propos-
to A Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicam,

N. 7.580 _ Man to & União. - A' 2'
Subsdireetnria para dizer. relativamente
ao imposto sobre a renda.

N. 2.619 - Joaquim Alves Casta-
nheira. - Averbe-se a mudança.

N. , 7.372 - Edgard Moreira da Silva.
- Pague o debito acusado,

N..9.620 - Acebiades Schneider. -
Proeeda-se da modo indicado pelo pa-
recer.

N:3.851 - Oarlos 111. Dannemann &
Comp. - Averbe-se a mudança.

N. 8.928 - Bernardo Follunate da
- Inscreva-se, de Remira° com

o parecer. Imponho a milita de 200, mi-
num, por infracção do regula/unto cai
vigor.

N. 6.283 _ Adelino Dimple Reis..
Transfira-se.,

N. 3.74.9	 Agrippina Vaz Santa
¡b isa, - Idem..

N. 413 - Antonio 40 •C22,Ljaa.T.oesea.-
Transfira-se. Imponhoa -Witii de 20%
minium, por huraeção do art. 21 do re-
gulanienlu em rigor.

N. 7.186 - William Morrias>. - Da-
se baixa.

8.810 - Lopes & Oliveira. -
Transfira-se.

Reareseuttção n. 648 .40n,
f3armentu	 Comp. -
o parecer da 3" Soh-direetspm, resolvo
tornar de nullo effeito a inatficação de
fls. 2 e eonsequentemeate o despacho de
11 de dezembro de 1921.	 -

N. 8.012 - João Bernardo' 	 Comp.
- .averbe-se a orindaifra,

N. 11.050 - João Be/adies Guimartias.
- Faça-se a inseripção tio modo indi-
cado pelo parecer. brippnlio a multa de
205, minium, por infretçâo do art. 15

iniariento via vigia. •
N. t1.616 - José	 de. Souza.

- A' 3' Sob-directoria.
N. 6.36“ - José NNIton do Carvalbc.

- Transfira-se.
N. 21.017 - José Markins da Silveira

Junior, _ Inscreva-se, de acta:sedo com.
o parecei'.

iN. 7.107	 joão Mayugs.:- Praaa-

N. 2.389 as. Fabricio Somes- Fedemo'.
Idem.

E. 3.873 -	 - Idem:
N. 10.107.	 Beliogabalo Jesé

trioio. - Inscreva-se, do acedido com
parecer. Imponho a multa de 20$, mi,-
nimo, por infracção do art. 15 da regu-
lamento em vigor.

N. 2.902 •-• Ernani de Carvalho. -
Intime-se o leiloeiro Ernani do Carva-
lho a recolher aos cofres desta recebe-
doria a importancia de 120$, no prov..;
do 48 horas..

V. 3.437 5.•• Carlos Guinle. 	 Trans-
fira-Se.

N. 2,476 - Chaves Cardoso 3.; Malta.
e- Idem.	 •
: N. 9.732 - Antonio Segadas riauna...
•-• Archive-se..
1 N. 14.070 - Á. M. Cunha dt LanãO.

A' 2' Sub-directoria.-
PI. 4.519 - Alvaro de Rezende. -

2a Sub-directoria.,
Sem numero - Francisco Valente da

Silva Sobrinho. - Faca-Se a correcção
indicada, substituindo-se a certidão
p. 33.090. nos termas do parecer.

Notificação n. 297, de 23 de junho do
1923, contra Arisloteles Torres N'ianna.,
- Julgo improcedente a notificação de
fls. 2, tendo em vista as razões apre-
sentadas pelos notificados e o parecer da
3' Suh-directoria.

Notificação n. 143. de 11 de maio dk
1923, emitra J. L. Dias te Comp., -
61antenho o despacho anterior.

Notificação n. 375, do 16 do julho de
1923, contra J. Pinheiro. - 'Pendo em'
vista o notificação feita pelo agente
fiscal do imposto de consumo Casulo:0s
Goreochéa, e tomando em consideração-
o parecer da 3' Sub-directoria, imponho,
á firma J. Pinheiro, estabelecida á rua
da Meação n. 38 da cidade do Rio do.
Janeiro, com negocio de botequim. a
multa de 150$ por infracção do arti-
go 210 § 5' do regulamento expedida
pelo decreto n. 11.618, do 26 de Janei-
ro de 1921, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição, juntamente com
a importou& do 1008 relativa a amo-
lunientos de registro de seu estabeleci-
inaniu no corrente exercicM. Fica avi-
sada que não será :meada qualquer re-
clamação que exceda o prazo de quinze
dias, sem o prévio deposito das men-
cionadas importaneias. - Intime-se.	 ?

Notificação n. 4136. de 21 de agosto de
1523. contra J. P. de Barros & Comp. .?
-- Tendo em vista a notificação feita
selo agente fiscal do imposto de consu-
mi) Edmundo Buem Caldas. e tomando
pm consideração o parecer da 3 4 Sub- •
directoria, imponho A firma .1. P. de.
Barros & Comp., estabelecida á rua se-,
fiador Pompeu n. 101 da cidade do Rio)
de Janeiro, com negocio de ob jec tas da
adieto a varejo, a multa de 1508 por.
infracção do art .. 13 dn regulamenta
expedido pelo decreto n. 10.012, de 22
de main de 1923, a qual deverá recolher
aos entres desta repartição, juntamentei
coro a impeliam:a de, 60$ relativa á
emolumento)} de registro de seu estabe-
lecimento, no corrente exercido. Fica
asisada que não serã aceita
reclamação que exceda o prazo do quin-
ze dias, selb o pri t vie deposito das men-
cionadas importainias: - Intime-se.

• DSPEDIENTE As 2' 81./B-D1liEC3'ÕKIS'
Dia 12 de agosto de 192:3

N. 2.328 - Carvalau ai Marques. _.
Intime-se, por via poMal, para dentro
do prazo de chuto dias dteis, allegarem
o uue enteniterem a Leia de sioi

eliveira
em vista

'. ‘41 .1“1 n .L1- 1. 1.11t11	 •
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N. 12.368 - Josê Ferreira. - Provo
alug'ud na Write do art. 10 do regu-

lamento e requeira transferencia de
firma.

N. 12.48G - João Abrabão Ellis.
Promova justificação em juizo o volte,
querendo.

N. 18.860 - Nada Cabreira.-Cum-
pra o despacho anterior.

N. 11.385 - Maria Candida. - Les
Feliz° a assignatura da petição,

N. 1I.256 - Jacomo Rosarei &afta.
- Legalize a assignatura da petição,
visto que a procuração de fls. 2, não
sendo do proprio punho do signatario,
não 6 documento habil.

N. 8.191 - Real o Benemerita So-
ciedade Portugueza de Beneficerteia.
Prove o afogado.

N. 13.513 - Humberto do Tinia. -.
Prove que não está licenciado pela Pre-
fel I ura .

toAtia - Au&sto admires.
Cumpra o despacho anterior.

N. 508 - !nominal° Pauline Rosa.
- Legalize a assignatura da Petição.

Na.3.336 - AL Carneiro Pinto. -
Junte o distracto da firma antecessora.

N. 12.6a7 - João Pauline. - Lega-
lize a assinatura da petição,

N. 6.278 - M. Antunes & Paulo. --•
Cumpram o despacho anterior,

N. 19.489 - Manoel José int:tirão
Pereira. - Pague o debito. .

N. 4.423 - Domingos lanado La-
meiras e outros. - Idem.

N. 12.09a - Delphina José Resfrie
gues Braga. - Mem.

N. 12.432 - Egeatio De Marra.
Satisfaça a esigenria.

N. 10.793 - Amorico aloutinlei Ma-
deira. - /dem.

Sem numero - Zeferine Grillo.
Idem.

N. 13.000 - Jesii dos saldos. •-•
Idem,

N. 3.130 - Antonio de Almeida o
outro. - Idem.	 • •

N. 13.417 - flrescital Seciedade Ano-
nyma e mira.	 Idem.

N. 11.813 - Jen-abai Barbosa da
;Campos. - Idem.

,2.050 - Emilia da Veiga Vicias-
chemdr. - Ident.

N. 22.410 - Oliveira & 'Aguiar. -s
Idem.

N. 3.431 - Fluriano Augusta de 011-.
tema..., Idem. .•Sem •• numero - Caetano. Angeba.:4-,
Idem.

Bem numero - Maria de S. Pedro. -
fiem.

IN. 12.813	 Luiz Mutlet & Come,

n••niffil

Laspeetorin de Seguros
Inspecteda de. Seguro, - Portaria nu-

Mero 41 - Ria de Janeiro; 11 de setem-
bro do 1923.

Afim de ser posto em dia, com a maior
brevidade, o livro de registro das adrui-
nistraçõea e agencies dila companhias de
seguros5 recommendo aos Sr.e fis'caes de
seguros que obtenham das companhias e
agencias, sob sua fiscalização, e transmit-
iam directamente ao fimecionarin encar-
regado do servir° nesta inspectoria, as
seguintes intermaeik*:

a) nomes dos membros da directoria
actual, com designação da .assembléa e
duração do mandato;

b) nomes dos membros do conselho
!fiscal, com designação da assembléa que
Ias elegeu;

e) nomes dos agentes autorizados a
telebrar contradita, cum glesignacau

DIÁRIO OFFICTAL

local da funcção e a data da Stia nomea-
ção.

Cumpra-se. -s-- Decio encomio Alam,
inspector de assines, interino.

EXPEDIENTE DO $8. INSPECTOR DE SEGISOS:
IN"TERLNe

Dia 12 de setembro de W23
Sr. director da Contabilidade Publica

do Thesouro Nacional:
N. 331 - Junto voe devolvo devida-

mente informado, o processo constituído
pelo requerimento do 20 do dezembro de
1922, nu qual a Sociedade Mutua de Pe-
cultos e Predial S. Salvdaor da Bahia,
por seu procurador, o Banco do Brasil,
requer o levantamento de 100 apeliees
federaes depositadas no Thesourn Nacio-
nal, conforme conhecimento n. 612, de 1
do dezembro de 1915, para garantia de
suas operações, o qual me Uma remetlidn
com o vosso officio n. 07, de 3 de abril
do corrente anuo.

- Sr. delegado regional de Seguros da
Circurescripção - Recife:
N. 563 - A fim de -ter seguirneete o

processo de levantamento do deposito da
sociedade, em liquidação. Mutualidade
Pernambucana, cosa safe nessa capital,
deveis informar a esta inspectoria, após
ai necessarias investigações, á oaroftwin
do pombo a que tem direito cada um doe
mutualistas fenecidos, em numero de 37,
constantes da rolarão extrahida pela
commissão liquidante e datada de 20 de
fevereiro de 1919, e bem assim a razão
por mie não foi feita a chamada de um-
tualistas para a formação dos respectivos
peanhas.

- Sr. delegado regional de Seguros da
5' Circumscripção - S. Pauto:,

N. 566 - Junto lede devolvo. rara os
fios inilierminades no despacho do buri-
lem datado, desta inspeciona, o processo
n. 253 A. deste anuo, relativo a unia com-
municação tia Computada Americana de
Seguros. •

Requerimento despachado
Companhia de Seguros Maritimos a

Terrestres "Camila*. - Selte com rts.
Nandu:toe

laspeetoria Geral dos Bancos
Inspectória Geral dos Bancos - Por-

taria a. 269- Rio de Janeiro, 12 de se-
tembro do 1923.	 •

O inspector geral dos Bancos tendo de-
Fulvio, nu livro do ponto do pessoal in-
terno da repartição, com um arrazoado
abertamente deares,peitoso e suba:ris-do
pele sub-inspector Sr. Aleebtades Dela-
rnare Nogueira da Gama; considerando
que os actosde indisciplina da porte des-
se funecionano leen sido continuados,
constantes, todos tendentes a •narellizar
o serviço e desprestigiar u autoridade do
chefe da repartição, que, por i5.)0, já se
aiu constrangido a rt•preheudel-o; e at-
tendenda a que a iudiaciplina desse lua-
ceies/avio tem sido de modo a induzir e
até aliciar outros para a resistencia pas-
siva ás ordens do nspeetor geral; cousi--
denodo que esse procedimento do sub-
inspector está a exigir severa repressão;
O usando das alasibuiçaes que ti-te confe-
re o art. 56, n. 9, do regulamento que
baixeu com o decreto n. 14.728, de 16 do
março de 1921, resolve reprebender mais
uma vez, publicamente, o Sr. sob-inspe-
ctor bacharel Alecblades Defantare No-
gueira da Gama.

Cumpra-se. - Inspector geral dos
Bancos.

Ao sub-inspector AleeltiadeS Delamare
E.oguelra fia Gama,.
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EXPEDIENTE DO St INSPECTOR MAL
Dia 12 de setembro de 1923	 _

Denuncia offerecida contra a &miada- .
ile Anuns/na "A Propt • ietlado", por toé.
deixado do apresentar seu balanceio rd-
Termite ao min de fevereiro proxime
findo. - Arehive-se, á vista do parecer
011 fiscal denunciante.

- Sr. director geral da Contabili-
dade do Thesouro Nacional:

N. 1.528 - Para os devidos fins, re-
inetto-vos inclusa, Uma comparação das
despesas do prompto pagamento apresen-
tada pelo porteiro desta repartição ar• •
()rodo Porto.

- Sr ministro da Fazenda:
N. 1.520 - Bondaria:ate informado

per esta inspeciona, remeti° is V. Ex..
aqui junto, o processo em que a firma
Santos, Colidi, A, Almeida, de Araguara.„
Estado de Melas Genes, pede autoriza- -
vão para abyir uma casa bancaria.

Apresento a V. Ex. minhas respeito-
sas homenagens.

- Sr, delegado regional dos Bancos no
Estado do Rio (Irando dl Sul:

N. 1.530 - Para o tini de ser cumpri-
do o meu despacho de lis. 2, incluso
remetto-vos o procease iniviado ceie uns
requerimento de Casisto !denegas

- ar. ministro da Fazenda:
N. 01.532 - Com a informação desta

iniiportorin, tenho a honra de submetter
ao ~tareei& despache de V. EE. o in-
cluso ri:DIDWDSICIall em que o Banco do
l)is/neta Federal pede restituição de
quota de fiscalizai/o.

Apresento a V. Ex. minhas respeito-
sas homenagens:. •

Imprensa National e 'tilaria
. Off leia,"

ESPULLENTE DO DD. DIDECTOK GERM.

/Sia fá de setembro de 1923
Foi expedido n seguinte officio:
N. 2.064 - Ao Sr. director da Des-

pesa Publica do Vassoure Nacional, re-
catando a folha de pagamento do pes-
soai	 deste estaMecinicuto.

• Dia 13
Olfatos expedidos:
N. 2.065 - Ao Sr. director geral du

Ihescuro Nacional, encaminliantlo o re-
querimento de licença do operado Al-,
besto do Espirite Santo.

N. 2.066 - Ao Ermo. Sr. Dr, sem-
lado da presidente& da Republica, in-
formando sobre erwommeadas feitas a -
este estabelecimento.

N. 2.007-Ao Sr. Dr. Alexandre Mar-
rendes Filho, declarando o motivo pelo
nual foi suspensa a remessa do Mario
Officio&

N. 2,068 An Sr Inspector da Caia
de Amortização, solicitando empenho de
despeza.

N. 2.069 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica. ideal
idem.

N. 2.070 - Ao Sr. Dr. director ge-
tal do Departamento Nacional de Sande •
Publica, solicitando inspecção para os
atreitos de aposentadoria do operado
Jacinlho Velloso Cordeiro.

N. 2.071 - An Sr. superintendente:
'do Abastecimento, respondendo o offi-
cio n. 03, de 31 de agosto ultimo. 	 -

N. 2.072 - Ao Sr. director da Estra-
da de Feno Central do Brasil, satisfa-
rendo a solicitação constante do officio
n. 211902, de 30 de azosto da correate
anuo,

N. 2.073 - Ao Sr. director geral ikr
"besouro Nacional, matando_ informa-i

•
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eaes sobre a impressão do 1.000 exeni-
piares dos Aniaaes do XX Congresso lp.
;emocional de Aniericanistas.

, Requerimentos despachados
João Paulo da Costa Ribeiro, ;Urrada

do Souza Pinto. itatilindo Paula Bastos e
Aldo Kines. — Sim. em termos.
• Alfredo Joaquim Gonealves da Conde
-- Sim, sem vencimentos.

João Vieira da Silva, Elydia Aeosti-
nha Corroa e Iterada° Assis 'de Vascon-
cedas. — Sim.

Manoel Corrêa Pereira Juntar. — En-
caminhe-se, em termos.

°atavio de Moraes e /leite. — Letg
-e•

•
Caixa de 'Amortização -

ExPEDIENTE Do . 80. INSPECTOR

. Dia ff de setembro de 1923
Sr director da Receita Publica: "—
N. 114 — O bacharel Antonki da

Cunha Machado, lacravam extincto da
Caixa de Conversão, que aqui exercia,
interivamente o cargo de conferente d3
Papel-M3eda, tendo sido nomeado effe-
clivo neste cargo, por decreto do 10 de
agosto ultimo, requereu á Junta Admi-
nistrativa desta repartiçãa que fosse
acedia para o novo cargo a mesma gari-
ça-que prestara na actuai interinidade.,

Em sessão de 30 'do mesmo inez,
junta resolveu Receitar a dita fiança la-
vrando-se novo termo, tendo sido esse
despacho assignado lambera pelo Se,
Ministro da Fazenda, 	 •

A' , vista dessa resolução foi lavrado
nesta repartição, em data de 8 deste
mez, um termo em que ficou consigna-
do que as apolices depositadas pelo
mesmo na thesouraria igara! do Thesou-
J.o Nacienal, conforme o talão n. 892, de
10 de novembro de 1920, continuam agi
depos i tadas, respondendo Lambem pela
sua nova nomeação pedindo vos digneis
rem:ide:siar para que seja apostillado,
nesse sentido, o tertna ai existente.

--e Sr. director de Contabilidade
Thesourn Nacional:

N, 105 — Remetia-vos, para os fins
copeMitnies, a inclusa demonstração da
remessa de 15:000$, em notas trocadas
por meedas de aiuminio e cobre, pog
conta do corrente exercido, pela Dele-
Bacia Fiscal no Estado do Espirito San-
to.
' ar. 196 Remetto-vos para os fins
convenientes, o incluso processo nume-

ro 658 A, de 1923, relativo á substitui-
ção das °pelicas da divida publica, uni-
formisadas, do valor nominal de 1:000$,
cada uma, ns. 430.568 a 420.570, dila-
ceradas, pertene,entes a Alberto Julio de
Carvalho Nasconcelleeo

N. 197 Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso processo n. 200 E, de
lãe3, relativo á substituição das apoli-
tas da divida publica, dilaceradas, do
typo uniforrnisadas, do valor nominal
de 1:00u$, na. 430.571 a 430.573, que
to mesmo acompanham, pretencentes as

r. Euelydes Pequeno.,
N. 198 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins. o incluso processo n. 37 N, de
1923, relativo á aubstituição das anon-
ces da divida publica, uuliornsarlas, de
1:000*, cada urna, us. 4311.5tai a 430.552
dilaceradas, que ao mesmo acompa-
nham, pertencentes a Narciso Joaquim
Canana.

•

— Si'. delegada fiscal no Rio Grande
do Sul: ^

N. 24 Communico-vos, para os
line convenientes, que as remessas do,
notas substituidas e dilaceradas, de que
traiam Ga vossos °Meios na. 28 e 29,
de 23 de julho ultimo, foram recebidas
e conferidas, sendo verificadas exactas
na importancia total de 162:0708000.

Sr. inspector da Alfandega de Co-
rumbá!

.N. 68 — Communico-vos, para os de-
Yidos fins, que a remessa de notas
substituirias e dilaceradas, de que trata
O Vossa officio n. 416, de 25 do julho
ultirrn foi recebida e conferida, senda
Verifieoda ,exacta a importancia de reja
18:3&õ000.	 •. •

N. 382-M	 Manoel Correa Liais Gare
eia Date. — cumpra-se o aliará.

Som numero — J. A. Barbar Acle.—.
Aguerd•i terminação do biquara° a quepseepipor por ardem do autoridade sim-

100-E — Enedina Pires de Siquei-
ra. — cumpra-se o ateará.

N. 38-1 — Irmandade de f3. NicolatS-
do Suruhy. — Satisfaea a exigencia.

— Academia Nacional 63
Medicina. — Satisfaça a exige/mia.

N. 390-M — Maria Alves de noitada
Defer ido. .

N. 1514. — Luiza Corrêa Dias Garotai
Date. — Cumpra-se o alvará.

N, 660-A — Antonio Buonomoe
Aguarde-se a presença do interessada
que devera satisfazer a exigencia da
formaçãn.

as. 25P/455/668-A — Antonio Mariaj
da Silve (Nobre. — Deferido, proceden-
do-se de taccardo com a informação.

N. 658-A — Alberto Julio de Caryae
lho Vasconcellos.	 Remetta-se.

N. 200-E — Euclydes- Pequeno, .
Remetia-se,

N. 37.31 — Narciso Joaquim Canarldij^
Remetia-se,	 •

N. 73-11 — lierminia de eloraea AM:
drade..— Satisfaça a exigencia.

N. 4?6-D/A — Centro dos Chronistal
Oportivos.	 Archive-se.

N. 062-A — Antonio Francisco da,
Costa. —. Cumpra-se o alvará, proce-
dendo--se de accardo com omarecer.

iN.2M •E — Eduardo José Fernandes,
Remetia -se.

N. 202-E — Emitia Alvos da Costa.,
Remetta-se,

N. 196 -L — Ladislao. Amaro da Silvá,
- Deferido.

N. 19744 — Ladislao Amaro da Silva,
- Ceetifiquesse.	 e-•

Pia 12
'' • N. 40/60-1 — Instituto de PnitecçãO
'Assistenciá a Infancia, de Juiz de Fera

Satiaça a exigencia.-
N. 21I-F — Francisco Golçalves dd

Couto ?Mito (Dr.) — Cumpra-se o ale
yará, de accOrdo com o parecer.

N. 5574 — Joaquim Xavier Rerirre
gues da Costa. — Cumpra-se o alvará.,

N. 384-M — Manoel Jugo , Pereira 1
Outros. — Satisfaçam as e:til:remias.

:N. 5334 --Julio Rosa. — Deferideig-
N. 87-S — Samuel José Pessoa Vae

lença. — Deferido.
N. 832-C — Clotilde de Oliveira Mar.

tine. — Cumpra-se o alvará. .
N; 674-A — Alvaro Franco.	 Saha.

faca a exi gencia-
N. 073-A — Anna de Miranda,	 rha.,

ferido.
' N. 672 -A — Adelina Ferreira Sulina;

Expeea-se guia.
N. 671-A	 Arthur de Mello alacliact

do .(D:.y — Expeça-se guia	 .	 . „.•:;
•,

Ministerio da Marinha
Por portarias de ág de setembro a

1923:

?oram concedidas', 	 4
e Nos termos do art. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 do fevereiro de 1921,
um anuo de licença ao operario de pri-
meira classe da officina de torneiro
do • Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
nniro; Agostinho Pinto ilo Valle costa,
para tratar do sua sande onde lhe com.
yier, &venda mima: no aoso desta .11..

Dia 13
• — Sr, adeeado fiscal no Riu Grande
do Norte:

N. 'l linmmunico-vos, para os fins
conveil: entee, que a remessa de notas
substimulas e dilaceradas, de que trata
o vos-e Wide n. 65, de 27 de julho ul-
time, fei recebida e conferida, sendo
verificada exacta a lmportancia de reis
15:00030e0.

— tr. deleeado fiscal na Parehyhaf
• N. 2? — Communico-voe, para os de-
vidos fins, que a remessa de notas subs-
Miúdas e dilaceradas, de que trata
,vosso Officio n. 439, de 30 de julho de
timo foi recebida e conferida, senc•
verificada exacta a Importancia de reis

.30:000000.-
— gr, delegado fiscal em Pername

Olmo:
;X. 13--Communicu-vos, para os fins

Convenientes, que a remessa de notas
,substilwilas e dilaceradas, de que trata
0 vosso officio n. 162, de 7 do agosto
ultimo, foi recebida e conferida, sendo
Notificada exacta a Iraportancia (lo réis

65 :00(4000.
N. 44 — Em resposta ao vosso offi-

cio n. 180, de 21 de agosto ultimo, com
o qual me rernettestes duas segundas
vias dos documentos de despeza rafe.
rentes ao pagamento dos juros de Pri-
meiro e do segundo semestres de 1922,
de °pelicas ao portador, cabe-mo decia-
var cms esta repartição, na época oppore
tuna, lei a aseripturação da quantia de
9:2508, relativa aos coupoiis de que tra-
ta o referido officio, nada ,mais haven-
do a eecripturar, visto não poder sei
essa delegacia creditada por <Movimen-
to de Fundos), por"já ter sido aquella
:importando, creditada a Chesouro Na-
entoai., eljuros em deposites, em 31 do
março proximo passado.

— tr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 17 — Communico-vos, para os de-
sidos fins, que a remessa de notas
substiluidas e dilaceradas, de que trata
o vos.° officio n. 113, do 14 do agosto
ultimo. foi recebida e conferiria, sendo

ncia totalverifiçada exacta a •Importa
de 51:tO0$, dos quaes 15:000$ prove-

oedas denientes do notas trocadas Por m
alummio e cobre.

Sequerintentos despachada
I Lia 11 do setembro de 1923

220-C — Condido Cesar da Silva
Leão. Expeça-se guia , para as apall-
ces do desembargador Candiarrda teflon
Leão, e eguarde-se procuração para ex-
peoicao de guia das apaleei, pertenceu-
les ao menor.

N. f,;3/231 -C — Carolina de Matto.3
Ferro.;	 — pague-14f,	 - • ,

1),JH ;: ,
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cena dentro do prazo de 30 dia s, a con-
tar desta data;

Do arreado com o art. 17 do ilecroto
14.603, de 1 de fevereiro de l921,

tua annu de licença ao mica' o de pri-
meira classe da olfirina de apparellios
e velas do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Joaquim do Jesus Ferreira,
para tratar de sua sande onde lhe con-
vier, devendo entrar no goso desta li-
cença dentro do prazo de 30 dias, a 0A-
I/e desta data.

Directoria do Expediente
LeOEMENTZ DO SM 111NISTIVI 	 tri

Dia 13 de setembro de 1923
Sr. ministro da .Viação e Obras

blicas:
N. 4.018 — Assumpto) Permuta de

Jogares:
1. Em referencia an vosso aviso nu-

mero 292, de 5 do corrente, da Dire-
ctoria Geral de Expediente (2' Sução),
communico-vos que. ne sta data, é no-
meado, por pernoita, conformo pediu,
Edmundo Gonçal‘e

'
s inspector de 4'

classe da Repartição Geral dos Telegrii-
pitos, para exercer o ca rgo de 1* &fi

-cha da Directoria Geral de Gontabili-
dada deste ministerio, e exonerado desta
cargo Manoel Gonçalves Duarte.

— Sr. capitão-tenente engenbei EIS
marhinista Armando Rogis Bittencourt:

N. 4.017 — Assumpto: Dispensa um
&lidai que está servindo como insira-
d or:

1. Declaro que resolvi dispebsar-vos
do encargo de instruclnr de electrici-
dade da turma de guardas-marinha, tara
o qual instes designado por aviso nu-
mero 3.099, de O de julho di z 1923.

— Sr. 10 auditor da 6, Cin3umacrl-
• Ocil0 Judiriaria Militar (jurimitectio na

Armada'
N. 4.010 — As:z uni/do : Dispensa de

um offirial doe traballine do Conselho do
Justiça: •

1. Solicito vossas providencia s, atim
de ser dispensado o capitão-tenente An-
nthal Corista de Maltes dm trabalhes do
Conselho de Justice Militar, para os
nines foi sort sialo, visto. presentemen-
te. serem neressarins seus ser yleng á
administração.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 4.009	 Asam-teto: Credito para
ó delegacia de S. Paulo:

1. Solicito vossas providenciam no
sentido do ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, com o credito na Impor-
tai/eia de 4:3221500, á conta das sob-
consignacges mencionadas, da
verba 13 41. eMateriala, do orçamento vt_
gente, para allender ao pagamento de
despezas, que correm pelas lob-eon?1-

gnaçgies acima referida s , effectuadas

S
Escola de Aprendizes Marinheiros

daquelle Estado.
Rospitaes — Lavagens de

roupa . .	 • . . . • •	 1201000
Combustivel — Para navios,

AIO. ........... 2:6601900
Serviços aecessorioe, fretes,

etc. • . . .	 . . s	 ., 1.5121500

Total	 1...0; 4:3221500

N.4.012 — Assuando: Concessão do
credito para a delegacia no Rio Orande
do Sul:

t. Rogo vos digneis Orça itleOrkil* Li)
aeldidO de ser habilitada	 Delegacia

Fi scal ch Th os oaro NaCIOLI,:1 11.1
(1(1 liii, Grande do Sul. C0111 i)LeiI /là
//01án y l:d1C:1 $1, 1 11:7WVO il. :1 Voir,' NIzt
verba 0. , ‘,..matet,a1 — Repttiatye z s., . do
orçamento vigente, para a:leni:Cl' pa-
gamento tios concertos de que ear .. ,ffe o
rebocador Tenente Saltes de Ceeturlie.

N. 4.013 — Assumpto: Registro de
ajuste:

1. Tendo sido satisfeitas as exuma-
cias a que vos referistes em officio
n. 3.211, de 23 do agosto ultimo, reta-
Ovar:nele ao ajuste celebrado com a
-firma Botelhas & Oliveira, para o for-
necimento de lenha á Escola de Cru.
metes, na Baseada Baptista das Neve%
em Angra dos Reis, Estado do Rio de
Janeiro, pelo prazo de um mez, resti-
tuo-vos todos os papeis sobre o ano/Ti-
nto. afim de que vos digneis do inter-
ceder j unto a esse tribunal para quer
reconsidere o seu acto, mandando regis-
irar o alludido ajusto.

N. 4.4119 — Assumpto: Contracte dá
enfermeiro naval:

1. Transmiti° para os effeitos de re-
gistro respectivo a eépia armara dd
contracto assig-nado na Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte por Boanerges Paiva
de Mendonça, para servir conto enfer-
Melro naval.

2. Esse canil-acta foi publicado go
Diario Ciliciai de 4 do corrente.

Requerimentos despachados

Euphrasio Alves Ribeiro. e, $elle
documento. (Req. 11-9-923.)'

Pedro José de Sant'Anna. — Diga,
claramente, os fites para que quee a coe-
tidão. ;Roo. 5-9-923.)	 ,

Sylvin de Moraes VelleZ. — Deferidõ,
neg. 10-9-0233

Alatine' dos MOS. •— Indeferida.Uleq.
8-9-1923.1

João Antonio Leal. — Não lia vaga..
;(1Teg. 26-7-1923)

Ilayniundo Marques, — Indeferidos,
(4.411. C. M. Nac. 1923.)

Antonio llenrique da Silva. — Não lia'
;vaga. (1.413 — C. M. Nac. 1923.)

Theophilo Au gusto de Barros. — NÓ
tia vaga. (1.143. C. N. Nac. 19a,L)

Joaquim Machado. — De ordem do
Sr. P;osidente da Republica, indeferido.
(2.074. 1). Navai 1923.)

VirRilio Floripes. — Complete o sei-
lo. (Reg. de 8-0-9233

Carmine Antonio (lebo. — Complete
Q seita. lteq. 11-9-923.)

João Cane j o do Espirito Sanlo — M.
B.—Beleferido. (193. Cruzador Bahia.)

Manoel Carvalho de _Andrade. — In-
deferido. (381 — Cap. do Porto do E.
de Pernambuco — 192:1.)

Antonio Alves Ribeiro, foguista ex-
tranunieratio. — Não lia vaga. (1.133.
C. M. N. 1023.)

Alfredo José dos santos. fuguisla ex-
tranumerario. — Não lia vaga. (1.110.
C. M. N. 1923.)

Attlitir Mendes de Araujo. — Indefe-
rido por hão ter o tempo de lei. ;361/
1923 — C. do Almirantado.)

Francisco Lao:Heinz da Hoolia ¡Bm.
_Dc aeoorda ' mi, O ror000 r iii1:(11-os
lho do Alimi .awado. ii - re l .1•. “"l;
1023 — C. do Almirantado.)

(orai, ti ansforidWg is piimenos
te. ca lis de Paula Eheckeu, do 5" re-

1°1)011.-
‘,	 i

g:m	 1 de cavallaria independente
(1 : Httayana para o	 de cavallaria

.11 1.)
	 5"

divisionaria (Castro) e Edwy do Gli-
viu-a pessoa Barros de-[" para aquelle

— Por portarias de 12 do corrente);

regimento.

Foi exonerado do legar de ennunan-
dante da Escol a de Aperfeiçoamento dá
Offiehtes o tenente-eAnonel lle artilharia
José Aaollonio da Fontouta ItudrigueN
Conforme pediu.

as ao operará) do ri° grimpo da Fabrica
de Polvora sem Fumaça Francisco Alves
Barbosa, de 30 dias r z to dirochic d	 •
mesma fabrica, para tratamento de .

Declarou-se que as licenças concedi. -
d	 :

a;

saude, e de ires mezes, co, prorogac'ao, •
por portaria de 31 de julho ultimo, to- '
rani de aceltrdo com oa rt. 17 do de-
ereto n. 14.663 do 1 de fevereiro dd
1921 e não com o art. 8*, I, tio reierithf
decreto.

Foram concedidos deus meios do
eença, em prorogaçâo da que oldevel
para tratamento de saude, ao servente
da repartição do Estado Maior do Escr.
cito José Cyprianu	 Siha, do aecOrdO
Com o art. 17, ,41 2° ,do decreto matem"
$4,03 de 1 de fevereiro do 1021.

I	 ^
•

RIPEDIENTÉ DO Sn. MINISTRe
44 Dia 8 de setembro de 1923	 "'»(;

, Ao Sr. ministro da Fazenda:
- Restituindo o processo referente, IV),
pedido de aforamento feito por Mendel
Dias 1; Vianna do terreno accrescido do
marinhas á praia Benedicle Ottoui, an-
tiga das Palmeiras, onde se acha edifi-
cada o predio D. 61 , e communicando*
não necessitar o Ministerio da Guerra, •:
do dito terreno, cujo aforamento. no
case da ser concedido, deverá sei-o a ti-
tolo preeario, na conformidade do dia-
posto na decreto n. 14.591 de 31 de de-
zembro de 1920 (aviso n. 450),

Submellendo á sua considerarão pa-
peis em que o tenente-coronel reforma- •
do Vacilo _Albuquerque pede o cineres-
timo de 32:0005 para a aquisieão de uni z
predio destinado ao patrirnonio de sua
familia (aviso n. 458).

— Ao Sr. ministro da Marinha, sub-
i:lanando á sua consideração o requeri-
mento em que o reservista do Exercito
José Vieira Gomes pede transferencia
para a reserva navid. 	 ;

— Ao Sr. ministro da Viação e ObraS
Publicas, communicando haver concedi-
do permissão ao soldado do 26° batalhão
de caçadores Francisco de Assis Pinto

para praticar em ielegraphia na
estação de São Luiz do Maranhão sem
prejnizo do serviço milita?, conforme
pediu, e solicitando se digne providen-
ciar para que se torne effectika essa
pratica.

— Ao Sr. Presidente do Tribunal de
Contas, pedindo que seja habilitada a
Dein:ama Fiscal do Thesouro Nacional-
em Poria Alegro com a credito de

nians, para attender ao pagamento do
&Q in-tas decorrentes da verba 13"
"Obras M dllareS". do actual Orçamentá

litiistetio da Guerea.
--- Ao Sr. eummandantme da 2' re-

g i ão militar declarando que passa Rara
O ri, OW141 da: massas o quantitativo
destinado á acqujsição de active dç ex.

tu-

Ministerio da Guerra
Por dosparho de 31 41 .	findo

Pr}P rp}:,..?;
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pedinte e outras de,spezas da 5' eireums-
cripção de recrutamento, distribuido por
conta da verba 11' "Material" N. 36 —
alistamento etc.— do actual orçamento
do ministerie da Guerra; ene a parte
referente a pagamentos atrasados será
satisfeita tomo indemnização, compro

-vada a despem se esta roi paga pela
dita eireuntscripello, ou então será effe-
chiada directamente aos interessados
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Goyaz.

— Ao Sr. cornmandaMe da 7' regato
Militar, adegando o recebimento do seu
officio n. 21, de 20 de junho ultimo,
CID que pede providencias no sentido
de ser autorizada a Delegacie Fiscal do
Thesouro Nacional na Parahyba, a pagar
A enfermaria — hospital da guarnição do
mesmo Estado os quantitatisos por mes-
se a que elle tem direito no actual CION.
Cicio. e declarando que, em portaria,
desta data, se santifica á dita delegacia
que, em virtude do disposto nas artigos
267, Mira c. do regulamento do Cedig,o
cle Contabilidade Publica. e 48, lettra a,
da lei n. 4.632, de 6 de janeiro deste
anuo, as importanefas correepondentes
quantitativos de massas Metei ser ade-
entedia por trimestres ás unidades ou
repartições ás quaes hajam sitio conte-
fidas, e que na citada portaria se deter-
mina aquella estacão geral pagar por
meio de indemnizações as quantias re-
iatiVIIS 005, dons trimestres já vencidos.

— Ao Sr. chefe do Departamento
Central, mandando excluir do Asylo
Invalidas da Pateia o soldado Urino
Rosa do Nascimento, de quem tratou o
aviso n. 6. de 25 ite abril ultimo, viste
reaver o Ministerio da Guerra *deitado
e offereeimento feito pelo provedor da
lei aute Casa da Misericordia de Curityba,
para o tratamento gratuito do mesmo
soldado no tH/WiCi0 de Nossa Senhora
da Luz a cargo daeuelte estabelecimento.

Ministeria da Guerra — N. 433 — Riu
lie Janeiro, 8 de setembro de t923:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declaro-ves que resolvi revogar o
Man n. 29, de 13 de fevereiro de 1918,
no tom:mandante da 5e hoje 1' região
militar, sobre a tosa da crina e cauda
dos animaes dos carpes do Exercito, fi-
cando as eriterie doa commandantes das
Mesmos corpos a tosa das suas unidades,
a qual deve em cada unta destas obede-
cer a determinada uniformidade.

Sande e fraternidade, — S'etembcimi
tis Carualko.

Itereertmentes ciespaehados
Casemiro Alves Cerqueira, reservi:14.

Medindo pagamento de vencimentos. —
Indeferido; de secado COM as informa-
ções, não tem o requerente direito au
%que pede.

Joaquim haé de Belém, anspeeada.
(pedindo soldo vitalieio. Expeça-4e o
titule de soldo unha°.

João Guilherme Leal Ferrara. 1° te-
tente, pedindo fornecimento de fazenda
mela Intendencia da Guerra. — Indefe-
rido; em vistn das informações.

'Luiz José Furtado da Metia Pacheco,
Snajor, pedindo certidão. — Certifique-
ee o que, constar, na Menus da lei.,

Oetavio Salema &arção Ribeiro. 1 te-
tente-medico, pedindo melhor collenerto

Aintenaek Alitimr.. 	 Sate as tulhas
teserip tas da cedei-tecla.

Satyrio da Silva Pata, pedindo Kees
liar serviços protissionaes corno cirur-
gião dentista, no Hospital Central do
Exercito. — Sim, gratuitantentg g sem
direita a santugenã

Departamento do Pessoal da Guerra
Erguer:mentos despachados
Dia 42 de setembro de 1923

Timetheo Ros ey, pedindo nomeação de
2' tenente pharmacattico da 2' classe da
res rva da 1 4 linha. — Requeira estagio na
fôrma do art. 4°, do decreto n. 15.17e, de 15
de dezembro de 1921.

Paulo Chaves e Francisco Machado, pe-
dindo expedição de patentes. — Indeferidos
por falta de prova de aacionalidade.

José Ferreira Cavalcante, pedindo para
anexar uma certidao de baptismo. —1 de-
ferido por falta de prova de nacionalidade.

Pdinisterio da Viação e Obras
Publicas

hliaisterio da Viação e Ofras Publicas—
Av is de gabinete n. 272, , G—Rie de Jmeiro,
12 'e setembro de 1923.

Peço vossa Meneio para os alvitres que,
cm Interviiir publicada pela A Notit de 8
d ste tnez, sugeriu o Sr. senadar Pauto
de Frontin, afen de dar rente:lio á carencia
de agua, que tanto aflige, periadicamen.e,
a p pulaçao desta cidade e fá este anuo, se
está manifestando de modo mais intenso.
Atém de uni sy tema de medi 'as definitivas
que trarão um novo e avultado abasteci-
mento, pela captação de manancia s, o que,
aliás, tem sido objecto de estudo de sa re-
pareça°, indica aguei e grande piofissional
outras providencias tm.nediatas, que po-
derão acudir á ceficiencia actual, como as
barragens dos mananciaes actualmente .pro-
veitados.

Já vos tendo recommendado a urgente or-
gen ração e immediata execução de um pro-
jecto de emergencia, que pos a, dentro em
breve prazo, attenuar crise daquelle ser-
viço. dentro tios recursos que a actual si-
tuação financeira pe mitte, lembro-vos a
eonveniencia de examinar Iam. em os meios
de realizar as soluções iudicad s, de modo
a evitar que se agrave e se não 'tinta a
penosa situado que a falta de agua está
creando para esta cidade.

Essas medidas de circurastancia não im-
portarão a interrupção do projecto do novo
abastscimento, que reclamará meios finan-
ceiros de que, actualmente, não poderia
dispor O Governo.

Saudações.—Francis o Sá. —Sr. director
geral da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Aviso de Gabinete a. 274e0—Rio de Janei-
ro, 12 de setembro de 1923:

As ponderações feitas era vosso officio de
5 deste tnez testificam a necessidade de se
estabelecer a fiscalização do porto da Victo-
ria, logo que recomecem as respectivas
obras, visto não ser de esperar, segundo
dizeis, que perdura por multe tempo a si-
tuação actual.

Mas, tendo sido anatas obras suspensa
desde agos o de 1914, suspensão esta ais.
provada pelo aviso n. 221, ele 4 de novem-
bro daquelle atino (Mesnoria sobre portos
do Brasil, primeiro Centenario da ladepen-
dencia, pag. 174), e continuando, desde
então, inteiramente paralyzadas, segundo
Informa o relatorlo deste mintsterio do anao
passado, a conservação de uma cenunissão
para fiscalizar obras que não ex.stem, não
se justificaria.

Por esse motivo, e ainda mais para a exe-
cução do programma do Governo, de redu-
zir a densa publica ao fluidamente 'adie-

peasavel, recommende-vos applicar a pro.
vidente indicada em meu av so a. 246/O,
de 23 de agosto oroximo Rada, para a
pressão dede todas as cor:missões de ft can-
znão nos portos, nos quaes não ha estudos,
nem obras em andamento.

Saudações.--rtradsto Sã—Si. inspector
federal de Portos, Rios c Canacs.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente de 11 cie seLniáro de 192.:
Foram expeli dos os seguintes dedos:
Na. 438, 439 e 44e, ao director da Des.

peza Publica, remetendo os processes e
titules de montepio de isabel e Elvaa de
Almeida Calaça, de Cecilia de Q u eiroz Same
puiu e filho e etc Maria Judia da Costa Rocha
e filhos.

N. 441, ao mesmo, enviando um peeção
de recurso de João Augusto de Albuquerque
Maranhão,

Na 442 e 443, ao mesmo, restituindo,
anestillado, o titulo de montepio de Carmen
Claudio dos Santos Charles e cornem ando
o deferimento do pedido feito por João Leal
de Figueiredo, ex-fiel de thesoureiro da Di-
rectoria Geral dos Correios, para continuar
a contribuir ja r ra o montepio.

N. 444, ao director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, so Milano a remessa da
eettielão de pagamentos para o m Ideei°
feitis por Manoel Antonio do Monte.

N. 445, ao deleeado fiscal de Se Paulo.
restituindo, apostillados, os Munis de
montepio de Sylvia e Cluistina Suares de
Sousa.

Na. 446 e 447, ao delegedo fiscal do
Ceará. idem, idem da Tfiereza Ferreira Go-
mes Cavalcanti e Maria da Gloria Nê Abo,
nade.

— Foram mandadas averbar as datara-
ções de ímans A- José Gomes Pacheco,
Beaventara Gonçalves dos Santos Silva,
Eli •s Ba ti-ta 4, s Santos. João Antonio da
Silva Badana e Arthur Jose Soares, tine-
atinarias dos Tel apites, as de Syndol-
pito Cantara e eurieo Maciel do Carmo,
funceionanos dos Correios, e de João Lucia
Marins, da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Ileotterinientos -desvaliados

Julia de Lacourt Muylaert e ostras, pe.
dado montepio.—Deferido.

Emitia de Aerantes Santos e fillios, Idem.
—Deferido.

Poetiza Mello de Ale:tolda Gonzaga e fie
lhos, idem.—Deferido

Manha Calheiros Gomes Moreira e filhas,
fazendo pedido anruogo.—Detvido.

Maria Ride Bond e outros, pedindo mon-
tepio. —Deferido

lana da Costa Boucinhas, Mem.—Faça
reconhecer a arma de um documento.

Isabel Seletira de Freitas Masearenhas,
pedindo para seus Enna reversão da pen-
são, que percebia —A reversão deve ser
pedida por tater legelmenie constituido. jun

-tando ao processo as certidões do termo de
tutela e do pagamento do anus a que esteve
sujeita a pensão da viuve.

O liv ia Ramos cie Souza, pedindo montepio.
—Apresente as certidõe,s de nascimento e
ebbe dos filhos mencionados na justificação
e peça a parte da penai) que compete aos
menores, devendo Stella e Margarida, mai-
ores, requerer, por si ou por procurador, a
parte da pensão que lhes toca.

Emmt Franeitca Gultheamina MartySam-
way, Maria Bezerra da Costa e Sá e Olinda
Gomes naves. tiediado ccrUdão.—Certi.
fique-se.
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Pirataria' Geral de Expedindo
Segunda sução

Por portaria de 8 do corrente foi nomeado
José Barata Ribeiro para o cargo de desenhis-
ta da Estrada de Ferro de Goyaz, com os ven-
cimentos que lhe competirem.

Por outra de 11 do corrente foi na-
nica 'o o engenheiro de 2^ classe da Inspe-
ctoria Federal das Estradas Edmwdo de
Almeida Monte, para exercer, inierinamente,
o cargo de director da Estrada de Ferro de
Therezopolis, com os vencimentos que lhe
competirem.

—Por outras de 8 do corrente foram con-
cedidas as seguinles lizenças:

Na Repartição Geral dos Tclegraphos:
De trás mezes, ao trabalhador José Romão

Nilo.
Na Repartição de Aguas e Obras Publicas:
De seis mezes, ao trabalhador Frandico

Cucomo.
De ECÍS mezeS, ao pedreiro Joaquim Ni-

lario.
— Por outra de 11 do corrente foram

concedidos tres metes de licerra, ao dire-
ctor da Estrada de Ferro de Therezopolis
digenheiro José Luiz Mendes Diniz.

—Por portarias de 11 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 11 metes, em prorogação, ao operario

de 4* clame Abillo José Fircs;
De, um mez, em prorogação, ao praticsnte

de machinlsta Audalio Moda;
De seis metes, ao guarda de l a classe An-

tonio Gomes de S queira;
De um mez e 10 dias, em prorogação, no

guarda chaves de 2' classe Antenor de Souza
Loureiro;

De trcs rnezes, em prorogação, ao
dante de 1 classe Antonio Theodorm

De seis metes, ao (inicial operaria de
I" classe Bernardino Pranctsco de Alme,da;

De seis metes, ao auxiliar de hei de trem
Carlos da Silva Vieira;

De um mez, em prorogação, ao ajudante
de 1 3 classe Deliniro Umhelino de Oliveira;

De uni mez, ao guard4-freios de 3 classe
Eduardo Barcellos da Silva;

De um mez, a) trabalhador Enéas José
Ribeiro;

De um moa, e n prorogação, ao guarda-
freios de 2" classe Francisco Braga;

De ires metes, ao trabalhador de 2' clas-
se Francisco Antonio.

De tres metes, cru prorogação, ao conte-
tente de 2' classe Fernando Vi Ara Cortes;

De tres metes, Ciii prorogação, ao prati-
cante de conductor de trem F,anciseo 13a-
zitio Teixeira;

De um met, ao trabalhador Fernando
Martins de Oliveira;

De seis metes, ao guarda de 2' classe
'levedai° Dias de Mello;

De uni atino, ao ajudante de I a classe
llenrique da Costa;

De tres metes, ao guarda • de 2 . classe
lrineu Augusto Martha;

De tres metes, em prorogação, ao traba-
lhador José Bento;

De um 'noz, em prorogação, ao trabalha-
dor José Ciald:no;

De seis Jaezes, ao guarda de 1 • classe
José Monteiro I*.

De seis meus, ao feitor de 2- classe José
Cerca.

pe uni met, em prorogação, ao foguista
de 2' classe Joie Jaciatho da Silva;

De LM Me; ao trabalhador João Bernar-
dia° Dias;

De dous mezts, em orogação, ao guarda
chaves de 3' classe Joaquim Corrêa Leite.

De seis meies, ao praticante de chuta-
dor de trem João de SOLIZA Val;

De seis rilez.s, ao praticante de condu-
Ctor de trem Joaquim Fetr-ira da Cunha;

De um mez; ao ~cante de conductor
de trem Jarbas Au :pólo da Silva ;

De tres metes, em Voirogaçgo, ao, ide-
graphista de 4* classe Mariano RI00000 da
Costa Mendes.

De um mez, ao trabalhador Geraldo Ao-
tonio.

De tres metes, o confetente de 2' classe
Renato Ferreir/da Costa Aleira.

De tres lueo's, em provogação, ao guarda-
freios de 3' classe Sebastião Saltes.

De 20 dias, em prorogação, ao traba-
lhador Sebast:ão Luiz.

De seis metes, ao guarda-freios de 2' classe
Vircilio Moreira da Silva.

Na Repartição Geral dos Telegrappos:
De dos metes, era prorogação, ao teteia

graphista de 5' classe Abilio Cesar de Al-
meida.

De uni atino, ao guarda-fio Antonio da
Costa.

D res metes, o telerraphista de C classe
Alexandre Alves Maciel Junior.

De dous meles, em prorogação, ao tele-
graphista de 3' classe Alberto de Albuquer-
que Monteiro.

De um anno, ao mensageiro Antonio Re-
zende.

De tres metes, ao telegraphista de 5' classe
Antonio de Souza Barros.

De ires metes, ao telegraphista de 5' classe
Adaucto Miranda Raposo da Camara .

De seis metes, ao telegraphista de 5'
clave A.cides Cherem ;

Ele seis metes,	 mensageh•o Antonio
Manoel da Silva;

De seis metes, ao tetegraphista de 3`
casse Antonio Mendes Rodrigues ;

De .r.ys metes, ao guarda-fio Anselmo de
Souza;

De 'eis metes, ao teiegraphista de 3'
cias: Alfredo Prescillado çajado ;

Ires ff} izes, aoa,cillar tle estaçors Al-
varo de Macedo Ripas;

De doas MÓZO3, ao ihspector de C classe
Antonio Ferreira Salles

De um atino, ao guarda-fio de 2' casse
Antonio Alfonso Vianha ;

De ires metes, ao trabalhador Amerino
Alves de Albuquerque;

De seis metes, ao telegraphista de 3"
classe Antonio Cardoso Cabral ;

De um anno, ao telegranhista de 2' classe
Alvaro José Gomes Porto Aleere

De ton anno, ao mensageiro Amphiloquio
da Silva Ferreira, ficando sem citei o a por-
t¡ria de 30 de novembro de 1922 que lhe
concedeu i1/4ual licença

De Ires metes, ao telegraphista de 54
classe Benjamin Coelho;

De tres metes, ao Servente Belndro Jose
Gomes ;

De dous metes, ao inspector de 4' classe
Benedicto Paulino da Silva;

De nes metes, ao guarda-fio Carlos Bar-
bosa;

De seis metes, ao auxiliar de estações
Caries Brunnet;

De ires mezes, á auxiliar de estações Ce-
una Silva;

De Ires metes, ao servente Domingos
Carda;

• e ires metes, ao diarista Didimo Vieira
Cai adro da Cunha;

De ires metes, ao trabalhador Dante Lon-
zeli;

tres metes, ao guarda-fio Santo Za-
acidai;

De Ires meus, ao mensageiro Giovanni
ROCCO;

De um tez, e4n prorogação, ao telegra•
phista de 5 classe Conrado Paulo de Mi-
randa;

De ires mexes, ao trabalhador Carlos Se-
gundo Barbosa de Abreu;

De ires mexes, ao mensageiro Ede,io Sal-
tes, [laxado sem effeito a portaria de 24 de

abril ultimo que lhe concedeu Igual R-
ema.

De dous metes, ao mensageiro Edgar Va-
lente do Couto;

De dons metes, ao auxiliar de estações
Eleud Diniz;

De seis metes, ao guarda-tio Espildrado
Ribeiro da Cunha;

De Ires metes, em prorogação, ao mensa-
geiro Felisberto lacaio;

De dons metes, ao telegraphista de 5'
classe Fortuuato da Costa Daria;

De Ires mezes,em prorozação, ap anstUr
de estações Francisco Boanerges &Lin-
guazy ;

De seis [trezes, ao teletraphista de S'
Classe Francisco Prederine de Andrade;

De ires mexes, ao diarista Gd-emiti Mar-
tins da Silva;

De ires metes, ao guarda-fio Hermes de
Mais Leitão;

De seis metes, ao guarda-fio de 2' classe
Israel José Machado;

De ires metes, ao guarda-fio Ismael
Queiroz;

De ires metes, em pi• orogação, ao guarda-
fio de 2 classe João Nonato Josetti;

De ires metes, ao trabalhador João Coelho
Conceição;

Di ires to .•ZCS. ao atensagei,o José Ate-
dias Pereira Junior;

De seis mexes, ao telegraphista de 3'
classe Joaquim Xavier Redrigues da Costa;

De Ires metes, ao auxiliar de estações
José Madeira;

De seis metes, ao servente Julio de
Paula;

la;dous metes, ao auxiliar de estações
João Baptista Guimarães;

De tres metes, ao teiegraphista de 4,
classe José Saldanha de Figueiredo

De ires metes, aa rele graphista de 5'
classe josino Marina de Campos

De seis metes, ao auxiliar de estações
João Baptista Soares Alontaury

De tres meles, ao telegraphista de 5'
classe José Guimarães;

De tres metes, ao telegraphista de 4!
classe Luiz Andrés Junior

De tres mexes, ao inspector de 4' classe
da commissão dc l' nha z Ideei:apitas estra-
teglcas de Matto Grosso ao Amazonas Luiz
Ferreira de Andrade;

De tres metes, ao guarda-fio de 1' classe
Leocadio Amaro de Faria ;

De ires MUS, á auxiliar de estações
Lucia Cavalcante Barrem ;

De seis metes, ao guarda-fio de 2' clame
Mauari Corrêa de Castro, ficando sem efieito

•a p ntaria de 12 de jimbo ultimo que lhe
concedeu igual licença ;

De seis metes, ao guarda-fio Maniede An-
tonio Ferreiraf

Des.iis metes, ao auxiliar de estações
Nelson Ccsar Pereira da Silva

De doas mezes, ao teleg,aphista
5' classe Othelo Ferre.ra da Silva junick,
cauda Sem effeito a portaria de 30 de abril
ultimo que lhe concede,' igual lieença

De ires metes, ao auxiliar Olavo
ficando sem elícito a portaria da 12 de junhO
ultimo que lhe concedeu igual &cape

De tres metes, ao trabalhador Oetavio
José da Silva ;

De Ires metes, ao servente Pedro Pinto
dos Santo;

De seis mexes, á telegraphista de 4' classe
Philomena Barbosa de Abreu

De seis tuezes, ao auxiliar de estaeões,-Re- .
nato Santos;

De Ires metes, ao auxiliar de esteta...telt
ginaido Fernandes de Oliveirei:
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0,e	 dons	 mana, ao	 telegraphista	 de	 Quadro do pessoal e respectivos venci-
5e classe Ramos de Oliveira hlourão ; 	 atos, a gut se rifem a portaria desta

De um orae, em prerogiegio ao 41 escri- data, papa oe serviços em cominam da
Ouraria Tas,to Azevedo da Silveira ;	 Rede Viação Perita cl	 Rio uraade do Sul

De seis meees, á telegraphista de 3' classe	 e Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande
Veturia Ferreira de Mello, ficando sem elícito 	 na estação Marcellino Ramos:

de	 31 de	 de 1e22,	 lhea permita	 maio	 que
concedeu ig.s1 licença Vencimentos

De deus mezes, ao servente Washington E mensaes
França Mach.do ;	 Categorias

Na Estrada de Ferre Oeste de Minas:

CI

e

I
Minimos Maximos

De does nines, a e trabalhador de 3:classe
erelAntonin Caros Dias;

De uni anno, ao cenferente	 de 21 cresse
30401101David Gonçrl eis de Lima,	 Agente de 21 classeDe dou	 mezes, ao agente de 3' classe	 Sub-agente 	josé Caetano lerem	 Confe-entes de 3'

De seer mexes,	 RO °Mei n ' de 21 classe	
c l asee 	 	 4desto An dano de Oliveira; 	 Telegraphistas	 de

De seis me c , ao empregado Pedro Ro- 3 . classe .....	 4
drigues;	 Praticantes de tele-

De deus mezes. ao ~ideie mensalela	 graphista 	 	 2
Rasoiro Am rico oe Souza;	 Manobrei.o.	 1

De does inezes e 15 dias,	 ao conferente	 Guarda-chaves 	 	 1
do 3' classe Uriel Fonseca Torga;	 Serventes ou car-

20e$0001

23000)

300$000

icosonnt
zoolo.:o
isosooat

400$000
303(000

,	 275 1O&

magoa

18C0000
3005000
2205000

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil: 	 regarrores 	 	 10 15050001	 240i000

De cinco mezes, em proroeação, ao pa- Rondas 	 	 3
gador Fernando Barbedo Po:solo.

150$0001 4005000

Na Estrada de Perro de Goyaz:
Directoria Geral de Expediente 5 de se-

De um mino, ao auxiliar technien tevaro 	 tembro de 1923.— Optava A. da Silveira,
Machado Cardoso de Mello. 	 director geral.	 (5.714)

Na E trade de Ferro S. Luiz a There-
zina:

De dons mezes, an vigia das officinas de
S. Luiz Raymundo R:sa.

Na Rede de Viação Cearense:
De 11 mezes, em prorogação, ao telegra-

phista de l' classe da Estrada de Ferro de
Sobral F.anciseo Urbano Lins. 	 .

Expediente de 12 k setembro de 1923
Cominutecou-se á Directoria Geral dos

Cordas que o Sr. ministro attendendo ao
que requereu o 2, ofãcial da administração
da Bahia, Antonio Te:leira anilho. remo-
vido para igual cargo na do Pará resolveu,
por despacho de 4 do corrente permittir que
o referido funceionario tome posse e entre
em exercido de seu cargo a referida admi-
nistreçáo do Pará, até o dia lEi do corrente
(officio n. 591).

Terceira seeellõ
(*) O ministro de Estalo dos Negados da

Viação e Obras Publicas, e:n nome do Pre-
sidente da Reputei,:., atendendo ao que
requereu o governado Estado do Rio Grande
do Sut, arrendatario da Réde de Viação
Ferrea Federal do Rio Grande do Sul, e ou-
vida a Companhia Estrada de Ferro Seo
Paulo — Riu Grani°, concosionaria da ri-
nha tema de Itaiare ao rio Uruguay, re-
solve aprovar, de acerto com o que
;tropo:: a Insp:ctoria Federe/ das Estradas, o
quadro do pessoal, que com esta baixa, assi-
grado pelo director geral de Expediente da
Secretaria de Estado dos Negocies da Viação
e Obras Publicas, para os serviços em com-
MLI/3 da estação Marcellino Ramos, em sub-
stituição ao quadro aeprovado pela por-
taria de 10 de janeiro de 1917, devendo as
respectivas despena ser divididas, por
igual, entre a Viação Ferrea do Rio Grande
de Sul e a Compartiria Estrada de Ferre
São Paulo — Rio Grande, e condido as
desta por conta do custeio da linha Itararé-
Urugeay.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1:23.—
Frtmcistra Sá.

Reprodusse por ter sido tmleicede
Com incorreCçõeS.

O ministro de Estado dos Negoci:s da
Viace7) e Obras Publicas, em Leme do Pre-
sidente da. Republica:

Resolve mandar observar as instrueçOes
que com esta ba xam assignadss pele der-
eter geral de Expedi° .te da S..tretaria de
Estado des Negocias da Viação e Obras Pu-
blicas, Fara o processo de verifics-ão do
tempo que, nos termos do art. 2, ao de-
creto n. 4.544, de IS de fevereiro de 1922,
terá de ser addicionado ao de serviço kde-
ral dos funccinuarios, operados diaristas e
mensalistas cies estradas de ferro transfe-
ridos, por qualquer motivo, á administra.
ção da União, e que contarem nos mesmos,
antes dessa transterencia, mais de dez annos
de serviço.

Rio de janeiro, 11 de setembro de 1923. —
Francisco Só.

INSTid2CÇÕES A QUE SE • REEERE A PORTARIA
DESTA DATA:

1'. A addição ao tempo de s rviço fede-
ral, pare os elícitos, do tempo de serviço
que os fanccionarlos, operaric.s, diaristas e
mensalialas das estradas de ferros adua ni g

-Modas pela União, contarem nas condiç§es
estipuladas no art. do decreto n. 4.544,
de lu de Nrereiro de 1'e22, deveri ser feita
nas estrad s de ferro em que cada um Ser-
vir, ii cdiante a ssrbação nos respectivos as•
sentamentos, d. vidamente aut rizada pelo
min i stro da Viação e Obras Publicas.

2°. Para esse hm os interessado' deverão
requerer ao mesmo ministro a referida aver-
bação, instriindo os seus requeri:ventos
cosi certidão do temi» de serviço prestado
na estrada, até a transierencia desta á ad-
ministração da União, extrahida dos livros
ou documentos da mesma estrala, exista-
tes nos archivos que tenham sido entregues
á União na 'arcaste° &plena transferencia,
devendo tal certidão indicar, com precieão,
onde se encontra es livros ou documentos a
que se reportar, bem como qual a rubi Ice
ou circumstancias que os atai:adicem (vis-
t tis de engenheiros fistaes, ou de comada.
abes de tomadas de contas, ou data e con-
dições em que os ljyros ou documentos fo-
çam entreems á Ureia, etc 1. nÃo 50143 toe

mula em consideração, çm caso algum, cer-
tidões extrallidas de dominem:tos que tenham
sido eutreepea á le Moderna de operada
transe:renda da estrada á administração pu-
blica.

30 , si filo existirem nos areltivos entre-
gues á União ~detentos para extracção da
certidão, e semente nome caso, poderá essa
falta ser superlota por justificação produzida
perante a . justiça. Federal, de accdrdo com a
ames ação vigente e com a assis . encia indis-
peneirei do procurador da Republica. Neste
caso, porém, o requerimento do interessado
deverá ser instruido lambem com certidão
negativa passada pela directoria da estrada
re.peetiva, confirmando a inexistencia ene
Seu archivo dos documentos comprobatorios
do tempo de serviço do requerente.

4 s, si ao tempo de sua transferencia
administração da União estivesse a estrada
sob a administração directa de sigam Esta-
do, a certidão de que trata o 2° item destas
Insirucções poderá ser suporida por certidão
do tempo de serviço exirahida das folhas de
pagamento ou de outro documento official
exertente em arehivo de repartição do mes-
mo Estado

5.* Os requerimentos, além de instruidos
com certidão ou justificaçã o+, deverão in-
dicar a denominação da estrada antes da
sua traneferencia á União; a data do freche
da construeção ou da inauguração do pri-
meiro babo da estrada, segando documento
efficial, o acto de transierencia da estrada
rem a administração federal e o que a °nati-
vo t, si houver; a data da admissão do reque-
rente ao serviço da estrada e os cargos ou
empregos que ex rceu até a referida trarsfe-
renda; e a data da ineluseo do requer rito
no °nutro dos funecionarios, operados,
diaristas ou mensalistas da União.

6 ° Os Interessados poderão apresentar
qualquer outro documento comprobaterio de
seus direitos.

7.* O requerimento deverá ser encami-
nhado ao M nistedo da Viação e Obras Pu-
lei as pelo director da estrada eis que servir
o requerente, emitlindo o mesmo director o
seu parecer sobre a procedente do pedido

das indicações constantes do requeri-
mento.

Directo r ia Geral de Expediente, em 11 de
setembro de 1923.—Gestavo A. da Silveira,
director geral.

INWPEDEVITE no sa. mleaselni
Rio 12 de set-mbro de 1923

Sr. inspeCor federal das Estradas:
Declaro-vos, para os fins convenientes e

em redução ao requerimento da Companhia
Geral de Melhoramentos do Maranhão, da-
tado de 9 de junho do corrente anuo, ter re-
solvido permittir que as folhas de medições
de desapropriações feitas em di beiro pela
mesma companhia, antes de 29 de novembro
de 1922, mediante autorização e por conta
do O iverno, sejem organizadas com applie
ação da nota, Influe, da tabella de preços
approvada por portaria da data acima re-
ferida.

Ass m, e de accendo com o que propu-
zestes em vosso cordeio is. 7351Z, de 10 de
agosto ultimo, caberá a essa inspectoria pro-
videnciar tiara serem revistas as toldas de
medições nas condições supra mencionadas,
no sentido de serem accrescidas de 5 •I•
(cinco por 'cento) para administração, e do
que faltar a mais de 25 5: (vide e cinco por
cento) para a depreciação das apolices na
data da vespera da requisição do pagamento
de cada unia das mencionadas folhas (aviso
re 94).

It..qui'rimrntos dcspiich adn

Sociedade Anonyma Mestre dr Mate, pe-
dindo permissão para continuar a fumai°.
liar o lemarente rece p tor rarlioteleohoniee
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que i sta leu e:n seus e/à : . eledneritos para
se: ti il..aeo Curat O farxe;,:main ran

eosiçã di Ceai. a1 —cern, reg er„

	

Ca ,Ido Goaç	 s Maneiro, pedia :o
remissa p •e:a	 ala( ef/1 ana re adenda,
á r a D...	 nes n. 51, ho Eme 110 de
1 1 .on;ii	 aa r,r tia ', radica, lenha a.co —
A ILvill.L)	 ce uni appurelao

EXPEIttr.NTF. DO SR. IllnwroR

D:a 12 de icknáto de E23

Sr. presidente da Cantara de Com o ercio
Argantina:

Troh a betara de commiodcaovos que o
Sr ministro da Viavão e i. pr 5 Pu
encaderno :az) que Me:liadas em airlti
agosto ulámo, autc..a.:a t5 .11 Caithaa
Coari:creio	 inS	 C,I. !-ua st de um ap-
parelho rodioteleplioaica tece açu (officio
u. 17 ).

— Sr. dircct r geral dos Teleg.a Pias:
Com refe:. • ia ao OsiO ofhcià o. 8M, de

20 de março do coi rente anno, saae-ate e . m-
municar-v -, para ge e TIO &asa repartição,
que pelo decreto o 10.117, de 7 de a .osto
ultimo, foi dee arada a ducal:de do con-
freei celebrado co o Nelso . O'Saaughriessy,
representante de irtle We-tern Cabo Tele-
graph Cl.,: para lança „Luto e exploração
de doas cab s siert narin ando dive os
poncia do liderai do 13 e-sil a uma das
grandes Anrilha e á t e enabliaa ao Drage y.

( ref rido decreto foi publicado no Diana
Offi na de 'aal de a oito Minto, tend este
ministe io providenciada junto ao da Fa-
zend pa a que s‘ torne &lectiva a reeersão
ce que t na o paragrapho unico do mesmo
de reta(olvcio n. 240).

Communice-vas, para os devidos fins,
que o r. ininistr por desincho de 8 do
corrente mez, autorizou a Camara de Com-
incido Arge tina, com sede nesta Capital,

aventda Rio branco n. 9 a in saallar um
apnarelho radroteleohonic o recepmr, can-
tor. , e a m a a Cama:a solicitou a este mi-
nisterio (otficiu n. 241).

tmeoei ttern li;ei sat doe torreiCie
Directoria Geral dos Correios — Gabinete

do sub dir ctor —C ntabili fade — OLcular
n. 8 1 C,'2 Rio de Janeiro, 12 de set:mb o
de ea23

ProVideociae de modo que seja remitida
a est, direcania, e ze rbro oraxamo fu-
turo, u • ta relação omitida doa te pousa-
"eis para co n a Fazeada 14.cional, na Qual
devem ser dechoidos, cru referenda a cala
um dePea, a uata, o valor e a especte de
fiança que pres.arant, iam de Er renutrida
á Searetaria de iação e Geras Pub ices,
que a einiara ai Ti onanaide C alas no mez
de janeiro, de accôA. Ma o que determina
o C -digo de Coetabilida e - O director
geral, beuerino N, sa—Sr. ,dfainistrador doas
Correios de...

Por podada de 12 do corrente, foi con-
cedia() tua mez de lie-.ç-a, para ,ratamento
de r.a .de, com O Oftl nado, 3 conta de 22
de a lo ulti o, ao car,eito de 1 .. classe da
bina:anda 'lera Candido Brandão de
Souza Barros lutam.

B. enetimentos despachados
Dia 12 de setembro de 1.23

Alci ies e Lima ftrito.— Dererido.
Oetavio da Rocha Schmidt.— Deferido.
Mano Racho So fiando.— Pe rmiti° o afas-

tamento por judas, sem vantagens.
Rayrnundo de Faria Alartn,.— Deferido.
João Aceyndine Diniz e Acyl a Enco Ze-

feriao.	 Aguardem ooport..nidade.
0,:hunte	 o de Castro Chaves.

-.Deferido, sem prejsizo para o serviço.

Palita da Fonseca e Silva.—Sim, sem pred
para o sé, . Iço.

Leia Amfo o in de figueiredo e Gestão de
Munes Carrnaraea — Aguardem opp irtuni-
da • e.

J • do Amoral Cald ?ira, Calos A gesto
Fe • ;a e Tenzek Wilson de Sairia — De
a.:có da c an o paieJer do Expediente, dou
pr tt itnenle ao t cnso.

Ge: vasto Oo çalves Gallisa. — Ce

Jose 'Antonio Vianna.— Aguarde oppeitu-
nidaile.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Reone'imenlos despachades
Dia 12 de setembro de 1923

Vicente Carona, PIrag i be remendes Ri-
beiro, Pedro de Alcantara Mac aado do
Cout a, O vitelo Lones cL, ailva, leão Pekin
do, Sul s e Fralcisco Alfonso Lopes, pe-
di . d .—Cincedo um met, com doas
terços da rd ia.

Jos, nh na de Castro Ferraz, pedindo
stitnição de documentos. — Restituam-se

med • a lite recibo.
:a f im José Armar, propendo fornecimento

de lampalas.—Não convem. lacieferido.
Luiz Santos, pedindo collocaçào.—Poderá

ser admiti o como ext anuinerario, feto é,
sem auge: nto de despeza, aguardando
oppe rtunittide para a passagem a efice'lvo.

Schoehe,, Boa). 6 Comp. pedindo o pa-
gamento ia imporiam:Ia de 365$300.—Man-
tenho os despachos anteriores

Maealnaes Ci Comp., pedindo resdtu4ão
de imposto cobrado a malor.—D1,1jam-se,
querendo, á Prefeitura Municipal.

Mayrink V La ia Comp. propondo aba-
timento de 1C sobre os ?fados fornecidos
a esta est ada.—A' vista das informações,
Indeferido.

Uno Alva de Souza, pedindo remoção.
—Só ;dor permuta poderá ser attendido.

José Ferreira de Sat, pedindo reconside-
sano de despacho —Mantenho o despacho
anterior.

Cardinale é Comp. pedindo 30 dias ee
prazo para en a ega de artigos coastante:
contracto n. II.— Concedo a proragação
pedida. Multo os requerentes em 2,01, na
forma da chada 3' do respectivo can-

acto.
Refino Param'', pediriam contagem de

tempo.— ladeie ido.
Hemiretitiao Pereira Gonçalves, pedindo

ceni ião . —I ndef crido.
João manai Rosa e outro, pedinsk per-

muta de togares.— indeferido.
Augusto Ferreira de Carvalho pedido

concessão pare manier um vendedor de
balas e bombons no interior dos carros dos
trens de suburbios.— indeferido.

Euclydes Gonçalves. Pedindo abona atitulo te ferias. Idem, por não ser as-iduo
a serviço.

Sala .tergo des Santos, pedindo clasif-
Icação ao quadro de roachinistas.—Aguarde
opp 'Umidade.

Carlos Cidade Sauim e Hilda/ando Silva,
peoiado collocação.— Aguardem eppuriu-
nidade.

j0 41é de Azevedo Cruz, idem idem.— Não
ha vaga.

Olympia Maria da Couce çâo e Jovina
Kiri de Jesus, pedindo pagamentos de
veleimeetos,—Cmpaleçaa á See daria.

A. W. Burren, pela Intr, atio..al Wes.ern
Electric Con,pany, pedindo pagamento por
exe rcidos lindos.— Compareça á secre-
taria.

Mie lati Mentezani, pedindo restituição
de caução.—Compareça á secretaria.

Jarina de Souza, pedindo restituiçãe da
itnportaneia de 9$400. —Sede o annexo.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Coinmeitio
Directoria Ge ral de kgricaltilrla

Sagrai& stOeãO

Por port . ri o de 8 do mez %mete, fo-
ram ennee idos:

Ao dist io..itaor de n finta e seive - te doe„teeir,i oe es pe cão e Fe- es .A r
Lut, Eranci co Vicioro, ires m et ., iicen •
ça. oara batamento de s iode, em pema-
gação ,

Ao i t irector da Est..ção Fxperimeetal de
Pe ideia ia, do Ser. iço do A goda°, afisé
Camargo Cal) a', 30 d as ae acena, para
trata amio r1J s nide,

—Por cuba de 11 do corrente foram con-
cedi tos ao ajudante de l a elas-e da D2Ie-
gaci0 Reg onal do Serviço do Moda°, AI-
vara de Mello, 60 dias para tratamento de
saude i era prorogação.

Expediente de V de setembro de 191
Sr. Dr. Gustavo dos Santos da Silva

D'Utra:
Tendo resolvido designar-vos para ser-

virdes na Esc la Superior dt Agricultura e
Med.eina Veterinaria, afim de reger a 14'
cadeira—Zootechnia esaecid—Alintentação,
sem raivas vent. gens além das do vesso
cargo, as:itn vos &claro paia os fins cozas
venientea.

Requerimento despachado
Antonio A fves de Oliveira, auxiliar de

2' classe da Inspecção de Fabricis e Entre-
po-tosde Carril ti e noivados, do Serviço
de Industrie Pasteril, pedindo 30 dias de
Licença para tratar de seus interesses.—De-
ferido

Directoria Gerai de Industrie
e Commercio
Primeira seeelo

ittolams.NTE Do all. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 21 de agosto ee 19'3

Companhia de Tecidos de Malha Filhinha,
pedindo privilezio para dam novo modo de
ornam nbtr meias' -- Deferido.

Amadeu Redrig1 ei de Mello, pedindo
Pias Nus Paga mento de annuidades venci-
das das patentes os. 9.632 e 11.179.— De-
ferido.

Durval do Amaral, pedindo privilegio
para -uma carteira para uso dos ekaudeurs,
denominada Iscais:fados Ciraphicaa.— inde-
ferido.

Virgillo Alves de Campos Lima, pedindo
privilegio par.. atam novo processo para esa
tereizar semeates de algodão e cereaes3/4—•
bacelado.

Dia 30
C. Buschmann. pedindo guias para paga-

mento de anne:dades de Patenteei de Mien-
çao (437 C 923).— Deferido.

Dia 1 de setembro de 1923
José Alexandre Teixeira, pedindo privi-

legio para cum novo system& de publicidade,
defleti:jatado Jornal Luminoso, .— Submetia-
se a invenção a exame prévio.

Waldemir Aranha de Vasconcellos, pe•
difluo gerais ia provisoria para cum appare-
lho denominado Cyco, destinado a facilitas
o cominando de automoveisa.— Deferido.

Rodolpho Son tenfeid, pedindo privilegio
para duma machiam de quebrar tn C6C0 09"
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Base e fincar estacas de qualquer espeeie..
-,-preste esclarecimentos sobre o objecto da
Invenção.

I3duardo Sehlaepler, ;pedindo prive:el.'.
para «um novo anparelho para a propaganda
ambulante por meio de uni system de tribo-
Retas ou quadros gyratorios nas ruas e pra-
ças publicas».— Sabmetta-se a invenção a
exame prévio.

EME() dos Reis Bailais, pedindo garantia
provisória para «um novo fabrico de sellos,
estampilhas, dizeres de conteúdo, fechos
para eorrespondencia, processos eleitoraes,
testamentos e tudo mais quanto deva ser
mantido sob sigillo e segurança, denomina-
do Selio de Segurança !le gisl..— Deferido.

Rice Cias Engine Company, pedindo privi-
legio para «um motor aperfeiçoado de com-
bustão interna..— Deferido.

Pedro Liber atore, pedindo privilegio para
«um novo bibrificador-limpador para moto-
res de explosão em gtral e especialmente
para motores de automovels..—Delerido,

Barry Wehmiller Machinery Company,
pedindo privilegio para «uma insinliaçâo
para limpar garrafas na qual todas as ope-
rações de limpeza, tanto externa como in-
terna, são feitas em um tinte° cyclo continuo
sahindo as garrafas em ordem e promptas a
receber o co r/tendo..	 Deferieo.

International General Electric Company,
Inc., pedindo privilegio para «aperfeiçoa-
mentne em cathndos emissores .de clectrons
e methodo de manufacturai-os'. — De-
ferido,

Braz Attademo Lauria, pedindo privilegio
para «um novo material para revestimento
de edificios, denominado Granito Brasil..—
Submetia-se a invenção a exame prévio.

• Antonio Luiz da Silva, Ladisláu Augusto
Leivas e Julio de Abreu, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos' em meios para
autuar em concreto ou semelhante, ele-
tu ettos de um revestimento de borracha..—
Eubme ta-se a invenção a exame prévio.

A thur iligehis, pedindo restituição do
envolucro n. 20.437. — Deferido, mediante
recibo.

O mesmo pedindo restituição do crivo-
lucrou, 20.321. — Deferido, mediante re-
cibo.

Wills, Ellis & Co.,pedindo privilegio para
*um e•tojo para thermometro Casella • . —
Subluettame a invenção a exame prévio.

Roberto tanger, pedindo privilegio para
*um ^ovo processo de Iam-Ração de reei-
picares (barris) leves e reestentes de ma-
delta, para hena mate, chá, farinhas, tua-
terias corantes e outros artigos pulvicru•
lentos..— Submetia-se a invenção a exame
prévio.

João Jorge Nulo de Proença, pedindo
ngarahtia provisoria para cum processo
.ele fabricação de 'competidos de chiemo e
soer:urio sob a forma colloidah.— Defe-
rido.

Jose Rareei Casaes e Alexandre Dias,
• pedindo privilegio para «um apparelho :met-
ffeleoado que se destina a bordar tecidos,
denominado «Bastidor Ideal — Preste es-

t clarecimentoa.•
John Mac Donald & Son Limitei!, pedindo

prinegio para «um apparelhe de supporte
aperfeiçoado paro ferramentas pnerunatica•«.
ri,J• Deferido.

Henrique Gonçalves, pedindo priveegio
para «um apparelho 'aperfeiçoado para si-
Enate de vehiculos, denominado «Signa-
feiro Brasil-.— Pr este escla. e :ellen toe.

Einpreza Brasileira de 'Mesetas Eeera-
divas, Limitada, prelirte.e priviL•gio para
«um novo' processo C? fabricação de deri-
vados a base de Ouvi por meio de mata-
rias de origem vcemb Submetia-se a
'invenção a exame revio.
• Decio Ferreira de Camarg , pedindo pri-

rilegio para os melhoramentos Introduzidos

na Imitação- que .147 objecto ea patente
n. leiteete-neubinetta-se a invenção a exa-

::0),.0.
Bethielipu Steel Company, pedindo pri-

vilegius para «urna espoleta detonante aper-
feiçoada appecavel a bombas explosivas ou
entres projectes « .— Schmetta-se a invençao
a exame prévio.

Dia 10
Castelli Salgueiro & Comp., pediedo vista

de partnere—Deferido.
Archimeder de Paula Antunes, pedindo

privilegio ra-a «um asneareis° bygienico
deneminado Heides. —Deferido.

Antonio Francisco Caldas Junior, pedindo
prIvileeio para «um processo aperfeiçoado
de fabricação de massas allinenticias..--Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Appolinario Guimarães Alascarenhas, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos re-
lativos a caixas rectangulares de armareSub-
metia -se a invenção a exame prévio.

Ateado da Costa Pires, pedindo privile-
gio para «urna nova fonte para bebedouros
publicam.— Submetta-sa a invenção a exa-
me prévio.

Augusto Cesar Antunes, pedindo privile-
gio para «um cartão de fundo duplo para
distribuição de sorteios ou prentios.--Sub-
merta-se a invenção a exame prévio. 	 •

Alfredo Antonio Cardoso Bastos, pedindo
privilegio para «um complemento- da ma-
china de escrever, destinado a abreviatu-
ras, a siximes de potencias, fracções ordina-
narras, decimaes, continuas e de moedas,
razbes, proporções, dizimas periedicas,
numeras com plexos, pesos e medidas, bem
conto destinada a correspondencia, notas e
numeros secretos.. — Preste esclareci-
mentos.

Breei! Trading Company, pedindo privile-
gio para «um novo apparelho destinado a
calcar os vehiculos em pontos bem deter-
minados, denominado Calço Sapato Freio,,
—Deferido.
•Cegar Martins de Almeida, pedindo privi-

legio pari «um novo processo de estampar
gravuras em placas metallicas, especial-
mente de aluminio...- Preste esclareci-
mentos.

Curt Stida, pedindo privilegio para *um
aperfeiçoamento em caie s, com ou sem ga-
vetas, pata coordenar e registrar cartas,
documentos e papeis em geral.—Submetia-
se a invenção a exame prévio.

Fernando Arguelles de Miranda, pedindo
privilegio para cum brinquedo telephoue
denominado Bazar Pariziense»,—Subinelta-
se a invenção a exame prévio. 	 .

Frederick Emzene Pernot, pedindo privile-
gio para «aperfeiçoamentos em metriodos
e dispositivos para a transmissão de si-
gnacs por electricidade. .—Deferido. •

Gustavus A. E. Kohler, pedindo privile-
gio para «aperfeiçoamentos em prelos..—
Dele ido.

Germano Coce, pedindo garantia proviso-
ria rara "um novo seceador de roupas.—
Deferlin.

liercules Beccare pedindo privilegio para
rum apperelho mecaidro denominado Cé-
neda, destinado a aperfeiçoar os envelop-
pes communs«—Preste esclarecimentos.

lienry James Craymer, pedindo privilegio
par' «uma maehina aperfeiçoada para des ..
core ra . meterias fibrosas.—Deferido.
. lota Meyer, pedindo certidão de parecer.
—beferide

est o Amaral, pedir& erivileein para
-ume•• re' -o deirenenado Arco Volt ice
1.117 .— Subio•tta-se a invençto a
exame pré .io.

Icei Mar e Joseph Fax Prançois Lacher
Ranja see-Mailen, pedindo privilegio para
coma caixa de agua de descarga..—Suinnet-
ta-se a Invenção a exame previa.

José Mauricio da Rosa e Silva, pedindo
privilegio para »um novo processo para fa-
bricação de vinho de cann a doce.. —Submet-
ta-se a invenção a exime prévio.

John Fox [munem Malone, pedindo privi-
legio para «um motor thermico aperfeiçoado
operado pela força de expansão de um li-
quido«.— Deferido.

Ludwig Crozer e Franz Zachbuber, pe-
dindo privilegio para «fabricação de tubos
de metal de protecção para conductorcs ele-
ctricos » .— Preste esclarecimentos.

Os Mesmos, pedindo privilegio para «um
modo para lazer conductores electricos pro•
tegidoa por tubos de metal e apparelho para
coufeccional-o.._ Deferido.

Iiiipert & Comp., pedindo cerfdlo de
parecer.— 1) ferido.

Raul Barn to Maranhão, pedindo garantia
Preeiseria para «uni novo mo lete de album
para photographias..— Deferido.

Weaceslau Rausch, pedindo privilegio
para emia nova conotrucção de estofos e
colchões de molas espiraes..— Submetta-se
a invenção a exame prévio.

Lidei Ca •ale, pedindo privilegio para «os
melhorament os introduzidos na invenção dá
patente ti. 13.095›.— Submetta-se a inven-
ção a exame prévio.

EXPEDIUTE• 1)0 811. 1)1RPCTOR

D14 3 de setembro de 1923
- Solicitaram-se providencias ao director

geral do Departamento Nacional de Saude
Publica no sentido de ser designado um dos
lunceionarios daquilo departamento para
comparecer nesta directoria geral no dia 13
deste tnez, es 14 horas, afim de assi -lir â
aberturi dos envolucros que conteem os re-
!aterias das invençtie- de -um systema de
tampo de segurança destinado especialmen-
te para garrafas de leite., da Sociedade Re-
gent & Comp., de «uni novo movei sanitario,
para asseio e hygieue corporal rrivada., de
Abam' & Telles, de 'aperfeiçoamentos em
sypbties para caixas de descargas deita
para lavagem de latrinas e outros vasos sa-
nitarios., de Antonio doe Santos Moraes, de
«uma tnammadeira denominada— Alamma-
deka Modelar,— pare servir de aleitamento
ás creanças., de Agenor &verbo da Silva,
de «um prepa r ado desliectante, denominado
«Bichentos para matar os bichos (cu'phu) dos
pianos, mobilias e semelhantes., de Beni-
gno Gomes dos Santos, de «um novo syste-
ma de filtro», de -um novo systema de ada-
ptação directa de filtros aq ecedores, ou
appareihos esterilizadores as torneiras, sem
uso de rosca, por meio de unta junta de
pressão, e de «urna nova applicação de fil-
tros esterilizadores eu aquecedores « , de
Raul Alberto de Oliveira, e dar opportuna-
mente, parecer sobre si as mesmas, de ao.
tordo Com a lei, podem ser objecto de pa-
tente.

Dia 11
Remei eram-se:
Ao Departamento Nacional de Sande Pu-

blica:
O relatório da invenção de «uma sobre

lampa denominada «Veda-pó., para reciri-
entes meiallicos«, para que pediu pevilegin
Luiz José Gerbone afim de ser emendo pa-
recer acerca da no:idade do invent j

Ao mesmo direcior os esclarecimentos
prestados nor Antonio Lasheras relativa-
mente á sua invenção de «um tett/reto em
conse va para mesa, cosiulia, pastelleria,
salchirar ia e confeita ia, denominado tem-
poro em conserva «Barão do Rio Branco.,
solicitados pela Directoria dos Serviço Sa-
ltitados Terreetr es em officio u. 2.094, de 1
de agosto ultimo.

—Solicitaram-se providencias ao diferire-
do Serviço de Informações no sentido de sei

te
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remetido a esta Direct ria Geral o aviso
mencionado em seu otite:10 a. 1.019. de 13
de agosto ultimo, c e n que o Miaist rio
das Relações Exteriores trassmide o polido
do Governo da Sueda relativo á protexão
temporada das inveações exhMidas nas
Exposições internacionaes de Edificação
Urbano, de AtITAMOITelS, de Viação e llorti-
cultura naquelle peie.

Exame arab
Raul Alberto de Oliveira, Benigno Gomes

dos Santos. Agenor Sevenno da Silva An-
tonio dos Santos Moraes, Mo=1 & Terce e
Regela & Comp., Limitada. -Compareçam
nesta Mime tom Geral no dito 13 deste mez,
as 13 horas, afim de assistirem á abertura
dos envolucros que contam os relatorios de
suas invenções.

Directoria Geral de ,Conlabilidade
Primeira seca°

irirtnte.tern no sn. -arrenrrno
Dia 4 de de'efitáro de 1123

Sr. ministro presilente do Tribunal de
Contas:

Pedindo pra videnefas afim de que, no
Thesouro Nacional. sejam paga;:

Ato ta da The Rio de Janeiro Tramway,
Liehl & Pnwer Co Ltd., na importa eia de
235018, proveniente de fornecimento de
energia Medrica feito em proveito do Ser-
viço Geologieo e Alineralogico, no corrente
atino (aviso n. 4.733):

A conta da lnspectoria frederal de Portos,
Rio; e Canaes, na inmortancia de 2:149$160,
proveniente de taxas em proveito do Ser-
viço de Recenseamento de 192a, Directoria
Geral de Estatistica, no corrente animo (aviso
a. 4.734)

Ag coo te da Sociedade Anonyma 'orna!
do Brasil, na im portanda de 3:0005, move-
nientes de fornecimentos fedes em proveito
do Serviço de Povoamento, no cor-ente
armo, de accitardo com o art. 246 Minta
do Codigo de Contabililade Publica (aviso
n. 4.735);

— Sr. ministra da Fazenda:
Transmittnio-vos o procesm de Paea-

mento na imnortancia de 1:009e, de que é
credor Luiz Maleira Peite°, eserieturario
do Serviço do Algodão, proveniente de aju-
das:temeto por ter ias em conannssao aos
Estados da Psrahyba do Norte e Cesrá no
anuo oroximo passado, rogo vos digneis de
providorciar afim de que o mesmo pagamen-
to sela feito no Theme° Nacional, nos ter-
mos do art. Od es Instrucções desse minis-
terio de IS tiejuulio de 1920 (avise n. 4.735).

Dia 5
Sr. ministro- presidente do Tribunal de

Contas:
Solicitando orovid meias afim de que, no

Thesount Nacional, sejam paus:
Ai Mn de diarias a que fizeram jos, no

vau ale jato ultimo, quatro diaristas do
Serviço Geologieo e Mineralogico, na jun-
p Manada de 8401 (aviso n. 4.76e);

A emita de Prado ['chicle á Corne , na
important:ia de 77tia, moven:ente de servi-
ços nanados era proveito da Directoria do
Serviço . o Povoamento, no correlate armo,
de accórdo com a concorre:mia administra-
tiva realizada na gladia repartição em 19
do mez de abril ultimo (aviso n. 4.709);

A folha rent va á piniJra prestaçao da
subvenção que compele, no corrente anuo,
á Escola de En g:cubaria em !leito Horizonte,
naeuelle Estado, pela manutenção de um
curso de ellinlea inditstlial, de aceifado
com o co it a:to celebrado com este minis-
ferio a 4 de junho de 1920, cela qual será de-
luzida a imoortansia de 5:814895, visto

aio ter sido legalmente comprovada, dist.
tri mindo-se para esse fim o necessario cre-
dito, na importancia de 50:000000 (aviso
n. 4.780).

Tendo sido concedidos á entupa há Si-
derurgica Belga-Mineira os lavores constan-
tes do decreto n. 12.944, de 30 de março ue
1918, e do art. l' do decreto legislativo nu-
mero 4.246, de 6de janeiro de 1921, para o
desenvolvnueavo da industrie siderurgica
nas s as propriedades em Saltará, no Esta-
do de Minas Geraes, aos te-mos do art. &),
n. 11 e seu paragrapho meie°, da lei nu-
mero 4.632, de O de jaaeiro de 1923. con-
sulto a esse institui), na forma do ad. 32,
n. IX. do respectivo regulamento, si pôde
ser legalmente aberto a este mtristerio o
credito de 1.800:0091 para dar cumprimento
á ela isola IV do art. i ) do doerei° n.16.103,
de 18 de julho de 1P23 (aviso o. 4.795a.

—Sr. mini . tto da Fazenda:
De aacôrdo com o art. 70 da lei n. 4.242,

de 3 de janeiro de 1921, revigorado pelo
art. 81 da vieente lei orçam ntaria, com-
binado com as lettras a e c do art. 267
do regulamento do Codiem de Coutabi idade
Publica, rogo vos digneis de providen iar
afim de que. no Tnesouro Nacional seja
feito, de rima s6 vez, o adeantamento da
quantia de 6:1005, ao professor de desenho
na Eacola de Anrendizes Artffices de 'Lim-
pos. Carlos Hambe rger. de que prestará
contas °oportunamente, para attenler a des-
pesas mtudas e de prometa pagamento, du-
rante Ires metes do corrente atino (aviso
n. 4.170).

—Sr. primeiro o fichai desta Seemaria
Estado, bacharel Alvaro Figueiredo:

Tendo resolvido mandar entregar aa 1.
°lactai, interino, desta Secretaria de Estado
Medo Freire, o salto 'do adeNeTaMento
que recebeetes em virtu 'e do aviso o. 375,
de 4 de junto ultimo para oecorrer, no cor-
rente anuo ás fie 41e5aS CO -1 o paymento
de mensalidades e transportes do: a um os
su mendanadas deste ministerie pari aner-
friçoaieni ce heeintentos treinar:os na Eu-
ropa e esta los Unidos da Amemea do Nor-
te, e do qual o m smo fanccionario oresta.
rá conta ia f neua da tenra b, Ia. XV, .tj 2°
do art. Ia do regulamento ¡luta Seattaiia
de Estado, a as rn vos declaro, para es de-
vidos eifeito, (aviso n. 4 77.).

—Sr. Primeira oficial interino, des'a Se-
cretaria de Estado, Maio Freire:

Tendo r solvi-da mandar entreear-vos o
saldo da aleantemento recebido pelo 1' °I -
fida! desta Secreteria de Estado, -acharei
Alvo.° Fieneiredn. em virtude de aviso
n. 3.732, de 4 de julho ultimo, para occ ar-
rer, no corrente armo, ás despesas com o
pagamento de mensalidades e transportes
dos alumnos subvencionados por tile Ini-
nisterio p4ra aoe feiçoarein cunheini atos
technic s na Ettrona e nos Estados Unidos
da America do Norte, e do qual deveis
prestar cordas na tenni da iettra b do n. XV
do § 2 11 , art. 19 do regulamente d sta Secre-
taria de Es adis, assim vos declaro, para os
devidos fins (aviso o. 4.779).

Aa 6

Sr. ministro presidente da Trib.mal de
Contas:

Rogo -vos digneis de providenciar afim de
ene, TIO Theseuto Nacional, selam pa-
gas:

A folha de gratificado a que tem direito,
nos nieZTS de ¡anel o e fevereiro vitimes,
o deseuhista-eartog:apho, extrannmerario
da Directoria de Meteorologia, José Salva-
cl da Trind de Mel o, na importanciade
97034910 (aviso n. 4.796);

A conta da Sucie 'ale Anonyma Pacheco
Moreira, na importancia de 6:760$000, pro-
veatente de fornecimento leito em proveito

da Directoria do Serviço de Povoamento no
conente anuo (aviso n. 4.797)1

A folha de ajuda de custo a que tem at-
reito o inspector da Directoria de Meteoro-.
loeia Arthur de Avelar Figueiredo, por ler
sido designnio para inspeccionar • installa-
çito de estações da rade meteorologica te-
dera!, no corrente atino, na importanda -de
1:60)5000 (aviso n 4.7,18).

A conta da Co Naanhia Gre.at Western et
Brasil Railway, na Importar:c a de 9000,
pro utente d telegrannua passado em pro-
veito do Serviço de 'cingiria Pastoril, no
corrente anuo (aviso n. 4.799);

As contas da Smiété Annnyme do Gaz do
Rio de Janeiro & S Paulo Telephone Ca
constantes da reta ão annexa, na impor-
tunda total de 62558 1, proveniente de for-
neziniteno de gim e assignatura telephodica,
em proveito do Institut Biologie°, no cor-
rente armo (aviso a

A folha de ajudas de custo a que fizeram
¡tis os tratadores de tatues da Directoria
Geral de Se viço de industrie Pastoril: 5a-
bino tiebriel, Serapião de Oliveira. Antonio
Coutinho e Manoel Rosa, a razão de 360$
cada um e de acaardo com d soosto no
§ 1- do art. 133 do regulamento da referida
reoartirão mmt inapertancia total de 1:440,000
(aviso u. 4.801);

R eo vos dignele providenciar afim de que
seia distribuido á Delee eia Fisc-1 do Time-
souto a acional ao E lado do Rin Grande do
S 1, i t cred te na im po-Macia de 70:5025,
para attender, no corrente a nno. Is dane-
as de inslallação das amtaceter exnerimen-
P.es de trigo 'meia c babo, em Alfredo
Chaves, de vaiem tara e el1010eia. em Ca-
xias e selecç io de veeetaes saedurinos e
oleaginosos, em Conceieão do Arroio, no
mesto Est Mn , de amônia core a Inclusa
dem mstrani (aviso n. 4.8'13).

Rogo vos digneis p rnvidanelar afim de
que seja distribuido ao The a () to Na lona!,
nor conta da veiam 20' -Titulo, Pesaria',
Consignacão 111 — Pc‘toal varn avel, et-.,
S beconsienacão, Pessoal Technico, etc...
art. 79 da vieente lei orçamentada, o cre-
dito de 1:2'04, d . sdua in a attender, no
corrente anuo, ao pavimento da diiiarença
de vencimentos que co notem an aea isten e
do Instituto de Clinica Djatma ilesselmenn
Qat está substi Mude o dele do L 'art riee-
ri a r. Luiz Alfonso de Feri-, lmenn ado
por seis meus, a partir de julho ultimo
(tirito a. 44802).

—Sr. ministro da Fazenda:
De ace6rdo com o art 741 da lei numero

4.2 12 de 5 de janeiro de I'21. ~alo
pelo art SI da vigem- ki orçttmen
combinado com as tenra, a e e do art. 267
do Re gulamento do Coli go de Contata li•
d ' de I) lb ca, rogo vos digneis oroviden iar
afim de que seja teto. de 1111:4 só vet. o
adeantarneato 'a romaria de 2:000$ ao dire-
ctor do Caupe de Sementes de Rezende,
do Servi-o de Semente iras Dr. loaquitn
Ba-reto Costa de que presta . * contas, na
Mien do art 2)8 da Regobenen o de Codi-
go. acima citado, para attender a despem
raladas e de pra ipto pasam ato, durante
ires nes do wrrente atino (aviso numero
4.8)51,

• acerlieln rim o a t. 70 da I i numeeo
4.242, de 5 de janeiro de 1921 revieorado
pe io art. 84 da vi ente t-i teçamentaria,
combinado com as intrae o c e do  art. 267
do Reg . lamento do Coligo 4e Contabili-
da e Publica, TO;0 vos nineis provirden-
ear afim de que, no Thesour o Nacional,
seja feito, de ema ma vez, et adaaMamento
da quantia de 2 .030$ ao chefe do Labora.
taxi Central ao Steviço d Sem fiteiras,
Ca los de Magalhães Duarte, de que presa
fará co "tas, na tina do disposto no artigo
298 do regu'ainento acima citado, para
attenler a despecas imprevistas ágb4k3,3

mie
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eventuaes, durante ires Luzes do corrente
atino (aviso n. 4.806). )

Transmittindo-vos o incluso processo de
pagamento, na importancia total de reis
1:960$380, de que são credores Oscar Ta-
ves dr Comp. (tres contas), proveniente de
for' ecim .nto feito, em 1922, em proveito
da Hospedaria de lmmigrantes da Ilha das
Flores, do Serviço de Povoamento, rogo
vos digneis providenciar afim de que o
mesmo pagamento seja feito no Thesouro
Nacional, nos termos do art. 15 das teins-
trucçeest desse ministerio, de 15 de junho
de 1920 (aviso n. 4.804).

Terceira seeeão
Directoria Geral de Contabilidade —3 4 se-

cçâo—Circular n 968—Rio de Janeiro, 12
de setembro de 1923.

Sr....— Solicito vossa attenção para a
circular n 943, relativa ás concurrenclas
para fornecimentos em 1924, publicada no
Diodo Offic a! de 5 de setembro corrente
(pag. 24.639).

Identicas: Fazenda Modelo de Criaçlo
Santa Monica, Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro, Estação de Pomlcultura de
Deodoro, Junta dos Corretores, Escela Nor-
mal de Artes e Officlos Wencesiau Braz,
Serviço de Expurgo, Industrio Pastoril, Po-
voamento, Informações, Protecção aos ín-
dios, Inspecção e Fomento Agncolas, Es-
cola S. de Agricultura, Jardim Botanico,
Museu Necional, Meteorologia, Observa-
todo Nacional, Instituto de Chimica, Insti-
tuto Biologico de Defesa Agrícola, Superin-
tendendo, do Algodão, Superintendendo das
Sementeiras e Estatistica.

iF EXPEDIENTR DO SR, DIRECTOR GERAI;

Dia 3 de setembro de 1923
Sr. director do Instituto de Chimica:
Em addhaniento ao meu officio n. 900,

de 22 do corrente, cabe-me communicar-
vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro resolveu autorizar a lavratura do con-
tracto de accOrdo com os termos da minuta
que acompanhou o vosso officio n. 422, de
9 de julho ultimo.

Outrosim, communico-vos que, lavrado
que seja o referido contracto, deveis enca-
minhar a esta directoria geral duas cópias
authen loas do mesmo para serem enviadas
ao Tribunal de Contas, dentro do prazo
estabelecido pelo regulamento do Codigo
de Contabilidade, convindo que, antes, seja
elle publicado no Diarto Officio! no prato
estatuido no citado regulamento (officio nu-
mero 939).

• " Dia 4
Sr. director do Instituto de Chimica

• Em referencia ao vosso officio re 516, de
9 de agosto findo, transmittindo as bases
sobre que o Sr. Wilhei gn Kaumleu acceita o
Contracto para servir nesse Instituto, dedo-
:km-vos que não pôde ser incluída no mesmo
a condição de incietunisação, no caso de
acidente, por não o permittir o art. 798 do
Regulamento do Coiligo de Contabilidade,
e peço-vos informeis si o referido Sr.
acceita o contracto com exclusão dessa
condiçâo ( .fficio n. 940).

— Sr. engenheiro do ministerio
De ordem do Sr. ministro, passo ás

-vossas mãos o processo o. D. C. 14.040-92e
sobre as obras projectadas para a Escola
Wenceslau Braz afim de que vos digneis de
w enn parecer (officio n. 941).
• Junto vos remetto o processo D. C.
•1.963-923, sobre as obras de conclusão
das instaliações da fabrica de verde parte,
para que, de subido com o despacho do

Ar, ministro, sejam nrenaradas as plantas e

especificações dos serviços mandados exc•
cotar, afim de poder esta directoria geri'
proceder á respectiva concurrencia publica
(officio n. 942).

Dia 5
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas:
Em referencia ao vosso officio n. 2.491,

da 9 de agosto findo, solicitando providen-
cias para contractar o arrendamento de um
predlo para a Inspectoria Agricolo do Rio
Grande do Sul, peço vos digneis de infor-
mar se a propriedade escolhida dispõe do
terreno sufficiente para as demonstrações
praticas, de conformidade com as determi-
nações do Sr. ministro, contidas no officio
desta directoria geral re 858, de 13 de ãgos-
to findo (officio 945).

—Sr. director do Serviço de Informações:
Communico-vos, para os fins convenientes

e em referencia ao vosso officio n. 1.057,
de 27 do mez proximo passado, que o Sr.
ministro autoriza a inquisição de photogra-
phias desta Capital e dos Estados aos Srs.
Jesus rei Iorque, de accórdo com o disposto
no art. 246, tenra b, do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica, não exce-
dendo de 1:000$ a importando a despen-
der-se (officio 946).

Communico-vos, para os fins convenien-
tes e em referencia ao vosso officio ri. 1.052,
de 24 do me: proximo passado, que o Sr.
ministro autoriza a abe tura de concorren-
do administrativa de convite para aquisi-
ção de fres armados destinados aos mos-
truarios desse Serviço, não excedendo de
1:000% a importando a despender-se (dedo
ri. 947).

Directoria do Serviço de Povoamento
torDEDIENTII DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de setembro de 1923
Sr. chefe da delegação do Tribunal de

Contas no Estado de S; Paulo:
Na conformidade do art. 70 da lei ri. 4.242,

de 5 de janeiro de 1921, revigorado pelo
art. 84 da lei n. 4 632, de 6 de janeiro
de 1923 e de accórdo com o art. 267 do
Regulamento do Codigc de Contabilidade
Publica, rogo vos digneis providenciar para
que, por conta do decido de 95:0005, dis •
tribuolo a essa delegacia fiscal para as des-
pezas do Patronato Agricola Monção pela
e6' sub consign a ção—Para o custeio e des-
envolvimento dos patronatos agricoias, etc.
— Material . , da verba 34 do art. 79 da lei
n. 0.632, de 6 de janeiro de 1923, seja
feito de unta só vez, ao diremor do refe-
rido patronato Joaquim Loonel Mont iro, o
adeantamento da quantia de 15:0001, para
attender ás dcspezas com a aequistção de
generos alimentícios e outros artigos de ur-
gente neceseidade aos trabalhos do referido
patronato, prestando as respectivas contas
de accOrd0 com as disposições do Codigo
de Contabilidade Publica (officio n. 3.618).

— Sr. director da Hospedaria de limai-
grantee da Ilha das Flore5:

Junto vos remeti°, para 09 devidos fins,
a inclusa conta de Fernandes, Moreira &
Comp., na importancia de s:848$270, pro-
veniente do f Atoe mento de generos ali-
meados a essa hospedaria, em agosto ultimo
(officio n. 3.610).

—Sr. director geral doe Negoclos Com-
merciaes e Consulares do Minis crio das
Relações Exteriores:

Em referencia ao vosso officio C. E.
2. 9e5210, de 3 1 de julho ultimo, que esta di-
rectoria recebeu a 7 do mez ulterior, tenho a
honra de intortnar-vos que no momento só
nos interessa promover a vinda de famílias
de agricul ores que possam atteneer aos in-
sietentes reclama s da lavor... dependendo,

sntretanto, essa provide —ia da abertura do
necessario credito eepe I.

Reitero-vos protestos de alta estima e
consideração (officio ne 3.620). .

—tr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Achanuo-se vago o cargo de auxiliar
agronomo da Comniissect Fundadora do
Centro Agrícola eClevelande, no Estado do
Pará, tenho a honra de propor o nome do
agronomo Randro Saturnino Rodrigues de
Brido para exercer, em commissão, o refe•
rido cargo, nropondo esta directoria, cates
seja amena a indicação, o arbitramento da
gratificação mensal de 1:000$000.

Havendo deficiencia de re 'ursos para o
custeio daquella commissao, permitta-me
reiterar os cilicias ns. 2.302, de 21 de ju-
nho, e 3 195, de 18 de agosto ultimo (officio
n. 3.622).

— Sr 1° officio] Carlos Vieira Zamith:
Em face de communicaçâo a esta dire-

ctoria feita pela Directoria Geral de Agri-
cultura em officio n. 1.963, de 29 de agosto
ultimo, declaro-vos que deveis percorrer
os ratronatoe agricolas, nueleos cair/nines
e a de ceada regional, existentes nu Es-
tado de Minas Geraes, a9m de orientardes
os furtai narios incumbidos dos serviços
de eseripturação e contab lidado, quanto
ás fortnalidad s processuaes e esigenclas
or nadas pela Codigo de Contabilidade Pu•
bliea.

Iniciareis vossa inepecçãn pela cidade de
Bello Horizon e onde, préviam ent e vo e em
tendneis co e o chefe do delegação do Tri-
bunal de Contas, concertando medidas e
providencias que, de futuro, evit . m con-
stantes recuso; a ordens de pagamentos.

Em cada dependendo de-ta directoria
eed coreis a escripturação e os impressos
já existentes, corrigindo-os ou ampliando-
os de sorte a uniformizal-os nos termos
das exigencias iegaes e Instruções em
vigor.

Communicareis a esta directoria, imme-
diatameree, quaesouer irregulmedades ob-
servadas, hem conto a cornp tende e °pe.
rosida te dos encarregados da execução
dos trabalhos, cuja inspecção vcs foi
confiada.

Fica marcado o prazo de 30 dias pare,
esta commissão (officio n. 3.625).

Superintendendo do Serviço
do Algodão

&acalco e de 4 de setembro de 1923
(Medos expedidos:
Ao Sr. inspector Christovão Dentas, com-

municando a e im designação para essoliter
os terrenos apropriados á instediaçâo de
uma estação experimental na zona do Se-
rido, Estado do Rio Grande do Norte
(n. 1.598);

Ao Sr. director do Serviço de Povoa-
mento. commumeando, em refere mia ao seu
telegramma de 30 de agosto ultimo, que a
Superintendencia não distribue sementes de
algodão em S. Paulo, em virtude deste
Estado possuir legislação especial sobre o
assumpto (n. 1.600);

Ao Sr. Mrector do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolís, communic ndo, em re-
ferencia ao seu officio n. 2.796, de 30 de
agosto ultimo, que a Superintendendo já
mandou attender ao pedido de sementes de
algodão do inspector agricola em Goyaz
(n. 1.601);

Ao Sr. inspector em S. Paelo, mandando
attender a versos pedidos de sementes de
algo lã.) para varios Estados no total da
7.080 kilos, de accórdo com a relação que
foi junta (n. 1.606);

Ao Sr. secretario de Agrictetnra de
Minas Wraes, encaminhando uma relação
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4 pedidos de sementes de algodão, para
serem attendidos de acetado coma remessa
de sementes feita á alludida secretaria (nu-
mero 1.608);

Ao Sr. inspector em S. Paulo, recorta-
menden o envia á Seccion de Economia
Rural da inspecclon Nacional de Oanaderia
Y Agricultura dei Uruguay, pelo Correio,
10 kilos de sementes de algodão de duas
variedades (o. 1.610).

Ao Sr. Intendente municipal de Rio Bo-
oito e anu, communicando a remessa,
pnr intermedio de Carmo Giffoni ra Comp.
de Uberabinh • de 2.000 kilos de sementes
de algodão destinadas á dIsesibuição entro
os agricultores do municlpio Ç. 1.6121.

Ao Sr. ministro, encaminhando o reque-
rimento em que o ajardine de l' classe da
estação Experimental em Coroatá, Mara-

anhilo, Burle° Martins do Menezes solicita
• Ires mezes de licença para tratamento de
mude (n. 1.613);

Ao Sr. director geral de Contabilidade,
te» ettendo as contas da Directoria Geral

Nos Correios, no total de 131340. proveden-
.,tes de senos lornectdos â Superlotendencla
durante os nines de 111810 e junho do cor-
rente anno (n. 1.614);

Ao Sr. agente da estação central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, solicitando

aprovidenrlits afim de serem retirados, 11 Te-
mente, dos armazens da estrada quatro
saccos de sementes de algoda a procedentes

.de S. Paulo e destinados a Superintendenda
(e. 1.617

Ao Sr. director eera1 de Contabilidade,
pedindo provide ncias afim de serem pagas
ato Temam° Nacional as contas de Peter-
postre Irmaos ie Comp. (Casa Mavença de

:S. Paulo), na iniportancia de 6:000$, prime-
alentes de fornecimentos feios á Superin-
tendencia no exercido modulo passado
(n. 1.644).

TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 99 — Sessão ordinaria, em 5 de

setembro de 1923
PRESIDÉNal Do SR. IMISTsTRO aEstn:VO

cAnnoRO, — IIKDRESE,NTANTB DO MI-
NISTÉRIO PU1ILICO3 DII. nv.uto WERSIU:K.
— sirci3ETARio, Da. JOSÉ ne bionAES.

Presente as Srs. ministros Leonel Fi-
Bro. carpina Soares, Tavares de Lyra,
Cindia Pedrosa e Agenor de Roure e au-
ditor Passos Miranda, servindo COMO m i

-Dislro, foi aberta a sessão.
Compareceram os Srs. auditores A.

Olii eira lima. Thompson Flores, Eduar-
do Lopes. Luiz Berma, Bueno Brandas)
.Filho e Alfredo ililavignier.
' Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima:

Procriem de tornadas de contas:
8431/1 numero, de Afiliei. de Moura Ri-

/wirn, pagador do recenseamento de
4920, ,referen tes ao adeantamento do
89:000$ que lhe foi feito ein virtude do
aviso n. 1.891, de 18 de abril de 1022,
do Ministerio da Agricultura.

Som numero, do Dr. Theophilo de Al-
meida Torres, inspector de Fiscalização
do exercieio da Medicina, referentes ao
encantamento de 500$, que lhe foi feito
em virtude do aviso n. 162, de 31 do
janeiro ultimo, do Ministerio da Justiça.,

Sem numero, do porteiro da Reparti-
ção Geral doe Telegratrhos, Manoel Cor-
rêa Pereira Netto, referentes ao arte:la-
tamente de 200$ que lhe foi feito em
15 de maio ultimo, para riespezas mie-

N. 12.324 do conunIssario da Armada
Gustavo Belamid no periodo de janeiro
a 30 de setembro de 1920.

N. 12.564, do eapitão-tenente, patrão
meu' Marcelino Milito Braga do perlo-
do do 16 de Julho de 1919 a 19 de abril
de 1920.

N. 12.772, do secretario da Capitania
do Porto do Rio Orando do Norte, Jayme
Aranha, no periodo de 1 de janeiro a 32de dezembro de 1920.

N. 43.819, do agente podai de Cana-
néa, S. Paulo, Lzaias Ezequiel de Mou-
ra no período de 16 do janeiro de 1917
a 30 de novembro de 1921;

N. 1-1.176 do commissario da Armada
Alcides de Oliveira, no periodo de 13 de
eietombro de 1921 a 2 de fevereiro
de 1922.

el. 14.168, do eammissearie da Armada
José Diniz Vilias Boas Filho, no periodo
de 4 do janeiro a 15 do novembro
gle 1922.

Mandou-se lavrar aecordãos julgando
quites os responsavels.

N. 13.126, do ex-agente pastai de Ca-
diedra de Itapemerlin, Estado do Espi-
rito Santo, Primo Carlos Boa, no pene-
do do 1 de janeiro de 1913 a 27 de ja-
neiro de do 19t6. — Mandou-se lavrar
aceordão julgando o responsavel em al-
cance para com a Fazenda Nacional, pela
importanda de 1;741$489.

Requerimento de 20 de junho deste
anno, do Diniz do Souza Martins, con-
ferente aponsentado da Caixa de Amorti-
zação, pedindo levantamento de fiança.
— O Tribunal autorizou a baixa da
fiança.

— Relatados pelo Sr, auditor Thom-
piem Flores:

Processos de tomada De contas:
N. 12.773, do secretario da Escola dê

Marinha Mercante do Pará. Raymundo de
Oliveira Moreira, no penedo de 1 de
março a 31 de dezembro do 1920.

N. 13.305, do 1° tenente medico lk.
Rodrigo do Araujo Jorge Filho. no pe-
rimi° de 1 de mareai a 12 de neste de
1921.

N. 13.746, do inspector do Matadou-
10 e Xarqueadae, Socrates Renan de Fa-
ria Alvim, referentes ao adeantamento
de 2:000$, que lhe foi feito em virtude
do aviso n. 1.342, de 14 de abril de 1920,
do elinisterio da Agricultura.

N. 13.812, do 2* tenente pairari-mim
Manoel Gomes da Silva, no periodo de
1 de janeiro de 1021 a 1 de março de
1922.

Som numero, do chefe do serviço de
Saneamento o Prembylaxia Rural em
Pernambuco, Dr. Amaury do Medeiros.
inferentes ao adeantamento de 875a, que
Lhe foi feito em março deste armo. —
Mandou-se lavrar amarelãos julgando
quites os responsaveis.

N. 13.870, da ex-agente postal de
Oleo, São Paulo, Anna Laia de Souza no
periodo de 1 de outubro de 1920 a 30
do novembro de 1921. — Mandou-se la-
vrar wicórdito julgando o reeponsavel em
alcance para com a Fazenda Nacional
pela importancia de 2328880.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardq
Lopes;

Processos de tomada de contas:
Sem numero, do chefe do Serviço de

Saneamento e Prophylaxia Rural em
Pernambuco, Dr. Maury de Medeiros,
referentes ao adeantamento do 1:0Gflia
que lhe foi feito pela delegacia fiscal no
mesmo Estado, para pagamento de pes-
soal em março deste atino.

sem numero, do eseripUirai io da Di-
rectoria Sanifaria, Marli ima e Fluvial,
Sylvio Braz da Cunha referentes a() atIA-

ai/tala i:111/2 •1e 300a,. que lhe fel fe i t o ao'

virtude do aviso n. 236, de 17 de leve."
reino ultimo, do Ministerio da Jus'
Liça.

PI. 12.563, do 16 tenente medico Dr.
Luiz Gonzaga de Castro, no peruado de
e8 de março de 1919 a O de maio de
1920.

N. 13.114, do thesoureiro da Estro:-
da de Ferro Central do Brasil Miguel de
Oliveira &lazer, referentes ao adeanta-
mento do 75:000$, que lhe foi feito mó
virtude do aviso n. 4.331, do 12 do des
sembro de 1908, do /dinisterio da Via-.
eao. — O Tribunal mandou lavrar ate
tardes* julgando quites oe reeponsas
veis.

N. 13.813, do 2° tenente e/lindou d#
Ar José de Freitas, no peripdo de e

p1

ligg
de	 o a 31 de dezembro de 1921.

4:4.207, do fiel extinoto do arm -
zem da Aifandega do Rio do Janeisxt
Amadeu Silva, nu periodo do 5 de jan ,'..1
;o de 1894 a 9 de janeiro de 1915. --•
O Tribunal mandou lavrar accarded
trancando as contas do responsavel quan-
to aos penados de O de novembro de
1895 a 13 de setembro de 1896, de 10 de
maio de 1897 a 1901 e 26 de julho do
1909 o 28 de julho de 1913, consideraria
do-o quite quanto aos demais periodos.

N. 13.513, do eollector federal de Tree
Pontas, Minas Genes, Francisco Vieira
Campos, no perimiu de 1 de agosto de
1921 a 31 de maio do 1922. — O Tri-
bunal mandou lavrar aeeórdão julgando
o responsavel em alcance para com a
Fazenda Nacional pela jimportnneja da
4318100.

—Relatados peto Sr. auditor Lui/
Reme):

Processos de tomada de contas:
et. 11.877, do capitão de flagelai

graduado Dr. Raymundo Preza° Cata-
ohede, no período de 3 de junho a 2 do
agosto de 1018.

N. 12.3a7, do secretario da Capitania
do Porto do Rio de Janeiro, em S. João
da Barra, Nelson Zuani Pereira, exerci -
oia do 1019.

N. 13.117, do thesoureiro da ladrada
de Perro Central do Brasil, Miguel 4:
Oliveira Salazar, referentes ao temente-
mente de 2:000$ que lhe foi Mito, enY
virtude do aviso n. 4.330, de 17 410 de-
Asernbro de 1908, do Ministerio da Via-
ção.

N. 13.670, do contra-mestre Alcides
Raupp, referentes ao adeantamento dá
3:006$ que lhe foi feito emn virtude do
avim n. 4.663, de 1 de outubro do len
do Ministerio da Agricultura.

Sem remem. do morteiro da Recebe-
doria do -District° Federal Adindo dei
Caixeira Siqueira, referentes ao aderimo
tampei() de 1:5006 que lhe Mi feito nó
2' trimestre do corrente anno, para dest-
liezas miudas.	 I

Sern numero, do chefe do Serviço ifil
Saneamento e Prophylaxia Rural mai
Perneei/hum Dr. Amaury de Medeiros!,
referenles ao adeanfamento de 411$ sana
lhe foi feito em fevereiro deste anuo.

Mandou-se lavrar aceérdao julgarult
quites os responsaveis.

PI. 5.114, do coliector federal de Vai-
sopras, Estedo do Rio de Janeiro, Meta.,
noel Francisco Bernardes Junior, no pe-
nedo de 2 de março de 1906 a 4 de ou...
tubro de tOon, com um remira° inter-
posto pelo mesmo exactor, da Mitigs
constante do accerdão de 10 de favoniara,
de 1911. — O Tribunal deu provimen-
to ao recurso mandando lavrar novo ae-
cordão reduzindo o alcance verificado 11,
4:358$317.
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N. 3.325, da agente postal do Alto da
toa Vista, nesta capital, Maria José Ca-
lamas Cifre, no parlada do 3 do junta
de-1911 a 3 de, agosto de 1916. com  um
recurso Interposta pelo %ríramo exactor
da decisão constanto do acelirdflo fie 2%
de novenibro de 1919, O Tribunal
deu provimenta ao recurso, autorizandu
io francamente das contas da Tas/Ansa-
•vel, por illiquidarria mandando lano
nesse sentido o respectivo aecdrilão.,
Foram Impedidos de votar nesso preitos-

- ao os Srs. ministros Tavares do Ira e
carnhlio Soares, e voto vencido o do Sr..
Ministro Cunha Pertrosa..

— Relatados pelo $C. aud itor Burilo
trandão

Proceasos de tomada de contas.
N. 12.a97, do V latente patrão-mó;

:inquina %ameigues do Soina, nu perto-
do de 2 de fevereiro de 1919 a 10 de iaa
melro do 1320.

N. 12.51t, do capitão-tenente medica
De. Ouvaldo Valhamos. no período de 1,
de junho a 25 do outubro de 1920.

N. 12.711, do fiel de ds classe Pon-
i.lann Martins SanCAmia. na período de
13 de novembro de I2i20 a 11 do marca
de 1921.	 -

N. 13.893, do ajudante, de almoxarife
José Lavrador de 3lattme, no ultimo tri-
mestre do t9 a2 referenlea ao iole:sota-
mento de C25$ que- lhe foi fekin em vir-
tilde do avi so Il. 1.200, de 1 do outubrci
de 1922. do Ministerio da Justica.

N. "13.980, do eatiiilão-teneede com-
Iníasario Henriquis Alhorto abotoa lel
periodo da 22 do novonfirro de 1911 a ¶1
de marco de 1316.

Mandou-se lavrar accérdão julgaudel
imites os reaponsavels.

Requerimenta de ft de 'm rt in deste
imno, do Aduzinda Pinto Brandão. fia-
dora da rx-agenta postal da Avenida,

, Campe>. Esla(k) . do Ria de Janeiro,' liy-
:sina M inuta Cordeiro, pedirato a baixa
da fiança prestada em favor da mesma
exactora. — O Tribunal autorizou a
baixa da fiança.

— Relatados. pela Sr. auditor Alfredo
Hlavignier:

iProceaaos ais tornada de conta.: -
Sem numera,. do inspector de limai,

kraphia S.anitaria, J br. Joga Florindo
isSampain Vianna, reinantes ao adianta-
mento do 3153 que lhe foi ,feitr nui vir-
tude do aviso no 780. sie 29 de maio
timo, de Minisleriti da Justiça;

Sem numero, do porteiro do Tribunal
de Contaa, Antonio Lopes Junior, refe-
rente au adiantamento de 7503 toro lhe
MI feito eau agosto proxima findo, para
despeza3 inindaS1

,N. 12.555, do rortorijsesariu ela Arma-
da Francisco Mon fu da Rifou Guimarães,
no perima, de 1 ete janedo a 26 de puha
de 1919;

N. 12.580. do capitão de eorveta gra-
duado Jose comes fio Araujo Beltrão. au
parindo de janeiro a 31 de dezentbru
1919;

N. 13.265. do conaniiiiaario da Armada
Jurei Cordovil Maurity, no período de 17
ido fevereiro a 20 de junho de 1921;

N.- 13.066, do . soarei ario-bibliti leoa-
rio da Directoria de Meteorologia e As-
arunomia, Laurindo Marcelo, reformaria
na adiantamento de 11 :990$, que me foi
feito em virtude do aviso n. 4.153, do 23
de outubro de 1920. do 31Misterio
'Agricultura.

' 'Mandou-se lavrar aceiirdão julgando
ntlit.03 os texponsaveks.
- Avio Ti, SI, do Ministerio da Justiçai

Re 10 de juilnxiiiiinin, com o g documen.
ttiRá I1ore lerobato riasala airalicação do adia
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tardamento do 6008, feito ao parteiro da
Limei:toda rio Fiscalização. de Generos
Aliar Miolos, Celestino Costa, em virtude
do aviso n. 221, de 10 de fevereiro deste
anuo. Deu-so vista do processo ao Er.,
ministro Camillo Soares.

Finalmente foi approvitda a redaegga
dos aceérdãos lavrado, nos processos jul-
gados nas eefiRetel 43 8 o 28 de agoato
deste amua referentes ás contas dos com-
tnissarios da Armada Aristoteles Queiroz
de Ramo, Va setineellos, José Simeito Cor-
roa da Silva, Ernani Pivateile. fa tiai' do
Atenema Carlos Wartinito, Medida) Mar-
tins dei Oliveira o Antenor Pinto Ribeiro,
do 2' (entinte patrão-mar Pede° Henehen,
do almoxarife geral da Repartição de
Aguas g Ohms Pnbliems José Mendes
Campos, do porteiro do Tribunal de Con-
tas Antonio Lopet Junior, do (tesoureiro
sla Eatrada da Feno de Therezopolia Te-
lt:apitara do Souza Lobo; do geologo ala-
tinai% coutraelado, Dr. Luis Lote-roo; do
thesoultim da Policia do Distrieto Fe-
deral Ignacio :Manoel do Paula Antunes;
do chefe eantractado do Posto Experi-
mental de Avicultura, em Dendiaro, Feli-
ciano Ferreira do Mofara; do capitão-
lenindo ~leo Dir. Lourenço )(aranhão
(Ia Rocha Vieira; do ajudante aromam et-
liaminterano José Quirana ele Avaliar Si-
mões; do conto) do Brasil em Montevidéu
Alberto Comado do estripas-traria da ga-
rotão de Hygiene Infantil Rodolphe) Ver-
tdinelo Machado, do delegado «Ir orneie do
2° (listrado Dr. Av:adota Sentem da
Silva, do pagador da 2 . Pagadoria do
'namoro Nacional Leopoldo tailiciano
lias da Costa, do porteiro eariocatio da
2,elegaria Fiscal em Siada tattbarioa Ro.
&lobo Manoel 'Vieira atoas processos),
do capitan de corveta medico Dr. Arthur
do Valho Lias, do agente da Capitania do
Porto do Rio Grande do Noite, em Macau,
Arthur Corlho; do secretario tia Capita-
nia do Mirto da Parahyba Elyseu- Candi-
da Vianna. do 1° tenente medico Asdrubal
Alves do (gelos& do capitão de torketa mo-
/0m José ((aufiro de Oliveira, dei V te-
nente medica 110drigo da Veiga Cabral,
do oacrevente de 1' classe Manoel Vene-
rando da Grata Junior. do dirertor da
Carola d a /agite-mios de Barbariam Mo-
meei Victor (iaivão, do marechal Banto
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, do 2'
tenente elliolico José Vaseoneelins alen-
dança Filho, do 1's nítida) da Directoria
lie Contabilidade do . 91inisterio da Agri..
cultura Alvaro Figneiredo, do eu-agente
poatal José Tertulittuo Zanetii. tio com-
missario da Armada, Avelino da 811-veira
Vargas, do auxiliar do l • classe do Ser-
viço de Industria Pastoril Arbylles Guer-
ra Dinis. do porteiro do Theianiro Na-
cional Colmeia/ia Mana, do &Imolei dabanda do fr di atrieto Jns* larterio
Oliveira Borges, do- capitão-tenente me-
di") Raymunda Bonifatio Carvalho, dos
em-agentes peemos Ilesa Conlinho de Oli-
veira, Maria Gonçalves Simões, Ditiarda
Fontoura e arras José da Sili a Silveira,
mandando expedir-lbes quitação e dar
baixa na fiança prestada pelos ires ulti-
mai; FesilellSaveist do natuarlista via-
jante do Jardim totaniro tNix Armando
Moraes Frazão, do agente postal interino
ele Palma, Minas Cernes, Adelina coneal-
vos Ferreira, do 'engenheiro chef ie efirei-
dor da Repartição Fedaral de Fiscaliza-
rão dag Estrada, dre Ferro Ernesto Anto-
nio Lassam, Cunha, do et-agonia postal
da leopoldina, M i nas °craca. Jose Joa

-quim do Carmo Ribeiro; dos et-agentes
postaes José Longuinho de Araujo. Maria
da Coneeieão Costa, e do et-theaotioeiro
da caixa Economica, de Sfra Pauto Oscar
Julio Pado Neta, fixando-llasis o alcance
ficá:loa 0 mareaudo-lhea o prazo do

t5eleMijeO fie 223

Ca dias para o reapestivo recolhias:Jata
accaesoido dos juros oa nolta que fomo
devidos.

Nada mil Lavando a tratar o Sr. pre-
sidente auspetuleu a seastio e designou o
dia 10 do coriente para o julgamento CO
novos processos da meama natmeza.,

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Santa Catbarina

AL/.1 N. 19 — SEgaÃO OtIMIRARIA DE IS Dg
AckesTo DC 1923

tresentes Iodos OR membros da dela-
façã o, abriu-se a sessão, tomando-se
tuntWeinlent0 dos reguintes processos:

Relatados pelo delegado Roberto La-
pligeSsie:

mino..terio 'da Agricultura, Industriai'.
e Commercio:

Delegacia do Sem ico de Povoamento
do to dialricto:

oiffiries:
IS'. 622, wo, 661 e 663, requisitando

pagamento de 4003 ir Pedro Nunes Tei-
xeira, pine tranaporleta e as folhas do
pessoal, menaalisla e trabalhadores dia-
rialag dos nocivos roloniaes Barão do
Rio Branco e Annilapolis, do Wees, 4159
e 3 :8988500. — Registrou-se a despesa.
O chefe da delegação votou contra o re-
gistro por não lhe parecer que) o recto
elas transportes pudesse ser passado por
pessoa a quem elle.3 não aproveitaram,
de acairdo coxo o raragraoho unieo do
art. 35I, do decreto et. 15741S-3, de 8 do
novembro de 1022. O delegado Manoel
Pai-Lusa votou pelo regi:Azo da ordem do
pagamento, parque a requioição c onti-
nha uni ai bolado do eaeripturario
pairtmaie de mai o transporte tinha se
eireallade, e a dispoSit/ãO do paragraplio
imito do art. 381, a Heu var. só é apoli-
cavei és passagens re011isilatia3 das com-
paradas de naveta-Ui ou estradas de -ferra
rpm fornecem os resperfivria binastes e,
neste eaRo, os funeeiOnaress passam o
inibis do que cogitin alludida disposi-
tão.

N. 652, enviando as setininelaa aias rios
empenhos de 1:1(10$ e 250a, para forne-
cimentos a alorilmann te Comp. e Bran-
da ,S; Negau-se o vista, por não
estarem 03 parlidoa droldamante nume-
rados o por não constar da coneurrenein
uru das artigos incididos no pedido do
bluellutann 3; Comp.
-Escola de Aprendizes Artifites:'

Off ic los .:	 •
Ws. 1'30, 182, lal e 186, requisitandli

?pagamento é0 15 31 80, a Luiz do
rui Carvalho: 1:?Oltcann. a Albert ?) !n-
Ires; I PReSZO, a Canos Nlryor o IdSo
Andná Wle.nahansen Coram., POr fo rne-
cimentos. — Itrgistrou- so a des posa. 0.
dueto da delegação votava rola recusa
do registro de 9% para paannUmfo rir aisin
sacros de carvão vegetal a Alhorto En-
tres, 'por não ser rio Re/1 varria de-neen--
cio. O delegado Mannei Ba rbosa totem
pelo infido) dessa descem, pormio 4
Iodaria a /lã, /Mi/tom/ia de nogoeianles.
estabelecidos com earvoiria neR1a ca-
pital. e, necessa riamonto ii diroetor da
escola leve necessidade do carvão e O
eneommenfiou go negociante citado, que é
fornecedor de mil e0. artigos.

Na. 172 o 177. contas do 742%.2 r0. para
pagamento á Empresa Luz e Eneraia
Eleetrica, dei consumo de luz, e de 54%
Etuprea Tm o plioni Ca — Prol m fiar-
monte, roeu:N -15e reglalro por ittoloier-
&onda dos ' dispositivos da letra 4 Adi
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art. 258, do dr44:2saito	 MU* de Ode
novembro de

N. Ufa requisitando pagaMentd de
$0500, á Compacta de N. Costeira, por,
$aansPerães. — Resolveu-se aguardar.
&dueto de uma consulta feita ao Tri-
bunal de Contas.

N. 175, enviando uma conta de reis
384$20e, para pagamento ao jornal Re-
publica, por publicação de editaes. —
Recusou-se registro, por não estarem
nadas as comprovantes.	 •

Inspecteria Agrieola de N e distrktof
Meios:
Na. 297 e 299, requisitando pagamen-

to de e3$700 á Companhia Estrada dø
Ferro fa. Paulo-Rio Orando, e 78600 á
Gornpadhia Brasileira Carbonifera de

raranguá por servieris prestados. —
Resolveu-se, sobre esses processos,
aguardar solução de ama consulta feita
ao Tribunal de Conta*.

N. 294, segunda eia do empenho nu-
mero 30, para fornecimentos por Pas-
choal Simone da Comp. — Negou-se q
visto, por não existir no respectivo cre-
dito a sob-consignação indicada.

—Relatados pelo delegado Manoel Bar-
bosa:

adinisterio da Justiça o Nesta: loa In-
teriores:

Sub-Inspectoria de Saude do Porto de
S. Francisco:

.Officio a. 215, com as segundas vias
doe empenhos na. 12 e 13 para forneci-
mentos. — Negou-se-visto, por estarem
os pedidos já com o recibo de material,
tratando-se de empenho prévio.

Ministerio da Marinha:
' Capitania do Porto do Estado:

Officios ns. 497 e 508. requisitando
pagamento de 15:015a. a tarando d:
Comp., proveniente de obras executadas
na machina de rebocador tumbas.. —
liegiatrou-se a despeo, de conformidade
com o seguinte voto de relator: «Em
acesa° de 24 do torrente, concordei com

medida sugger ida pelo Sr. chefe da de-
legação, no sentido de se pedir informa-
abes ao Sr. capitão de fragata o dos por-
kos do Estado de Santa Calharias, sobre
ai houve contracto regular para as obras
executadas nas machinas do rebocadog
&dobas, e. np caso affIrmativo, si te-
da siao elle approvado pelo Tribunal de
Contas.

Em resposta, o Sr. capitão do porta,
ao officio n. 500, de 2a, declara não ter
havido sinão um contracto administra-
tivo entre • mesma capitania e a firma
Brando & 'toma., motivado pelo tela-
gramma n. 170,, de 10 de fevereiro ul-
timo, do Sr.. ministro da Marinha, jun-
to por cúpia.

Tratando-se de um rebocador de alto
mar que está á disposição da Capitania
do Porto precisamente para intender ao.:
serviços de soeeurros maritimes. sendo,
as obras de que carecia • determinadas
gelo Sr. ministro no alludido despacho
telegraphico, que mandou solicitar a
proposta de Brando & Comp., parece-md
que, implicitamente, foi dispensada a
concorrendo publica e o contracto sul>:
?sequente, por considerar que toes obras
Mio pormittiam as demora* exigidas pe-
las eoneurrenclas, nos termos da aliam a
do art. 240, combinada iam a alinea b
do mesmo art.. do derreto n. 15.793,
'tle 8 de novembro de 1922..

E' verdade que, no caso da leito a do
art. 248, está espreito: a juizo do Pre-
sidente da Republica; mas, attendendo a
que, no vagira actual, as, ordens do Sr.,
Presidente da Republica são transmati-
das pelos respectivos Bre. mini stros de

Ratado, que são de sua inteira confiança
lano caso vertente, houve uma determi-
nação do Si'. ministro da Marinha. Voto
pelo registro da despesa de 15:0158000,
cujo credito foi registrado pelo Tribunal
de Contas, em sessão de 28 de março ti.
aúno.»

O chefe da delegação fez a seguinte
declaração de voto: «Votei vencido, por-
quanto, se troteado de um contracto ad-
ministrativo, elite não foi submettida ao
julgamento do Tribunal de Contas, unia
vez que pelo art.788 do regulamento do
Codigo de Contabilidade, cos contructus
administrativos regulam-se pelos mes-
mos princípios gemes que regem os con-
tentais de direito conunums, etc. O ar-
tigo 781 do referido regulamento diz
que «para a validade dos <tonteados ago,
necessariaa, entre outras formalidades,
a do registam) do Tribunal de Contas. Ora,
si o contracto dão foi registrado pelo
Tribunal de Contas, como a delegação
pede reconheoel-o? Além de tudo diz o
telegraroma do Er. ministro da Ala-
rinha. Junto por cópia, autorizar os
Concertos de acc8rdo com a proposta de
Brando. Como pagar uma despesa feita
de acetado com uma proposta, si não se
conhece essa mesma proposta Do pro-
cesso não se pede deduzir que tivesse si-
do u trabalho executado em vistado
art. 248, nem que tivesse sido autoriza-
do pelos motivos constantes das letivas
do referido artigo. Por estes motivos,
votei vencido.,

Fortaleza de Santa Crua:
Officio n. 385, enviando uma conta de

1:9893105, para pagamento a Casta it
~alho, por fornecimento de puro,
ai imenticios

Escola de Aprendizes Marinheiras:
Officio n. 288. pedindo recanaideração.

do acto desta delegação que recusou re-
gistro ao adiantamento de 101A3, pedido
para ser entregue ao P tenente &minis-
sario José Joaquim Dias Vieira, por con-
ta da santa 8' consignação — material
e sob-consignação — lavagens de rou-
pas. — Registrou-se a ordem de paga-
mento e o adiantamento.

Hospital Afiliar de Florianopolis:
°releio n. 198, enviando as folhas dd

quantitativo de diversas massas para o
2* trimestre, na importancia total de
1:0508000. Recusou-se registro poi
se ter prestado contas do primeiro
adiantamento e por não constar o nome
de quem deve receber a importando.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Theeouro Nacio-

nal:
Officio n.. 460, precioso com Q reque-

rimento do agente fiscal Alyrice Rodei-
Rires Mourão, pedindo indemnização da
despesa de 70$ effectuada no serviço
de fiscalização.- — RegIstrou-se.•

E nada mais havendo a tratar, levan-
tou-sei a sessão. — Eduardo America.
• Faria..--Roberto Leonidas Lapaaesse.

no— Mael Last; Barbosa.	 „,

Nota — Na presente MOMO foram Jul-
gados 25 processo', a jaber:.

Registrados • 	
Recusados . 	
Diligencias

Adeanlamento:
Registrado . .... ..	 se • ft n.•

Empenhos:
èegoir-se nisto»	 • • • • te. • -

Total 	

AMA P. 50— SESSÃO ODIMNABIA DB 31 na
AGOSTO no 1923

Presentes todos OS Menii). ,s da ek-traçara abriu-se a sese r.	 &mel	 ci8-elrechnoto dos seguiu(	 tolas
Relatados Pelo delegado itoecrto Lapas

gesse:
Miaisterio da Agricultura, indsetteleCommercio:	 1Delegacia do Servijo de [Adagia%Pastoril --OffielOs:	 .N. 305, de 28 do eorrenha affnessia.

para indemnização de 28$, dee'pera r to
em transportes de Ida e volta, desti. a.
Pitai a Palhoça, Pelo auxiliar Erri.on
Santos. -- Recusou-se registro por não.,
estarem r . .mprovantes devidamente ob.,'
lados.

•
P1. 80?., inimista vias dos empenhos

ris. 25 e 26, de 25011 e [MON para for:.
DOCiMenISS por Aloellinanu & Comp. 41
Brande & Comp. — Deu-se o nisto., de
acetirdo com os esclarecimentos presta-
dos em officio n. tot.

N. 880, regoisi t ando • pagamento de
100$. a Luiz flonarga Valente, por trans-
portes de Ilma.-sandes e bagagens. —
Converteu-se o julgamento em diligen-
cia para Se pedir informações ao Sr. de.
legado rio serviço :espevitai),

N. 872, enviando e 2' via do empenho
n. 27. para fornecimentos de artigos de
expediente. por Pudica! Simone tk Com-
panhia. — Negou-se o avisto» por con-
ter um artigo coin, pelo orno da condir-
renda, não deve ser pedido a Paschoot
Simone ia Comp.

— Relatados pelo delegado Mal toa

132Mrhiatiii4saie: rio da Justiça e Negocio:: fo l e-
rMres:

Sm vio de Saneamento e P:ophylasia
Rural:

Officio n. folhas do pessoal ubá
diversos postos desse serviço, na ISODOB:-
toada total de' 28:884159, relativr ao
mez de julho ultimo. — Registrou-st a
despem.

illiinisterio da Curvai:
Canumantb do 13° batalhão de ceva'.

dores:
	 para migamento de quantitati-

vo das massas do 34 irimestre, para abae-
lecimento d'agua. utensitios e asseio.
Recusou-se o registro, não só porque do
officio mio consta a importando respe-
ctiva nem a quem deve ser entrego,
corno porque não houve prestação de
contas do trimestre anterior.

Ministerio da Marinha:
Delegacia da Capitania do Porto eus

S. Francisco:
Officio n. 188, requisitando pagamonz

to do 291106, a' Oliveira, Ehrhardt
& comp., pelo consumo de luz e aluguel
de teleadroue. — Registrou-e a dee-
pesa.

a'Pagamentos:

N. 298, de 29, pedindo annullaçao db
iaaldc de empenho global PS. 12, na im-
portando de 27111000. — Resolveu-se
man tomar conhecimento do pedido par
não estar motivado, zontorme o artigo
2.34 do decreto n. 18.783, de 8 de noa
yernbro de 1922.

Delegacia do Serviço. de Povoo-tonta
do ta Dietricto: — Otficios:

Ris. 849 e e05. enviando unia conta de
108 para pagamento á Companhia Car-
bonifera de Amainou& por serviços
prestados e a Colhe do pe ssoal iIii Nueleo
Colonial Ann iamoil a. "i lativa ao mez 441
julho ultimo, na importando do 870008.

Registrou-se. o desoras.
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Illinistorio da Fwenda:
Oregaria Fiscal do fites/irmo Mein-

Offici ss os. 462 e 463. processos com
dá roque intentas do ,. amados riscara
Carlos IIThan e Oswaldo Coelho do Sá. d •
iberonnizacão de 85869on e 357$. Por
desornais offectriadas COM og- fl/PR I nos ti
'FriaaR DimiliaS em ronserp« ,nria de traias-
Orneia de eircurnseripeões. - Regia-
trou-se a &suma,
• poma de Rendas de Baia:1v:

Offi.cin II. MV, rP111iSilando pn eamrn-
to de 1:00. a slas4 Marc:nes Bramiria,
nrOVNIllente	 a/ligueis rio predin 'Md('
ilainceina a mesma repartirão, - Coa-
terlen-se o ,iiileamouto oni diliaeoria
Para se rem pedidas informações ao Sr.
administrador,

E. !vida and , huvrodo a tratar, 1evan-

5
011-se a sessão. - El I lle Pele A ni I ti re) II
avia - Itohnnto Lronidas Lopogrssen

Manuel Lri i : ItUrbeSa
-

Nula - Na rrsontr se m..,ão foram jul-
gados li processos, a saber;

~1,11011(0,.:
Regisl.nd o s	 	 r

Empenhos:
;Visados 	
aVgarlo visto 	
Diligencia

4^	 Total ..... . • .

11E10  DOS TRIBIIIMS
Supremo Tribunal Federal

26^ sessão, em 12 de setembro de 1923
PRESIMINCIA DOS SRS. MIN ISTROS GERMINO

DO ESPIRITO SANTO E GUIMARÃES NATAL -
PRCLVRADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR.
MINISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE
A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,

aehandome presentes os Srs. ministros Gni.
Margas Natal, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos, Munia Barreto, Pedro Mitgelli, Vi-
veiros de Castro, Edmundo Lins, Hermene-
gildo de Barras, Pedro dos Santos, Gemi-
:bano cia Franca e Arthur Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
André Cavalcanti e Sebastião de Lacerda,
que se encontram em goso de licença.

Foi Loa e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente
Sobre a aleça.

Ao ser abata a sessão de hintem do Su-
premo Trilmual, o Sr. ministro Goclofredo
Cunha pedi•do a palavra pela ordem, prc-
ferio s seguintes p 'lavras

4,Não compareci a smisão de sabbado pas-
sado, ror motivo de molesta, como posso
provar com s attestados de dois medmos
que me examinaram, como não compareci á
sessão de sentada feira, pela mesma razão.

A informação prestada ao Correio da
Manhã é, porra to, completamente falsa,
corno é igualmente falsa a informarão de
que o Sr miiNistro Hermenegi:do de Barros
defende lambem, no processo que int.uitim
conta o Sr João Lage, a honra e a digni-
dade do Tribunal, que não lhe deu pro-
curação para esse fim nem consta que ti-
vesse approvado posteriormente essa sua
altitude.

O informante, quem quer que elle seja ou
qualquer que elle seja, por mais alta ou
clevada que seja a sua cateeoria oc al.

mentia, pois, descaradament serv ndo-se
da boa fé do Confio da Manhã pari i
gar-me unia calumnia que não mem ço, para
attribuir á minha nu anda invotti tina mo-
tivos mem - •.ignos, ir nos iirconfessaveism

Em seguida, o Sr. ministo Hermenerdo
de BbrMs, ten pedido a p lavm p la
ordem, oe.larou .rre barco to o Sr. minis o
Godofredo Canta feito allnaão a siri non e
embora sem alarmar que tivesse o decla-
rama prestado qualquer informação ao Cor-
reio da Manhã, cumpria-lhe dizer, piora re-
pellir qualquer insinuação, que de facto não
teve parte alguma na noticia dana por
aquelle jornal ; que si tivesse de fliZer al-
guma cousa a me peito do • r. minir. tro Go-
doLedo Cunha tal-o-ia com a respansabi-
lida .e de sua assinalaram, parque nunca
mandou para os jornaes noticia alguma,
qualquer nota, insignihmate embora, que
não levasse aquella responsabilida e.

Faz a declaração. repetia S. Et., simples-
mente porque se alludiu aõ seu nome, aliam
sem necessidade alguma.

O Sr. pre .idente submettendo ao Premio
Tribunal os requerimentos em que Quirim°
Francisco Gnaltieri e Manoel Rodrigues, pe-
diam, respectivamente, preferencia para os
juigamentos das revisões cri firmes nu-
meres 2.357 e 2.403, sendo o primeiro inde-
ferido, contra os votos ClO s Srs. ministros
°adobado Cunha, Pedro Mibielli e Gni-
mino da Franca e deferido o segundo, una-
nimemente.

O recurso criminal n. 484, julgado secre-
tamente na sessão de 5 de setembro cor-
rente, teve a s?gointe deri<ão:

Recurso criminal n. 484-Rio de Janeiro-
Relatar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
recorrente, o procurador da Republica; re-
corrido, AristiCes Simão. - Negou se pro-
vimento ao recurso, unanimem nte

A apmlação criminal n. 9i2, julaada se-
cretanmate na mesma sessão, teve a se-
guinte decisão:

Appellação criminal n. 912-Districto Fe-
deral-Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Nattd e °adobado Cunha ; appellantes, o
procurador criminal da Re publica e loão
Ferrar; recorridos, Vittorino Choniu e João
Ferrar. - Não passando a preliminar de se
não conhecer da *paliação do proeurador
criminal por ter sido apresentada na secre-
taria /Ora do raz'o 144. contra os mios
dos Srs. mittistiot Leom Ramos, Guimarães
Nata' e Pada Mfbiellt; de- mentis negou-se
provimento a untInkg as a,pellarrties, a :o
procurador criminal, contra os votos dos
Srs. ministros Clotfoíre .db Cunha, Arthur
Ribeiro, Gerai/liar:o da Manca e'MuMz Bar-
reto, e a de João Ferres, dontra os votos
dos Srs. ministros Leadi Ramos e Menne-
nor. Ido de Barros.

Os Srs. ministros itermenegildo de Bar-
ros, Geininiano da futrica e Arthur Rit)tit0
votaram Para que se apurastle a responsa-
bilidade driminal o escrivão pela demora
havida na remessa dos autos.

JULGAMENTOS

/1 beas-corpus
N. 9.541-Rio Grande do Std-Rela'or, o

Sr. micistro Guittaetes Nata; Pacientes,
Hm., 0 Barreto e outrr a-Fral agrido o julga-
m:Tm ppr ter q Sr. intnistro t g dro Miblelli
pedido V.N.ta

Impedido o Sr. Ministro Ffermenegildo de
Barros.

Usou da palavra o advogado Dr. José
Julio dãi'Siveira ~brim

N. 9 567-Distiliar o Federal -Relator, o
Sr. ministre; Geurttalano do Franca; pacien-
te, João de Sou.:a Lage -Foi adiado o jul-
gamento por Rir o Si. ndnistro Gudokedo
Cunha pedido Vila lios autos..

Imnedmos os Srs. na gstros Edinunda
Lins e Fi qrmenemildo de Barros.

Aipedação criminal
PI c -Districto Federal-Relator, o Sr.

ministro M niz Pa eto; revi,ores, os Sr.
mi istros Pedro Mil-delir e Vivei os de Cas-
tro; .ippeParne, ficar Jun an; aopeflada, a
Justfra F deral.-Negou-se provimento á
appeilatão t:nanimemente.

Prel.s.dencia do Sr. ministro Gu	 es;imarã
Nata

Aggravos de p . 11 do
N. 3.425-Distrieto Federal -(Embargos)

-Relatar, e Sr. niinistro Guimarães Natal;
embirgante, Pedro Ernesto Bapti-ta; em-
bargado, Barão di Quartin.-Foram rejei-
tados os embargos, contra os voto. dos Srs.
ministros (ireniitiano da Franca, Edmundo
Lins, Munia Barreto e G mrtotrelo Cunha.

N. 3.599 Distri-to Federal-Relator,
Sr. ministro Ciodofredo Cunha; agravante,
Oro-inibo Lincoln do N sciinento; aggrava-
dos, a Companhia Santa Fé e outro'.-Ne-
groeui ree. provimento ao agravo, %amotine.

N. 3.539 - Rio de Janeiro - ( 'mbargos)
- Relator, o S . Tritura° Pedro d San-
to ; embargante, Al redo Jo é Ma fins •,
em arcada, a S. Paulo No thern Railrosd
C ampany.- FOtiM rejeimdo os emba -
gos . contra 03 votos dos S s. ministros
Munia Barreto e Godcfredo Cunha.

P esidencia do Sr. minismo Guimarães
Mal

N. 3.615 - Parná - Relatar, o Sr. mi.
nistro Gnin . arães Nata! ; , ggravantes, loto
Can sido Ferreira e outros ; aggrav a da, a
U ião Fmieral. - Deu-se provimento ao
agravo, unani emente.

N. 3.617- Rio de Janei • o - Rei-for, o
Sr. ministro LeOfel Ramos; aggravanm. o
Ur La.to W 1h Irn Pacheco ; aggravada,
D. Laura de Lima Pacheco.-Nepou-se pro-
vimento á carta, contra os votos do Sramni-
nistros Geminiano da Franca, Pedro Mi-
hien', Munia Barreto e Godof edo Cunha.

Presideacia do Sr, ministro G •imarães
Natal.

N. 3.566- District° Fede ral -Relatar, o
Sr. mi istro Munia Bar e o; aggravantes,
JoCo Eugenio & Comp.; aegravadom Wam
domina Neves da Silva c outros.- Negou..
se provimento ao aggravo, unanimemente.

Pre.sideneia do Si. miuistro Guimarães

N. 3.621 -Pará - Relator, o gr. ira-
/list o Ednutudo l ias ; aggravatres, Bar-
reira 6 Irmão ; agg avrda a Fazenda Na-
cional. Deu se provim , nto ao agg avo,
unadurm teria.
N Ptarcl.sidezcia do Sr. ministro Guimarães

Aggravo de ftslf. ^mia
N. 3.522 - flabia - Retator, o Sr. tnic

:dm a Artur Ribe ro ; sggiaventes, Alberas
de Góes Ma ques e outro aggravada, a
União Feder 1.-De :-se provimento ao ag-
gravo, trumfirnertmnte.

eirth testemunhe/vais
N 3.424 - S. Paulo - Relatar, o Sr. mi-

nistro Pedro dos Santos; suplicantes.
Tozzini &Comp. •, supplicada, a Camara Mu-
;selou! de Serra Negra.-J elgemse buraca.
dente a ca ta, unanimar/tente.

N. 3.s68- Di.tricto Federal - Relatar, a
Sr. ministro °adobado Cunha; supplicante,
a massa falida do Banco limitou pare o
Brac il; supalicado, F aeciaco Rodrigues
Costa ou t. R. tesla.-Juieou-se Unproce-
dente a carta, contrs os vetos dos Srs. mi-
trismos Godurre o Curdra, Viveiros de Cas-
tro e Guiatmães N tal.

Impedido o Sr. ministro rei l l' • ndo Uns.
N. 3.600- S. Pauto - Prlator . 0 Sr- ca.

6o
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sistro Pedro dos Santos; supplicante, Fran-
eo Telles; sunplicados, a Fabrica da

Matriz de Saila Ephiaeam e outros. .1 ol-
gou-se Improcedente a carta, unani.ne-
mente.'

Eaeerrou .se a ses0o ás 16 horas e meia.
—Na ansancia do sub-aecretub, o chefe
de sução, Ayres da Rocha.

AUTOS QUE BAIXARO. A SECRETARIA COM
AS PARTES

Arp.11ações cíveis
N. 4.502— Rio de Janeiro — Appellante,

Empraza de Obras Publieas no Br sil;
pe lados, Emygdio Pereira de Lealos e sua
an bher.

N 4.109— Pernambuco — Appellante, o
Juiz Feder-P, appellaia, So iedade Usina

raCenl do Titila da Companhia de Te-
cidos Paulista.

N. 3.444 — District° Federal — Appel-
• lauta, Hypoolho Leão de Azevedo; appal-
lada, a União Faiaral.

N. 4.715 — S. Paulo — •fti,
Bratital• Sociedade k.csayma; appallado,
a Fazenda Nacional.

N. 4.718 — Baflia — Appella-te, Arnaldo
Pedreira Dalho; appellada, a Fazeddi Na-
donal.

N. 4.724 — Di-tricto Falara! — Appel-
lanes, I° o Juizo F (leia! da 2° Vira; 20
a União FedLral; appell .do, o Banco Evo-
ladeais ta .

Ft 4.736 — District° Federal — Appel-
tante, Amaria° Lopes Vieira; appellada, a
Fazenda Nacion 1

N. 3.72 — are — Mediante, Anilar
Furtado de A buq eque Cavalcaati; annel-
lacta, a talião i caem!.

N. 4 72.4 R o lha de do Sul — Ap
l

'el-
a de, Coa-manam Alliança da Bahli; adota.

lad 4, Empraza Nacional Re ocad res c
Cintas.

N 4.716 — Ra sia — Apnelsote, J0'0
Americo G dcez Pré, s. ;:p -1h os, a Fa-
ze d, Na i adi e	 Eatida da Balda

N. 4 727 — Dist ia o Feae ai — A
lance, "aio Mario Varella; kioellaua, a
União Federal.

Aegravo de nerção

N 3332—Rio de Ji eira — Aggravantes,
Rodngues & Coiro. e (furos; aggra-
vada, a União Fed cal

Rec yírso extraordirtario
N. 1.597— Ceara — R erre te, Loureiro

Flarbosa & Co ap. Ltd.; recorri...os, Niculao
& Careiro.

Andiencia em 12 de setembro do 1923
JUIZ SEMANÁRIO O EXMO. SR . MINISTRO PEDRO

AniELLI
Foram publicados os segaintes accordãos:

Agravas
N. 3.535— Pio de janeiro — Aggravantes,

Berenguer & Co ip.; autuados, P. Eleita-
ria.ies cSc Coma.

N. á i97—Districto Federai—Au/avante
Campaulva ladustrial Li beira; asgravada,
Sociedade Anomalia Fabrica Hililimann.

Appellai.oes eiveis
N. 3.475 - Dist icto Federal— Appellante,

De. Albino Alves Filho; appellada, a União
Federal.

N 3 643—Dist ricto Pederal—Appellantes,
oj ia a Unia° Federal; appellada, D. Mana
de Oliveira Ribeiro Enout.

1.4 3.803— Dist' icto Federal—Appellaute,
Alfonso 12 as Coelha; appellada, a Valso
Federal.

DIA1110 OFFICIAL
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N 4.341—Pernamblico—Appellante, Com-
panhia de Seg ros•Aniphitrite.; a:spe!larlis,
Manoel Coligo & ehrno.

N 3 322—Di:id.:to Federal—Appellantas,
o jniz e a União Federal; appellado,
Dr. Ricardo de Almeida Rego.

Requ 'rim retos

Compareceu o advogado Or. Paulo M.
de Canfalho Moura° por parte do Estado
de ..,hiaa Geraes, nos autos do recarao ex-
trao:didario n. 1.571 em que é milhar. fido
Sylveatre Simões de Oliveira, lançou a es:e
do prazo assinado em amtbencia pata
pagam os embargos oppostos pelo Estado
de aluas e raquarea gav.., apregoado o em-
b atado, seja havido aor lançado do dito
prazo. Apregoado, nau compareceu, sendo
dei ri o.

Conmareeeu atai( o advogado Dr. Arthur
Oliveira, oca actos de aggravo n. 3.453, co
Estado do Rio irande do Sal, por par e da
Co ..panhia Cieral de Industria, tendo sido
intim a a pane contraria a Justiça Federal,
aggravante, na pessoa do Exoro. Sr. mi.
moro procarador geral da Repubii a e ten-
do decorrido o orno legal, lanço-a do atua-
mo, afim de se ver passar em julgado o
vere.ando acc rdão de fls. 47, que não
conhe•eu do aggravo pa:a a baixa dos autos
a interior ir taacia. = pregoada, nR0 cam-
pa-et u. sendo &ferido.

Comaarecea mais o advogado Dr. Nilo
C. L. de Vasconcellos. por parte de Eva-
risto de Pa a Junior c o dra na carta testa-
ram havei ri. 3.501 e I Alçou do prazo assi-
gnalo á Fazenda d Es:a.10 de S. Paulo
rara ver pa à sar em julgado o V. acc rdão
troe deu provimeato ao recuso.— Apre-
goada não comisareecti, sendo defendo.

Compareceu, igualmenre o advogado Dr.
Herman° de Villemar Amaral, por par e de
Richard Klahe & Comp., na homologoção
de tente. ça estrangeira em que são suprili-
e dos Jciae Vez de Carvalhaes e Pedro Vaz
de C.ar alies, 1 inçou os mesmos ao prazo
qu .. lhes assianou para tabargos, por ser ta
revets, afim de se pro geauir nos ultariores
ternos do e:abcesso.— Apregoados, não
C011ip Teceram, sendo deferido.

Cern arein o advogado Dr. Heraddes
Oliveira e disse que por lane de Alexandre
Vig ita Soblaho no à auto: de aggravo nu-
me o 3.".82, e Itlio Horizonte, ast.naia
ao aggrev-do, Henrique Cerçueira Pereira,
cuja advaaado na . . tem escriatario, nem re-
sideacia nesta Capital, tonfor fe foi ce rtifi-
caa o na pdição da fls., o praso legal para
ver trans.tar em julgado o accónião, Que
Mito° o teimo aaaravo. — Apregoada, não
com 'meteu, s-ando d ftrido.

Comnareceu fina mente, o advogado Dr.
tubo Azambeja, por parte do Dr. João Cae-
tano Maltes Moraes, aa carta teste minha-
vel n 3 '131, do Rio G ande do Sul reque-
rei que $oá oreaão fosse intimada a parte
contr. ria D. Maria Luiza Conceiaãa Coita-
bra, do acendam q e j.:Igou procedente a
reuni ia carta. — Apregoado, não compare-
ceu, sendo deferido.

Na ausencia do suo-secretario, interino.—
O chefe de secção, Ayres da Rocha.

arte de Appe!lação
Sessão da Terceira Camara, em 12 de se-

tembro de 1923
PRESIDENCiA DO SR. DESEVIII %RU UaOR VIROILIO

DE SÁ PEREIRA - SECRET AR/O, DR. CELSO
VIEIRA
Compareceram os Srs. desembargadora

s• gra de Oliveira, Machado Guimarães e
C ,'.alho e Mello.

esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
prowaradur geral do District° Federai.
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:111.GAMENTOS
Ildb: as- corpo

N. 4.843 — Relator, o Sr. desa.mbargador
Carvalho e Mello ; paciente, Columbanct
Cavalca — Julgou-se prejudie ode, uoania
atenuada.

N. 4.814 — Relator, o Sr. dasambargador
Machado Guiaaraes ; impeto !te, Dr. An.
totio Paiva da Cun a a Vaotonceli s em
favor do pac i ente Francisco de Souza Mo-
raes.— Concedeu-se a ordem para Mor-
macões do Sr. marech 1 chefe de Policia,
corri apresentação do paciente, linaniale-
mente.

N. e 815 — Itlator, o Sr. desembargador
Carvalho e Meio ; Impetrante, Anta lo
Angelo de Cai valho em favor dos pacitates
Pedi o tia Cosi •. João Norb, no Pinto Fi:ho
e Anilar Fa ia.- • Concedeu-se a ordem para
informações do Sr. marechal chefe de Po-
licia, com apresentação da primeiro pacic ate,
unanimemente.

N. 4.a46— R latim, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, /Viterbo
Angelo de Carvalho em lavar d is pacientes
Manoel de Almeida, A freio Fernandes e
Enleai° Ala‘hmlo. — Concedeu-se a ordem
para alf.:mações do Sr. Imre:hal . bete de
13'o1icia, unnimemenie.

N. 4.8 7 — Rel-dor, o Sr. desemb.rgador
Carvalho e Mello ; Lopetanze, Rosend dos
Santo.; Mala, em 1 vor do paciente ater hi-
des }MS Alves . —Conced,u-ac a 'rd . m para
intorninõ,.s do Sr. mare.has chefe de Po-licia, unanimemente.

N. 4.848 — Relitor, o Sr. dcsenibarntlor
Machado Guio iracs ; pazieute, Daniel Cor-
reia de Anda c. — Concedeu-Ne a ..rdom
o ra ir f nruiçÕes do Sr. maretfial micte. de
Policia, com apresent s.çá, do podada a:la-
no:temente.

Reunas de habeas-corous
N 514 — Relator, o Sr. desemba-ga

Angra de Oliveira ; recorrente, Dr. ,t.. • .
direito da 50 Vara Crimia .1 ; Yenri:ha C:—
lamba-o Caaalcante. Julga vento sa.dero.

N. 612 — R. biliar, o Sr. dese.mberaador
Carealho e Mello; recorrente, o Dr Iia-ide
dl; »to da P Cranifial ; reunido, Jair
de Aad.dre. — COaVeNea-Se o jit gaa.ento
e a d 11 encia para req isitar-se o processo
erig nal da t • Preteria Civel, unanimemente.

N. 503— Matar. o Sr. desebmgador
Ang a de Olhei a; recorrente, Antonio
Ari:unes Soares ; reco rido, o Dr. ¡Az ae
direito da 4• Va a Criir N.. goa-ac pro-
vimento, unadimemeate.

Recursos crimiaaes
tal 908 — Relatar, o S. das rnbargador

Angra de Oliveira ; recorre ates Casar P.
Wilsnn e Enema o Bueno de Aguiar fiador ;
reto tida, a Companhia Colorau. — Deu-se
provimento para diapronunciar os recor-
rentes, unanime Imite.

N. 9.10—Relator, o Sr desembargador
Carvalho e Mello; .ecorrente, Paulino de
• itas; recorridos, Antonio Lo pes de Souza
e Aflue' Pereira.— Julgamet to se-reto.

N 914—Relator, o Sr. desembargador
Mactta 'o Guimarães; recorrente, libado de
Ca- va-ho; recorrido, Dr. Georgino Ave.-
liao.—Juiganiento secreto.

N. 917—Relator, o Sr. desembargador
Mathado Guimarães; recorrente, o Dr. juiz
de diseho a 3 Vara Criminal; recorrido,
Rosario Galhardi.--Julgameato secreto.

Aopeilação alugai
N. 6 42—Relator, o Sr. desembargador

Angra de OHM a; appeltinta, Manoel Fei-
rei‘a aos Sair os; appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento, unanimemente.
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Ne, 6 .433 6.487, 6.485, 6. 489,
'1itg92, 6.494, 6.459, 6.513 e 6.488,.

COM DIA

Appellattles crimes
14e. 6.154, 6.260, 6.296 e 6.138,

ceriadt passado nesta cidade
sto M e i?an , arai 3 de setembro de

Eu, øOmk çp Miranda Barbosa,
eecflvã idterMo, o subscrevi. —Olym-
pio de Wd e Albuquerqub.

lr-m^
Juizo Federal deiPrimeira Vara

99e primeira praça, com o prazo de nove
dias

-,criN50 43 a seguinte: Predio assolou-
'dado, á rua Bonediot4 Union° n. 111,
geai° de Piatibanda, em quasi estado de
fr_truina, construido de pedra e cal e tijo-

- Noa, tendo deus pavimentes trent° de

Ausentes nesta cidade do Rio de Janeiro,
etc.!'

Faz saber que per este juizo e car-
ferio do escrivão que este subscreve,
crocessam-se os autos do inventario doe

'	 d
Castro Tavares e que a requevirnento do
inventariante, cifra a eoncordaneia dos
interessados o do Dr. t y Curador de Or-
phãoa, o porteiro dos auditorlos trará
á publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lance
ofterecer acima da avaliação, no dia 5
de outubro vindouro as 13 horas, ás
portas do edil mio do Fortim, á rua dos
invalides n. 152, depois da audiencia do
esteio. os bens pertencentes ao espolio
da dita finada e que são: Freaks asso-
bradado silo á rua Theodoro da Silva
n. 263, em Villa Isabel, feitio moia-
agua, tendo na frente no portão, dons,
mezzaninos, e no pavimente superior.'
duas janellas de peitoril, o entrada ao .
lado por uma escada de cimento. Con-
strucção antiga dc uma vez de tijolos,
portões de madeira c °aberto de telhas
typo franca; mede de largura na frente
4 m. e de comprimento, o corpo prin-
cipal 8m. 20 e em seguida um pecha&
medindo de comprimento 3 th. 60 c délargura 2m. 10, dividido teu dons com-
medos forrados_ e assoalhados e casi-
nha cimentada e de telha va, em meu
estado de conservação e um barracão de
madeira sob n. 1 edificado nos fundos do
predie anima descripto tendo urna At-
nella de frente e porta ao lado, coberto
de telha typo Trances medindo de lar-
gura na frente 3m. GO e de comprimento
4m. 60, aberto em salas assoalhadas' e
do Unir 41: o terreno em que do edi-
ficados u-I inunoveis acima descriptes
mede de largura na frente 8m.85 e de
comprimento 54 m.: avaliados, o predio
e barracão em sois contos e quinhentos
mil réis (6:5001); por quanto vão á
esta praça. E quem os mesmos quizer
arrematar, deverá comparecer no 'dia,
hora, o Togar acima referido afim de
concorrer á praça.sciente de que a ar-rematação se fará com dinheiro á vista
nu com fiador idonoo por Ires dfas, de-
positando-se o predileto liquido da ar-
rematação na Caixa Etionomica em no-
me do espolio e á disposiaão deste
Juizo. E para que chegue ao conheci-
mento de todos passou-se este o mais
deus de igual tetkr que serãn publicadose afiliados na forma da lei. Dado e
»migado -nesta cidade do Rio de 311.•neiro, aos 10 de setembro de 1923. E,
eu, Renato Gomes de Campes, escrivicit
subscrevi, Alfredo de Almeida Russell,Estava devidamente grilado. Confere ---
fletiste as Campos.	 - ..-

(5 SOO—
Juizo de Direito da Primeira yarg

Chiei
Para meneia aos fseeesenflo* de. Pela.-

O doutor Atroo Faebrt&et ju iz de ligoda Primeira Vara chiei do Dietricto e.dera!, etc.: .Faz saber a Nem interessar po' -
que por tiple de 1D Josephina Soeres
Araujo, me foi dirigida a petição
teor seguinte.: J,osephina Soares •
Araujo, caseai' com Fernando Pereira
de Viveiro& Vive ha mais de buo aunei
separada &lie, mantendo-se com ti pry
dueto de seu trabalho, sem saber alma

o dite sop meias o e Oen
jonde possa ser encontrado actualme

2,	a if	 s

SORTEIO

Recurso criminal
N. 929 — Relate?, o. Sr. desembargador

Machado Oulinarlas.
EM mus

Recursos criminas
Na. 921, 922, 923 e 924.

ACCORDÃO PUBLICADO	 " O Dr. Olyropil de Sá e Albuquerque,
Recurso criminal	 , ir juiz federal da demita Vara do Dit.

:4 :tendo Federal, elo.:PI. 919. Faço Saber a todos quentes o pra.

	

PASSAGEM DE AUTOS	 4Bente edital de priMeire praça, com o

	

rweiiseses crimes	 ;41prazo de nove dias virem,611Mi deite tive-
4..i...4t:' rem conhechnento, que o porteiro dos

Na. 6.120 6.394 e 6.428 — Ao Sr. descia- auditorios deste juizo lia de trazer a
bupdor Angra de Oliveira,	 publico prégio de venda e arrematação

Ns. 6.145e 6.355—Ao Sr. desembargador a quem mais der e maior lance offere-
Machado Guimarães.' 	 cer acima da avaliai:to. no dia 13 do

Na, 6.321 c 5.446.-40 Sr. desembargador corrente, ás 19 hem, ás portas do edi-
Carvalho e Mello. k -	 fido onde funeciona o Supremo Tribo-

ral MESA na! Federal, á avenida Rio Branco nu-
mero 241, tres oitavas partes do predio

	

Appellaffes crimes	 e terreno. 4 rua Benediete Bypotito nu-
,

6 . 514, mero 111, penhoradas no executivo fis-
:1, . Pd, °vitt* Pelo Fazenda Nacional, con-
i. , /	 AmCarlos da Cruz Sentia, cuja dee-

EDITAM	 .	 \terno em seis compartirtenlimi, sendo
parte ladrilhada e parte assoalhada; pe-

ada° Federal da Primeira Vara	 violento superior em sete commodos.
; iro peimefre peoe, eee, apraza de neilè• .talados e essoalhados, tendo de treme

dias. .4.91r0 janeiras. f) terreno onde se acha
i icado este Fedi* mede de frente

Faz Saber a todos quantas o presentd
;afitai de prindra praça cem d onze'
de nove dias girem ea deite tPerem 14 -
Uai que o porteiro doa mulherios deo!,
juizo ha de trazer a publico prégão d
yenda e arrematação a quem mais d
e maior lance effereeer anima da uva,
tiagelb, no dia 13 de setembro comentei
aê 19 horas, ás partas do editiolp onde

lona o Bupterno Tribuna.) Federal,
Avenida Rto Branco n. 244 os hena

pela rareada	 ion tonais ger
Carlota Santos	 ' ea, cuja desce

horadias oo focutive fiscal moviy

Er
é a *mini :	 to termo de pl	 arte de Appellaçãoanda, eito á rua Frei Gazeia n.

	

ano em um aimazeni para negocie, 	 Faço publico que OS julgamentos daseervindo aoteatmente peva carvoaria. appellmães criminam n. 6.138, appel •042 ladrilhado e forcado. eoherto de te- tante, a Justiça; appellado. Carlos dosMis naoionace, com Ires portas de frear Passos Nobro; 6.154, appellante, José
te e ditas portas- ao lado, puladas da Fernandes Guimarães; appollada, a Jus-
reataria, aberra em um rte comparti- tio; ti 460, enchente. Benedieto

;Penas ha as rondes Uln quarto «sitio doe Saldes; appellada. a Justiça;
e um puxado qbe serve de cozinha. Tem 6.296. r aPPellanfiJosé detendo. 2'(*.seu lado, esquerdo tua portão e cor.- appellante, Manoel Joaquim Dinis; ap-
redor que dá acteero adie fundos do pre- peitada, a justiça; serão -efectuados na
do Ogro 2m,80 x tema. o precito é proximp sessão da 3' Camara. no dia 15
OPOomfilikadoi está col bem estado da do corrente mez, 1 horas da manhã
çonservação. e mede de frente 5m25 e ou	 seguintes.,de comprimento 14m,00, peto seu lado 	 Secretaria da Certo de Appelliette, 12

,

ParRierdo• O terreno mede de largura de setembro de 1923. — O secretario,
je1s frade 8m,00 e 14m,00 de compile Celso Vieira de Mello Pereira. .

liDente afie os fundos. Avaliado o acedia	 —terreno em qt4aferre contos de Mis
,a1:0008)	 m o ma 6:0001 (seis 

kW de Direito da Primeira Vara
de %piãos e Ausentesdelitosk géis), por ~ato irito os ditos

bens á ' pra& e. z qdelb nos mesmos qui.; lie primeira praça com o prazo de 20
zr laneardeverá egbinareaar no togar!	 dias para venda .e arrematação doe
dl a O ha tinia seclaradoe. E para	 bens do espolio da finada Carlota Ale-
CoRgar 4111:11 Panar e Presente, nue	 nassareta de Castro Tavares, na fdroui
cri aulaa	 ma imprensa e affixado	 abaixo
filoatabeet do nos4o potteire do! O Dr. Alfredo de_ 41mehla

.s. Oilippettiat jilfe	 prtmxtu içam  de 0z/ib./Loa 4-

	da 'I vara -cio District° Fe-	 st •In I" é. e es existe um Pequeno

	

ip ?lite kitibgqUOMMIG I 	a e deus centirne-

o14, qpe mede cinco metros e ses-

- pia, pavimentodividido internamente:

ata é esto centimetros de comprimen-
to por eme melros e quarenta e oito
~anidros de largura. Avaliadas as
Ires qttavae partes em 3:0001. E quem
4bas diesmas-quizer lançar, deverá coru-
to:ame qe dia e hora acima declarados.
E' Pra baldar mandei passar o pre--
t4nt que será afiliado no legar de cos-
tiline éubliendo_pela imprensa. Dado
p passai
	

Cidnesta ade do Rio de Janci-
fe, ikop tit setembro de 11423. E eu,
RoMer5 e randá Barbosa, escrivão in-
terino. subscrevo. — olpmpio de Sie
Albuquerque.

,---	 .
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etrauttancias tendo sido institulda por
Jaime da Silva Pereira, em testamento,
sua herdeira universal, conforme cena-
ta do dita testamento aberto no Juizo da
Provedoria, cartono do primeiro officio,
pede a V. Ex. Mie admittindo-a a jus-
tificar o negado cem o depoimento das
testemunhas abaixo arroladas, se digne
sonceder-lhe alvará de autorisarrin para
que possa acenar a referida herança e
bem assim exereee as caras do inventa-rimai* e de testamenteira do referido fi-
nado, supprimido assim o consentimen-
to do marido. Nestes termos. Pede defe-
rimento. — Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1923. — Josephina Soares de Araujo.
Xsollado „legalmente). Testemunhas João
Baptista Gomes Ribeiro. nu  Magathlimi.
42. — Fabricio 'André Carlos, me Fre.
seca, 51. — Despacho — D. A. Proce-
da-se a rustificação do alegado, desi-
gnando o' escrivão dia o hora, inteirares
o Dr. Curador de Ausentes. — Rio, 18-
4-923. -- Fiando do ROEM& — Dis-
tribuição — Distribuída em lei do abril
de 1923, ao entoe efetiva° da lia Vara
Civel — O distribuidor Interino, Mauro
P. de Oliveira. Selentiroado o doutor
Curador de Ausentes, depuseram as
testemunhas .convenientement e acena
da imunda atinada, e subindo Os autos
a minha conclusão, afiles proferi a
sentença do teor seguinte: — Julgo
procedente o pedido de fs. 2 Pelo que,aupprindo a autorização do marido da
requerente D. Josephina Soares de
Araujo, determino seja expedido o ne-
cessado a/vart permittindo seja a me-
nta a amoitar a herança deixada Por
JayMe da Silva Pereira e exercer os
funciffies de inventariante e testamen-
teira do de ias. grpetat-se si referido
alvitra depois e cumprida a delissem&
sugerida pelo Dr. Curador de Ausentei.

Custas na forma da ter 11" 243-8-9:3.
.... auto Fortes. Em virtude do que se
passou o presente edital para seleasia
dos interessados que será ri ...Meado peta
imprensa e afitando no te-c.:r (to tosta-
me. Dado e passado necia :..(*..re do Rio.
12 de Setembro de 1923. — Eu Jata:
Silva Lisboa, escrivão interino, subsei e-
vi. Anto pestes. —. Rio, 12 de Reinai/ri)
de 192.3. — José da Silva Elites eni.
lada legalmente). Conforme. —
12-9-1123. — O escreninte, Joa4 da mi-
va Lisboa.	 (5.798; oz

Mio de Direita da Priaára Vara

De terceira praça ema prato de oito dias
o abatimeato legal de 20 %, na gama
abaixa:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Ove' do District° Fe-
deral.

Faço talher aos que o presente edi.
tal virem e a quem intersetar poma, que
alo dia 13 de setembro proximo vinte •
te, ti 11 horas, no edifício do Fores, á
rua doe Invalido! n. 152, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregas de
venda e arrematação, em tereeint praça
deste juizo, os bens penhorados no exe-
cutivo brpothecatio que Augusto Sil-
vestre inove contra Joaquim de Mello
Lima e sua mulher, os quase anatam
da avaliara junta aos autos que A do
toar zugn ate: Predio torres sito 41 nua
Augusta n. 63, hoje General Chutado,
freguezia de • Inhattma, edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada duas ~ias
de peitoril e porta ao centro, portadas
de madeira. platibande e coberto com te-
lhas franceses. As divisar consistem em •

que para lavagens, O perdi° mede de
frente 5m,55 eent, por 9m,15 cent. de
fundeia o puxados inclusive passadiço
5m,45 cent. do comprimento por 2m,30
cent. de largura, medindo o terreno per-
tencente ao predio 5m,55 cent. de fren-
te por 1701,10 cent, de extensão, estando
na linha dos fundos fechado com zinco
ondulado a confrontar pela direita e
fendes com quem de direito e pela es-
querda com propriedades dos ora exe-
cutados. A construct& é de vez de ti-
jolo, puxado de frontal, com madeiras de
Rata, estabelecendo ;inação a parede la-
teral esquerda. O perdia carece de re-
paros e pintura geral, pelo que com o
terreno apontado da,mos o valor de reis
7:000$000. Predio terreo sito á rua Au-
gusta n. 65, hoje General Clarindo,
gania do Inhaúma, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada duas jarina* de
peitoril e porta ao centro, portadas de
madeira, platibanda e coberto com telhas
francesas. As divisões consistem em
coimados para familia, forrados e amua-
liados, passadiço e manha ladrilados e
no quintal pequena meia-agua tom te-
lhas francas abrigando W. C. e tan.
que Para lavagens. O prodio mede de
frente 5111,55 rent. por 9nat5 cent. do
fundos e puxado, inclusive o passadiço
5m,45 cent. de comprimento per 2m,30
cent. de largura, medindo o terreno per-
tencente ao predio 5m,55 cent. do frente
por 17m,10 cent. de extensão, estando
na linha dos fundos fechado com zinco
ondulado, a confrontar peta esquerda e
fundos com quem de direito Rir, e peio
direita cem propriedade dos ora executa-
dos. A conetrucção é de Vez de Wolk;
puxado de frontal, com madeiras de Riga,
estabelecendo meia*, a Pa rede lateral
direita. O predio carme de reparos e pin-
tura gerar pelo que com o terreno apon-
tado damos o valor de 1:0014000. Im-
porta esta avaliação em quatorze contos
de Mis, que com o abatimento legal ale
vinte por cento fica reduzida a ti :200*
Preto Por (Manta vão a esta terceira
praça, e caso não haja licitantes serão le-
vados a !Mão para ser arrematados por
quem mais der e offerecer. E quem os
mesmos quiser arrematar deverá minta-
reter no dia, hora e local acima designa-
dos afim de ter legar a Praça que seril
feita racelkinte pagamento á Vista ou fia-
dor ?tonem por tres,dias. E para constar
passaram-se este e outms de igual tear
que serio publicados. afiliados na fér-
rea da lei. Dado e passado nesta tildado
do Rio de Janeiro, aos trinta e um de
agosto de mil novecentos e vinte e Ires.
Eu, José da Silva Lin" escrivão inte-
rino, o subscrevi. — dato Portes. Rio,
31-8423: — José da Sura Liada. (De.
v ida mente senado). Está conforme. filo,

.31 de agosto de4293. — O escriv5o inte-
rino, José da Silva Lisbda.

foi dirigida a petição do teor sea--;etef
Elmo. Sr. Dr. juiz da le Vara el.
O Dr. José Antonio Pedreira de Maga- '
ihtles Castro e sua esposa, D. °temida
Marfins de arminha Dast" e como
cabeça do seu cari" requer a 'S. Ex.
sejam intimados todos os tabeliães de
notas desta capilar para não _lavrarem
qualquer escriptura de atinar% trans-
amai ou onenscão dos terrenos da rua
Dario de Bom Relias numero sessen-
ta e sete, silos entre os na. 159 e 227,
freguesia do Engenho Novo, nesta caril-
tal, em que se apresente como procura-
dor dos supplicantes «Marnel Ferreira
Sampaio». Na verdade, os supplicante3

•tinham celebrado com este dito Manoel
Ferreira Sampaio um contacto para o
nivelamento, beneficiamento com a con-
secutiva venda doe lates assim obtidos
nos terrenos deserletos, dando-lhe pro-
curação para assinar a moriptura ou
emendaras dos taes lotes de terrenos,
depois de nivelados, armados de amar-
do com a seguinte planta previamente
approvada e animada pelos requeren-
tes e peta Prefeitura, ne restrzto
mas, aguas, meio fio, etc. Entretanto, o
suppbeado vemu a fallir logo anás a M-
°pintura acima em notas do labellião
Tavora. de 22 de fevereiro de 1922, em
juizo da 3' Vara Cível, de torta que tal
mandais outorgado nesta mesma eseri-
piora remou de pleno direito, ez-et da
disposição eategorica do art. 52, Para-
grafito unico da lei das /silencias; decre-
to a. 2.021, e como tenha etiemdo aci
conhecimento dos suppleantes que o
suppliendo Manoel Ferreira Sampaio
oda procurado ocedradar veada do

alienando o terreno, honorar ou ou-
tra qualquer transacção com referencia
a mies terrenoe, utilizando-se de.man-
dato que trio mais possua os suppilean-
tee, para adenda de terceiros, reque-
rem a notificação dos tabelliges de no-
tas desta cidade, no sentido de não la-
vrarem qualquer neto cem referencia
aos supra citados terrenos era ano se
apresente como procurados e slitzdkla
Sampan vida estar sediado o seu
mandato lia muito tempo COM a decre-
tado da maa falleneta. °atroai" pe-
dem seja intimado o anelai do Registro
de Hypetherm eartorle do primei ro
dialetal°, eia cuja jurisdireão esteja- o
immovel, para dar setenta do presente
em todas as ~tines Tm	 refe-
rentes fique% immovet, 	 Soando-se o
tear da presente petição no Diario Offi,-
éiiat e no ramal do Cometerei% para
maior divulgação- aos terceiros. Nestas
termos querem tambern revogar tacita-
mente este maridato, IA. extinto, como
pena motacirado, pelo doo pedem seja
n mesmo intimado nas passam citadas e
tomada Dor termo a revogação. P. De

-ferimento. Rio de Janeiro, 3 de when-
tiro de va2s. — Ernesto Meses', advo ga-
do. — Ganido Ribeiro, advo gado. (De-
vidamente segado. Despacho —D. A.
tome-se por termo o voltam conclusa°.
S. e P. Rio. 1-9-923. — Fortes. Tendo
sido distribuldo r autuada, subiram Os
autos a minha encima° e noites pro-
feri, depois le lavraste o termo-de reto-
«ação, a seguinte sentença: — Julgo
procedente o pedido de fls. 2, Pele que
o defiro. Custas naus. Mo. 15-44211.

Furtes. Eia virtude So que pamon -se
o presente editai, com o tear do qual 'i-
cem citados todos os terceiros interessa-
dos para miencia da revogaçâo do man-
dato calistenia da petição rima trame
cripta. E para que chegue ao enbeçie

commodoe para familia forrados e as-
soalb-dos; paasadiço e ensina ladrilha-dos e no quintal pequena meia-agita com
telhas francesas abrigando W. C. e tan-

(5.623).
•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Uivei

De citação, para adenda de terceiros
interessados, na Mona abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Citei do Districto Fe-
deral, etc.:

Fato saber aos que 0 presente edital
viram 'e a quem Interessar possa, que
por parte do Dr. Jçal Antonio Pedreira
de Magathies Castelo e sua mulher, Me

Mr/



Juízo de Direito da Segunda %Iara• " Geei
De primeira praça, com o prazo de, 20
• dias, na (dem abaixo: 	 -

0 doutor Antonio Pa latino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara eivai
,do District° Federal, etc.:

Faço saber a quantos este virem, ou
deita noticia tiverem, que no dia (raso
de setembro proximo, ás trese horas e
meia, no saguão do Forum, á rua doa
Invalidos, numero cento e °inocenta o
doas, onde funceiona este juizo, o por-
teiro Francisco de Almeida Cunha levará
á primeira praça, afim do ser arrema-
tado por quem mais der acima da res-
pectiva avaliação, o terreno atleante
deserioto: — «Laudo de avaliação dos
bens penhorados a requerimento do
Raul Pereira Dias a Antonio Bernardo
Aloronz na fôrma abaixo. Terreno sito á
rua cachamby, entre os terrenos dos pre-
rlios do numeras frescatas e quarenta
tresentos e-eincoenta e dous, medindo
mais ou menos de frente, na linha do
rua, trinta e deus metros e oitenta can-
timetros por sessenta e sela metros de
extensão de frente a fundos e na linha
dos • fundos trinta e um metros do lar-
gura de cerca a cerca, achando-se aber-
to na frento o fechado nas Unhas la-
tentes por arame farpado o moirões da
torro, e nos fundos por espinheiros.
Tudo a confrontar nem quem de direi-
to. A este terreno damos o valor de
novo contos o seiscentos mil raia. Rio
do Janeiro, tres de agosto de mil nove-
centos e vinte e tres. 'Eito Dias do Mo-
raes. Oscar Euzebio Rodrigues Roxo)
— E para que chegue ao conhecimento
de todos a quem interessar possa vaie
ser o presente publicado pela imprensa e
affIxado no legar do costume. Dado o
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
HOS dezesete de agosto de mil novecen-
tos e tinto e troa. En, José Candido de
Barros, esti-144o, o subscrevi. — Anto-
nio Pauline da Silva. Confere. José Can-
ilido de Barros.	 (5.848).,

deito de Direito da Segunda Vara
1111/	 eive!

DO ritnnin, com o preso de vinte digo, na
Dlrma abaixo

O Dr. Antonio Pudim) da Silva, Juiz
de direito da Segunda Vara Cível do DD-.

Itrieto Federal, ele.:
Faço saber aos que o presente edital

virem em como por parto do Manoel da
Silva Santos me foi dirigida uma pe-
liça° em que se reclama a sua inclusão
na lista dos credores da massa failitla
do E. de Barros & Comp., pela quantia
do 16:3009, nos termos do art. 87, da le!
rt.'• 2.924. de 1909, Em virtude do re-
querido ficam citados os • interessadoÁ
para dizorom sobre o requerido. E para
constar passaram-se este e outro de• fial teto., que serán publicados e affi-

- 'irados, MI fórum da lei. 1.4atio e passado
(nesta alando do Ria de Janeiro, aos 22 do

-o

•
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Moto de lodos, mandei passar o pre-
sente o outros de igual tear, que serão
publicadoa e anisados. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
doze de setembro de mil novecentos e
Ante e trem. E ou, :José da Silva Umbela,
escrivão interino, subscrevi. — Auto
Fortes. Rio, 12-9-923. — José da Silva
ildebda. (Devidamente soltado). Está
conforme. Rio, 124-923. — O °seri-
:v(10 interino, Iostr icla Silva Lisbda.

i(5.810)

agosto de 1923. Eu, José Candido de Bar-
ros, eserlvaot o subscrevi, — Antonio
Paulitto da Silva. Confere.	 José Can--
tildo de Barros, escrivão.	 (5.706).,

Juizo d0 Direito da Segunda Vara
Geei

•De segunda praça com o proso de dez
dias e abatimento do 10 •1° na fórma
abaixo.
O Dr. Antonio Fauna° da Silva, juiz

de direito da Segunda N"ara Cavei, do
District° Federal, etc.:

• Faço saber a quantas este virem, ou'
della noticia tiverem, que no dia vinte
-e quatro do corrente mez, ás treze lio-
ru e mela, ás portas do Fortim, á rua
dos Invalides numero cento e alimenta
o dons, onde funceiona este Juizo, o

-porteiro Francisco' de Almeida Cunha,
levará á segunda praça, afim de serem
arrematadas por quem mais der acima
da avaliação respectiva, reduzida de dez
por cento, os bens constantes do laudo
adeante transertplo: «Laudo de avalia-
Oto da bens que rasem objecto da ore-
ouça° de sentença promovida pela The
Atlas Investiment Corporation LimiLed
o Banque Suisse pour te Commerce
Elranger contra dona Julia Roma de
Souza e Silva o outros, nos termos o
fórrna abaixo. Concessão dada aos Sra.
Drs. Bartholemeu de Torquato do
Souza e Silva (Barão do Santa Cruz),
Alanoel Antonio da Silva Reis o corlinel
Julio Braga, em virtude de contracto
particular com força de escriptura pu-
blica registrada sob numero sete mil
duzentos e oitenta e sete no livro de re-
gistro espraiai do contractos, hoje re-
presentados pelos seus successores, para
ó fim de explorariam uma linha cir-
cular de carris sublutanes e seus ra-
MUS, C Onee8 31/0 outorgada pelo conse-
lho Municipal no projecto n. 57 conver-
tido no decreto municipal n. 4.054, de
21 do novembro de HM concedendo aos.
ditos senhores á Companhia ou Em-
praza que fosso organizada o privilegio,
uso e gesso por ignominia tonos do uma •
linha ferroa carris (tramwayst que par-
tindo da Estação de Madureiaa da Es-
trada de Ferro Centrai do Brasil, vá'
aos differentes pontos mencionados no
referido decreto n. 1.054, de 21 de no- .
vembro de 1905, art. 1 4 tendo sido na
conformidade aa clausula IS' deposita-
da nos cofres da Prefeitura a • cifra de
dez contos do réis (com caução) raive-
sentada por vinte e cinco apnliees ao
Portador, do emprestitno municipal de
1905. Dessa concessão restam guaran.
ta e cinco nonos, pois segundo infor-
mo/loa de mementos o praso acha-se
sustado pela decorrenela de questilos
judiciarias e embargo. Linhas farrear
cinco kilomotros e setecentos metros de
linhas construidas com trilhos Vignoll
de aço Rammer de 32 kilos por um me-
tro, com 1,m43 do bitola sobre dormen.
tos de madeira de lei es paçada s de 60

-centimetros tudo com muito uso e em
trafico de Sanação animal, essa linha
cujo traçado á da rua Domingos fones
ao Largo da Matriz do [rajá. Uca kilo-
Mete° e -setecentos metros de linha de
trilhos do mesmo typo acima, entro a
Estacão do Viu Lobo e a Estação yi-
emito- de Carvalho. linha essa não tra,
tapada que se acha extrndida na margem
da Estrada Municipal, ultimamente re-
renStriMb l a, arlin g4115-$0 em alguns pontosi,„rv itada , _._ Eslava° no (voar Lobo,
Unm liarracão comiáruido do piiiho de Ri-
ga e coberto de zinco, aberto, servindo

para deposito do carros, tendo ao lado
mela agua com pequena °Moina, me-
dindo do frente, nove metros o trinta
inclusive a meia agua por vinte e um
metros o noventa cantimetros de fun-
dos, aberto em chão; um barracão na
mesmo local junto ao acima desoripto,
em !Arma de meia , agua, com armação
de pinho de Riga e coberto de zinoo
abrigando urna serie do baias, medindo

• 3m,55 por 21,m90; um barracão de
madeira construido' na parte doa fun-
dos dos acima descriptos, coberto de
zinco abrigando baia, medindo de frente
sois metros o noventa e cinco centíme-
tros por cinco metros e noventa con-
thnotros; uma 'cobertura de zinco so-
bre esteios do madeira e aberta, desti-
nado á mudança de animes, medindo
do frente 6,m00 por 4,m00 ;uma co-
bertura do zinco sobro datis esteios
abrigando tinas para agua- de ani-
mes, medindo 4,,mgOo opor 2,m60o;
cerce, postes, desvios existentes em
torno dos barracões a telhados. Edi-
ficação situada no Largo' da Matriz
de [raiá, tendo na frente uma porta o
duas janebas cobertas com telhas frau-
rezas, formando Ires compartimentos
ferrados o cimentadas, medindo nove
metros e dezesete centímetros do frente
por quatro metros e 65 centímetros do
fundos, sendo eua construeção de vez do
tijolo sobre baldrames de pedra e cal.
Nessa edificação acha-se installada
estação do [rajá, vinte e selo muares
existente* nas cocheiras, todas em suas

.condmobes para o trabalho e nao Inata
e uma como consta do mandado. Material
rodante. — Seis carros com os ns. 1, 2,
2, 4, 5 e 7, estando o de numero ires
em completa ruins tendo na plataforma
o numero 125, todos para passageiros,
com lotação para 27 pessoas; um carru
funahro n. 13; uma prancha para trans-
porte, sob n. 9 (bonde) só Wel às
plataformas: dous 1rolys velhos son-
do um em mão estado; uma char-
tette de duas rodas para um animal:
ma carroça de caixão com molas
c sarnas, em regular estado. Arreios
e ferramentas existentes na estação
estação do largo Vai DM« achando-se
alguns desses arreios em r- Polono esta-
do, a saber: is cabrestos, cito Pacas
POTt I aS d o guias, 16 cavalheiras, 10 ti-
canto, balancins, 12 braeinhos, 19 ca-
beçadas, uma ~bina para cortar
• dez 'tinas para agua e sois cataplas-
mas. Moveis e utensilios existentes na
escriptorio da torga do Vai Lobo, con-
stantes de uma mesa de vinhatico uni
relogio de parede regular, uma balançatrovo para 290 lutos, um portattabolótas,
um pequeno quadro, um mastro para
bandeira. ()Moinas e objectos da estação
da largo do Vai Lobo, a sabor: 19 tabo-
lotas pequenas, um troly quebrado e
desmontado, uma bigorna, uma cepo pa-
ra a mesma, um macaco, uma chave In-
gleza, urna chave °atraca, duas terra-
chas colhas, dons machos, uma lampari-
na de soldar, ires alavancas grandes, trio
tornos, sendo um quebrada (de mão).
uma chave de fenda, uma plaina,
quatro talhadeiras um compasso, uma
lorquez pequena, duas marretas, UM
esquadro de aço, dezoito tenazes
quebradas, um ferro de soldar, uma
ve, de porca americana, unia eatraea de
brocas, um arte de serra, &zoeis Iam.
narinas avariadas, algumas inutilizadas,
uni assentador, quatro estampadores,
duas gripas, uma quebrada, dons turnoii
pequenos, unia machias de furar feno,
defeituosa, dezoito talhadeiras, beis cor-
ta preris. 11 martellos, unta chave de
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Aparafusas, uma. chave de desvio, um bote
' dle pedaços de trilhos diversos, um jogo
',,de arreios pura ' carroças lautitizados,
, duas quartolas do doo sendo unia vaia
e outra com pouco eleo. (estão corta-
das para tiriris), seis /jogos de rodas,
algumas partidadie &Mas, oito tinas pa-
ra agua, duas latas para agua (inutili-
urdas), urna pequena estada velha, duas
lenxadas velhas, duas picaretas, Ires ca-
deiras, tres bancos pequenos, urna pe-
quena prate l eira para livros, dons Da-

• bides pequenas, urna serra para trilhos,
• eineoenta e Ires bronzes partidos, sete
l'jod, digo sete jogos de correntes, um es-

queleto de pranchas desmontadas sem
rodas e sem ferragens, faltando madei-
ra, uni lote do trilhas de diversas dimen-
sões,' trela curvas para chaves em máo
estado. Obras de arte constantes de au-
greerto de boeiros nocessari os ao as-
sentamento das linhas nas estradas Ma-
rerhai Rangel, Brita dc Pinna e Penha,
pontilhe/ na estrada da Penha junto á
estrada no arraial do mesmo nome, mu-
ralha no Porto de Maria Angu', e briel-
•ros na travesaa dos Barreires e estra-
da Nova do En genho da Pedra, na di-
recção de BaMeltaCeS93, algumas susta-
.tas em virtude de providencias judiciaes.
Lote de terreno localizado no Lar go da
Matriz de 'rajá, medindo de frente 15
metros por 10 metros de fundos, (medo
por Antonio José Luiz Queiroz e sua

_mulher para nelle ser edificada a esta-
ção de tramways, de aecOrdo oure uà ter-
mos da escriplura publica da ¡abelhão
Roquette em 21 de novembro de 1911 a
fls. 65 a 66, do livro n. 40. Lula de
terreno localizado á tua Oito de Feve-
reiro. na Penha, medindo oito metros de
frente e igual largura noa findos e de
extensão 56 metros, de aeciardn e nos

• termos da esoriptura publica de treze
. de abril de en12, lavrada em notas do ta-

belliiio holmiro de Mames, no livro nu-
moro 249 a fls. 41. Lote de terreno sito
á estrada da Penha medindo cerca de
235 metros de frente por oito de fundos.

• de e ncardo e nos termos da estriptura
publica de 29 do abril do 1912. lavrada
no livro ri. 532 a fls. , 5 em notas do ta-
bellião Vietnrin da Costa. Lote do ter-
reno sito á estrada Bras de Plana no la-
gar denominado Vicente de Carvalho,
mim a superfície de 677 metros quadra-
dos, de. accórdo e nos termos da eserl-

- ptura publica de 12 de junho de 1912,
lavrada na livro n. 872, a fls. 1 do

• tabellitlo Evaristo Valle do Barros. Lo-
• te de terreno com uma superficie de

1.612 metros quad rados sito á estrada
• Bras de Pines. de aceardo e nos termos
. da eseriptura publica de 18 de junho de

1912. lavrada na livro n. 532 a fia 5 do
• tabellião Vietnrin da Costa. Lote de ter-

reno desmembrado do predio n; 370 da
. estrada de B eaz de Plena, medindo de
,, frente oito melros e igual largura nas
„, fundos e de extensão 58 metros o de et-
. cerdo e nos termos da escrititura

lavrará em notas do tabollião Vitto-
rio da 'Costa, no livro n. 532 a fls• 4
verso. em 18 de -junho de 1912. Direitos
-pelas ereções judiciaes que existem no
Forum, cuj o proseguimento foi sustado
como nos foi nela exequente informado.
Estudos completos relativos a 29 kilo-

% metros de linha comprehendencto piau-
' tas horizontaes, perfis langludinaes e

transversa/ris, côdea, deaenhois de mate-
• rial 'rodante, etto: approvados pela Pre-

feitura, -segundo exemplares que 'se
acham em poder do advogado do ex-

• equente. Direitos que terno os executa-
das como 'snecessores dos primitivos
concessionarios ao privilegio, uso e goso

• 11 0 unia linha de tramways . que partir:dl,

do ponto mais - conveniente vá á ilha do
Governador, passando pela do Fundão,
até á Ponta da Ribeira e Boqueirão, em
virtude de ter ficado sem °Melte a con-
cessão feita a Antonio da Casta Ayres,
pelo decreto municipal n. L.184, de 29
de maio do 1908, e de ocmfarinidade com
o presente pelo decreto n. 1.054, de 21
de novembro de 1905, art. 17. Aos bens
anima deseriplos damos o valor de teor.
entoa e noventa e ma cantos e dusentoe
mil róis. Rio de Janeiro. 3 de agosto de
1923. — Tifo Dias de Moraes. — Oacar,
Euzebio Rodrigues Roxo,— Com o aba-
ementa legal de dez por cento, fica a
avaliaçÂo reduaida a tresentos e cincoen-
ta e dons contos e oitenta mil reis. E,
para que chegue ao conhecimento de to-
dos a quem possa interessar, vae ser o
presente publicada pela imprensa e affi-
xado no togar do costume. Dado e pas-
sado nesta Cidade do Rio de Janeiro aos
doze de setembro de mil novecentas rt
vinte e tres. E eu, José Candido de Bar-
ros. escrivão, o subscrevo. Antonio Pau-
line da Silva. Confere, José Candido cbe
Barros, escrivão	 .(5.808).5

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 •

e citarão dos credores de 'Urdo Mo-
raes de Almeida, estabelecido nesta
prece com negocio de roupas brancas
e armarinho st rua da Assem bica nu-
mero 407 e a quem interessar possa,
para sciencia de pedido de homologa-
ção de uma -concordata preventiva,

- feita peio mesmo, para que possam
fazer quaes quer reclamações, ficando
desde logo convocados para a amem-
hirta que terá togar no dia 6 de ow- •
tubro de 4923, ás 13 horas, no aro-
rums, d rua Meneses Vieira, antiga
dos Invalidas lu ia, afim de delibe-,'
rarent sobre o mesmo pedido de con-
cordata prerentita.
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,

Juiz de direito da Terceira Vara Civel,
neste Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital.
virem, que por elle citam-se os credo-
res do negociante Aarão Moraes do Al-
meida, estabelebido nesta praça com ne-
gocio de roupas brancas e armarinho . á
rua da Assembleia n. 107 e a quem in-
teressar possa, para soiencia do pedida
de homologação de concordata feita pelo

• referido negociante, para que possam
reclamar o que for a bem de seus ore-
ditos e interesses, em cuja proposta
constante de sua petição inicial, propõe
o devedor impetrante pagar aos seus
credores 24 % pelo total de seus cre-
dites dentro do prazo de Ires, seis e
nove meses contados da data em que
passar em julgado a sentença que ho•
mologar, offereeendo como garantia o
sou activo e bem assim para soinncia da
nomeação dos oommissarins João Jesus
Cardoso, S. Cheitlin & Comp. e L. An-
tunes, suspensas as execuções contra
devedor por credites sujeitos aos elíci-
tos da concordata. Outrosim pelo pre-
sente convocam-se os credores do dito
Impetrante e a quem interessar possa

• para a assembléa que terá lagar no sFo-
Punis, á rua Menezes Vieira, antiga dos
Invalidas n. 152, na sala das audiencias,

• no dia 6 de outubro de 1923 ás 13 ho-
ras, afim de proceder-se sobre o Pedido
de homologação da referida concordata,
sob' pena de. á revelia, se proceder como

• fôr de direito, tudo na forma da lei nu-
• mero 2.024 de 17 de dezembro de 1908,

E para que chegue di noticia a todos

mandei passar este e mals dons de igual
Lede que serão publicados peta imprensa
e um delles . affixado no legar .publica
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 6 de setem-
bro de 1923. Eu, João Baptista MIM, es-
crevente juramentado, no impedimento
oceasional do escrivan, o escrevi. —
buis A, de Sampaio Viamat.„(5.779),

Juizo de Direito da Quarta Vara
• Civel

Itellencia de Gomas & Sonsa
Pe publicação de sentença que declaroü

aberta a fallencia dos negociantes Go-
mes & Sousa, estabelecidos d rua Fer-
rendes Marinho n. 41, estação de Os-
%caldo Cruz, na fórma abaixo:
O Dr. hrthur da Silva Castro, Juiz da

direito da Quarta Vara Cível desta a-
pitai Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital .
virem que a requerimento de Alberto
Costa dr. Comp. devidamente inetruido, e
depois de preenchidas os formelidades
legaes, foi declarada aberta a falhou:ia
doa negociantes Gomes & Souza, estabe-
lecidos á rue Fernandes Marinho -n. 41,
estação de Oswaldo Cruz, por sentença
deste juizo boje proferida ás 13 horas.
fixando o seu termo, para elícitos le-
Kees, de 7 de julho do corrente anno, fi-
cando os credores da dita firma fallida
notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao men-
dial que for nomeado a declaração de
seus credifoa, aoompanhada doa respe-
ctivos titules; e, outrosim, ficam as re-
feridos credores convocados para a pri-
Meira assembléa da presente fallancia
que será realizada no dia 25 de setem-
bro proximo, ás 13 horas, na sala das An-
dienelas, no Fortim 'doga cidade, á rea
dos Invallides ri. 152, Pulo nos termos
dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus perdera-
phos da Lei n. 2.024 de 17 de 'dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 24 de agosto de
11923. Eu, Ehnano Gomes Cardirn, es-
crivão, o subscrevi. — Arthur da Silva
Castros	 •	 (5.509)•-

Juizo de Direito da Quarta Varai
Uivei

k Falhada de J. Regia & Padilbd
Aviso aos mimam'

O escrivão Elmano Cardim commu-
tico aos credores da fallencia de J. Regi.
& Pad/lha, que se acham em carecido,
durante cinco dias as relações e do-
comemos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accordo com os 11 5* e 6' do int 83,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do tela. seguinte: 1 bf
Durante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditas incluidos naquellas relaçõeS• pode-
rão ser impugnados, quanto á sua le-
gitimidade, importuneis ou elassirio a-
ção. § 8. • A impugnação será dirigido
ao juiz por meio de requerimento 01 - .
struido com documentos, justificações mi
outras provas. A assembléa foi adiada
para o dia 22 do corrente mez, ás 13 lia-
ras. Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1923. — Pelo escrivão, Antonio de Souza
Çoetho, escrevente juramentado. 	 ••

45 . 792)
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dueto de Direita da Quinta Yen
Citei

liallencta de Pele & Cape
.0190 /011 Calboiter

O escrivão, coronel Dario, umenzinte
ea soe credores da fatieis de Pelei
• CumP., que foi premiado par mais
20 dias, á coutar de 23 do aderente, o
prazo para aprese:dação do credites 0que a assembles foi adiada para o dia
21 de membro do torreais anuo, is 14
horas, na sala dm authenatai do Fo-
rum, à rua Menem Vieira n. 152, Rio
de Janeiro, 29 de aposto de 1923. — O
recriei; Dario Cegam	 (5.102e

ISM de Melte da Sexta Vara
Girei

De citação, com • prato de teta dias,
ao atuante eia togar incerto e Me sa.,
bido, ledo Bastos, para /bade aquelle
mato vir no ~torto deste jstizo no
dia 46 de setentbro ~910 fanal,• dia em, nea doe inadidee ta
receber da firma ~nu, Galga é
Calle a mane 4. tilda% de das
mtes prozeissere e devolver se usa-
Mai ci dita (inne, sob pena de ser &ia
to deposito me Utsse e na ama da

O 1». Cheario da Sie Pereira, juiz
de direito da e Vara Civ.! do District°
Pene eite.:	 •

Paz sabe nal ias o presente edital
virem, ens tono por paste de Santos,
Gemas 4 Comp. lot dirigida * a si dis-
tribue» • petição. seguinte; Pegão.
Esmo. Si. Dr.-tais de direito da 6'
Vara Citei. Santos, Gomes 4 Gentleo es-
tabelecidos nesta cidade, ale deeredo-
ree da quantia de doze antes de Mis
412:0002000) a João Beatos lambem do-
anleiliado cidade é rua Magalbles
Castro a. 65, referente a duas notas mu-
=Mortas do valer de seis Medas de réis
cada uma, macei em 31 de deseenbro
de I9112 • 30 de junho de 1923, • recu-
sandome e dito credor a recebe a
porteais da divida e a devolver as di-
tas premiasse; requerem a T. Ex. se
diens ordenar a citatlie do Men, 2010
Biletee, pera ma dia e bota previamente
dnss pelo Sr. esorívlio, virem em
°Retorto receber a quantia acima e de-
volver as prem

.
erias, sob pena de ser

feito o deposito nos termos e na fôrma
da IS. Os supplicentee protestando, des-
de já por todo o penemSforovaa, in-
clusivamente pelo	 pessoal
do	 , abria erga • valor
de 12: , E. E. D. Rio, 4 de ju-
lho de 023. Ouçam' José Torreira,
IllaiSCIO. (ratam milarea.tupcho.
D . Gesso respar. No, 4 de	 *de
1923. Geme Pereira. e dou
fé que ~si de Intimar o eapplede
Jade Bastos, por aio ser meamel en-
rentraleo, spnn das diligencias empee-
pada tende fida infamado, ~Nese o
supplicede ente data ~tal. Mio,
yeete; julho de Na. O tatear: do juizo

-Vare da Cata Saem. Depois do
fol dirigida • petição seguinte:

. Fome. fir. Dr. juiz de direito
da Vara Gel. Santa Gomes et
Comp. precisando fazer citar João
pimpe: aflui de que elle vele e juizo
receber omitia de 12:0009, terceto
a duas promissora., vencidas, por catar
o mesmo emente e em lugar incerto,
como certifica o ciliciai deite Juizo, re-
querem a V. Ex. se digne ordenar que,
Pedificedis • meneia, selam expedidos
editam de citação nee termos • na Me-

iem/daSe. 4861P1 Ee D. Rio, 2 do Moe-i

Set4tpbm? da IM 

amaram no togar, dia o hora acima
de~adea. Para constar passou-se
premente edital, que será afinado ao lo-
e do use= pelo porteiro dos auditts-
doe, o qual panará certidão de o haver
nuerido, para ser jante aos autos e
mala bua de Mal tear, que serio pu-
blicados paia inepronea, na ténue da lei.:
Dado e pasma nada cidade, aos 9 de
setembro de t923. Xis. Notei° Duarte.
euseão, a assere. — P. de Danes
tanto. Estil confere o original. (I re-
ferido 4 verdade e dou fé. Sio de Janei-
ro, aos 3 de aetembro de 18E3. Eu, Ur-
bes do Museiniente Sim, escrevente Ju-
ramentado, o escrevi, 	 15.809)2

Juizo da Segunda diretoria Girei
De oitavão, para *descia de deposito, mi

Prata abaixo
O Da. Pedro Delduque de Medo, jatt

Peter da Segunda Pretmia Civil, etc.:
Paço saber que por este Juizo e ~a-

rfo do escrlflo que este embevece* ao
processam e correm es seus devidos
termos, une netos de deposito requeri-
do pelos doutores Nelson Augusto Pinto
Miranda e Paulo Adote») Nume, e coem
requerido José de Si Oliveira e que por
parte daquellee me foi diripda a estiei°
seguinte: Petição. RMMessao ~Mt
doutor juiz da Segunda Pearia Citei.
O doutor Netson Atesto Piado de Mi-
nada e Pado adoteis° Ruam noa autos
deeelltigler?° azo ~meato que usem
a Jeed de Oliveira, não tendo eido eu-
etegrado censo ae verificar pela certidão
matada pelo ornei de justiça, e como
seja incerto e não sabido o lagar onde se
eneentra, sabendo-se que deve estar pre-
sentemente na Europa, requerem a
vossa emellencia, sejam admittidoe a
justificar e emacia do consignado, en.
pedindo-se ta respectivos editaes de ele

. Termos em que pedem deferi-
mento. Rio de Janeiro, Seis de junho de
azil novecentos e vinte e Ires. Pedro De-
lanas São Paulo. ?dava conforme o
asilo. Despacho: Designe e merino, dia
• hora. Rio, seis de junho de mil noves
centos e vinte e tem. nádega.. Em
virtude da sentença. Pleme e Presente eroais dotas de igual teér, que eerão pu-
blicados peta imprensa, para mede de
que fel depositada a favor de Use do
Si Oliveira pelos requerente; a mentia
de 1:0805. euale se vé do talão do depo-
sito numero 1.07, em cinco de jimbo
corrente, correspondentes aos unes do
maio vence e junho, julho, agosto, se-
tembro e outubro, premien° futuro do
~dia n es da rua Carie, afim de
adegar os embargos que tiver, no oramo
da lei. Dado e penado em treze eks ju-
nho de 1923. Eu, loto Dee amenas da
Cueba, escrevente Juramentado, o eme-
vi. E eu, Alfredo Pereira, escriv5o, o
subemem. — Pedro Daiduque de Mace.
AO. Esta conforme. me: Idalcher
Calha	 t5.7811,

Jazo da Quinta Pretora taimmad
De citação

O Dr. Frutuoso Munis Derreto dd
Arma; juiz da 5• Pretoria Criminal dg
'District° Federal:

Paz aba' que eer Parle da lentefepublica foi o:Xeretada a por este
recebida uma demuda peta qual 

Lins,
IÃO

Moita Gonçalves tem de ser premendo
sono incurso no artigo do C,odigo
Penal, e porque alo Leni* sido posse'
Mor pessoa/mente a esse mensarite dg/

DIARTO anua
to de $923. Deter José Ferreira, advo-
gado. (Fatima meada, Degelai Como

designando • escrivãs, dia e be-
ra. Rlo, 11 de agosto de 1923. Casario

• Pereira. E tendo e autor justificado
com prova testemunhai, a meneia em
Iogas' incerto e não ~do do rés era
Miado, sublime as autor ti emelusio,
baixando com a amem elignintet Sen-tença. Vistos estia autoe julgo por
sentença a jestiremão produzida e man-
do sejam expedidos, com is preze de
trinta'clias, os editas e °natio requeri-
dos. Custas amo de direito. Rio, 7 de
agudo 4. 1923. Cegaste da Silva Perei-
ra. Em virtude do dto de Parada 1) Pre-sente edital pelo qual 4 citado o ausente
em togar. Moeria • não sabido, João Bas-
tm, para, findo e prazo da 30 dia; vir
ao carteei° deste JUIN, no dia 16 de
setembro peiem flane de 13 horas,
á ma dos Invalides n. 452, receber da
trina Santos, Game! Comp. a quan-
tia de (2 :000$600 de duas notas pre-
nderias e devolver as mesmas 4 .dita
firma, sob pena de em feito e deposito,
aos termos e na Mima da lei. E para
constar passaram-se este e mais deus do
igual tu» que barão publicados e affi-
gados na arma da lei. Dedo. pausado
posta cidade do Ne de Janeiro, aos 10
de agosto de 1923.—E eu, João de Souza
Pinto Junior, tecei ,v11° o subscrevi. —
Casaria da agira Pevetre. — Itio, to de
*gosto de (323.. 144-923 — 10-8-923
—	 ee faie de letra Pinto
Junior	 15.469)

*sie

Juizo dg Primeira Pretorid Citei
De Primeira praça soa o preso de 20

diga para a onda e arreaaamodo de
bens inove penteadas peta Caixa
de Preoidencia Nades do Centra Aia-
gomo a Tiensiatootes de Feria Lima,
Rosamide Pereira da Crus e tranca-
Uso Receber, na neptio execntiste
vida por aenella contra estes, na fess
asa trete ar álla
O Dr. Produto° de Bases Burgo,

;vis stab-pretor. e ~ceei; na Primei-
ra ,Pretoria Civel do Dintel. Federal,

Fas sabe a quem o presente edital
vir, eu dello toahatemenle tiver, de
1' praça, mia • preze de 20 dia; que no
dia 24 de adeile d cerrada anuo,
anda a andleacia deste jue, bo-
ta; de porta doa ancillarkse, á rua Eva-
risto da Veiga, quartel da Policia Mili-
tar, o orneai de natiem valeiro de se-
mens, trará a fltieo precito de veada e
arremataula o /removei peeborado pela
Ceies de Providencia Mulas de Centro
Alagoano Themistootee de Faria Lima,
iloatualdo Pereira da Cruz e Franeellino
Es~le na alceio executiva por neta
pronaseoria que Pies move a emente e
que será entregue a quem mie lace
offorecer sobre a avaliação de doas con-
tos de rdia (2:0001), mente do laudo
de avaliação constante doe aulas da
~tos nos termos seguintes: O referido
terreno 4 situado 4 ma 8. Dinis e mede
do largura dezoito melros e setenta e
Maca sentimetros, por quarenta metros e
setenta e cinco centimete de comeria
muda, Untando-se. ao norte com a rua
8. »MU, ao sul com Ca:adido Pinta Tei-
xeira Lixo e mais com sumia de direito.
O temo descripte, do qual é depaeita-
rio o amber ~Sio da Silva Braga,
residente 4 rua da Conatituicão numero
trem tett cercado cena folhas de siam •
aramo, ntio medindo tetra Medeie».

lluent Ilei mamo juizes. lançar deverá
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Jfazia da aio ser encontrado, nem dello
'haver noticia, o eito Pelo Presente Para
Comparecer á audiereis deste juizo no
dia 27 de setembro de 1923 e da conse-
cutiva ate final preparo, afim de as-
sistir á inquirição de testemunhas a se
per processar pelo dito crime, e bem as-
sim assistir a todos os demais termos
do processo abé final sentença, tudo sob
pena de revelia. 41. adiada realiza-se
as rua Fonseca n. 14, S. enristava°, ás
42 horas do dia. E para constar ao dito
acoimado, mandei pausar o presente edi-
tal que será affixedo no log.., publico
do costume, e publicado. Quinta Prete-
ria Criminal, ern 10 de setembro de 1923,
Eu, Eloy Viciei' de Mello, escrevente, o
escrevi. E em Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o subscrevo. — O juiz, Fru-
peso Munis Barreto de Amplio.

Estado de S. Paulo
Emp.% na pammoo

O Dr. Washington Osorio de Olivetti,
juiz da micção do Estado de S. Paulo.

Faz saber aos que o Presente edital de
protesto virem, ou deite noticia tiverem,
gue,. por parte da <Pequena Proprie-
dades Sociedade de Pareellamento e N-
atamento do Solo, com séde no Rio de
Janeiro, lhe foi dirigida a peliça do tedr
seguinte: tEarno. Sr. Dr. juiz de Direito
federal da sacão de S. Paulo. Diz a (Pe-
quena Propriedades, Sociedade de Per-
altamente o Povoamento do Solo, com
&ide no Rio de Janeiro que, tendo falte-
eido na ()idade de S. Pedro do Turvo,
nene Estado, onde residia, Pedro Ninei<
Corrêa, sem deixar herdeiros neceasa-
rios, eram seus herdeiros os sobrinhos:
le Pedro Ricardo Corrêa, catado com
Francisca Theodora do Jesus; 2", Maria
dos Reis Nicacio, casada com José Benta
dos Santos; 3', Joaquim Pedro ?ficai°,
solteiro : 1°. Lueinda Maria de Jesus, ca-
sada com Antonio Pedro Ribeiro: 5',
Evaristo Mirado GorrAa, representado
pelos seus filhos: o) Theme, casada
tom Delfine Gabriel Dominas; b)
Isabel, casada som Azarias Eugenio da
Silva:. c) Franelse.a, solteira, maior. Que
o coronel itogeriollesar de Andrade adqui-
rindo regularmente os direitos heredita-
rios de alguns desses herdeiros e irregu-
larmente os dos outros, promoveu, pe-
rante o Juizo da l' Vare de Orphãos del-
la Capital, ao inventario dos bens do es-
poliam cruas lhe foram adjudicados Que
o mesmo coronel Rogerio Cegar de Andra-
de vendeu parte desses bens, consisten-
tes em terras situadas Do valle do Pan
ninapaneme, ás peesoas adiante nomea-
das. Que, entretanto, a supplicante d 60.8-
Moinaria dos herdeiros Pedro ?ficado
Corrêa, autor de herança, que não trans-
feriram legalmente os seus direitos he-
redltarlos ao coronel Rogerio Cegar de
Andrade, a saber: 11 Pedro Nicacio
Porres e sua mulher Francisca Theodo-
n de Jesus; 2.1 Maria dos Reis Nioaela
casada Mn José Bento dos Santos; 31
Lucinda Maria de Jesus, casada com An-
tonio Pedro Ribeiro; l'i Thereza Bar-
tara de Jesus, casada com Delfino Ga-
briel Domingues. Que á supplicante, na
Qualidade de. successora dos herdeiros
reluta nomeados, cabe o direito de pedir
4ii annullação dos contratos de cessão
1de direitos berediterios, a que se refe-
rem as eseripturas seguintes: a) escri-
*tura da 23 de janeiro de 1920, lavrada
• e notas do escrivão de . paz, do Espiecuull

Bento do Turvo, em que são: outor.
adenta, José Bento doe Santa,.

o coronel, digo, Santos; oessionario,
coronel Rogerio Casar de Andrade; b)
eseripture de 13 de setembro de 1919,
lavrada nas notas do escrivão de paz do
Espirito Santo do Turvo, em que são:*

.outergentes cedentes, Maria dos Reis 8
Pedro Ninei° C,orrée; cessionario, o co-
ronel Rogerio Cegar de Andrade. e) es-
oriptura de 17 de setembro de 1919, la-
nada nas notas do escrivão de paz de
Campos Novos, em que são: outorgante
cedente, Luanda Maria de Jesus; fies-
sionario, o coronel Rogerio Lesar de An.
drade. d) escriptura de 27 de novembro
de 1919, lavrada nas notas do escrivão
fitou de Palmital, em Que são: outor-
gante cedente, Antonio Pedro Ribeiro;
cessionatio, o coronel Rogerio Neer de
Andrade. e) ateripturs de.23 de setem-
bro de 1919, lavrada nas notas do ceceie
vão de paz do Espirito Sento do Turvo,
em que elo: outormudea cedente', Dei-
tino Gabriel Dominante e sua mulher
Thereze Babara de Jesus. Isto posto,
Que para a conservação do seu direito,
quer promover a interrupção judicial
Ga prescripetio das abobes que lhe com-
pete propor, como ocasionaria de Pedro
Ninei° Conta e sua mulher Francisca
Theodors de Jesus; Maria dos Reis Ni-
cicio, casada com Jose Bento dos Santos;
Lueinda Maria de Jesus, casada com
Antonio Pedro Ribeiro; Thereze Berbe-
re de Jesus, casada com Delfino Ga-
briel Domingues, para obter a sanha-
cão doe contractos a que se reiterem as
eacripturee aoima especificadas, quer
contra o coronel Rogerio Lesar de An-
drade, quer contra os seus succeasores,
actuas proprietarios das terras adju-
dicadas ao primeira no &Iludido inven-
tario de Pedro :Comia Corrêa. Para esse
fim, vem protestar, propor em tempo
°oportuno, as competentes seções que
o direito lhe concede, na fama acima
declarada, e pede a V. Ex. que mando
tomar por termo este protesto, ao qual
a presente petição deverá ser incorpo-
rada, mandando notificar do mesmo,
pessoalmente, aos supplicados coronel
Cegar de Andrade e sue mulher, resi-
dentes 11 rua Castro Alves n. 12 A:
D. Maria Victoris Rodrigues; Clemente
Animes, gerente da Banca Francesa e
Italiana; Dr. Clovis Botelho Vieira, rua
da Boa Vista, escriptorio doe terrenos
aVillaD. Pedro Da, : Dr. Luis Antonio
Teixeira Leite e sua mulher, rua Al-
buquerque Lins n. ao; Dr. tenra Morto,
rua da Liberdade; Sociedade Civil Par-
ticular *Industrial e Territorial Pau-
listas, rua Conselheiro Furtado o. 154
e Empresa de Terras para o Pequeno
Agricultor, e editalmeute, pele impren-
sa, aos apontados: Dr. Adeodato Mon-
teiro de Barros, coronel Vespasiano
Vai, José de Saltes Fonseca, D. Maria
Amelia Vez, José Rodolphe Marcondes
Pereira, D. Isabel Vez, Joaquim Alves
da Cunha Maltes, Joaquim de Arruda
Campos, Francisco Marrone, Francisco
Schmidt, coronel Basiliano da Costa
Fontes, WaIdorniro Paula Telles, Emy-
gdio Mollineri, Pedro Aquieto, Giacorno
Bastidão, João Augusto Marram Dma
Amalia Maldonado Mediria, João Achille,
Angelo Zangarini, Eleuterio Rodrigues,
D. Mathilde Haguentmer, assistida do
seu marido Joseph Grosa; Isidoro Ha-
guenauer, João Baptista dos Santos Cie-
doso, João Roberto Vieira, Dr. SeraPhim
Vieira de Almelda, Angelo Felippe, Ga-
briel Tiremos de Aquino, coronel An-
tonio Thema de Aquino. Guilherme de
Abreu Irique, Sebastião Teixeira do

Amaral, José Palemone Lebre, José Ma-
noel de Lima, Moldo Palamone, digo,
Lima Haroldo Palamone, Nicole° Bar-
bam Luiz &Maga Monteiro de Barros,
Ovidio Pio da Souza Dias, Francisco
Palarnone, Vicente Barbeio, Miguel Bar-
beio, Amorico Denteai, Miguel di to-
remo, D. Isabel Maria Corras de Me,
drade, capitão Joaquim Conceição, Coa-
calção Rocha, Dr. Reitor Frederiee
lambera, Caetano Barbato, Amadeu de
Oliveira Andrade, major Virgilio Luci° de
Lima, Francisco R. Costa Sobrinho,Dr.Luis
rd. de Niemeyer, José Lauriano, José
Ladeira Filho, Antonio Lega, Theodoro
Bernardas Romano, Oswaldo Dias. Bel.
miro Jose Gomes, Rosado Bento Marti-
na José Bernardo Martina, Repolego
Zario1H, Gabriel Gamarein, Isidoro
SPOSi tO, José Spinel& e Castro, liame
Spinel& Castro, Virgitio Lopes, dere-
amo Martins de Araujo. Malan Lerro,
Sylvio Cestanhettl, Raphael Quarenta,
Dr. Angelo Joaquim Corrêa. professor
Daria de Jesus, Themlatosles Pinheiro
de Castro, Basiliano Gonçalves da Fon-
seca, Levinio P. Silveira, Joaquim Pin-
to da Costa, Angusto .Rendom. João Ba-
ptista Rondam Reboe Dias, Roque de
Aleita. digo, Dias, Roque D'Ale*andro
Decana. Ernesto Volpe, Dr. Propercio
dos Santos Silva, Domingos Alessandra
lagartinho Pinheiro da Silva, Manoel
Firmiano da Silva. Serephim de Al-
meida. Jose Ricardo de Lima, Benjamin
Corrêa de Souza. Leopoldino Permita
de Moura. Antonio Ferracini, Carlos
Mauricio de Andrade. Bento Maurioio
de Andrade, Guerino Montear), sazão
Lino Machado. 'Eugenio Franco cla Ca-
margo, Dr. Fremiam Vieira de Cam-
pos, Celso Martins, Dr. Freclesvindo de
Souza Lima, José Rodrigues da Coda
Dr. João Paulo Botelho Vieira, Premi-
livie Coolào de Oliveira, Dr. Carlos Vieira
Lima, Dr. Aliei° de Azevedo, Manoel
Martina Romero, João Soares de Lima.
Tarquinto Cobra Olyntho, José Lenge,
Romano Luiz &iluso, Lula. Cervato.
Luiz Nicriselli, Francisco Torreio.
Henrique Gotardo, Deorlides Alves Ara-
nha. Valentim Gotardo. e suas resoecl i-
Ma mulheres; coronel Rogerio Criar dr
Andrade e sua mulher. D. Maria Vicia-
ria Rodrigues, Clemente Althaus e sua
mulher; Dr. Covis Botelho Vieira e sua
mulher; Dr. Luiz Teixeira Ledo e gun
roubher, Dr. Cegam Morto e sue rnullut,
Sociedade Civil Particular Industrial e
Territorial Paulistas. e Empreza de Terras
para a pequeno agricultor, o "eus successo-
res.Pede deferimento, distribuida e entoa-
da esta entregando-se os autos :I supoll-
cante, indepentlentnnente do traslado.
E. R. M., com unia proc. (sobro quatro
mil réis em estampilhas federaes). São
Paulo,:0 de setembro de 1923.JoseJorge
llarcondes Machado. (Despacho) D. A.
sim. S. Paulo, Lo. 9.923. — W. Oli-
veira. Distribuição: N. 1 D., ao 1.• of.
ficio.S. Paulo, 10 de setembro de 1923.
— O distribuidor, Campos Sallee.
cumprimento deste despeno, fol lavra-
do o seguinte *Termo de Protestos: Aos
dez de setembro de 1923, neste cidade
de S. Paulo, em eartorio, compareceu
eft, Pequena Propriedades. Sociedade de
Parcellemento e Povoamento do Solo,
com sede no Rio de Janeiro, neste acto
representada por seu bastante procura-
dor Dr. José Jorge Marcondes 'Rateado
e por elle me foi dito, em presença das
tesierminhas abaixo assignadas„ que ra.
titica p seu protesto feito oontra o co-
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rouel Rogerio Casar de Andrade, Me
mulher e outros, conforme sua petietin
retro, que deste termo fica fazendo
parte inteerante. E como assim o disse,
lavrei este !erma que lido, é assignado.
Eu, Candeio da Silva Fagundes. PAL`rD.-

vente. o escrevi. E eu, João Baptista
Dantas, eserivão, o subscrevi. — Jose
Jorge Marenndes Machado, João Costa,
P. Guiam Pães. Petição: *Exulo. Sr.
Dr. juiz federal de 5, eaulb. Diz cA
Pequena Propriedade», Sociedade da
Parcenamento e Povoamento do Solo,
can , sede no Rio de Janeiro, por seu
procurectoi abaixo assi gnado, em addi-
tarnen t o á peteeão que dirigiu a V. ET,
pedindo a notificação do coronel Ro-
gerio Cesar de Andrade e outros, de uni
protesto tiara interrupção de prescri-
Deão. dietrihuida ao i• officio, que quer
que V. Ex, mande incluir entre os
nomes das pessoas contra quem pre-
tende a suenileante interromper a refe-
rida preeeriereo, OS doe SUCCEPASODPS

coronel Rogerio Ceear de Andrade, em
virtude de compras feitas a este e sua
mulher, de partes de terras, no immovel
que pertee nee a Pedro Nieacio Corea,
tudo de aecerdo com o já rewierido,
mandando-as a Lar editalment repele im-
prensa: D. Maria a ictoria Rodri gues Cle-
mente Althaus e sua mulher. Dr. Clovis
Botelho Vieira e sua mulher. Dr. Luiz
Antonio Teixeira Leite e sua mulher,
Dr. Cesare Medo e sua muleer. Serie-
dadeCivil Particular (Induetrial Territo-
rial Paulistas, Empena de Terras para o
Pequeno Agricultem. Saneie') Line Ma-
chado. Eugenin Franco de Camargo, Dr,
Francisco Vieira de Campos. Celso Mar-
tine Dr. Fredesvindo de Snuza Lima,
José Rodeiem"! da Costa. Dr. l eão Paulo
Botethn Vieira. Preseitivio Coelho de
Oliveira, Dr. Carlos Vieira Lima, T)r.
Alipio dr Azevedo. Manoel ‘MartMs,
Remem Dr. Jogo Soares de Lima, Tare
quinio Cobra Olynthe. José Lanea, Ro-
mano IMi7. Requere Luiz Cervato. Luiz
Niericelli. Francisco Tomazin. Henrique
Gotardo. Dermlides Alvea Aranha, Va-
lente/1 Pn!ardo. Angel n Zanea r ini e co-
ronel Rogerio Cesar dc Andrade. suas
Mulheres, ou seus seer-escores. J, aos
autos. Pede drifariffient:1, (cobre mil
reis em esramnithosc (Mann.). Sn
Paulo. 10 de eefembre de tom _ ibs4

!Torre Marcondes elarba d a Despenhe:
J. Sim. S. Paulo, 11-9-923. — W.

Setembro de 1923

25-7-923. — L. Vianna. Distribuição,
D. Ao 1' officio. 25-7-923. — S. Go-
mes. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo Lede do qual se cita
a Miguel Sebe para vir á primeira au-
diencia deste juizo, depois de findo O
prazo de 30 dias do presente edital, ver
se propor a referida acção ordinaria de
tinuidaeão, nos termos da peticão neste
trenseripta, por Mi guel Juliana como
autor, para que, dentro do p razo deter-
minado, compareça a este juizo, afim de
ver se lhe assignar o prazo legal para
confeseareo, sob pena de revelia, sciente
de que as andiencias de s te juizo teem
lo gar na sala do Conselho Municipal
desta cidade, ás quintas-feiras, ás 11 ho-
ras do dia. E para constar se passem O
presente edital e mais bus de iguaee
teores, que serão, um publicado pela
imprensa local e outro affixado na ter-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
de Rio Verde, Estado de Goyaz. nos 30
dias do mez de julho de 1923. E eu, Ur.
mino José de Gusmão, cervivein, o es-
crevi. — Ureesino José de Gusmão.

(5.788)'

TERMOS DE CONTRACTO
HINISTE1110 DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
Tendo sido nuelicede, com incorrecçõe; no

li çarto Officio/ n. 210, de 11 do corrente, o
contracto n. 31 fica o mesmo rectificado
deste modo:

Confrade n. 31
Fornecimento de Arthur nonato & Comp.

Em vez de 600 hboas de vinhatico. com
ma(ho e femea apparelinclas nas duas faces,
com 5e ,0,1x0,20e Ora ,02 a 220 O cada uma,
passa a ser o mesmo material, mas ao preço
de 12$500 cada labia.

Em vez de 300 taboas de 6"1,00X0',40X
X01',02 5 , passa a ser 300 taboas de 5e,00X

0".40x0 025
Em vez de 300 peças de 5e,r0x0relx0e.1,

pa sa a ser 330 peças de 5 1°,00 0%1 x 0e,07.
Secretaria da Estrada de Ferro Cental do

Brasil, 12 de setemb.o de 1923.— O. Inzi.
conceitos.

DIARIO OFFICIAL

Oliveira. Nada mais em ditas peças. E
para que ;Miguem possa adegar igno-
rancia, é expedido o presente edital de
prote4o, que será affixado togar do
e.eylo, e pol,lkado pela imprensa, na
biruta da lei. Dado e. passado nesta ei-

de S. Paulo. it em II de setembro
de 192,I. Eu, João Baptista Dantas, m-
ese' hão, o subscrevi. — Washington
Osorio de O l iveira. S. Paulo, 11 de se-
tembro de 1923. — João Baptista Dou-
tos.	 (5.781)

ESTADO DE GOYAE

COMARCA DE n10 VEnna
0 Dr. Luiz Maria de Alvarenga

Vianna, juiz. de direito desta comarca
de Rio Verde, Estado tle Onyaz, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivão termino de Gusmão, que
este e:discirna.. se processam os autos
de arção nrdinaria de liquidação, em
que é auto' Miguel Juliarm e no Miguel
beba. dos qitaes consta a petição seguin-
te: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da co-
ma rca. Diz Miguel Julian°, .negotean-
te resident e nesta eamarea, por seu pro-
curador aba ixo assignatio, que. devendo-
lhe o Sr. Miguel Sebe, negociante am-
bulante, rem residencia incerta, a quan-
tia dle 10:783$30e, que por vezes lhe
mandou ped i r, como prova com os do-
cun-.entos juntoa quer o supplicante,
vi s to nada ter podido conseguir amime-
vett/irrite mandai-o citar por este juizo
para, na primeira audiencia, faltar aos
afl ig es de urna acção ordinaria, em que
melhor exper.' a sua intenção, ficando
logo o suppileado citado para todos os
demais termos e acras judiciaee da cau-
sa até final sentença. O supplwante
vem, pois. requerer a V. 'Ex, se digne
mandar que, distribuiria esta, se passe
mandado de canelo contra o dito se-
nhor, para ser citado eia qualquer oc-
easião que esteja nesta comarca, ou ex-
peça edilaes com o prezo de 30 dias, o
qual deverá ser publicado pela impren-
sa local e pelo Mario Officio& ficando
nelle doelai ado que pela publicarão do
referido edital fique o dito Sr. Seba ci-
tado, quer esteja neste ou em outro Es-
tado, no pais ou no estrangeiro, tudo
sob pena de revelia. P. deferimento.
Rio Verde. 25 de julho de 1923. — O
procurador, Ricardo Campos. Despa-
cho: D. A. Como requer. Rio Verde,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Oontracto celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste do
Terme, e os senhores Walter Schmidt & Companhia, para

o fornecimento de carvão e ferro guzza necessatios á
estrada no anuo de mil novecentos e vinte e troa.

Aos vinte e nove dias do mez de agosto do anno de mil
novecentos e vinte e troe, ás trese horas, presentes no Batei-
ptodo da Contabilidade da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, na cidade de Baur& Falado de São Paulo, o senhor
(Meter Clodomiro Pereira da Silva, director da estrada, Walter
Bchrnidt dc Companhia, negociantes matriculados, estabeleci-
dos no Rio de Janeiro, á rua dos Ourives numero cento e deze-
nove, neste centrado denominados pela pateara *Contra-
etantese e as testemunhaa abaixo assimiedas, declarou o se-
nhor director, que por estar a proposta desses senhores. apre-
sentada á concurrenda publica realizada em vinte e cinco de
julho do corrente afino, para o fornecimento de carvão e ferro
gume á estrada, durante o anno de mil novecentos e vinte
e tres, de aceerdo com o edital da Con t abilidade de treee de
junhe do mesmo anno, edital esee publicado no fiaria Off 'cid
da Orne°, numero cento e eincoenta, de vinte e oito de Mimo
ide mil novecentos e vinte e ires. e á viela da acta de coa..

currercia e da proposta publicada no manto Diario Offkial
num,ro cento o setenta e seis, de trinta e um de julho do
mesmo atino, resolveu, em virtude da autorização constante
do a,,iso numero quinhentos e noventa e nove, de vinte e fres
de emelt° de mil novecentos e vinte e tres, do senhor minis..
tro da Viação e Obras Publicas, aceeitar a proposta doa mas-
mos eenbores e com enes contraeLar o fornecimenio alludido,
mediante as seguintes clausulas:

Primeira — Os contraelantes obrigam-ee a fornecer te
esta enxada, no anno de mil novecentos e vinte e tres, ota.
ntateriaes abaixo, pelos preços indicados em cada pareellate
de ai:Lerdo tom a proposta apresentada ao respectivo pra-
cesso de coneurrencia, a saber:

120 tenetadas de carvão coke superior. a 32041 38:40080OG
120 toneladas .de carvão de forja Cardiff, a reisoo 

24 :000800q
38 toneladas de ferro guna, a 4008..e. , ..... 15 ::?00$0004

Somma as. 	 	 77600$000

'(No fbral de setenta e sele contos e seiscentos mil nitre,
2..11:nfla —	 contractantes obrigam-se a fornecer,

tetro de, trinta dites, a contar da data do pedido do ;limou..
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5." 'Aos vin i e e cinco dias de netz de julho de mil novecen-
tos o vinte e Ires, nesta cidade de Reuna no ascriplario
Contabilidade, ás quinze horas, reuiticam-se os Srs. ar. A

A. da Costa Moreira, chefe da 4' Divhão, Or. José Maria oe
Figueiredo Nogueira, representando o chefe da Contabilidade, •
e Alvaro Mendes, almoxarife, com o fán •mpecial de tomareik
conhecimento das propostas que foram amamentadas para ir
foram-areento de carvão e ferro goza, nos Une( tio adiroi
de 13 de junho ultimo, pubticado bo Miado Official da União.
em 28 do mesmo mez. Foi apresentada apenas uma proposta,
da fama Walter Scbmidt rk. Comp.. do R i o de Untam, rua
dos Ourives numero 1 firma essa rep/1”,entada r r4o Sr.
Frandsco Machado, como procurador. Ju:gsda M elosa a fir-
ma ftroponenle, foi a sua proposla aberta e rubricada pea,
eornmissão e depois lida. Os documenlos de idoneidade fo-
ram devolvidos aos proponentes. A proposia ficou en poder'
da coromissan, para ser estudada. Nada mais hmtndo
tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente acta,
que vae assignada pelos membros da danniissão, pelo Dto-
surador •dos proponentes, e par mim, G. Almeida, fiei do
Isanoxardado, servindo de secretario. — A. 1.. da Costa Mo-pebn ,	José.!.' de F. Nogueira. — Atoam Mentira. — Por

• procuração de Watter Solunidt a, Comp., Francisco Machado.
— G. Almeida, secretario.

•:	 ronrom eme (3 original. — Oscar Telies, escrapturario.
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rifado, o material conbactado constante da clausula pri-
meira, sob pena de multa de vinte mil réis (203000) por dia
amte exceder daquelle prazo.

Tddeira Não estando de atediai° os enterites rece-
bidos com as eapecificamind -constantes da. clausula primeira,
giram OS dentradantw obritridos a suLgitull -os He prazo do
trinta dias, contados da dala da notificaeão, sob pena do
multa de vinte mil reis por dia que exceder dessa prazo,
teso não se verifique a substituição dos materiaes recusados
tu ao pagamento da differença de preço pelo qual forem
balqui ridos os aremos matericee pela estx•ada.
.• Nada — A importaríeis dessas multas ou da differença
de premis achna referidos, deverá ser recolhida g Thesouns-
ria de Estrada dentro do quinze dias, * contar da data da
expmhção da respectiva guia. sob pena de ser descontada
da toviço de que trata a clausula setIma, considerando-se
rescindido este confiado, sem dire ito a indemnização alguma
é fiando as siontraelantes -privados de continuar a fornecer
• estrada, si a referida caução não for integralizada no prazei
de trmin dias.

(Janda — A prrivenienCia dos meteriam de que trata
• danaria primeira. devera ser legitimamente doa fabrican-
tes Mil hados na mesmo claitnilm rigorosamente iguacs aos
das roncaste:ri eme o ttlerritarited0 ptie á disposição dos can-
arim/entra em Parirá e São Paulo, e sempre do primeira qua-
lidad; aquelles pana Os mines tão são indicados os fabri..
banho ou oão houver amootram

• Pars.graplio UniCO. ND ceai de duvida em relação á que-
. 1idade, .decidirá o director da estiada.

Sexta — Todos os nialeriaes deverão ser despachados
Para esta cidade de Itaimd. Estado de São Paulo, correndo
por conta dos 1:entredentes. todas as despezas de embala-
gem. carretes e quaeaquer outras. /precedido esta estrada
requieições para o transporte nas Estradas de Ferro Central
do Mmaii, Sio) Paulo Italian Company, Sorecaliana ou Pau-
lista, e obrigando-se os ecuaraciantee a effectuar o despacho;
enviando inunediatairnente ao almozarifado o respectivo co-
nhecimento.

Seliroa — Para garantia da fiel execução deste contracto,
idepogitarão os contrarlantee, antes ele sua eesignatnea, na
flneseeptaria da Pedrada, a caução de dois contos. (regei!~
e Vinte e Oito mit reis, correspondente a tres por cento do
;valor da forneci/Remiu a que estão dirimidos. Essa caução
pão vencerá juro algum e só poderá ser levantada depois de
completamente findo esto contrablo e liquidadas todas as
responsabilidades deite resultantes.

'Oitava — Os Inglimerd05 serão effectuados em moeda
torrente na Delegacia Fiscal do Tbesonro Nacional em São
Pauli., na proporção da entrega dos materiaes e após a con-
terem:ia e verifideção do fornecimento feito e recebido, sem
'Nrnpognação, e o respectivo processo das facturas pelo Aline-

-aritrolo e Contabilidade da Vidrada.
Nona — As deapezos do presente contracto Correrão por

konla do artigo noventa e doia, da lei numero quatro mil
IlailesoloS e trinta e doas, de seis de janeiro de mil nove-
f ede% e vinte e Ires; verba sexta, numero lii. consignaeln
alilatoriala — O necessario para o serviço das quatro Divi-
pões da Estrada.

Deciala — O presente confiado só se tornará effectivo
depois do definitivamente approvado pelo senhor ministro
da Viação e registrado pelo Tribunal de C.00IaS, não se res-
ponsabilizando o Governo por indemnização alguma si aquelie
tribunal denegar registro ao mesmo.

~imita primeira — Os cadenciadas elegem a cidade
'ale Balirei para seu domicilio e para todos os elícitos de di-
geito, perante o foro competente.	 •
• Decima se.gunda — O salto proporcional ao valor do pre-
Pente centrado, calculado sobro a importuneis de setenas é
Pele contos e seiscentos mil reis, valor total do foraecimento
Contrariado pela clausula primeira, gerd cobrado no ado de
jjun tssianatura.,

Decima terceira — O presente contrario é lavrado da
Amardes core o artigo Oitavo, paragrapho estimo, das Instrui-
eçOrd Regulamentares da Estrada, amprovadae pelo senhor
jati/listro da Viação erp portaria de novo de J aneiro de mil]
/novecentos e adido o 416 conformidade com as diaposições
•estalaiddas no Codigo de Contabilidade Publica o com lambari-
armão do senhor ministro da Viação, contida em o avies, pi-
lado na disposição inicial do presente. •

Decima quarta — À despega regalthote do Presente 000n
, na importanoia total de setenta e sete contos e eeis-

toe mil raia, foi empenhada na contabilidade, sob numero
os e Seeirente e @Is tias PQRsig.naRtIR judleatte, nit

169144 laftaelt.
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teciren quinta — Fica ao Governo, representado pelo
senbor ethecior da estrada, reservado o pleno direito de reacin

-dir o preeente confrade, indepedenterhente de acotio ou inter-
vedarão judicial, revertendo para 03 cofres publicos a caução
estabelecida para sua garantia, caso os contracloudes se re-
cusem a cumprir as obrigações deite decorrentes, hem come
si os mesmas incidirem, mais de trO8 vezes. nas Muita, pro-
vistas nas clausulas segunda e terceira.

E por assim haverem araordade e ler os contractantes
exhibido o recibo nurriero emenda e trens, de haver recolhido
aos cofres tia thesooraria da iletrada a canino prevista peta
0120Silit ietima, feita com ires apetites da Divida Publica:
Fedsral, do valor nominal de um conto de réis cada uma,
an portador, e numeres cento e dezoito mil duzentos e no-
venta e sel a, cento e dezoito mil duzentos e noventa o sete
e cento e dezoito mil duzentos e noventa e oito (118-295,118.t97 e 113.2981, conforme o recibo do tombos thesoureiro
acima citado. mandou o senhor director lavrar o presente
cent rado, que lido e achado conforme, sia° assignad pJoe
senhor director sobre cento e eincoenta e seis mil fêla
(156M00) de estampilhai federam, pelos enutractantea, neste
acto representados pelo senhor Francisco Machado, contente
procuração exliftiida, que dá plenos poderes para ~remir O
presente centrado, e que fita arrhivada nesta repastição,
pelas testemunhas Alcides Penai e Antonio Grifo, e por mim
Francisco de Paula Figueira. terceiro escripturario, que
escrevi. Baena 29 de agosto de 1023. Clodomita Pereira
da Silos. — Por procuraello de Walter Sehmidt d1C Comp..Francisco Machado. Atektrit perro: , Antonio Grillo.,
Francisco de Paulo Figueira. Wantraelo lavrado a fia. 20 •seguintes, do livro de dourados n. 7). Estão coitadas es-
tampilhas no valor total de 1501000, devidamente inutili-
zadas.

Confere com o original. Contabilidade, em Baur& 3 de
setembro de 1923. — atraio S. Santos, auxiliar de escriple.
Visto, em 3-9-le21. — José Maria Nogueira, ajudante da
chefe da contabil.dade, interino.

Centrado oetenrano entre a Estrada de Ferro Noroeste CIO
limail e o Sr. engenheiro Fenelon Midler, paro a exe-

cução dos serviços de aterro de Recesso á ponte sobre o
.	 rio Paraná, io lado de 5. Paulo

Aos vinte e nove dias do anos de agosto *Manem de Mil
110Ve.Cen1os O vinte e treta ás doze horas, presentes to meia-
»todo da contabilidade da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, na cidade dc Batual, Fr'sbado de S. POMO, O Sr. Ik. Modo-
miro Pereira da Silva, director da lkdrada, o Sr. Dr. Estrelou

enganheiro civil, residente na cidade de Trea temias,
Estada de Malta Grosso, noa% contracto denominado pela pa-
iaowa tesontractaatm e as *Momentosa abaixo assiginedse, de
datou o Sr. director que por estar a proposta desde sentir,
apresentada á ooneurrenoia pubHn realitada OM 31 de Mato'
tia corrente sone, para a extieuçãO de* gorai...da drena kW
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access° á ponte sobre o rio Paraná, do lado de S. Paulo, de
aeeórdo com o edital da contabilidade, datado de quatro de
julho de mil novecentos e vinte e ires, edital esse publicado
no Djario Official da União numero (165) cento e sessenta e
cinco, de 18 de julho do mesmo anuo e á vista da acta de
concurrencia e da proposta publicada no mesmo Diario Off
dai n. (181) cento e oitenta e um, de cinco de agosto do core'
rente anuo, resolveu, em virtude da autorização constante do
aviso n. (600) seiscentos, de vinte e trem de agosto de mil no-
vecentos e vinte e ires, dosenhor ministro da Viação e Obras -
Publicas, acceitar a proposta do mesmo senhor e com elle
contractar a execução dos teferidos serviços, mediante as se-
guintes clausulas:

Primeira — O contraotante se obriga a executar os ser-
viços da aterro de access° á ponte sobre o rio Paraná, do lado
de S. Paulo, no total maximo de (30.000) trinta mil metros
cobices, á razão de (a$400) deus mil e quatrocentos réis por
metro cubico, no total de (72:000$) setenta e deus contos de
réis.

Segunda — O contractente se obriga a iniciar o serviço
dentro de vinte (20) dias da data em que a Estrada dér ordem
para esse fim e concluil-o cento e vinte dias depois do mesmo
iniciado. Fica lambem obrigado a conservar a obra durante o
prato de toes meies a contar da data do recebimento da mesma
pela Estrada, sujeitando-se a todos as reparos decorrentes de
falha na execução ou qualquer outra causa de sua responsa-
bilidade.

Terceira — Os trabalhos serão executados de acampo com
as notas de grada fornecidas pela V divisão da Estrada.

Quarta — A Estrada fornecerá ao contractante um trem
do-lastro completo, composto de lecometiva e seis vagões apro-
priados aos serviços. ficando a seu cargo o custeio e eq uipa-
mento dessa composição, reparando ou substituindo 03 partes
integrantes da mesma. guando isso, a seu juizo, fôr preciso,
cabendo, entretanto, ao enntraelante a responsabilidade pelos
damos causados por culpa sua ou de seu pessoal, devendo,
por isso, velar pela segurança desse material e adoptar pre-
cauções neeessarias.

Quinta — O contractinte fica obrigado a respeitar os re-
gulamentos da Estrada, as ordens de serviço que lhe forem
transeállidas pelo chefe da V divisão e engenheiros encarre-
gados da fiscalização dos servires contraetiolos, as do, tratcgo
sobre circularão e as disposições sobre horas de trabalho do
pessoal da Estrada, utilizadas no referido service.

Sexta — A Estrada fornecerá conducção gratuita ao con-
traclants e a seu pessoal entre as eslacties de Itapitra e Tres
Lageas, sem prejuize dos serviços imprimes do trafego, e Per

-miltiná a utilização das linhas exigentes, privativas de ari•
cesso aos serviços do aterro, e doa trilhos, dormentes e ma-
deiras de que já dispuzer, destinadas aos mesmos serviços.
quer para o lançamento de terras, quer Para sua extracção.

Setima — O cerdractante fica, obrigado a executar Lodos
os serviços preparatorios neer:manos á realização dos serviços
rentraetados, os transportes de toda a terra neeessaria, desde
o local da' sua extracção até ao ponto do destino.

Oitava — Si a obra não for mieiada nu eoneloida no prazo
estipulado, fira o nontractante, após um prazo de tolorancia
de vinte dias, sujeito á multa de (6136) eincoenta mil réis,
por dia do excesso, até trinta dias, rescindindo-se o contracto.
findo esse prazo. com perda da caução, sem que assisti ao
contraotante o -direito de qualquer indemnização.

Paragrapho unico, Da caução de que trata a clausula
nona, bem como das importâncias que o contractante tiver dc
',cachoe pelos serviços que já tenha prestado, será descontada
a impertancia los danmos causados no material rodante ce-
dido para esse serviço.

Nona — Para garantia da fiel execução deste contraeW,
depositará o contractante. antes de sua assignatura, na the-
Honraria da Estrada, e caução de 2:004 (deus contos do réis)...
Essa caução não vencerá juro algum e só poderá ser levan-
tada depois de completamente findo este contrario e liqui-
dadas todas as responsabilidades delia resultantes.

Doentia — Os pagamentos serão e/Malvados na Delegacia
Figadal do Thesouro Nacional, em S. Paulo, em prestações
melasses, mediante a apresentação de contas, devidamente pro-
cessadas, oonrespondentes - ás medições provisoriss, até a in-
tegralização total.

As medições referidas deverão ser realizadas até o dia
QinC0 de cada moi, pelo engenheiro encarregado da fiscalização
dos serviços.

Decima primeira As despezas do presente contracto
correrão por conta do antigo noventa e dons da lei numere
quatro mil seiscentos e trinta e deus, do seis do Janeiro de
mil neve/centos e vinte e ires, verba (VI), sexta, n. 111, con-
signação ealeiteriala ,tatOktrats novas e . melhoramentos (y ai-.
XWo Prffifiagria)!? •-•

na clausula decima
primeira.

Decima setima — Fica ao Governo, representado nela
Sr. director da Estrada, reservado o pleno direito de rescindir
o presente contrario, independentemente de acção ou inter-
paliação judicial, revertendo para 03 cofres publicos a cauçãO
estabelecida para sua garantia, caso o conlraetante se recuse
a cumprir es obrigações della ~errantes, beta como si e
mesmo incidir nas multas previstas pela clausula oitava.

E por assim haverem accordado e ter o enntraelanti
exhibido o recibo numere (62) sessenta e dons, de haver re-
colhido aos cofres da thesouraria da Estrada a caução prevista
pela clausula nona, mandou o Sr. director lavrar o presente
conte:mio, que lido e achado conforme, voe assignade pelo
senhor director, sobre (114$) cento e quarenta e quatro mil
réis de estampilhas federam pelo contraotante neste acto
representando pela agencia do Banco do Brasil, nesta cidade.
que substabeleceu a procuração que o eontraelante lhe ou-
torgou ao senhor Flavio »Mamara Nogueira da flama, caixa
do citado Banco, com poderes bastante para assignar o ore-
sente centracto, conforme procuração que que fica
archivada nesta repartição, pelas testemunhas Areides Ferraz
e Antonio Orilla, e por mim, Francisco do Paula Figueira,
terceiro escriplurario, que o escrevi. Bonn'', vinte e nove de
agosto de mil novecentos e vinte e Lres. — elndomico Pereira
da Sulca. — Por procuração do Banco do Bra s il. Planto Dela-.
more Nogueira da Gama. — Alcides Ferraz. — Antonio Genro.
— Francisco de Pauta fligurira. (Contracto lavrado a folhas
deu-selo e seguintes do livro de [sonhados numero sete. Estão
coitadas estampilhas federmo; no valor total de (1416) cenlq
e 4u:1:tanta e quatro mil réis).

Confere com o original. Bauril, 1 do setembro de 1923.,
—.4kino Arilo Tonga!, auxiliar de esmiola. Visto. Em 1 de
setembro de 1923. — Jose Maria Nogueira, ajudante do chefe
da contabilidade interina

Acta da concurrencia publica para menção dos serviços
de aterro de Recesso á Varie sabre o rio Pararia. do lado do
S. Paulo — Aos trinta e um dias do mez de julho de mil no-
vecentos e vinte a Ires, á-s quatorze horas, na sala do chefe da
contabilidado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. reuni-
da a cometias -á° nomeada pelo Sr. Dr. director da Estrafit
para presidir esta concurreacia publica, segundo edital do
quatro de julho do mil novecentos e vinte e ires, publicado
no numero cento o sessenta e cinco do &afio Off icial de de-
zoito de julho de-mil novecentos e vinte e toes, a faliras vinte
mil oitocentos e sete. vinte mil oitocentos e oito, teve lugar a
coneurrencia em questão. A commissão composta dos enge-
nheiros Agenor Carrilho da Fonseca e Silva, chefe da II cli -;
visão in terino, Alvaro Pereira de Souza Lima, chefe da V di-
visão provisorie, e bacharel Luiz Augusto de Lima e Cinte.
chefe da contabilidade, deu inicio aos trabalhos da coimar-
renda, estando presentes os coneurrentes engenheiros Cu-
m:raiado Pereira dos Reis e Fenelon Multar, que apresentaram
um envoloppe lacrado cada um, com as provas de idoneidade;
Abertos em seguida Os documentos de idoneidade do Gurner-
cindo Pereira dos Reis, untando uma certidão da Colleetorm
de Rendas Federaes de quitação de qualquer divida, uma case
tida° da Collectoria Estadual da Cidade de Albuquerque Lins,
sobre quitação de qualquer imposto, outra idêntica da Uu-
nieipalidade da mesma cidade e a certidão nomeea tilnte c

Decima segunda — O presente contracto só se tornar*
atractivo depois de definitivamente approvado pelo Se, mi-
nistro da Viacão e registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por Indemnização alguma Ig
aquelle tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima terceira — O eontraciante alego a cidade rità
Dará para seu domicilio e para todos os effeitos de direitO
perante o feiro competente.

Decima quarta — O sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculado sobre a importancia de (72:0001)1
setenta e doas C00(03 de real, valor total do serviço constante
da *clausula primeira, será cobrado no acto da sua assignatura.

Decima quinta — O presente contracto ? lavradoo do az-
e:6rd° com o art. (8) oitavo, paragrapho (7) setirno, aas
Instrua/0es Regulamentaras da Estrada, 4:provadas pelo
Sr. ministro da Vinão em portaria de nova de janeiro de mil
novecentos o Ante, e de conformidade com as disposições es-.
tatuidas no Codigo de Contabilidade Publica e com autorização,
do Sr. min i stro da Viação, contida em o aviso citado na dia..
posição inicial do presente.

Decima sesta — A despeza resultante do presente coa-

vinte e cinco, em a consignação indicada

tracto, na importancia total de (72:000$) sebenta e deus con-
tos de reis), foi empenhada na contabilidade, sob numera
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am, da theaeuraria da Estrada de Ferro Noreede do Rrastf*
de duzentos mil réis, de ameSnin com a clausula s sgunda do
edital de ooneurrenen: de teceloa Midler, a guia da Mimou-
tarja da Estrada, numero vinte e dons, de duzentos mil rtm,
para garantia da apresentação da proposta, e um alienado do
chefe da V divisão desta Estrada, homologado pelo engenheiro
Clodoroire Pereira da Silva, director desta Entrada, sabre a
idoneidade do proponente. A commissão, abertos 03 do-
cumentos de icionoidade apresentadas, julga o Sr. engenheiro
Venetas Muller idolatro para. es serviços da 'contar:mien o
inidoneo o engen.beiro Clumercindo Pereira dos Reis, ao qual
foram entregues os documentas por elle apresentados. O pro-
ponente recusado retirou-ao da coneunencia, negai/da-se
Prestar (pisa/quer dadaranias. Em seguida foi recenda a
proposta do engenheiro Fendera Multar, em duas vias, sendo a
primeira decidamente saltada e perfeitamente de Itetane cara
a clausula terceira do edital de soricurrenda. A proposta
O abaixo agalanado, engenheiro civil, propile-.se construir e
aterro de ~a á ponte sobre o riu Parari& na amistazu ao
S. Paulo, sob as ampl iadas condições: Primeira —O propo-
nente se submetia totagralmente áa elauaulas do editai de coa-
entretida, publicado pelo Dkria 0ffleia:1 de dezoito do ex-
pirante min de julho. Segunda — O prOpOiteilte emnproinet-
te-se a executar o referido aterro, no total maximo de trinta
mil metros cabia* pelo preço de setenta e dou* contos da
réis: deus mil e quatroeantas por metro cubiro. Sabre urna
estampilha federal de mil réi a, datada: Baurú, trinta a um dajulho de mil novecentos e vinte e tres. —Feneloa Multar. Não
foi attendida a disposição da clausula %alma de edital de
conenrrenon, que manda cada um proponeate rubricar aa
propostas doe outros, por ter o Se. engenheiro Gumerciasio
Pereira dos Reis, segundo proponente, se retirado da saia da
eencurrencia antes da &aceitação e abortura da proposta do
engenheiro reme la Mulher, Antes, porém. de qualquer decisin
sont a proposta recebida publicada no Olaria 01 lidar. E assim,
por haver a comaitssão resolvido e o proponente atreito da-
ciando nenhuma objecaão ou reparo ter a fazer, lavrou-se a
Presente neta que lila notada conforme, vae assá grada pela
commissão e peto proponente. Sauna 31 de julho de 1923- —
Agenor Carrillta da Prensam e Silva. — Alvaro Pereira da
&uca Lima, — Luis Alegaste de Lima e Cinte. — Fenelea
álteller.

Confere com o original. — Oscar Telles. esc:rijai:radas
.---

Contracto Celebrada entre a Estrada de Ferro Noroeste do
• Brasil e os senhores L. Serva & Companhia, para o for-

necimento de ferramentas o machinas, necessarios aos
serviços da enxada, durante o atino de mil 110VOCCULMI

• vinte e frei.
Aos vinte e oito dias do rnez de agosto do anno da mil no-s:Mentos e vinte e frei, as quinze horas. Presentes no Eseli-Work, da Contabilidade da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-

sil, na cidade de 13anna Estado de São Paulo, o senhor doutor
Clodomiro Pereira da Silva, director da estrada, e L. Serva

Cumpanhia rocrunereisates estabelecidos em Sflo Paulo,
rua da Quintanda numera doze, nesta contendo denominados
pela palavra "contractantes" e as testemunhas abaixo asai-
finadas, — declarou o senhor director, que por estar a pro-
posta desses senhores, apresentada ti concurrencia publica rea-
lizada em primeiro de delambe* do anuo de mil novecentos e
vinte e done,, para o fornecimento do ferramentas e maeld-
nas, á ostralla, durante o anne da mil novecentos e vinte e
Ires, de accórda com o edital do almosarifarlo, datado do vinte
de outubro da anuo prosá/mi passaiki, edital esse publicado no
Piaria Officfat da União, numero duzantos e eincoenta e cinco,
de quatro de novembro de mil novecentas e vinte e dons, e á
vista da acta do coneurrentia e das propostas publicadas no
mesmo Siaria O( feriai, numero duzentos e oitenta e nove, de
doze de dezembro do mesma anuo; resolveu, em virtude da au-
torizaçãn constante da aviso numero quinhentos e trinta e qua-
tro, de dons de agasta de mil novecentos a vinte e troa, do se.
nbor miniddra da Viação e Obras Publicais acatitar a proposta
doe mesmos senhores L. Serva & Companhia, e com enes coa-
Imana o fornecimento *iludido, mediante as seguintes clau-
sulas:

Primeira — O emifractantes obrigarn-se a fornecer a esta
estrada,, no anuo de mil novecentos e vinte e tres, os maternas
constantes da ralarão abana pelos preços indicados em cada
parcella, da accôrdo cem a proposta apresentada ao respectivo
processo de coneurremia, a saber.

Jogos de alargadores rodeai "Capital", pard
caldeiras, de f 1/8-, a 6330(10 	 si	 $893000f calcara para furar ferra de 12" 	 a	 3210002 estancas para furar ferro de 15". a 39$000 	 ,„	 7/01n10

tí) eatrachas rad asas "pilho; a 503000.....m...„44

trens marcaCapital", de alta selooidade,
para rapo á direita, faro de 1 1/.1S;
ranhura de 5/32"x3/32 , das aigtitides;

109$500
1681100q
17411ufal
2201000
2503500

rrezas peralklas 'Capital; de alia raleei-
desie, com dentes espiraes á direita. ria.-•
nauta de 5/32"X3/32", das seguintes;.

2 de 2 1/2X6", a Mio% 	 -a	 4S08000
2 de 3"x6", a 295ttlii0 	 i	 5901000
2 de 4"x7", a 6604000 	 • a:1203000

trens typo "End Mai", de alta veloeirLade,
com dentes espiraes á direita, hastes CO,-
nicas, do:	 .

3 do 1/2", a 22E100  --	4 	 66,000
3 do 3/4" a 2a118o0 	

•. 89$400•72 limas natas bastardas de 6", a 8980 	 703 60
3 limas chatas bastardas de 7"x1/4". a 11300
Glimas abana munas de 5"X1/16. a 4980 	 ,

Lusegtmod0
g limas chatas murças de 6; a 19811 	 •78 limas ehaias murças de 14", a 4(1200 	 •	 3254.a.88°100

44 limas abatas munas de 16",, a 64500 	 •	 28/14000
2 limas chatas murças de 18"„ a 98000 	 •	 le$000
6 limas lacas bastardas do 10;	 14s400a 24400 	 a

12 limas lacas murça	 364000de 12", a 31000 	 412 limas rama cana bastarda de 9" a 13900 	 si 	 223800
12 limas meia cana Murça de 9", i.a. 2$t00 	 •	 . 288800
36 tinias meia rana murças de 14".a 54000 	 •	 180Su0u
54 limas meia cana murças de 16, a 7$200 	 4	 3881800

	

30 limas meia cana murtas de 18; a 98800- 4	29000
12 limas meia cana murça* de 20; a 113500 	 4	 4381000

	

18 limas paralisias bastardas de 4; a 8880 ..... 	 158840
30 litnas parallene bastardas de 6", a 1S050 	 4	 31$500

	

30 limas paraitelas bartardas de 18", a 838611.., 	 2048000
6 limas parallelas murças de 4" a an 	  as0 	 51$80

10 limas redondas bastardas dia 16"x314". a
	 a	 714a0071800

II limas rmionslisit muralha de tr. a 18000 	 	 14$0(10n25. limas redondas munias de 1.6" a lreo 		1801000•
GO limatõeS quadrados bastardos de 20; a 121800 	 7688000

	

60 limataes redondos bastaram; de 8", a 111200. 4	72a800000

	

36 lirnabSes redondos bastardos de 9; a 18800.4	
6

	

12 limas triangulares bastardas de 6; a 13000., 	 121t000

	

30 limas triangulares bastardas de 9", a 13400. 4	• 42*000
24 metanos de aço para ajustadores, a 411800 	 1	 1151200
62 serrotes de 80 aos., a 141500 	 •	 8.993000
2 serrotes do um metro, a 193000 	 • 34000
2 tareai:Ma para tubos do 1/4" a 2", completos, 

a 3303006	 	 ..,	 70011000
3 tracadores de Im.30. a 2'51000 	 • 	 a	 47Sano0
3 tracadores de 1m,50, a 283000 	 •

	
84$000

3 trados de 1 1/4" — lonas Sr Colmar, a 93500 	 4 284)500

	

5 jogos de verrumas n. 1.373, som cabo (cada	
.

- jogo com 10 peças), a 511900 ....„.„....,,,, i	 2900
* 

Samna 0,	 .ss 9 :3793240
•

'(No total da nove contos, tresentos e setenta e nove mil
duzentos o quarenta réis.)

Segunda—Os contradantes obrigam-se a fornecer, dentrd
de trinta dias, a contar da data do pedido do almoaaritado, o
material contractado constante da clausula primeira, sob pena
de multa de vinte mil réis (20$0130), por dia que exceder da-
quel/r- prazo.

Terceira — Não estando de &cardo os materiaes recebidos
com as esperificarries constantes da clausula primeira, ficara
os contraetantes obrigados a SubStitizil-os no preso do trinta
dias, contados da data da notificado, sob pena de multa de
vinte mil reis (203000) por dia que exceder desse prazo, caso
não se verifique a substituiria dos maternas recusados o ao
pagamento da difterença do preço pelo qual forem adquiridos
as mesmos maternas pela Estrada.

Calada — A importancia dessas multas ou da differensa
de preços acima referidos, deverá ser recolhida á Thesourana
da Estrada dentro de quinze dias, a contar da expedição da
respectiva gula, sob pena de ser descontada da caução de que
trata a clausula sotana, imusiderando-se rescindido este con-
trasto, sem direito a indemnIzacáo alguma e ficando os con.
tractantee privados do continuar a fornecer á Estrada, si a re-
ferida caução não lar integralizada no praao de trinta dias.

Quinta — A provenienoia dos materiaes de que trata aclausula primeira, deverá ser legitimamente dos fabricantes in-
gleadoS	 mcsMa clausula, eigorpsunente iguare Mia 04&091e90

3 de 2 112X7/16*, a 3M1500 	
3 do 2 1/2x3/4". ti 56$000 	 -4

•3 de 35c5/8; a 581100a1 	
3 de 3x7/8". a 754600 	

O
1

3 ao 3"x t", a 85;500 	 •
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amostras que o Almoxarliado põe á disposição dos °entredentes
em Saurá e São Paulo, e sempre de primeira qualidade aquelles
para os quaes não são indicados os fabricantes ou não houver
amostras.

Paragrapho unico. No caso de duvida em relação á qua-
lidade decidirá o director da Estrada.

Sexta — Todos os materiaes deverão ser despachados para
esta cidade de Baurú, Estado de São Paulo, correndo por conta
dos contractantes todas as desperas de embalagem, carretes
quaesquer outras, fornecendo esta Estrada requisições para o
transporte nas estradas de ferro São Paulo Radway Company,
Sorocabana ou Paulista, e obriganeto-se os contraciantes a effe-
ctuar o despacho, enviando kl:imediatamente ao Almozarifado o
respectivo conhecimento.

Paragrapho, unico. Para os effeitos da clausula segunda,
Será observada a data do conhecimento.

Setena — Para garantia da fiel execução deste contendo,
depositarão os contractantes, antes de sua assignatura, na The-
souraria desta Estrada, a caução de quatrocentos e sessenta e
nove mil reis, correspondente a cinco por cento do valor de
fornecimento a que estão obrigados. Essa caução não vencerá
juro algum e só poderá ser levantada depois de completamente
findo este contracto e liquidadas todas as responsabilidades
delle resultantes.

Oitava — Os pagamentos serão effectuados em moeda cor.
tente na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em São Paulo,
após a conferencia e verificação do fornecimento feito e rece-

elobido, sem impugnação, e o respectivo processo das facturas p
Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

Nona — As despezas do presente contracto correrão por
is-conta do artigo noventa e deus, da lei numero quatro mil se

centos e trinta e deus, de seis de janeiro de mil novecentos o
tvinte e tres, verba sexta, numero 111, consignação "Material"
— O necessario para o serviço das quatro Divisões da Estrada e

de-
da

Decima — C1 presente centrado só se tornará effectivo
pois de definitivamente Reprovado pelo senhor ministro
Viação e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-

ri-bilieando o Governo, por indemnização alguma ai aquilo 'T
bunal denegar registro ao mesmo.

Decima primeira — O mito proporcional ao valor do pie-
tente contracto, calculado sobre a importancia de nove contem,

lor
rá

tresentos e setenta e nove mil duzentos e quarenta réis, va
total do fornecimento contractado pela clausula primeira, se
Cobrado no acto de sua assignatura.

Decima segunda — Os contractantea elegem a cidade de
ito
se-

Sauna para seu domicilio para todos os effeites de dire
perante o fero competente.

Decima terceira — O presente contrates lavrado de
cerdo com o artigo oitavo. paragrapho miemo das Instruções

(Regulamentares da Estrada, alimentadas pelo senhor ministro
s eda Viação em portaria de nove de janeiro de mil novecento

vinte e de conformidade com as disposições estaluidas no Co-
t digo de Contabilidade Publica e com a autorisação do senhdoor
jminietro da Viação e Obras Publicas contida em 6 aviso cita
çiete~ição inicial do presente,

tom o original. Contabilidade em Benne 31 de agosto de 1923.
Osorio L. Santos, auxiliar de eseripta„ — Visto. Em 31 de
agosto de 1923. — José Maria Nogueira, ajudante do chefe de
Centittilidatle interina.,

. Reunido da komtnisaa da concorrendo n. 9

'AO primeiro dia do mez de dezembro de mil novecentos te
Vinte e dons, nesta cidade de Baurú, no Almoxarifado da Es-
trada do Ferro Noroeste do Brasil, á3 doze horas, eninpereee-
rane os Srs. Dr. A. L. da Costa Moreira, chefe da 4 divise°,
Joaquim Bueno de Siqueira, 1" eserinturario da, contadoria,
representando o chefe da Contabilidade, e Alvaro Mendes. al-
moxarife, com o fim especial de receberem propostas de roo-
curreneita numero nove, para a compra de ferramentas e ma-
chinas, necessarias á Estrada no ermo de 1923, 'Sonforme edital
publicado no Diario Official, da União, numero 255, de 4 de
novembro ultimo, o datado de 20 de outubro tinimo. Foram
apresentadas á Commissão nove propostas, sendo. de Fonseca
Almeida & Comp., representados pelo Sr. Victor Corrêa Pinto;
de Castro d'Almeitia & Comp., representados pelo Sr. Remado
Pires de Lima; de Mayrink Veiga & Comp., representados pelo
Sr. Luiz Teixeira Mendenha; de Dias Garcia & Comp., re-
presentados pelo Sr. Manoel Ferre ira de Oliveira: de Fontes
Garcia & Comp., do Rio, e de L. Serva & Comp., de S. Paulo,
ambos representados pelo Sr. Jacintho Siqueira, gerente do
Banco do Brasil nesta cidade de Baurú. de M. Almeida 84:
Comp. representados pelo Sr. José Alves Braga; de Walter
Schimiled Comp., representados pelo Sr. Francisco Macha-
do; de Theodor Wille & Comp., representados pelo Sr. Paulo
de Tarzo Barbosa. Foram abertas em primeiro legar
os envolucros contendo os documentos de idoneidade
dos proponentes. A Commissão julgou idoneos os roponertes,
sondo que a respeito dos Sra. Mayrink Veiga & Com.. no t ou-
se que os mesmos não apresentaram os recibos de quitação de
ultima concebi de impostos a que estão sujeitos. Diante disse,a COMDDSSãO resolveu Receitar a sua proposta condicional-
mente, afim de submetter o caso á decisão do Sr. director
sobre acceitação ou regeieão da proposta. Em seguida foram
as propostas abertas, lidas o rubricadas pelos membros da
Comniissão. Cada uma das propostas foi rubricada pelos de-
mais proponentes. Os doei/mentos de idoneidade ferem de-
volvidos aos proponentes. Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a reunião e lavrada esta acta, que vao aesienada pelos
membros da commissão, pelei; proponentes, e por mim.Gama-
liol Almeida, fiel do almorarifftdo, servindo de secretario,
A. L. da Costa Moreira. — Joaquim !turno de Siqueira.
Alvaro Mendes, por procuração do Elenco do Brasil, Baurú,
j. Sieueitp, gerente.— Por pie-temação de Walter Schmited &
Com.. Francisco Machado. — Por p rocuração do Castro d'Al-morna &:, Comp., Ernesto Pires de Lima. — Por oroouraeão
de Fonseca Almeida & Comp., Victor Cont Pinto. — Por
Ç

M. Almeida & Comp. José Alves Braga. —
P. Thoodor Wille & Comp., P. Dar&osa. — Por procuração
do Dias Garcia & Comp., At Ferreira de Oliveira. — Per pro-curação de Mayrink Veiga & Com e Luiz Teixeira de Rendo-
nha. — Garneliel Almeida, secretario, — Confere com o ori-
ginal, — Ciscai: Telles, escripturaries

•
Centrado celebra& entre a Estrada de Ferre Noroeste Ltd

Brasil e os senhores Santos Junior & Companhia, para o
.„ fornecimento de lenha á Estrada, durante o annu de 1923

Ao primeiro dia do mez de setembro do anno de mil nove-
tentos e vinte e ires, M quinze horas, presentes, no escripto-
rio da Contabilidade da Est rada de Ferro Noroeste do Brasil,
o senhor doutor Clod emire Pereira da Silva, director da &t.-
trade, e os senhores Santos Junior & Companhia, proprietarios
residentes em Promissão, Edith) de S. Paulo, neste monteado
denominados peta palavra reentractantess e as testemunhas
abaixe- assignadne declarou o senhor director que, por re l er a
proposta dos mesmos senhores, apresentada á coneurrencia
publica realizada no dia dez de abril do corrente armo rara o
forn ecimento de lenha á Estrada, durante o atino de Mil nove-
centos e vinte e ires, de accArdo com o edital do ala/orar:fado,
datado de vinte e sete de fevereiro do mesmo anno, tettal meti
publicado no Mario Ornei& da União numero sessenta a
nove, do vinte e tres de março do mesmo anno, e á vista da
acta de coneurrencia e das propostas publicadas no mesmo
Mario Ornejai numero cento e quatro, de cinco de maio de
mil novecentos e vinte e tres; resolveu, em virtude da autori-
zação constante do avim numero (495) quatrocentos e noven-
ta o &oro, de vinte e um de julho de mil novecentos e vinte e
teci, do senhocnnnistre da 	 ç Obras	 acceitae'

-

•

•. Decima quarta — A despeza resultante do presente con-
e:recto, pa importancia total de nove contos, tresentos e setenta
-e nove mil duzentos e quarenta reis, foi empenhada na Conta-
',Pildado sob numero Lresentos e trinta e nove, em a consigna-
tão indicada na clausula nona.

Decima quinta — Fica o Governo, representado pelo se-

nhor director da Estrada, reservado o pleno direito de voseia-
ale Q presente centrado, independentemente de acção ou in-
arpavas° judicial, revertendo para os cofres publicus a cau-
' o estabelecida para sua garantia, caso os contractantes se
causem a cumprir as obrigações deito decorrentes, bem corne
i os mesmos incidirem mais de tres \Cies, nas multas pre-

Metas pelas clausulas segunda e terceira.
E por assim haverem amoedado e ter 'os contractantes i

exhibide o recibo numero sessenta de ter recolhido aos cofres
da Thesouraria da Estrada a caução prevista nela clausula
intima, mandou o senhor director lavrar o presente contracto,
que lido e achado confórme, vae assignado pelo senhor dire-
ctor sobre vinte mil reis de sellos federaes, pelos contractan-
teca, neste acto representados pela Agencia do Banco do Brasil,
nesta cidade, que substabeleceu a procuração eue os centra-
leiautes lhe outorgaram ao senhor Flavio Delamare Nogueira
ela Gama, caixa do citado Banco, com poderes bastantes para
imeignar o presente contracto, conforme procuração extubida
e que fica archivada nesta Repartição, pelas teetemunbas, An-
4,0010 Grillo, Alcides Ferraz e por mim Francisco Martins
[unem:, terceiro escripturado que o escrevi. Baurú. 28 de

gosto de 1923. — Clodorniro Pereira da Silva. — Por pra-
uração do Banco do Brasil "mio Delamaro Nogueira da
ama. — Antonio Grillo. — Alcides Ferraz. — Francisco

gartin.s Junior. (Centrado lavrado a fls. 10 e seguintes do
eive° de centrados n. 7). Estão (tonadas doas estampilhe s .fe-
deraea DO valor total de 20$, devidam ente bedientatte. Confeitee
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• proposta dos mesmos senhores e com elles contrastar o for-
necimento alludido, mediante as segu intes clausules:

Primeira — Os contrai:tentes obrigam-se a fornecer a
Estrada, no sono de mil novecentos e vinte e tres, o seguinte:
vinte mil metros cubic,os de ienha de 1' classe, á razão do
42000 (quatro mil reis) o metri cubico, a ser entregue entre
OS kilomelias (125) cento e Villt p e cinco e (175) cento 'e se-
tenta e cinco, no total de 80:0002000 (oitenta contos de réis)s

Segunda — Essa lenha será de aroeira, /ilibava, ou outras
madeiras duras, ae Casca fina. secca, mas não ardida, direita
e isenta de galhos, com um metro de comprimento, variando a
gua grossura de (8) oito a ;20) vinte celnifeetros•

Terceira — o fornecimento será iniciado dentro de (30).
trinta dias do registro deste centrado pelo Tribunal de Contas
e deverá estar terminado aia e dia trinta e um de dezembro do
corrente anuo. A lenha deverá ser fornecida de modo que a
quantidade em cada mez não seja inferior á decima parte ao
total contractado.

Quarta — Para o reoetintento da lenha Os contractantes
farão um aviso por escripto ao almoxarifado, designando os
deposites, de lenha e quant idade de cada lote. De posse do
riso, marcatá o almoxarifado dentro de (20) vinte dias, o
dia o a hora para o recebimento. A lenha será recebida per-
feitamente arrumada, á margem da linha e dentro da cerca da
Estrada, em pilhas de (1m,S5) um metro e vinte e cimo centi-
metros de altura, separadas umas das outras por alto de (10)
dez metros, não devendo cada pilha ter mais de (30) trinta
metros de comprimento.

Quinta — O exame, merbcão e recebimento serão feitos
pelo almoxarife ou seus auxiliares, de accardo com as instam-
cisões da directoria. Da lenha acceita e medida receberão os
contractantes um documento extrabido tio livro talão adoptado
pelo almoxarifado, o atisignado pelo fiscal recebedor.

Sexta — As Élediçõos [mirrarão sempre um desconto que
yariará de 5 a 25 % (cinco a vinte e cinco por cento: para
corrigir os vastos, empilhamento defeituoso, toras tortas ou
fere das dimensões, podendo, entretanto, recusar as pilhas,
mesmo com este desconto.

;iratim :— No caso do não serem satisfeitas as Goodie6es
da clausula anterior, fica o contrartante sujeito á multa de
(20 c'e) vinte por recto sobrs o fornecimento em atraso, na-
posta pelaDirectoria da Estrada.

Oitava — Para garantia da fiel execução deste contracto,
depositarão os contractentes. antes de sua assignatura, na the-
souraia desta estrada, a caução de (4:000s) quatro contos de
Mis, correspondente a (5 %) cinco por cento do valor do for-
necimento a que está obrigado. Essa caução não vencerá juro
algum o sé poderá SCP levantada depois de completamente
-findo esto contracto i e liquidadas todas as responsabilidades
gelle resultantes.

Nona — Os pagamentos serão effectuados em moeda cor-
rente na Delegacia Fiscal do Thesouru Nacional em S. Paulo,
;após a conferencia e verificação do fornechneuto feito e re-
cchido sem impugnação e o respectivo processo das facturas
pelo almoxarifado e pela Contabilidade da estrada.

Decima — As despesas do presente contracto correrão por
conta do artigo (92) noventa e dons da lei numero (4.632)
quatro mil seiscentos e trinta e dons, de seis de janeiro de
mil novecentos e vinte e tres, verba (6') sexta, numero 111,
consignacân cNfalerial O necessario para o serviço das qua-.
tro divisões da estrada».

Decima primeira — O presente contracto taS se tornará.
ieffectivo depois de definitivamente approvado Pelo .Sr, mi-
nistro da Viação e registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por indemnização alguma, si
aquilo tribunal denegar registro ao mesmo.	 •

Decima segunda .:— O sello amaporoional dto presente
centrado, calculado sobre a importancia de (80:000$) oitenta
contos de reis, valor total do fornecimento contractado pela
clausula primeira, será cobrado no acto da sua assignatura.

Decima terceira — O presente contrasto é lavrado de
nereide coto o art. (86) oitavo paragrapho (r) selim' das
Instrucções Regulamentaras da Estrada, approvadas pelo Sr.
ministro da Viação em portaria de nove 'de janeiro de mil
novecentos e vinte e de conformidade com as disposicõesedo
Cediço do Contabilidade Publica e com a autorização do Sr.
ministro da Viação contida em O aviso citado na disposição
inicial do Presente.

Decima quarta — Os contraCtantes eteaorn a cidade de
43 orei, Estado sh" 8,. Piulo, para Seu domicilio legal,- em

cujo foro responderão pelas obrigações decorrentes deste con-
trauto.

Decima quinta — A despesa resultante do presente can-
tracto. na importancia de 80:000$ (oitenta contos de riSis),
foi empenhada na Contabilidade sob numero (ar) tr ,s4,9 os
e quarenta o dous, em a consignação indicada na clausula
decima.

Decima sexta — Fica ao Governa, re presentado pelo Si'.
director da Estrada, reservado o pleno direito de rescindir o
presente senti:loto, independentemente de acção ou interpella-
cão judicial, revertendo para os cofres publicas a caução esta-
belecida para sua garantia caso os contraciantes se recusem a
cumprir as obrigações delle decorrentes, i bem come si os
mesmos incidirem mais de tres vezes na multa prevista pela
clausula selim.

E, por assim haverem ar:cardado e ter O contraotante
exhibido o recibo numero (64) sessenta e quatro, de ter re-
colhido aos cofres da thesomana da estra ga, a caução de
(4:000$) quatro contos de réis, para garantia da fiel exu-
ouoão deste contracto, e de accórdo com o disposto na clau-
sula oitava que estabelece a caução do (4:000$) qu atro con

-tos de réis, mandou o Sr. director lavrar o presente 4: outra-
cio que, lido e achado conforme. vae assinado pelo Sr. di-
rector, sobre (160$000) cento e sessenta mil réis de seline
federaes, pelos contractantes neste acto representados pelo
Sr. Fernando Zuicker, conformo procurarão exhibida e que
fica archivada nesta repartição, dando plenos poderes para
assignar o presente contrarie, pelas testemunhas Alcides Fez'-
tu e Antonio Grillo, e por mim, Francisco de Paula Figuei-
ra, terceiro escripturarin, que o escrevi. Saur't primeiro do
setembro de mit novecentos e vinte e tres. Clodoiniro Pe-
reira da Silva. — Por procuração de Santos Junior & Comp.,
Fernntule Zuicker„ — Alcides Ferraz. — Antonio Grafo, —
Francisco de Paula Figueira. (Contracto lavrado a foslar
vinte e t,res e seguintes do livro de contractos numero sete.
Estão coitadas estampilhas 'aderece no valor total de (18o2)
cento e sessenta mi; reis). — Confere com o oriFtnai.
2 do setembro do 1923. — meino A vila Souza, auxiliar de es-
cripta. — Visto. Em 2 de setembro de 1923. — Jusil Maria
Nogueira, ajudante do chefe da Contabilidade, Interino

Reunido da Cominissdo da concurrencla n. 17
.1

Aos dez dias do moa de abril de mil novecentos e vinte b
tres, nesta cidade de Hauro, Estado do S. Paulo, no Almora.
rifado da Estrada de Ferro Noroeste, és 14 horas, reuniram-
se os Srs. Dr, José Maria Nogueira, ajudante do chefe da
Contabilidade, interino, Dr. Odir Dias da Costa, ajudante Mi
chefe da IV Divisão, e Alvaro Mendes, almoxarife, em com-
missão especial para o recebimento de propostas da concitei-
vencia numero 17, para a compra de lenha necessaria á Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, nos termos do edital de 27
de fevereiro ultimo, publicado no Diario Officio/ da União,
em seu numero 69, de 23 de março ultimo. Foram apresen-
tadas á coiemissão seis propostas (6), sendo enviadas (sem
representantes presentes) as de Daniel Lopes, Manoel S. de
G. Horta e Luiz S. de G. Horta, e com representantes pre-
sentes as de Herrn. Volta & Comp., representados pelo seu
procurador Sr. Francisco Machado; Porfirie Gomas. presente
ao acto, e Santos Junior & Comp., representados pelo Rocio da
firma Sr. Antonio Francisco dos Santos Junior. Suspensa a
sessão por alguns instantes, para julgamento da idoneidade
dos proponentes, foi logo reaberta e declarados idoneos todos
OS Proponentes. As cauções foram devolvidas aos proponen-
tes. Em seguida foram abertas as propostas, lidas o rubrica-
das pela commissão e pelos proponentes presentes. As pro-
postas apresentadas são, ern resumo, as seguintes; 1", de Da-
niel Lopes das Neves, para 10.000m3. de lenha entre os kilo-
metros 900 e 975; 2", de Manoel S. de G. Horta, para
12.000m3. entre os Isilomelsos 900 e 1.000; 3`, de Luiz-S. dq
6. Horta, para 30.000m3. de lenha de 1' classe e 10.000m3.
de lenha .do 2' classe, entre os kileinelros 46% e 600; é', do
Herm. Stollz .8/ Comp., para 25.000m3. de lenha de 2* classe,
nos kilnmetros 940 a 967: 5' de Porfirio Gomes, para
18.000m3. de lenha entre os kilonietros 900 e 1.000; 6', de
Santos Anilar 41, Comp., para 20.000m3. de lenha entre os ki-
torneiros 125 e 175. As propostas ficaram em poder da cem-
missão para estudo. Nada mais havendo a tratar foi encer-
rada a reunião e lavrada a presente acta, que vae aasignada
pela commissão, pelos prcponentes presentes e por mim Ga-
ri-mi jei Almeida, fiel do almoxarife, servindo de secretario. —
Por procuração de Herm. Stoltz & Comp., F. Machado. — Por*
riria GoSitmi. — &latos Junior. — Odir Dias da Costa.
José Maria Nogueira. — Alvaro Mendes. — Çamaliel Minn.
do, sécrelario. Cenfere com o original. Cotabilidade
Saurd, li de agosto de 1923% s... Oscar Tens?, escripturario,
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INSTITUTO HISTORIO°
INSTITUTO RISTORICO E CIEOGRAPHICO BRASILEIRO

Re' ANNO — o' SrSSe0 ORDENARIA EM 8 DE SETEMBRO
DE 1923

tONFIRRENCLI tio em aceson DE remas amas O amenerzato pZ..
asai. (6 Dg emanemo az le43-

entisicado do tr. Conde de Alfonso Celso, presidente ~peta-4

• A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos senho-
res: Conde de Alfonso Celsa Benjamin Franklin Itamiz Gal-
eão, Mar Blefou, Agenor de Retira general JOSté Maria MO-
relia tleimareea, Rodolpho Garcia, Eugenio Vilhena de Mo-
raes, Alfredo Ferreira Lage, Antonio Olynilm dos Santos Pi-
res, Olympio Artbur da Fonseca e omarnandante niers Fie..
ming.

O Sr. FLEM8a (1 secretario perpetuo) lê a acta da Sn sea.
são ordinaria, e das Epliesierides Brasifriras. do barão do Rio
Branco, as que se referem á data desta sessão.

O si. CONDa DP Arruaen) GELO() diz que o sie ministrei
Agenor de [tente, prestando mais um valioso serviço ao laureei
mero, vai, com a costumada maestria, tratar de um dos maxi.
mos vultos do Impetica, Hoftorio !remeto Caneiro Leão. mar.
quez do Paraná, que, na magistratura, na diplomacia nas se-
sembléaz legislativa*, na alta gestão do Estado, deixou traços
e exemplos magnificas.

Basta lembrar-lhe os laminas: progresso reflectido e poli-
Uca de conciliação. — inspiradas, aliás pelo de d. Pedro II:
concurso de todos, para bem de to4s, — 'emalas de que
constantemente, sempre, havemos mister.

O sie Agenor de Reme que, ha dias, tão superiormente se
arrimou de Caxias, orehpar-se-ha, com igual proficieneia, da
Paraná, chefe e companheiro de Caxias no ministeria em cuja
eras:daneis succumbin e a quem Carias sue,ceden.

Como Carias, Paraná representa baila culminai:mia na ore-
eraphia,moral do Brasil e da Amenos do Sul.

Ouçamos o que, sobre elle, que foi sano do fastiento
-Ilisemuco, vai doutrinar o ar. Agenor do Roera (Applausos,):

O ar. Amima na Roem da tribuna, pronuncia a seguinte
conferencia:

*Ramo. Sr. Precedente Perpetuo.
Mastros corsocloa.
Senha
Quando, ha seis anum, fui admittido ao vosso convivia,

por um narátnento espontam° da bondade do amigos que
aqui tento, declarei que entrava como disoiptde e faie muita
desejava aprender bem a nossa Meteria, depois do exame
vestibular 21 prestado. O nome eminente presidente perpe-
tuo, ar. conde de Atfenso Celsa, acreditou na sinceridade das
minhas palavras (e por isso lhe sou muito grato). dande-me,
de vez em quando, uma Riese para desenvolver perimia esta
notam& assentada. Tenho-as estudado aceno Ouso, 'Mar-
cando-aze por ouvir os conselhos e seguir o exemplo dos
mestras.

O Instituto Historiem e Geographico Brasileiro 6 uma es-
cola de chiamo. Quem mereceu a boiara de ser aqui rece-
bido sabe que não entrem para uma sociedade recreativa e que
tem deveres a cumprir para com a Pateia, dite/rendo a be-
~meneia de seaa homens, commemerando suas datas peia-
eipaes, praticando o culto da Historia. Somas, neste batalhas
murado, sujeitas á diSciplina. E, disciplinado, cumpro ai or-
dens que recebo do querido director dos nomes traha.lhos.
Por isso é que me tendes de novo nesta tribuna, na qual
melhor estaria qualquer dos nossos mamei" para fallar-voll
eilo Minister/o Paraná' e da politica de conciliação...

DePele da teentaestada a bonança. VIvieramos, desde
guerra da Indepeadencia até 1848, em continua agitação pó-
titica. A luta dos partidos levármos frequentemente ao cam-
po das armas. Em 1821-22, os elementos favoraveie á nossa
emancipação politica estavam divididos em moderados e
exaltadas, subdividindo-se estes ein republicanos e absolu-
•istas; guardando aqueles, sob a influencia directa de José
Danificam a linha tosermedia. que era a da independenela

Com Pedro I como Imperador Constitucional; e lutando, todos
reunidos, contra ms Iropes de Portugal, que foram batidas
•

pista; mas, a sua consotutacão ainda exigia luta tenaz entra
o elemento brasileiro e o portuga" entre os nacionalistas •
os que vadeavam Pedro I. A Abdicação poz termo a esse pe-
rlado, dominando de 1831 a 1839 o espirito progressista e li-
beral dos homens da Regencia, que fizeram o Acto Addicional
dentro das normas praticas no progresso reflectido e da au-
tonomia limitada, embora a corrente feeleralista tosse já nu-
meneia e influente. O partida naelonatista de 1831 tivera da
combater e vencer os doe ontem — um, que queria a Repu-
blica e outro que queria a Restauração com a volta de Pe-
dro I. Dentro do lampejo partida havia luta entre os
moderados e os exaltados, sendo estes ultunoa parti-clarim da
Federado. Da necessidade de uni amoedo resultou que os
moderados acetinaram idéas doe exaltados; e dessa poli! Ira de
minei/imã nasceu G Partido Liberal, cujo programma era
o da Monarchia Federativa, com a extineçao do Poder Sinfle•
rador e da vitaliciedade do Senado. E' sabido que os libes
raea de 1831 ala conseguiram a Federação no Acto Adatiem-
nal, limitando-se o Parlamento a dar autonomia limitada ás
provindas, o que, alias, representava permeasse semeie na
época em que ainda se operava o movimento centraitzador
das antigas capitania', para a garantia da unidade nacional.

A politica liberal, oriunda do movimente popular de 12
de março de a831, terminado a '1 de abril, com a Abdicance
sentiu lego necessidade de acalmar as patrões, conforma
confissão da Regencia Planizaria na Fala de 3 de maio,
mas osseggrando ao merina tempo a enteai publica.

Começara, entretanto, um Doem periodo de agitamaM.
Em 1832, Me havia tranquillidade na maior parte dag

premiarias: e o gemia do mal pretendera semear a diseordim,
segundo a linguagem aferial. Deu-se o golpe de Estada de
30 de julho, com o pedido do demissão da Regencia e do Mi-
instaria Conseguiu o Parlamento que a Reemitia continuasse,
oaamizando novo Ministetio. Em 1833, o Governo veneta as
desordens do Maranhão e Ceará, mal as lutas comtimaavam
em Minas, Malta Grosem Pernambuco e Alapeas. A comarca
do Rio Negro declarou-te separada do Paria mas a sedição
foi logo dominada.

O Partido Restaurador, composto de partidarios de Pe-
dro I. era o causador dessa eituação cheia de inquietaoees.

Em 183-1 havia agitação em Pernambuco e Alageos.
Em 1835 rebentou a grande revolução do Rio Grande da Sul,
só dominada em 1845. Em 1836 violenta commocão abalou
Sergipe. lan 1837 ainda era necessaria libertar Pará do
jugo do despotismo.

O espirito de ordem reagia sempre. O exagero das Idas
liberam e de reformas irreflectido' Ma nascer o Partido Con-
servador de 183e, quando a crise resultante da luta entre a
Camara e a %meneia levou Frija á renuncia • fez subir
Araujo Lena. O Partido Conservador foi Sondado ceia o in-
tuito de anaedir o Progresso doa idem federalistae. O Acto
Addicienal, pelo fireacionamento dm Asserableaa Provinciais*
e pela autonomia dada soa Munietpios, despertava receio noa
conservadores, que temiam ameaças á integridade do Im-
poria e inscreviam na sua bandeira a resistencia ás tnnova-
Vias que não fossem maduramente estudadas. Com a tenaz
empastelo doe Uberam, fizeram es ennsereadorm a Lei deInterpretação, restringindo a autOUOTEMS dada ás Provindas
o Ws Menticipies peto Amo Additionad.

Dominaram os ennseremiores ate 1840, quando e movi;
mento da Maiontkeds, tendo á frente os Andradas tornou
Gloriosa a idéa da, substituicto da ~eia pelo Governo de
Pedro n.

A agitação nas Previnais,' era grande. De 1840 atei 18-13
lutou o Governo em berra da ordem publica e do respeito
autoridade. Em taa0, re_Rtanelacida a ordem interna, come-teu a politica de congraçamento e da trabalho perta, prospe-
ridade do Lutá, apenas perturbada pelas guerras platinas.

O odin pari/daria, o desejo da vingança e a ambiçao do
mando impediam alada a realização completa da um program.
flea de PlOareE80 material e moral.

Vencidos os agitadores das Provinciais, não foi desde Iogas
possivel a conciliação. Em janeiro de 1.860 ainda ara discutiste,
na Camara, o emprego de meios Emergiam, para a manutenção
da ordem. Desde 2 de fevereiro de 1819 estava dominada a
revolução de Pernambuco; e Souza Franco, em discurso de
opposiçáo, condensnave, no anuo seguinte, e uso de meias
Sortes e violentos naquela: pedaço da terra brasileira. Entre-
tanto, a politica do gabinete do 29 de Setembro teria de ser
a da conciliação, uma vez consolidada • viciaria da elemento
conservador a ordeiro.

Difficil era a tarefa, porque, depois do annos seguidos de
guerras civis, nas gases os commandantes geram, como cai
1833-34. affereeiam in Datarão por cada orelha de adveriario,
a idéa do congraçamento doe espirites em bem da progresso
da Patria devia naturalmente encontrar restatencia séria.
»nele° de Queiroz, Ministro da Justica do gabinete 29 de se-
tembro, respondendo a Souza Franco em 2850. Sentiu usou-ia. da	

4831, 4rrotados os vietnamitas nas Proviu-
lair• do &Iene, a vlbSpffiti jia Inthmendencia tongra-.e com-
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'siado de dizer: «Realmente a nossa situação seria mais ai,-

r
aleia posto que sempre muito sustentavel, si moas° o nobre
Deputado noe pedisse contas pela brandura com que o Governo
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tratado aqueilas que se revoltaram corara a ordem
bl 

A verdade, porém, é que o gabinete escolhera para pre-
aidente de Pernambuco, para oommandante, das armas e para
chefe de Policia, homens incapazes de vinleneias e de vin-
ganças, alheio s ás lutas locaes. O partido da ordem, uma vez
viciarias°, reconheceu a necessidade de acalmar os espiritas.
Euzebio attribuia á attitude da imprensa anarehica a diffiena-
dade de uma politica de moderação; e não duvidava em ac-
ulear os Deputados libemos de estarem abusando das ininla-
tildados para reaceenderem, em Pernambuco, o facho da re-
volta, com insultos atirados á face das autoridades, em pre-
sença da força armada e do povo.

O Governo. nue não havia provocado a retalia, que ntio
se mostrara violento durante a luta, começou a amnistiar a
todos os que por seu arrependimento podiam merecer a 'cie-
meneia Imperial, obtendo résuilados brilhantes*, Dos ohefes
praieiros, uns fugiram para Mia do Imparia. outros foram pre-
sos e outros amnistiados. Os cabeças foram levados aos tri-
bunaes, como de direito. A politica do marquez de Olinda,
porém, continuou a ser a do apaziguamento.

O novo presidente da Previncla era nanaria Ilerrneto
Carneiro Leão (depois visconde e marques. de Paraná), que
já (Ara Ministro da Justiça na Reaencia e em 1813, e que
teria ainda de ser o sateCeSSOr de Olinda nri abra patriotica da
politica moderada e justa. Euzehlo justificou a e scolha com
uma phra go que definia o caracter de Paraná: cCorno todos
os homens de tempera farte, tendia mais a exceder-se em
generosidade para com o inimigo vencido do que etn cond
cendencia com os amigos armadores,.

O então visconde de Paraná delir amplitude â amnistia,
soltou os preso' e garantiu a liberdade de imprensa em Per-
nambuco. Ourii foi o resultado dessa polira de paz? Os amnis-
tiados voltaram a erm t pirnr; os 1 ,2ri • n Sost da cadeia pegaram
em armas; a imprensa abriu Melas as %Jaulas do adira o ca-
pit5o Pedro IVO juntor-sr arra rafirgiarlos nas maltas pernam-
bucanas! Eia induhrtavelmante IleCeI“alio que o Governa ase
comprinerrassa da sua missão e que. ermas de mo strar que
sabia ser moderado, tintasse do mostrar lambem que sabia
desenvolver a energia necessaria para proteger a ordem pu-
blica ameaçada contra os que se tinham mostrado incorri-
giveiss.

Farzehlo, ainda nassa discurso de 1850. lembrou palavras
de Alves Branco no reletorio de i80 .5: «Decidi, pois, si a pro-
traio da d e santismos presumidos do Governo, devem nossos
imnoirindlin g continuar a soafrer atractivos despotismos 4e
un poucos de turbulentos cegos e ferozes!"

Nem todo 11 partido liberal do Imparia pactuava com as
desordens da taioca. Zaaharias ~arara á Gamara que os re-
beldia de pernanilincis por Be/1S excessos, haviam perdido as
affelções de urna parte de seus correligionarios, mesmo no
Rocife, onde a praia-nuca lhes fazia imposição. Ribeiro de
Andrada fez mais tarde identica declaração com relação aos
liberam de S. Paulo. Eslava passado o tanino dos luzias. Go-
vernavam os anum-emas, V011Cir o partido da ordem. que co-
meçava a ter o annin dag libemos moderados e legalistas. O
que a imprensa pragas& ara a revolução para a mudança da
fórma de governo e convocação de uma constituinte. Souza
Franco, que pedia brandura em 1850, havia dita, em 1841, ser
necessario suffocar o german das revoltas e forçar o respeito
aos que governavam, empregando-se ainda mais força depois
da viciaria da lei. Pereira da Silva, em discurso de defesa diri
gabinete Olinda. historiando os systernas de combater revoltas
no nosso paia lembrou que até 189'7 vigorara o systems dag
amnistias, transacções o genuflexões; que, do 1831 a 1840, ó
mothodo adoptado foi o de dar combata forte. leal e vigoroso
aos rebeldes; e que o Ministerio da Maioridade substituir&
esta pratica pela da remessa de vinhos e noarmallada aos re-
aolticionarios, tomando de novo vulto a revolução ringran-
densa, até que o Gabinete de 1841 começou a mandar balas em
vez de marmellada e vinho. Si o vinho excitara o animo dos
Febeldes, as batas produziram effeito de catatante. E não,

, frani de allbéa
Assim, c ambiente politice do 1850 exigia ainda, cora á

tendencia para a concilmOn, medidas do rigor o do preven-
afio, de cautela e de espectativa armada. Zacharias era dos que
queriam a amnistia, nestes Lermos: "O Governo fraco que dá
amnistia, aggrava a sua triste posição; e todas as vezes atra

anta da amnistia como meio do supprir artigos bellicos, pro-
• soca e alinho o (acaime° daquelles que assim quer chamar
á ordem; mas, é claro que, mostrando-se o Governo, por sua

_aflija* e mia" recur, g, i1, que tlispaeatapaktie aatea a sie-

bailia° e inspirar-lhe medo da punição, devo lançar mão da
amnistia como meio efficaz de desarmar os partirtna e canoae
liar os espiritas."

Os grandes homens da época queriam e desejavam a pa-
cificação dos espíritos. O principal ubstaeulo era ainda certa
imprensa, do genro da que sempre existia e ninai axiste para
vergonha da civilização. Essa imprensa confessasa então,
despudoradamente, que "a °aposição estava no seu direito
quando caluniniava, porque lhe era preciso roe l air como cai-
coenta para ser acreditada como cinco", O Goarrno organi-
zado por Olinda traduzia em fartos o seu desejo de conciliação.
Depois de Paraná, O presidente de Pernambuco foi Herculano
Ferreira Penna. caracter moderado, incapaz de viingança oa
perseguição. Apezar disto, continuou a revolução praieira,
feita pelos amnistiados I

Justiniano José da Rocha condemnava o espirito revolu-
cionado que, "ligado á existencia da Nação coma o verme á
!ruela", inutilizara os ministerios libcraes. o nu aio dos qua2S
sentiu-se impotente diante da onda revolucionaria o dernittio-
se para dar lugar á volta do Partido Consentidos com o Ga-
binete Olinda, "cuja acção era não só tolerante. dias jusla n
baseada na mais perfeita abstracção dos princinios políticos
ainda os mais pronunciados." O mesmo deputado J. J. da
Rocha, alludindo ás itléas do moderação, disséra ti Set1 jornal;
— "Convençamo-nos de que todos cabemos na canira; tuas, ó
necessario que estejamos quietos: os que forem turbulentos,
Os, que não consentirem que todos fiquem nos Solr Togaras,
serão atirados ao rio." Não queria e denodado iarimisla do
jornalismo que voltassernos á politica da ifilinirlitli g ie. mas
desejava o congraçamento, achando que a ean.la comportava
homens bem intencionados de todos os partidos. Ca'aVa a tna-•
deração com a energia, condernnandn o Systeina dr . afilha:ar
adversarica com presentes de inannetiatla 01/ .1.1J n ;1 coro as
armas constantes de um projecto de lei apreami ali, á Ca-
mara por oceasião de um tumulto havido no Pa': a remessa
de carne, farinha e barbareis.

A opinião de Justiniano resumia-se nesta abra s e, allusiva
no tal projecto de lei: "NU é com pão e bacharris que se brio
de pacificar províncias revoltadas; mas, lambam afia é só-
mente com polvora e bala que se ha do restabelecer a ordem
publica."

O notaval parimbletista confessava aos seus (cinemas da
cansara que tono-nein elle, com linguagem violenta, havia enn-
talhado para excitar e provocar paixões politicas. Reconhecia
o mal feito e pedia ao Minifderio que não ficasse mditterente
aos desvarios da imprensa: — 'Ordinariamente ¡Usem que os
moles da imprensa corrigem-se com a imprensa. E' uma per-
feita cegueira e unta funesta alusão. Para desconc e ituar /IMO
autoridade basta uma ralumnia: para escrever uma calumnia
basta uma linha e nem é necessario que seja ell4 ektyl!) cor-
recto; mas, para refutar essa ealunmia e desfaz 'i' u narina que
ella deixa, muitas vezes nem bastam longas folhos de papel."

Estas palavras da um jornalista politica, da assaca,
réo confesso do crime de abuso da liberdade de imprensa com
o transformal-a em liberdade de calumnia e injuria, deixam
bem claro o pensamento predomiaante em 1850 e tiro ainda
hoje no espirito e no coração dos homens de bom: não é pos-
aivel a política sadia do progresso material o moral de um
povo em cujo seio a imprensa desvirtua a sua missão elevada
e transforma-se em instrumento do odio, da mantira, da in-
triga e da calumnia, arrastando para caminho errado e cri-
minoso todos quantas. sem o &anafil° do reclamai°, por pre-
guiça, maldade ou incapacidade, amoitam a opinião envene-
nada do jornal que costumam Ièr.

Convem d'zer que a imprensa assim agia num momento
em que a paixão politica e a ambição do mando não preju-
dicavam apenas a ordem interna e o progresso material da
paiz. Como (hen o deputado Magalhães Castro, a tendencia
opposicionista devia ser supplantada pela conveniencia
fortalecer o Governo «para coadjuval-o na mannieneão da
paz inferna e da dignidade nacional». A dignidade nacional
era °Hendaia pela arrogancia Maleza na repressão do trafico.
A paz interna ainda não estava garantida compleiamantr. O
processo dos revoltosos do Pernambuco seguia Seus tramites:
trezenlos nu quatrocentos cabeças da revolta, já pronuncia-
dos, haviam sido mandados para Fernando de Noronha. O
&pulado Mello Franco aceusava o governo arra incial de ter
deportado dm jornalista só por haver este (MO que o Pre-
sidente	 soffria de moa molestia nova — a febre azul

que aluguem definiu com precisão, mas que nina -mon acre-
ditava ter sido, por si sõ, motivo para um acto violento de
grande estadista que havia governado Pernao . hoco de Resma
da cora a pol i tiea moderada do Gabinete. ralo ministro da
Justiça (Ensebar de Queiro7) annunciára ã Cai til",' que .,45 os
rebeldes mais comprometi idos por suas facmilm: seriam sob.
ri-latidas u pnireSSO, paia 0 1 .0 O r fiz	 len'.1 Po o -RÉ, 1 s-ãi

(Inc nem SCOlp or OrP	 1,11, n ,11.,

ta n 11 k)	 (1 faca ‘a)	 arida amnistia a :mia
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lee das rebeldes, levnu-os a crer que o desejo de não derra-
Mar mais sangue resultava ai c eias da fraqueza do Governo;
ales. verificado o engano, o chefe dos que haviam raincidido
Po critne de rebatia° propuzéra actuaras e promptifieasa-se
a deixar as armas constante; que o Gnverno não o mandas,.
a Ma, capitão Paes Leme — servir nas guaritieelas da Rio
almude do Sul. Minto Gamo ou Gayaz. O Governa prompti-
ficou-sa a cuneeder-lhe essa amnistia pessnal, mal: com a
condir:ao de servir cinco amua no Pará, depois de eidrogar-
se á prisão e de conservar-se preso até embarcar. O Metia,
vencido entendam que isso de entregar-se á prisao era rebai-
rnr-se e replicou que só deporia as armas si lhe dessem li-
berdade de arção. O Governo não a/Amadeu e a rev olução re-
amarrara para ser logo abafada.

Anazar desses successos. alguns deputados prdiard
amnistia ampla. Dias de Carvalho era 'um deites e argumen-
eata com poesia que terminava assim:

pellique Roma si venceu mais gente
Guando iniplacavel foi, ou roi clemente;

• O deputado Aprigio interrompeu o orador para dizerf
ti o mundo politica fosse governado por poetas, bem mal
»ia eller»

A tendencia para o apaziguamento dos espiritas e amar-
!atamento das paixões politica; eimordrava ainda, em 165G.
certas diffiouldades a vencer. Ao partido saganrama, que re-
presantava o principio da Ordem e Ia re speito á autorielarIN
4oavinha naturalmente dar impulso ao plano da conciliarão
alartidaria: mas. os adias ainda recentes impediam tirea con-
tenteia° aproximação e o esquecimento do pa ssado. E' co-

a altitude do deputado Anelo. acon selhando (1 Minis-
Uri° Olinda a quebrar a escada pela qual hania subido sondo
ficardes os contrabandistas de escravos. Os odios explodiram
San apartes e a sessão esteve agitada. havendo troca de desa-
aBroa: miseria, calam:mit. estupidez, ma...agoire etc. foram as
'expressões usadas. Em represalia. o deputadc; Pachreo ac,
Mamo a imposição de adular o estrangeiro (que, no caso, era
la ingira com as suas altitudes arrogantes em mataria de tra-
fico africano) para subir ao poder pela escada inglesa. Mon-
easeuma lamentou eme a imposição desse forca e argumento ao
emale; com o declarar que o Governo Thin reprimia convi-ui-
tentenitante o enntrahando da escravos e ante; se iitilisarae
para galgar as posições. de uma escada arranjada pelai; mar.
andores de carne humana. Bem se vê que, em tal situação

ele espirito a conciliarão ainda não era po ssivel, embora amoderacão fosse um facto.
A opposiaio crescia. Ao abrir-se a sessita de 1851, Smiza

Eranon affirmava que o Ministerio havia perdido a sentias-se
'do ~miarei°, da agricultura, da induziria p das artes. (amaro
brõr que Souza Franco incluis, entre as artos descontentes, a
jarande arte de derrubar o governo-. A politica de modera-Mel não havia ainda acalmado os sai-siritos. A lula mure itt -
.tias e scouarentas, embora terminada no terreno das armas,erb ainda ferida na tribuna parlamentar e na impreqsa. Nem o
'grave incidette internacional de 26 de Dekembro de 1850, no
4orto do Paranaguá, consegui° abrir tiranas nessa lula
eSteril: 1071 vapor inglez, perseguindo um navio negreiro. 'en-
trara reagir/41a norte. onde feSra recebido-e bala. Morrendo
ama marinheiro brilannieo, o Ministro Inglez, em nota atrevida.declarara que a Inglaterra não podia deixar ie. •exiais a moeiampla satisamalo.a Felizinenta não desMentindo as nossas Ira-
o dicórs de altivez. o Onvsumo Brasileiro em resposta. (laia
ao ingle.z esta Ilação: — a gi o Cormorant nen tiriba direito a
'gaitar e aprisionar navios, ainda mesmo neareiro a. no portei de
paranágus: si violara o (arritmia do Imperita era o Brasilque tinha direito de parir s e tiafaçao em vaz da abria:aça° de a
dar. Si a drama o Governo Imporia) recai-Arearia que os oru-
aadores hritannicns podiam expectar acto- de jurisdierão nos
vens portos e não havia calamidade que elle aão preferisse a
alue recaoliecimento. Não podia, portanto, dar a satisiaçãO.
'Pedida.>

A' sitilarSo - istarnarinnal cegada pelo atravancai° inalar'
raso do tia teco„inutava-se o perigo iramir,ento que resul-

va da,: 2 t i i'lltif a do ti iniador Rosas na Arriam ina. O moi/mutat
Iam era prometi para aluslo ele contas partiad reara Pedra PE
leam comprehendara a ner e ss i dade da carretarem, mando in-
abira na Fole da Thron° de 18•51, cata phrd;. e de grande ensi-
iaameiato: — cESfOrranio-nai por obtet ei coarurso de todot
'para o bem de todos.>
• Estava assim lindamente formula ria o parsamento irl-
. - Meai em favor de uma politica de prosa-asso e ti? conciliação.-f)

deputado Pantera, interpeeára o Governo sabe. o modo Pra-
& leo de realisar Palie patriota:o programinta traesigiria com a
• rdmiatt cendraria ou apara s nnmaaria para pmsalentea das
guyipci.. temnetil nua pudesaem pairai at l eta slqa pattistole

O deputado Pacheco pensava que não seria tampa tardafl
aquelle que o Miniaterm empregasse em ouvir os adversariore
dar-lhes as garantias Meses, praticar a uatiça. respeitar o
voto, etc. Seria um bom caminho para chamar os brasileiros

coneordia em momento teta da firel. princimemonte si 8.1
concedesse a amnistia geral — medida ed.a que continuava a
encontrar certa reluctanera ila raiaria parlamentar, devido:
antes de Ludo, á line/ p aina violenta ainda Irada pois imprensai
liberal. Emelao de Queiroz. no Belatorin da Justiça, disséra-
que não te:alarde o calara, de quietação, urna propaganda exis-
tia capaz de inapirar receias_

Em 1852, cairia, p r cansaço, o Ministrei° de 29 de Se-
tembro. organizado era 1848, polo vai-onde de Olinda, que,
em 1849, pa8Sára a presidrar 1 a do Con -elho s Jo se da Costa
Carvalho (visconde de Monte Alogroa, O Gabinete. de 11 de
Mal0 de 1852, presidido pelo vi sconde de Itaborahy, c,oaser-
Vara ires dos ministros do Gabinete de 29 de Setembro, de
modo a poder affirmar que não ! louvara solução de cante/ui-
dada na politica. Olirdl organizara mini eterio gov ornára era
miraculo no qual as (mandarias exigidas aos estadistas eram
ainda e prineilialmenta a energia e a força para a manutenefto
ia ordem para a rspressão do trafico, para a situarao das ft-m-
earas e para a debellarão da febre amarela. Monto Alegre
Ille!Ára com as mesmas difficuldades. Baborally encontrava a
situação melhorada e podia incluir, lio 8011 orogen/moo, e de-
Elejo de eattemier priaoilmdinente e cont mais vigas para os
melhoramentos do paiae, combatendo as ideas exaltadas de
constituinte o de capriahosas reformas na Constituirao.

O Gabinete Raborahy toi mal recebido pela nppraição,
Souza Franco e Mello Franco atacaram o Atinieerio dos Es-
trangeiros, que ora ainda Paulino de Souza. O ultimo chegou
a declarar que o procedimento do Governo em face da In-
glaterra, na quastan do trafico, levára-o a envergonhar-se de
ser brasileiro. Paulino defendeu-se valentemontn e disse ter
(amansando da Inglaterra ordem para que os cauzadores bei-
tanniros não mais aprisionassem navios negrei gn3 em nossas
aguas teritor iaee dentro do raio de Iras milhas de costa. Por
sua Ver. Ensaie° de Queiroz, que fiara Min i stro da Justam de •
Gabinete de 29 de Setambrn, deixou muito mal a uparisiçan,
em notavel discurso, pronunciado a 16 de Julho de 1352. Citou
Euzobio alguns trechos da carta do inglez Budsmi ao governo.
de Londres e conclui° da leitura *que o par t ala que tornara
para si o nome pomposo de *Grande Partajo Nacional», ter-se-
Na esquecido da dignidade do seu pau a ponto de conservar-
se silencioso sobre imunize feitos eu nosso pavilhão, não em
nome de um principio que o partido 'abraçasse com sinceri-
dade, mas de um pensamento que elle apenas ainsiderava corno
arma que poderia lançar na balança para e;,.11.,:r.L. :Mas vistas),
eu mamar. eurn meio cstrstegico para solar tio 'rock

Esta-se vendo que a politica do aoncillação, insinuada na,
Fala do Throtio. não ora de Lua applicação amda ao temoo da'
Ministerio de 11 do Maio, como não o Rira cani Olinda e Monte
Alegre. O governo era de tarranca, mas sem a conciliação ne-
cessaria á execução do programma de malha:amantes mate-
Maca. A opposiçãe, principaimante a da impei-u ca parlidarias;
não permitLia que houvesse a calma indisp areavel a essa posa
titica. Na Camara os animos exaltados levaram dous Depu-
tados a tnirnoaeareni-se com os epithatos de "infame" o "pete't
tile", alem de ameaças de "quelnar a carita corri o desafio
— "Venha Cá para tara". Ao encontraram-se os dous "juntei

columnala da esquerda, foram separados por alguns colie-
gas." O incidente nau traduz, está claro, o estado de anima
da maioria parlamentar, onde. graças a Deus, predominava o
raciocina, a ¡nadarias, o patriotismo e o desejo de vencer pela
persuasão e não .pelas bravatas proferidas sempre com a es.,
parança de que almas caridosas evitem o vinque ou o en-
contro lá fôr; perto das e"MflatTs$

Em 1833, ajiiciada a sessão legislativa, 3 conciliação cri-
meçou a ter mitra adeptos. Na discussão da resposta á F'ala.,
do Throno, o deputado Savão Lobato regosijava-se com al

e,eratn definitivo das revoluções, que "visavam anuir as instei-
tuiçaes e minguavam as rondas do paia". Dizia alie que o
bom senso dos brasileiros levára-os a comprehendar a neces-
sidade da ordem e da defesa da Constituição, a ponto dot
proprios jantara haverem modZficado a sua linguagem. PU-
toldo defendia ainda a politica do Governo, moderada e justa,,,
estranhando que se procurasse offerecer um ditaria de "norte;
ao Ministerin. O trafico já não afirma margem 4 espa-
paça°. O Governo iniciara a politica de melhoramentos e tra-
tava da construcção da Estrada, que é hoje a Central da Brasil,
servindo os cendrados de pretexto para 08 atamma de alguns
eppnaleionistas. Ontroa alma Paula Baptista, acousavam
Gabinete Ilaboraby de desleal para com os amigos de Per-,
rambuco Os successos de Prata forneciam lenha para a fo-
gueira em que se queria queimo' o Mialabario. A harmonie„

stuai	 trSalartlit iodes. paca Li bem (ee. 1~.1 1,_
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coma desejava Pedro II, ainda não era completa; mas, a On-
dearia atua a conciliação estava já bom acentuada antes do
alinisterio Paraná. No governo de Ilaboraliy, o deputado Pe-
reira da Silva assim se pronunciava: — "Diz-se que é pre-
cisa a conciliação dos partidos. Conciliaçao de partidos emil
prineipios definidos e em frente um do outro não posso
~prebendar. Conciliaçan das animas pela marcha dos armai
/ninai/aos, pelo estado do pais, que tem modificado as idéia
agasto a bandeira dos partidos, acredito. quero. desejo rins n la.
Ha em todos os partidos homens do bem e de intelligencia.
O maior serviço ao pais seria reuna-os e fazei-os marchar
para um bem rommum. A época actual não me parece longe
desse beneficio; quesi que se tem abandonado as doestam de
potalca ospeculatisa: os espiritas estão levados para questões
ana is Pra ticas, Mie hão ir tomar o passo e tnrnar-se da pri-
meira ordem. Permitia Deus que o consigam-is 1"

E Pereira da Silva julgava uma ralamidade a oppasieãO
de alguns conservadores de Pernambuco, attribuindo-a á lir:-
prensa sem rumo patriotico. e scandalosa e mentirosa: —
"Nas todos devemos resneitar a imprensa séria e digna, saia
qual fôr o terreno politica em que ella se colloque: mas. a
respeito de artiguinhos de gazetas, que nada significara, de
enredinhos, de artigos •iseraveis, escriptos para levantar a
Munia, para fomentar a intriga — essa imprensa. Pe rnli f-
t ani-ma que nAa a atedia e não a &Penda.?

O proprin Ferraz fazia então votas por uma conciliação
prudente, embora lamentando snie os gabin e tes Se Organi

-zassem sempre com a maioria tirada do Senado, em proluizó
da Camara dos Deputados, denominado (amara de reo:sirn,
por só fazer o que os governos determinassem. Ferraz, mie
em 1848, havia levantado a Madeira do progresso material
e moral, vendo-a depois ridicularizada sob a denominação do
bandeira do Espirito Santo. voltara. em 185a, a proclamar
a necessidade dos melhoramentos msteriaes em bem do pais,
dentro de uma politica moderada e justa. Cantado Borges
4ouvou a obra de recancitiação que fizesse desappareeer a dif-
ferença entre vencedores e varridos, mareando épocas de paz
e de coneordia. Itatnrahy, chefe do Gabinete, respondeu que
ignorava por completo os meios de concilia? os inteirasses
de todos os cidadans ou de toaras as opiniaes politicas. Es-
farçava-se por governar com justlan e moderação, sem tra-
çar circulas de ferro em tomo da aaministração e dos em-
pregos publicas, para os quem aitendia mais á intellt-
saneia e á probidade do que as opiniões Poiitioas•

Tinha razão Itaborahy. Era e será sempre impossivei con-
ciliar a lados, agradar a todos. E' difficil obter justiça de
adversarias quo collocam o interesse partidario e a ambição
acima do interesse publico. Zacharias, como ministro da Ma-
rinha, nenhum acto havia praticado que merecesse cri-
tica séria. Mas era preciso censurar e fazer espirito. 19
que Se achou foi isto: — um desembarque de africanos por
Valia de fogo e uni naufragio por falta d'aqua. Gonçalves;
Martins, ministro do Imparia, defendendo seus . actos e as
estiardes que tomara na Cabia, quando Presidente, lamentou
que cum Deputado se prestafse a servir de esquina para cada
'indivíduo ir prégar o seu edital de calumnia.:. Aecusaclo de ter
'luxo e grandes despesas, indagou si seria luxo lavo: a cara,
vestir roupa lavada e cuidar que a casa _esticasse limpa, sem
frequentar bailes e (lar festas.

O 'Maniataria itaboraby estava tom os dias contados
' Aguerra peor não era a da tribuna parlamentar e sim a dos

corredores e doa cochichos, a da intriga e dos mexericos.
Araujo Lima affirmára não ter a política do Ministerio o
apoio neceasario para bem dirigir os ne gocieis publicas, por
Ler pouco previdente quanto aos assumptos internai:inflam;
por sor incompleta e ineffleaz quanto á immigração, ao trafico
e aos bancos; por ser violadora das leis; por ser esteva quan-
to ás necessidades do pais, irrisoria manto a reformas. sem
'justiça e sem moderação quanto á administração interna; e
mesquinha e desleal para com os sitiados do propalo partido

onservarlar, 'principalmente em Pernambuco:
O discurso de Araujo Lima tara pronunciado a 10 de Ju-

nho. Menos de tres trezes dopois, cabia o Gabinete de ti de
Maio de 1852. sendo chamado o visconde de Paraná para or-
ganizar o novo Minist,erio, que teria orientação ainda mais
**acentuada no sentido da conciliação e dos melhoramentos
ma tariam e mnraes — iriam nascidas depois de 1849 e ia do-
minantes no espirito publico. Apenas organizado. o Gabinete
Paraná planem. na Camara o voto de urna lei que afitara.
;asse o empreatimo de 80 mil panarias manaria latrante uni
armo, ao Estado Oriental. As ~missões da Cansara reluzi-
ram a quantia a 69 mil pataca. % ~nes e houve, no parlas
mento, mimo dissesse estar este assumpto ligado á foemarlo
do Illinisterio Paraná, provocando a declarae5o em contrario
de Limpo de Abreu. que, como Bellegarde, sabia das fileiras
'theme.; para o Governo conservador. Eram pontos capitar

do progranuna do novo gahine!e: extremo rigor na repressão
do tranco; perfeita execução da lei ele:loral e garantia plena
da !herdade do voto, collocando-se o gotterno acima dos par-
tidos e protegendo tanto a opinião que o sustentasse como a
que o combatesse; conciliação dos partidos pela politica justa
e moderada, Com a qual os empregos publicas, excepto os de
confiança, serram a partilha do mento; progresso reflectido
e refre Mas amadureridas na opinião publica.

A sessão legislativa de 1853, encerrada a 25 de Setembro.
19 dias depois de orça-sarado o Gabinete Paraná. terminou
calma. A reabertura do parlamento. em 1854, deveria reve-
lar a impressao cansada nos me i as polaires asais primeiros
actos de um ministerio que, no dizer de Lisboa Sorsa rn-
cattegára de sreadzar o pensamento do abram fraternal das
summidades do paia, como a melhor garaill ia das insfiluieóes
palmas»; — e que se compunha de antiga ., illu s iraeões já
pertencendo á historia do paá e da hornrn novos ao,: con-
selhos da Cana, abonados pelos mais honrosas precedentes,
moços cheios de vida, de instalação e de patriotismn. sem ou-
tra ambieão que não a da gloria. rampebes de uma nobre
cruzada de civilização e de progresso».

Realmente, os homens que cercaram o auxiliaram a obra
gloriosa de Paraná. durante os Ires anos do seu governo, eram
todas de gramai valor intelleetual e moral. caracteres puros.
patriotas dedicados ao interesse publico. Depois de Olinda
em 1848, sé mesmo Paraná podia, em 1853. ter a força mo-
ral e a energia n eressarias para reunir elementos e apoio in-
dispensaveis á politica que Pedro 11 pri sonizara e que a opi-
nião publica reclamava: — conciliação e prog sesso material.
Joaquim Nabueo traçou o perfil de Paraná tomo sendo o do
homem de maior aseend e nte no paia. naquelle momento: 4175
Sua categoria sé restava Olinda. o qual si tinha uma inteRi-
gemia superior, não linha as sues qualidades de dominin e
tinha o main° muito mais estreito, de facto oppordo a far-
mas e idaas novas. Com uma infalligencia naturalmente
prompta e perspicaz, Paraná era dotado de raro tino pailieo,
de uma disposiçan pratica e positiva que o fazia observar
friamente os homens, anum:dar as pequenas observações de
cada dia, de preferencia a procurar idéas gemes, principias
syntheticces de politica. Ell e deixava a outros a historia.
a imagmação , a seleric ia, OS livros, e contentava-se era traba-
lhar com a sua simples ferramenta. que ra i o era outra (anisa
mais do que a cautela. o horn gansa. a nenetração mineira,
aperfeiçoada por uma longa eaperienria doa altos a pear ias e
trato das homens notaveis do paia. Havia nelle um certo das-
dom pela ne t a rean. em geral. nos palitam,: era um conhece-
dor dei caracteres e por isso não tomava os homens pelo que
elles mesmos prel éndiam valer, mas sempre com grande des-
conto. Viera da Resenen e da Maioridade com uma grande
reputarão de (»arraia, Mie a sua seena com o Imperador em
1844 ainda mais (atarantara. Durante os annos da imposição,
os seus golpes tinham chegado até á Corta, que elle tratara
mesmo com sobranceria.»

Homem de anão e de vontade. tahez um pouco aspeto
quando atacaao, mas sempre bem interseionado. Paraná era
uru gentlenum. Nas chroniens mundana da época, o sei/

nome é miem/irai/O entre os dos que daneavam com S.
imperatriz. A sua energia não se confundia com a brutali-
dade. Era mais propenso a generosidade que á violência.
Quando a energia fortalece a actividade e substitue a net-
eia, torna-se qualidade essencial e indispensavel sl vida cot-
lectiva. E' o que diz Paul Rematem estudando a influencia da
Ribe na sociedade moderna: «os grupos Seetacf4 em que a
energia (Irmanarem não estão apenas condenando* á
miseria material porque estão ainda ameaçados de doca-
delicia moral pelo facto de cada qual procurar apoderar-se
do maior quinhão individual arrancado aos recursos Motnes
que languem concorre para augmentars. Paraná viera da
Regencia com fama de resoluto e voluntarioso: mas, volun-
tarioso como quem sabe is que quer e parque quer e nunca
corno a cri-anca mal educada, que bate os pês quando a con-
trariam. Era essa uma de suas melhores virtudes de esta-
dista. A vontade é. de fada, uma força activa na obra da
civilização e do progres so. No fundo dos grandes feitos da
humanidade, diz Le Pon. vamos sempre enrontrar, como
agente principal. uma vontade !orle. No deelinio das nações,
a causa essencial é invariavelmente o enfraquecimento da
vontade.

Com essas qualidades, Paraná foi um homem. Revelara-
m ao tempo da Regencia. Confirmara seus dotes naturaes de
estadista como ministro da Justam do gabinete de 13 de Se-
Lambeu de 1832. substitui ria em maio de 1833, por Araujo
Viana. depois de haver nronallannin o Codign do Processo
Criminal. Dez annos depois fnra chamado de novo ao governo.
como ministro da JiMitya e interino dos Estran geiros no tas
bifaste do 20 de Janeiro de 1543 com Pedro II. Deixou o go-
verta, rui armo domeis. a 2 rio Fevereiro de 1844, quando se
deu o toe i fe n ie cm o imparador„ do qual este zanzai in
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não podia deixar de ter no liberal um typo inferior de hoa
menaa Guardou, de facto, até as nossos dias, &melte mem*
espirito conservador que o distinguiu dos colinas prosaessis-
tas da 1853-1837. O bom humor era o mesmo na velhice, de-
pois do haver sido deputado, senador, ministro' com Paraná,
em 1653, com flaboraha. em 1858, com o duque de Caxias em
lai5 o presidente do Conselho em 1885, quando provocou con-
stante hilaridade, no parlamento, ao expor o programma do
Gabinete, Imundo Ulysses Vianna a dizer que esubstituia as
declarac>s afficiaes necessarias por 'datarias de espirito.»

Pedro de Alcantara Bellegarde, general do exercito, fora
indicado por Caxias para ministro da Guerra e interino da
Marinha; cedendo cf togar ao propilo Caxias, que, por enfer-
mo, nea pudera fazer parte do Gabinete ao ser este organizado.
De Caxias tive apportunidade de falar-vos a 25 de Agosto, em
sessão commemorativa da data do mu nascimento e do cen-
tenano de sua vida militar.

O ministra da Justiça era Ioga Thomaz Nabuco de Araujo,
deputado. O Ministerio Paraná conipunlia-se de ires senado
res á deus deputados, Pa ssando a ter quatro senadores com
Caxias. O facto de ter aido arganizado com maioria de sena-
dores, foi motivo para queixas na Camara. Os deus doma.
tado3 eram Rio Branco e Nabueo. Valiam por quatro, pelo
brilho e pelo nome que deram ao Ministerio. Nabuco, nasci;.
do ara teta, na Bahia, linha então quarenta armes. Estudara
em . Olinda; e, como estudante, Iara jornalista. Passara, de-
pois de formado, a promotor no Recite. Eleito deputada' em
1843. com trinta manos, era ministro dez nonos depois. Coma
deputado, fbra um dos leões do Norte, que davam a nota da
oleaancia e da conezia nos salões do Rio. Corno m i nistro, Mi-
zéra na sua secretaria certa ordem e conforto, offereaendn
mi:calção' opportunidade para unia de suas costumei :as in-

o	 uco era um toado'''. Si 0 estadista de 1853trittas, á falta de asa/moto sério para o ataque: dizia cita que
 de Nab 

vivesse hoje, não faltaria, nos jornaes que nada respeitam,
quem o chamasse almofadinha. Não havendo outro motivo, era
preciso afiarei -o pelo seu feitio naturalmente elegante e al-
traliente e pelas suas maneiras captivautes, que o Mim her-
dou, como quasi todos nós podemos arresta". sem por quilquez
Ninai tarnar-se ridicu i o. Ao (Pairamo. a distineção das ma-
neiras, e a elegancia das arritmia'', só serviram, em ambos, pa-
xá migrei-muar o brilho do talento e a simplicidade do trato
'eastumei ro, irradiando sampalhia.

; Os discursos de José Tbnmaz Nal gum de Araujo, em 1852,
• tempo da aliniderio Itaboraby, conearreram pa7a a idaa
'de conciliação. Um delias, o de 6 de Julho, ficou na Bistoria/
com o nome de-ponte de ouro, por conter trechos que pce-
conisavain o accôrdo de vontades para urna política de uro-
grasso e de paz, embora LiVe59(211 os pranambucanos queixas
arnentuadas do Gabinete de i 1 de Maio. Esse discurso de Na-
buco é dos que mais honram CS Anisties do Pai lainento brasi-
leiro, onde o jovem deputado se impaz pelas suas raras qua-
lidades oratórias e pelos seus ainda mais raios dotes de asai-
rito. Paraná, que era amido e perspicaz, enxergou no arden-
te deputado um estadista da valor e chamou-o a rollaborseeni

11111 governo de iniciativa de progresso e de acção concilialo-
ria — acção essa que Nabueo havia julgado necessaria. Inas
partindo do Governo, em vez de esperar este pelo accórdo dos
partidos contra o Governo.A' politica de conciliação que Paraná se propunha a rece-
alizar deu Ferraz o nome de politica de narcotico. Discursando.
sobre o orçamento da guerra, em Junho de 1854, Ferraz rafe-
riu-se ao "Ministerio do partido cendraria" e declarou que o
nareolico da conciliação faria maior mal ao paia do que a cozi-
demanda politica do patronato. Não sendo dos que "negavam
pão e agua ao Governo", foi. entretanto, o primeiro ormosicm-

inista ao Gabinete Paraná, allacando directamente o Presiden-

te do Conselho. Dizia -Se que a Prest envia do Conselho era
então uma realidade c Ferraz julgou dever ajuslar contas di-
rectamente com o chefe da politica, considerando a concillacãe,
COMO urna infantilidade, cujo resultado seria "uma marmita-
da de homens e de principias heterogeneos". Para elle,. Pa-
raná centralizava todos os negocias. absorvendo atira/Ruçam%
de modo a ser voz geral que nada se fazia sem o p ac no-
bre viscondes, que assim reduzia os ministros a verdadeiros.

caem:ares ou cargueiros de pastas. Feita essa aggressão bru-
tal aos ministros, Ferraz feriu pessoalmente o presidente dei,
Conselho com o declarar que elle era apenas o ministro figu-
rante da fazenda, pois que outra pessoa estudava e resolvia
os negocies do Thesouro e do orçamento, a ponto de dizer-se
geralmente que "quando alguma se dirigia á casasie Pararia
era para leccional-o nas matarias do seu cargo." O alinisterio
da Fazenda era, para Ferraz, o "kitchen-dabinett A sublimi-
dade da politica do Ministerio consistia em chagar-se a una
liberal e dizer: — "Aqui tens um prato de lentilhas." — Não
quero!" Voltar de novo: — "Ora, por quem é, receba," E Fer-
raz, com essa altitude, tão inesperada que levou Joaquim Na-,
buoo a classificai-a sp.cpo defecção, gess-tala katava _tk

teria rasentimento, deixando, ed por isso, de chamai-o para
Organizar o gabinete de 29 de Setembro de 1848, que marca a
Subida dos conservadores e o inicio do penado de moda-
tacão na politica nacional e de cossaiato das desor-
dens que o vinbam perturbando desde 1822. Mesmo fóra do
inimistaria. era Paraná ouvido por Olinda, rocebendo desta
duas commissões espinhosas — a da presidencla da Pernam-
buco e a do aio da Prata. Afinal, dez annos decorridos da
data do rompimento com Pedro II, foi Paraná chamado a
organizar o gabinete de 6 de Setembro. O tempo apagara o
Iresentimenlo do monarcha; ou, si não estava esquecida a
acena, Pedro 11 não era homem para manter caprichos desde
que percebesse ser de interesse publico a subida do seu des-
afiado ao poder.,

,A orientação do gabinete ficou claramente definida/só
tom a escolha dos companheiros do grande lionorio Remeto.
Presume-sie que elle os tenha escolhido livretnen'e, sem a
enterverição de quem quer que soja. A 11 de Setembro. cinco
dias depois.. já o Jornal do Commercio, sisudo e reflectido,
atrigava poder alfinnar que 4239C era um dos mais Obtaveis
gabinetes ministeriaes do segundo reinado». Dos ministros,
mó Limpo de Abreu (Antonio Paulino Limpo de Abreu, de-
pois visconde de Abaetai), era, como Paraná, politica antigo,
Estava já saciado e desligado de compromissos a respeito doa
homens. segundo o autor de atira estadista do Imparias. Fira

*ministro da 'Justiça e do Imparia, com Felja, nos gabinetes
ide 1835 e 1836; voltara a ser ministro da Justiça no primeiro
gabinete da maioridade, com os Andrada; em 1845, servira

acamo ministro dos Estrangeiras, no gabinete de 26 de Maio;
em 1818, occupara de novo esta pasta, no gabinete Marabá.
/Com 'Paraná, ainda na pasta dos Estrangeiros, serviu até
6855, quando foi subsLituido pelo visconde de Rio Branco.
A primeira lei de construcção de estradas de ferro no Brasil,
datada de 31 de Outubro de 1835, tem a aasianatura de

:Limpo de Abreu, visconde de Abaelé, autor lambem das in.
atrucções aos presidentes de Provinoias para a boa nerucão
.do Acto Actrilmonal. Foi presidente do Conselho em 1858.,

Os mirras eram politica!" novos, esfatiadas de uma ge-
ração brilhante e emprehendadora. iniciadora de uma poli-
alva sadia de melhoramentos materiaes e de pro gresso, en-
volvendo ao mesmo tempo o saneamen to moral nos processos

politicos. Luiz Pedreira do Couto Ferraz (visconde de Bom
Retiro), ministro do Imperas, presidira a Provinda do

.Etio de Janeiro. No gabinete Paraná cuidou da lei do torras,
reformou n en s ino nos ires grama deu impulso ã adonaira-
'ação de es tradas de ferro e fez contracto para o somo de
esgoto nesta Capital, cu jo estado sanitario melhorou acama
Ivelmente com as providencias relativas á remoça° do lixo,
aqe. Amava o isolamento e. para trabalhar, eSco ndia-se naigijura ou tomava escalar do Arsenal de Marinha, para fazer
p que se poderia chamar — despacho sobre agua.

Joaquim Nabueo conta que Pedreira era um homem
Sempre apressado e que se °multava, por não saber negar-se.
Entendia-se admiravelmente com o imperador, de cinera
era mu i to amigo:—e0 Imperador e Pedreira eram feitos para
se entenderem; tinham a mesma moderação, a mesma pra-
dencia, os mesmos de0e25909 de ecoPPPTTleãO e meibmamento,
ja mesma arte de deixarem as difficaldades resolverem-se
por si mesmas, evitando sarnenta aggraval-as, o mesmo res-
peito á opinião, as mesmas sympathias e deforencias, quaai
que os mesmos gostos e apreço pelas mesmas pessoas.»

Quanto ao Visconde do. Rio Branco, que acompanhara Pa-
raná na missa(' ao Prata, sentia-se inclinado aos assumidos
datei:nadou-ires e' tara indicado para a pasta dos Estrangeiros.,
Segundo Joaquim Nabuca, elle impoz-se pelo trabalha e pelo

.talento, especializando-se nas questões diplomaticas, sem sé-
quito, sem procurar o domou° dos pOlitteue, modesto. Pra-
teria ás glorias da politica parlidaria. o ambiento calmo dos
estudos de gabinete: Na tribuna parlamentar sabia olhar a
banana á energia: — *Elle preferia ao brilha. á originalidade
e á subiam da pluma, a novidade e a penetração do arem- I
mento.» Tinha a palavra marnmpta, letivo' como um fio-
rete, mas tamrnbe impronna para todo apparata de eloquen-
"eia.» Com Nabuco, deu vida ao Gabinete depois da morre de,
Paraná.

Warrier;ey (barão de Cntegipe) ministro da marinha
da fazenda, foi o substituto da Paraná nesta pasta, depois da
morte do organizador do Gabinete de 6 de setembro. Dello
disse Joaquim Nabuco que era differente dos companheiros da
Ministe r: ia: gostava de resolver as mala complicadas quas-
e/5es pela inspiração do momento; sentia paixão pela politi-
ca: produzira nos homens de sua °poeta a impressão de ser d
Mala intell igente. Por ser o mais arguto e prompto nas de-
cisões e nasarespostas: «Ao passo que o discurso dos ouirds
era feio com uma tonelada de erudição e, talves, quando
havia, uma onça de espirito, o delia era feito ciam uma tone-
lada de espirito e, quando havia. uma onça de erudição.» Joa-
JLIBP Nabuco ainda aia da Cotegiwei cEra 10 partidario, que
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Sal-o lace a face, acereseentando ainda:... "A moral do late-
tesas repelia todos os sentimentos generosos o cemente cala
no coração do homem o desprezível calculo e a paixão da con-
venieneia, a Ima tudo sacrifica. E poderei eu era que o nobre
nainistro queira esta politica sem algum fim secreto? Não
posso. Ella é reprovada por todos."

Ferraz citou o eseriptor Fonfréde: — 'Quando um ver-
dadeiro pensamento de conciliação preside ao amortecimento
do espirito polilic,o, quando a moderação tem por moral a coo-
vieçao adquirida doe erros do passado e a sinceridade da volta
as idéas ate então injuatamente repellidas, pódease aceitar esta
mudança como uma feliz garantia da pacificação geral dos es-
píritos. Quando, porém, em -vez disto não se vê outra cousa
mais que uma mistura, um amalgama Indigasto de homens
que conservam principies oppostos e persistem em suas an-
tigas Bicarias e principies, pois que, pelo favor dos legares
ricamente dotados, se arregimentam sem estandarte eornmum,
t em principies sobre que estejam aeoordes, é preciso dizel-o
com toda a força da verdade, que a conciliação em Mos termos,
não se baseia sobre a Ladeada doe principia mas sim e uni-
comente sobre a mansão do aguam°.

Ferraz não defiaio com justiça e eom justeza a politica
de conciliao do Gabinete Paraná. O que se queria. o (Pie O
povo brasileiro desejava era exatamente a trégua ás luas
políticas, era o amortecimento ou extineçáo dos odiai era a
eoltaboração de todos os partidos para uma obra de paz e de
progresso. Para isso, o Partido Utruservador adoptara idéas do
programa libarei * promptillettra-se a reatam- reforma,
anelando do desenvolvimento do pais. colonizando-o, diffun"'
diltd0 e mensurando o ensino, substituindo o trabalho escravo
toai) livre. canatrizinclo estrada cuidando da byrieno, pro-
mano° a Lavoura. O que Ferraz e o seu ?aterrado
rensuratrun ara a Paseo dos partidos Sem a (surdo das
bourtriros. O que Paraná fazia era a concilias:do dos partidos
em terreno neutro, cedendo cada qual um pouco do suais idats,
pelo malta dos ocatervadores no caminho das reformas e
pela annuteacia lios liberas em contentar-se com o prometi-
do PM inalaria politica, para que todos juntos trabalhassem
Velo tatarema do pais — eu, como dissera Pedro H, para que
o cusscur.o 1,:lt todos litigam o 46fit de todos, preferindo si dis-
tarei° de priaCipf08 abstractos de politica, a dos reinadios
paru as pruncits. as e immedictas necessidades do pai:. Xabtwo,
ministro da Justiça, dissera já que a conciliação procurada
Mo era a fusão das partidos, pontua dessa (mão resultaria
a viciaria das ideas e:magenta: ao eitrituriarao é do MaiOP

tia mero e a rastão e de poucos; aqatetlas seduzem c coagem
e estes 'amante convencem."

Foi, puis, injusto o deputado Ferraz quando accusou o
Mintélemo de satisfazer co espirito de clientela, pelo desifiNWO-

namenin de tudo em proveito de poucos.. Para ene. o Gabine-
te era inepto, dominsdor e corruptor. Para eito, Parank
absonla toda os poderes e exercia influencia directa sobre
taçbn trsitiletrnt. Enata certamente apaixonada para as-
sumir tão violenta altitude do opposicare sem motivo justo.
Tratava-se de um homem de grande valor, rapaz de *capar
com braba anatater das pindá" segundo o testemunho do
Joaquim Nabuco. que o classificou de adversaria terrivel. com
palavra faeil, abundante, expressiva, modulada, viaoroaa e,
por vetes, fulminante. tardente. impetuoso, ás vazas rude,
corajoso sempre, Ferraz era Lambem urna natureza temerosa
o fiteii de captar..

A lufa dos dons gigantes embalem as paginas dos An.•
• E' um nrazer aompantar os golpes de ataque e defe-
sa /18E50 duelo era que Ferraz se mostrava irritado e Paraná
frio e calino, ironia e mordaz. Paraná latiam a admiro-
ia occurrenria da trr Ferraz por adversaria. leão chegara
a Itel/der FUI/ atiatnde de quem pouca dias antes lho
acre= *CNC qualquer que •fosse a posição contraria que
ocrurease, faria sempre justiça ao muito e justas intenclies
do rateie do Gabinete. Esquecido da aromam. Ferras lavara

aia opoosidin ao tameno das invectivas. eentradieterio com-
sigo mama pois que acousava Paraná de tudo absorver para
ser o ministro doi ministros, quando lhe negava eapaeldado
para exercer a pasta da Fazenda, recebendo do Presidente do

- Camela a resposta de que tra fatuidade não conhece mente na
modestia.s Paraná cintara a comprometter a altitude do
Ferraz ao declarar que este lhe dativa pouco tempo antes:

stNinguem Au que Use possa prestar maior coadjavagdo na
repasto& de fazenda do que eu; mas o Sr. Ministro não tem
cmtliança cm sant.» Punha assim em cheque o seu eminente
adversaria, antes mesmo de dar-lhe a merecida resposta na

defeza da sua politica, que elle chamara de suindara.° abas-
fardadas e que Paraná já definira com clareza: tNesse proa
gramma declarei muito expressamente que considerava cemo
uma utopia qualquer conciliação que se tentasse com o fim
de procurar unir os partidos e dar-lhes uma unidade de yen-
cimento que Mo poderia existir sem compressão. Diste, po-

rem, rale havia uma certa conciliação, uma Certa maneira do en-

tarar a politica no estado aduai., que poderia dar ao atinisterlo
um apoio mais amplo de alguns mdivirmos que até então tinham
estado em desmcordu com o partido da ordenai O governo do Pa-ram% aceitava todas as adliesbea, mas não as mendigava. Para os
cargos de confiança só nomeava gente do partido, disposto
embora a seguir o rumo do progresso material e moral, por
meio de leis e reformas, actos e altitudes compativele com
as institui-0es monarchieas, com a constituição e com a or-
dem e segurança publicas. Fóra do circulo das Influencias
politieas, procurava o monto onde ano existisse, 6C117 Lransfor-
mar-se em traerrador de verduras», como brutalmente datara
a erra .

leabuco, ministro de Paraná, correu em defesa do Chefe
aggredido. Profanou contra a allegação de que este absorvia
as attribuidles dos denegas, transformando-ou em cargueiros
de postas; e acrescentou: enode, ser que eu não faça cudo
quanto quero, mas não faço aquilo que não quere». De Pa-
raná, dam, respondendo á &acusação de Ferraz: — arranco,
como todos sabem que elle é em dizer o que sente, prema-
(lamente ilustrado eia todas as matarias da administração,
elle discute, esclarece, influe, mas não impõe; tolas calor na
discussão, SAS pinguem MIM do que elle ama a discussão*.
O ministro da Justiça era convencido partidario da concilia-
cão e protestava sempre contra o epitheto de corruptor dado
ao Governo por chamar adversarias da vespera aos altos car-
gos do ensino o da administração em geral. São deito estas
palavras: aEsta.mos, senhores, n'utna época de trançam
de transformação. Convem aproveital-a para reorganizar e
consolidar o pais. Convem reunir, para case fim, as
gemias do pais, quebrar os maios passados e esperar e p'eve-
trw assim as reacções futuras.* O que o Governo visava era
a combinação do principio conservador com o progresso
reflectido e justificado peia experieneta. O principio con-
servador como base, o progresso como aceessorio, porque não
conserve quem não melhora.s

Realmente, a opinião publica estava farta de lulas entre
saquaremas e luzias, entre conservadores e libertes. O Gabi-
nete Paraná realizava o pensamento nacional genuino. O Par-
tido Conservador, que subira ao poder para restaurar o re-
gimes,' da ordem, passara a governar com relativa moderação,
até que Paraná ralprehendeu a tarefa de, como conservador.
Receitar ideas dos liberara e trabalhar pelas reformas refle-
ctidas e amadurecidas, tornando positivel a cominação. Ca-
sada a luta, impunha-se uma nova orientação á politica. A Im-
prensa da apua reflectia esse pensamento. Silveira da Met-
ta eançou-se de perguntar onde estava a Imprensa da °aposi-
ção. trilo lho respondiam, porque os mais encarniçados luta-
dares do jornalismo apoiavam o governo ou se mantinham
em eepeeiativa sympathica. O Brasil não podia viver conclam-
ado a. immobilittade eterna, como disse Paula Baptista. Eno-
jado as lulas políticas. voltava as vistas para o progresso
material, dentro da ordem e da moderação. Ene acabelo do
povo fera eomprebendido por Pedra 11 desde 1851 e Paraná
apenas desenvolveu e deu força a uma ideai que vinha pre-
ocrupande os consenatiorea desde 1848. Era o homem neeee-
sarai no momento. Pereira da Silva disse. em 1854: — "Si
o nome do sr. visconde do Paraná significai illunração, o
seu caracter symboliza a firmeza de princípios politica* e a
lealdade aos amigos>

Felizmente Ferraz estava ainda isolado na opreiçao, lati-
falsada-se 'sentina/a perdida ao pá do arrotai do Presidente
do Conselho", que maltesa sobre as vantagens do nYagnetis-
suo politico". Com a vivacidade do costume. Paraná deu, res-
posta immediata: — "Não duvido considerai-o conto senti-
tala perdida, no campo dos ministros — e bens perdida, por-
quê, em vez de ser unta scntinella que nos hatiCesse de dar o
primeiro alarma quando apparecesse o inimigo, foi uma sen.
tluelta que se passou para o campo inimigas

Paraná aetquiria bom humor deante dai invectiva
Arausada de estar reproduzindo, no Brasil. a declaração

de Luiz XIV — O Estado sou eu —, Minoria Remeto provo-
cou hilaridade e applausos com esta desconcertam.° ,Cili.-e —
4Si eu pudesse dizer — O Brasil sou eu — o nobre deputado
é muito amigo do Brasil para querer brigar cornango r

A opposiç.ão apaixonada tem sempre recurso; porque usa
de processos que em momento de calma certamente repudia-
ria. Ferraz, depois de aggredir, fez-se de vietima e disse que
o Presideute do Conselho o conotara no banco dos ritos. In-
verteu os papeis, pois tôra elle quem iniciara o ataque no
terreno pessoal. Enxergara em discurso de Paraná uma abu-
são á sua administração na Alfandega e desafiára-o para o de-
/ate nesta terreno. Mas Paraná não acoeitéra o desafio. Dis-
sera mesmo qud Ma queria brigar. Ferras insistira, provo-
cara, tentara o ridiculo, tudo inutilmade. Paraná não se dei-
xara vencer e rara mesmo cavalheiro e justo no rico da Ale
fandega, enearregando-se elh, proprio da def asa do .terrivel
adversaria
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• Ao ser aberta a, sessão de 1855, surgiu, com pés de IA, -
muito 'macio, um apposicionista de outro feitio. O depu- •

'Lado Sista Lobato, seb pretexto de "severa economia no ais-
p.m-alu Uns UULICIE06 . pubhcos", propoz emenda ao voto de
graças e aceusou o Governo de fazer desperdicios. Aabou es- •
candeio% a subvenção ao tirante° lyrico". Criticou o naquele
da ve rba do 300;000$000 para a illuninação a gaz, quando
antes só se dava a de 110:000.5a00 para a luz de azeite:c.a/seres-
cantou, textualmente:. "As nottei de luar, que dispeesam a
Mon/inação, não mensuram nenhuma consideração do Gover-
no; entendeu fele que deviam as eumbustores de gaz arder
mesmo nas imiteis do luar. mais puro, desse luar tropical era
que mesmo o luzeiro do gaz não pôde prestar serviço algum
sina° o de dar uma idéa bem triste dos desperdicios do Go-
verno... Eu assevero, e o simples bom senso está dizenda,
que si em Londres, Paris e outras cidades européas onde arde
o gaz houvesse noites de luar como no Rio, não se haviam
de accender os combustores1" Censurou ainda a creação do
novas cadeiras nas Faculdades de Medicina e de Direita; a
calção de lugares de chefes de policia nas provindas em que
taes lagares eram exercidos pelos juizes de direito; a subven-
ção n jornalistas; a creaeão de telegraphos eleetricos, etc.

17é-se que o deputado Sayão Lobato não tinha gaito _para
fazer °oposição, nem mesmo nesse campo fertil da politica
orçamentaria, onde a messe de applausos é sempre abundante.,
aloje em dia isso se faz muito facilmente. Alinhados e majora-
dos todos os algarismos da despesa e excluiclos fia columna da
receita algumas parcelas gordas e tudo quculto tenha feito o
Governo flora enriquecer o patrinumio nacional, qualquer leigo
em finanças pôde desancar um Governo, com gaudio para a
multidão mie sabe lêr mim que tem presmipa de raciocinar.

A Ferraz e a Lobato juntou-se, em Maio de 1855, o depu-
tado Justiniano José da Rocha. O grande jornalista abandonara
a imprensa em 1854, quando deixou de circular a folha po-
litica denominada O Velho Brasil, que elle fundara em 1853,
depois de haver deixado a direcção do Carreio do Brasa, do
qual Mra redutor desde 1852. O motivo determinante do
efistamento de Justiniano Rocha é o 9:1110 consta da eoliceção
do Jornal do Co-comercio (25 de Novembro de 1834) — o ar-
doroso combatente pretendia, em janeiro de 1855, dedicar-se
é direceão de um collegio de instrucção primaria e secundaria.

• Fera elle dos que maior parte tiveram, em 1838, na organi-
zação dos estatutos e na fundação do Collegio Pedro II; e, no
artigo de despedida, confessara que de ha muito via a pos..
sibilidade do realizar uma das suas mais antigas eaperenças,
um dos seus mais queridos projectos." Lutara no jornalismo
durante 18 anuns e senha-se rançado. A experieneia trou-
xera-lhe desenganos. Estava sceptico e não poderia mais
mbar em si mesmo a dedieacão necessaria para tudo sacri-
ficar — distracções, lar. reputação — fio prazer de prender-es
a Uma mesa longas horas de longas noites. E cone:mia assim: •
"Desde 1836 até 1854, com raras interrupções, fui jornalista: I
a Pinica de Nesse teve tempo de sobejo para queimar-me as:
carnes e eu tinha r esolvido arraneal -a."

3. J, da Rocha, no discurso de Maio de 1855, parecia!
ainda ter pezar de separar-se do Ministerio, composto de "ci-
dadãos distinctos" e dirigido por "estadista de cuja alta in-

- telligancia e de cujo patriotismo podia-se esperar a explicas
cão' do segredo dessa viciosa actualidade e o termo daneis-
Be/ninava ene com o deeapparecimento dos luzias e dos sa- •
cucaremos e com o ostracismo do partido democratleo que fi-
zera o Acto Addicional e cujos excessos iam eprecipitando o -
paiz na dissolução, da qual nunca se vira sair nem liherdip.
dada nem ordem e sim fraqueza e rutilas; mas, 00/11Ceen a
desanimar do exilo da tarefa conservadora nas mãos de Pa-
ratai. Disse elle: «Si o Presidente do Conselho não fosse rara
mim uma parsonagem que ha de dominar no futuro histo-
riai do Brasil, que está muito acima do commum, do vulgar -

. dos estadistas, eu diria, vendo o proceder que se seguia ás
SLIM palavras. que S. Ex., depois de ter visto o bom, depois
de ter anojado a gloria. depois de for de gelado ser no Brasil
mais do que Robert Peei na Inglaterra. esmoreara deante da
snblimidade da tarefa e a tinha abandonado, deixando o fu-
turo por conta do futuro e deixando ir as causas para onde
iam — para a dissolução, para o absolutismo.., para um
absolutismo horroroso:..».

As gargalhadas; da Camara foram a melhor defesa do
Nraná. Justiniano explicou-se: e0 absolutismo é a caneco-
tracão de todo o poder social nas mãos de um homem... O

' Governo em tudo se envolve, de tudo se campa, no mais pe-
queno como no maior interesse individual ou SOCIFIP quer
tudo dominar e regulamentar, desde o theatro até as galra- •
das de ferro, desde a navegação dos rios até a remoção do-

- lixo das rum, desde a grande prolarção ás )43111 12.9, as arted
• e as estendias até a verificação de mediados de ensino pá—

:marfo; achai-o-heis em tudo, em tudo apparecendo cem um

. ,	 .
regulpmeato,' com uril subsidio . e, as vezes, coo] ura inam
postos

Seria, quando muito, o absolutismo para o bem! Mas,
nem ICSD era, porque a ingeteneis do Goveruo ou do Chefe do
Gabinete nessas pequeninas coisas da administração revela-vam a prectecupaç5o do bem publico e o desejo de fazer che-
gar a sua acção benéfica até ás niohariai do combate ao anal-pAatielismo o do cuidado com a hygiene da cidade I Mas, ve-
jamos pises os factos apontados por J. J. da Rocha para
Justificar a sua altitude, tão inesperada e intempestiva quan-
to a de _Ferraz. Houve uma Exposição na Europa; e o Mi-
nisterice em vez de "mandar amostras dos nossos produetos,
mandou uma amostra do governo, isto é, mandou uma Me-
rfliSSãO. Era o absolutismo

'Efluamos ameaçados de invasão da cholera mortal:a
o ((Inverno tomará medidas margina e dera um golpe na au-
tonomia da Camara Municipal com o entregar ao chefe de
Policia attribuições que eram da Municipalidade. Era o aliso-
lutismo 1 Como . consequeneia dessa usurpação de attribuições,
viera a ordem para a limpeza da cidade, vidra um Aviso
areando o serviço do transporte do lixo sem lei que auto-
rizasse tão urgente providencia contra a epidemia. Era o
absolutismo !

" Os desordeiros infestavam as ruas da cidade e o Chefe
de Policia mettera algune deites na cadeia. Que feio abso-
lutismo 1 As vaias nos theatros degeneravam em canina° e
a Policia probibira essas vaias. Que absolutismo horro-
roso I

Que Deus, na sua infinita misericardia e confirmando a
crença de que Elle é brasileiro, permitia não seja nunca
absolutismo no Brasil outra coisa senão aquilo que Jutvii-
*t)sno José da Rocha encontrou nos actos do marques do Pa-
raná e que este declarou solennemente não valer unia res-
posta, por não ser opposição séria! Feliz Governo esse, con-
tra o qual homens do valor de Ferraz, de Lobato e de Jus-
tiniano precisavam recorrer a expedientes quasi ridiculos
para os discursos de °oposição I tFeliz terra, a nossa, na qual
homens de talento, querendo atacar o Governo, só encon-
travam pontos vulnearaveis na falta de economia da illumi-
nação em noites de luar e na remoção do lixo em ()ocasião de
Peste) que, apezar das providencias energicas, fez milhares
de viotimas 1

. Esse absolutismo horroroso, de que falou J. J. da Ro-
cha, originava naturalmente o medo da maioria parlamentar,
cujos membros só estavam presos e reunidos peto temor, na
expressão de Ferraz. Temor de pie? De violencias do Go-
verno? Não1 Temor, receio pelo futuro do paiz si o Minis-
ledo catinga, por não se saber o que viria depois 1 Logo, o
Gabinete Paraná, encamo para a vposição, erai uma ga-
rantia e um obstaeulo a possiveis desastres; na politica na-
cional!

Decididamente era neoessario achar outros motivos mais
sérios para o combate ao Ministerio. Os actos do Governo
não podiam fornecei-os e a politica de conciliação produzia
bons (rocies. Ferraz, talentoso, manejava o ridioulo ou o
insulto. Com o ridiculo, procurou ferir Rabisco, co pe ter
transformado o gabinete da justiça em boadoirs, Pendo Mn
asseio e aigurn conforto. E. tendo examinado certos gastos
verdadeiramente insignificantes dos outras tninisterios, ter-
minou a amigação com esta injuria: 'Tendes feito muito
bem, ara. ministros; eu vos dou Os meus sinceros parabens.
Sois °Mimos parentes, optemos amigos; e CS:ELS parsvras di-
zem muito, dizem tudo. Pagastes vossas dividas eleitaraes
mediante concessão de grande numero de Mame e mercas:
elevastes as praiiricacões que deviam aproveitar-vos logo Que
sahisseis do Ministerio; fizestes-vos viscondes o //larguezas:
eu vos dou os parabens. Ninguern foi adiante, ninsucm foi
além de vita... Nunca vi neele minto tanto acalmia—a

Ao absolutismo de que fatiara Justiniano José da Rocha
juntava-se o cuninno atirado por Ferraz á fare do Gabinete.
Paraná mantinha-se calmo e che gara a ter palavras de con-
solo 0 quasi de carinho para com Justiniane, quando este des-
andou a Chorar e a soluçar em pleno Parlamento. durante I/
narrativa de sua vida de jornalista, subvencionado por ve-
zes, mas sempre pobre e honrado.

O Min lelerio de 8 de Setembro de 1853 sorteia assim, era
Maio de 1855, urna opposição que, além de pequena pelo nu-
mero. era insignificante pelos motivos que a determnara-n,
apezar da grandeza do valor doe homens que a compunham
A Ferraz, Justininno e lano iun kmam-se então Cundido
Borges e Souza Franco. Candido Borges, desilludido manto

ás prometfidas reformas; Souza Franco, zangado com Na-
Mico nor haver dito que a °oposição não se entendia e não
tinha bandeira, a não ser que viesse a adoptar a "bandeira de
Vassouras», representativa da volta ao reerimen da desordem
e da anarchia, vencido em 1848. Mais tarde surgiu o sexto
°oposicionista parlamentar, que foi Mello Franco. Es t e fa-
lou na clefuncta constituição e na mania de arear secretaria
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1 repartidas, sacramentando que, por eme processo de sub-di-
Wisào do trabalho, a menor sinecura no Brasil seria uma

r
i de Ministro, cuias obrigadas ficariam reduzidas aos

lies e da visitas.
• Os ataques ao governo não tinham orientação segura:

rou os motivos eram tuteia, como o da despesa com o gaz em
imitas da luar; ou vagos, sem provas, como o da falta de mi-

l fraudas individuaes; ou ainda "adiças e does, como o da de-
I unem constituição, sempre esticada sobre a mesa do nem-

/crio da opposicão.... Estes queriam as reformai; liberaes;
*guanos preferiam os melhoramentos materiaes. Entre os
primeiros estava J. J. da Rocha e é frente doa outros es-
tava Ferraz, que achava «mais utd robustecer o pais do que
dar força ao demento puniam pur entender que ea liber-
dade não é o fim da sociedade e sim o meio; o fim é a pro-
speridade do paia.) Si Ferraz vivemo hoje havia de ver,
Jean espanto, que o meio de obter a prosperidade é a licença
!desenfreada na tribuna, na imprensa e Mn toda Pa rte, como
caricatura da liberdade' O opposicionista de 1855 defendia os
melhoramentos matariam que o governo se propunha a rea-
akar ou estava realizando; ao passo que a opposição moder-
na d um obstaculo parenne á politica de realizações. O oppo-
oleio:lista do 1835 dizia assim: eA' proporgão que se obtém

los melhoramentos matariam, o individuo, por mais intima
,que sala a classe a que pertence, por mais humilde qtio
',Oda sua sorte, ganhi em liberdade, ganha em meios
'de vida, ganha em meios de seg.urança, pôde concorrer a to-
dos os cargos do pais por meio dessa elevação de maior
amima de utilidades e de riquezas.» O opposicionista mo-
derno, porém, tem outra thooriat que pôde ser assim deli-
tida: .-- «Quanto mais desmaralizarmos e oalumniarmos os
adversarias que estão no Governo, mais probabilidades tere-

! Mos de subir, embora com predulso do bom nome da nossa
torra e da sua civilizaçáo.» A' politica do melhoramentaa
,montes preferem a piditica que se traduz em melhorarem
:enes de posieão, embora, á custa da reputação alheia. Em vez
'de concorrerem para Mse todas as classes rnelborem suas
condicões como cansequencia do amianto da riqueza pu-
blica e da politica de malta:içamentos materiaes, como dizia o

r opposicionista Perna, alies querem melhorar apenas a sua
propila sorte, subir e governar, embora pisando reputações,
mentindo, calurnniando e areando essa atmosphera viciada
em que o odio o a ainblçâo vivem muno bem, mas que as-
riria a moral sadia e o patriotismo desinkressado. Pro-
spera o interesse particular representado no tostao diari0
que busca o eseandalo com avidez; mas fica de lado o in-
teresse publico! Prospera o caçador de pOsides, mas os seus

•tiros ferem o corado da Patria!
' Honremos, pois, á mamaria dos que combateram o Mi-
histeria Paraná. Embora luteis, imprecisos ou sadios os
motivos determinantes de sua opposiçáo, nunca menearam
Sua collaboração ao governo naquillo que lhes parecia repre-
sentar o program material e moral do pai: — reformas li-
beram e melhoramentos de utilidade publica. A politica de

tbonoillação não tivera outro proposito giallo o de acalmar as
•;paixões para que se cuidasse mais seriamente do progresso.
Como disse o ministro Babaca, o Governo não queria conti-
nuar, porque a época era diversa; mas não queria lambem
'substituir, porque seria fazer reaccito.Queria apenas conciliar
tos espiritas e executar a politica conservadora com a olau-
%jaula do progresso. Havia então e ha de haver sempre um ou
! nutro espirito rebelde é conciliação. Ferraz confessava não
;saber conciliar-se. E era verdade: não se conciliara com o
toliega que coudemnava os melhoramentos matariam; não se
'conciliara com os que haviam prégado a necessidade de uma
lei de incompatibilidades, cuja entrada na Gamara comparara
A da chotera-morbus, porque sacrificaria muitos dos depu-
tados que abnegadamente a iam votar; não se conciliara com

arauá (em quem reconhecia valor, energia e coragem) nem
o quando o Presidente do Conselho lhe dissera una

amabilidade, respondendo elle que não se derretia com pa-
lavras doces. Mau, a conciliado havia feito o seu caminho,
',invadindo os espiritas e preparando a opinião. A garantia do

Frdesejo iraxim° da alma brasileira. Paraná tivera o grande
u exilo esteve principalmente no facto de representar ella

;marno de saber comprehender e interpretar os anceios do
povo cantado do lutas esteireis, que outra cousa do pro-

duziam, entre adie e vinganças, sifão z? paraissado do
grasso desta grande Patria...

/ _ O mino de 1855 terminou com a invasão da cheira-tja-drbtu. A opposiego soube fano justiça á acção prompta e
•nergica 'do Governo, embora lamentando que a alguns pontos

Imparia não tivessem chegado promptamente os soccerros.go se aproveitou do pulai eido danamo geral para exercer,
direito de gritar e descompor, de atacar e demolir o Minis-

o, que, entretanto, continuaram a combater quando. em
o de 1856, tal aberto o Parlamento.. Achavam ainda os

°oposicionistas que a nolilka da Paraná era maligna e fatal
aos interesses da imolada& e á autonomia da Camara; que u
!Governo desperdiçava os dinheiros publicas e não realizava
as reformas promettidas; que nem com um prépo access° o
Ministerio encontraria Camara igual em subservieacia; que.
o Governo não fera sufficientomente energia° na resposta á
nota inglesa sobre o trafico; que- em maioria de colonização
pouco ou nada estava feito; que Paraná nomeará presidenta
de Provincia um homem que, quando juiz de orphãos, tinha

gallinhas chocas na sala das audiencuis; que o alfaiataria es-
tava impondo candidatos para a eleição por circulas; que Pa-
raná nem siquer obtivera ainda, da Santa SiX um cardeal para
o Brasil.

Como se vé, Os motivos determinantes da imposição ao
Miniaterio Paraná, foram, em 1856, tão faieis como os de
1855 o 1854. O Presidente do Conselho 84 a um desses ata-
ques Julgou dever responder, justificando a altitude do Go-
verno no çaso da colonização e o credito de seis mil contos
de réis para a vinda de immigrantes chineses. Esse discurso,
pronunciado a 12 de Agosto, foi o ultimo do alargues de Pa-
raná, que falleceu dias depois, a 3 de Setembro do 1856, sendo
substituido, na Presidem* do Conselho, pelo duque de Ca-
xias. 'Pedro II negara a demissão pedida pelo Ministerio e
indicara Caxias para chefe, declarando Rio Branco que a po-
litica seria a mesma de Pararia'. Mas, a verdade é que a poli-
Uca de Paraná sem Paraná aio poderia ser bem a mesma. X
sua morte abriu um vacuo, atordoou, deixou em toda gente
a impressão de um eataclysmo que tudo houvesse arrasado
na politica. Joaquim Babaca disse que o abalo foi immenso
o que houve uma verdadeira eioploa go de sentimento, nunca
tendo sido,visto tiortejo funebre igual, desde a morte de José
Clemente Pereira. O Jornal do Cemmercio, porém, affirinava
a 5 de Setembro de 1856, que "o funeral feira o mais pom-
poso e concorrido de quantas se tinham observado no Rio de
Janeiros. Ar noticias do dia 2 haviam sido bons. Paina
tinha melhorado sensivelmente. Reanimara-se o espirito
Inquieto da população. Entretanto, no dia seguinte, soube-se,
com desoladora surpresa, haver fallecido o grande estadista,
ás 7 112 horas da manha. C.amara e Senado se se reuniram
para nomear &imodestas que acompanhassem o enterro. Das
carruagens publicas e particulares existentes; no Rio, nem'
unia só ficou dosocouposla no dia 4, ás 5 horas da tarde,
quando o Corpo de Paraná desceu á sepultura que lhe fiara
destinada no cemiterio de 8. João Baptista. Todas as farpas
disponiveis formaram. Deus parques de artilharia, tonam-
dos no emanaria o no começo da praia de Botafogo, deram
as salvas do estilo, acompanhados pelos canhões das forta-
lezas. Paraná já estava sepultado e as filas de carros ainda
se estendiam pela praia e ruas Marques dg Abrantes e Sena-
dor Vergueiro, conhecida, então pelos nomes do Caminho
Novo e Caminho Velho. São do Jornal do Commercio estas
palavras: «Lia-se o pesar em todos es semblantes, via-se o
luto em todos Ca corações: e tudo indicava o sentimento reti-
rando da calamidade que sobreviera ao pais».

Era mais um dos grandes estadistas do ls e começo do
26 reinado que desapparecia. Talvez o maior delias. Haviam
já fallecido, a partir de 1850: o conselheiro Francisco da
Paula e Souza e Mello, a cujo enterro este Instituto mandou
uma commiesáo de doze membros, fiando orador Manuel de
Araujo Porto Alegre e presentes Araujo Viana o Varnhagen:
o conselheiro José Clemente Pereira, que morrera repen-
tinamente, quando voltava de acompanhar uma procissão, re-
cebendo de Pedro II a homenagem de mandar fazer a sua
estatua -  Cear em frente á do propele Imperador, no
llospici; o visconde de Goyana (Bernardo José da Gama),
benernerito da independenaia; o conselheiro Manuel Alves
Branco (visconde de Caravellas) sepultado em Nictheroy; o
senador Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho (visconde
de Sepetiba)). Quatro anuns depois de Paraná, falleceu Joga
da Costa Carvalho, marques de Monte Alegre que rara re-
gente, ministro, senador e conselheiro de Estado. Seis tiiMMIdepois de Paraná fallecia Justiniano José da Rocha, seu va-
lente adversaria, deixando a familia em tal condido de po-
breza, que foi amassaria o Empeno feito pelo Partido Conser-
vador á generosidade publica.

No deeennio anterior a 1850 haviam desapparceido outros
estadistas notaveis: e, por isso mesmo, podia o Jornal do
Commercio dizer, no Retrospecto Politica de 1856, que a nova
política do Gabinete Paraná era resultado «da morte da ma-
xima parte dos chefes politicos formados nas antigas lutam.
Entre alies estavam: o marquei de Barbacent (1842), Dlogo
Antonio Fali() (1843), 'Marina Francisco (1844), Antonio
Carlos 0845) , conego amaria da Cunha Barbosa (1846),
marques de Paranaguá (1846), senador Outro e Silva (1848)

>marques de Baependy (1847), marques dó Lages (1847), Gots,çialves Ledo (1847), marques de Maricá (1848), ylomalmtsl
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'ante Theodoro Beaurepaire (1849)', visconde de Macahá
(1850) e Bernardo de Vasconcellos (1850):

Assim, a morte de Paraná viera aumentar, em 1856, a
já crescida lista doi grandes mortos nos ires primeiros lus-
tros do as reinado. Estaria sacrificada a politica de concilia-
ção inaugurada pelo Gabinete do 6 de Setembro ? Não 1 Na-
buco ficara como garantia e • alma dessa politica de paz e de
verdade eleitoral na experiencia a fazer com a eleição par
círculos. O filho, Joaquim Nabuco, assim se exprimiu: cE1 uni
dos enigmas indecifraveis da nossa historia parlamentar sa-
ber qual teria sido o cunho das eleições de 1856 si Paraná
tem podido presidia, elle mesmo, a essa primeira tentativa de
eleição livre. O resultado, segundo toda probabilidade, exce-
deria de muito o que se conseguiu sem cite. Sarnenta 25 armas
depois appareceria outro estadista, José Antonio Saraiva, com
animo o força para dominar o seu partido o o seu proprio Mi-
nisterio e fazer da.verdade da eleição a que presidia a pedra
de toque da sua honra e lealdade politica> Não poude o filho,
Peculiar, porém, que o velho Nabuco, influindo no Ministerio
de Caxias, conseguira obter resultado tão satisfatorio no pleito,
que Pedro II, em nota á biographia de Furtado por Tilo Fran-
co, exultara com o progresso considerava' nos costumes po-
lainas e escrevara: cDahi por deante, não houve só patrulhas,
mas minorias na Camara.)

Morto Paraná, o seu rninisterio presidiu, Po is, com honra,
aS eleições o bem mereceu os applausos que teve; mas, a 4
de Maio, aberto o Parlamento, foi suhstituido. O marques de
Olinda voltava ao poder, para encontrar, cinco annos depois
do havei-o passado a 'Labora», uma situação de paz e de
sensível progresso, conseguida durante os ires annos de go-
verno do Paraná, O minmterio Olinda pouca durou, pois a
12 de Dezembro do mesmo armo organizou-se o governo de
Abaeta, que rara ministro dos Estrangeiros de Paraná, antes
de Cotegipe. Pedro II procurava evitar solução de continui-
dade no pensamento patz•iotico que presidia á escolha dos ho-
mens desde 1818. Nem podia o Imperador deixar de estar
satisfeito com os resultados obtidos. O Ministerio Paraná rara
fiel ao seu programma de conciliação e de progresso refle-
ctido. Com a conciliação, garantira a ordem; e, dentro da or-i
dem, realizara, algumas reformas ateis e liberaes e promo-
véra melhoramentos materiaes. Entre as principaes reformas
podem ser citadas: a eleitoral, a judiciaria, a hypothecaria e'
a da instrua-cão publica nos tres gráoa A eleitoral, principal-)
mente, despertara verdadeiro enthusiasmo em 1855, quando
foi votada. A 7 de Setembro, depois do espeetaculo de gala,
110 Lyrico, recebera Paraná imponente manifestação popular
em sua residencia, respondendo ao orador que o saudara. com
estas poucas palavras: *Conto que a lei que faz objecto da
tantas esperanças as justificará pelos seus resultados prati-
cas, atilando cada vez mais a liberdale com a ordem, estabi-
lidade e prosperidade do Imperá, E os resultados praticas
confirmaram, de facto. aquellas esperanças. O redactor polí-
tico do Jornal do Commercio, nos retrospectos publicados em
Janeiro de 1857 e de 1858, referiu-se a esses resultados di-
zendo que todas as cóses politicas haviam conseguido mandar
aens representantes á Camara, abstendo-se a autoridade de
lomar parte na luta eleitoral.) Os partidos liberal e conser-
vador apresentaram-se na Camara com forças quasi iguaes.

Quanto aos melhoramentos materiaes realizados pelo Ga-
binara Paraná, basta citar estes: V; a hygiene da cidade, in-.
cluido o serviço da remoção do lixo, resultando a redacção
do numero de obitos de 8.334 em t851 a 7.000 em 1855, na-
turalmente sem entrar em linha de conta as epidemias ide
cholera e febre amarella; 2', contractos de colonização desti-
nada a substituir o trabalho escravo depois do golpe final no
trafico, dado em 1354 (cerca de 40 mil immigrantes em Ires
annos); 3*, inauguração em 1851 da E. F. Maná, a primeira
do Brasil, e estudos para a construcção da E. F. Central; 4'.
execução do mirado para a illuminacão a gaz, de modo que
em Maio de 1854 funceinnavam já 637 ri-irrita:stern na parte
centrat da cidade; 5', installação das primeiras linhas tele-
graphiens entre o Rio, Nitherny e Petropolis; 6', calçamento da
algumas rima e substituição do calçamento commum pelo da
paralellepipedos; construcção do canal do Mangue, iniciada
em 1855; 8', prolongamento da rua do Cano, hoje Sete de Se-
tembro, até o largo do Paço: ato.

Me finanças, o cambio ficou ao par; foi jazi:tilado o novo
Banco do Brasil; o pagamento dos juros e amortização da di-
vida externa esteve sempre em dia; os nossos titules no es-
trangeiro chegaram a ser cotados acima do par; foi feita nova
tarifa aduaneira; a receita subiu de 35 mil contos em 1852 a
49 mil contos em 1856-57, com um saldo orçamentado de oito
mil; a importação teve o valor augmentado de 87 mil para
125 mia contos e a exportação de 73 mil para 114 mil contos.
A extinta() do trafico meou a necesidade da applicaçao dos
camifaes no paiz. Como resultado veia a jogatina da bolsa em
1854, comrnentada com graça pelo chrordsta do Jornal do

Setembro de	 192n

Conimerefo, do 28 de Maio. Dizia elle: "Nunca o Ministeric3
nos seus calculas, ainda os mais formosos, sonhou tao cornplett
e decidida conciliação. O absolutista, o demagogo, o conser-
vador, o reformista encontram-se, fallam-se, recebem e da'ar,
una aos outros a nota dos preços por que vendem ou comprana
as acções dos bancos e das compainlitas industriaes; e, si dia-1
eu tem alguma vez, é &Imante sobre o cambio e sobre o
sem que nenhum delias se importe mais nau as diasenções da

,
°atenra>

E accrescentava: cPrecisaes faltar ao vosso advogado? ! \

praça! Tendes que pedir .truoções ao vosso chefe politica ?
Ealá na praça' Quereis consultar o vosso medico? Está na

ns	
l

Está ia praça! O vosso alfaiate, o vendeiro, t• sapateiro, todos,

mineres o , filhas,» E mais adiantea
estão na praça! Felizmente a civilização ainda não 'evad
rara a praça as vossas	

i

aPerguntae a qualquer agieta, ao pai main recatado, tontoestá a sua filha predilecta e elle vos responderá logo — a
cento e calunia. Ido a uni marido ciumento e perguntae-
the como vae a sua fiel coasont. A cento e noventa, será a
unica noticia que della podereis sacara

Era a febre do jogo. Mas, tendo subido ao poder aM
Setembro de 1853 e sendo a chronica do Jornal de Maio de 1854, t
claro é que o ministerio Param' nenhum acto pranteara, capazde determinar aquelle acontecimento. As suas attitudes foram
sempre de grande correcçaa, tendo mesmo obtido sensivel
progresso no terreno da ruralidade politica, com a verdade
eleitoral, com a justiça feita aos adversarias, com a modera-
ção dos costumes partidarioa etc. Si não paz termo defini.,

i riso ás questões do Prata, e ei não deixou inteiramente Teso'.
sido o caso da navegação do Paraguay, aparar do tratado da
6 de Abril de 1856, to gabinete de G de Setembro conseguiu,
nas relações internacionaes, defender, com calma e sobramo..
ria, a honra do Brasil.

Mas, ainda que nada tivesse feito alam da conciliaole,
teria feito muito. Vínhamos, desde a Indeuendencia, aumen-
tando as nossas liberdades. Haviamos passado do regímen
ferreo da colonia, embora inumado por d. João VI, para o
system livre da Constituição de 1824. A democracia ainda
fizera caminho alravez o Acto Addicional e a liberdade ga-
nhara terreno. A liberdade, como o vinho, embriaga aos qua
a ella não estejam habituados. Tiveramos, pois, de 1822 a
1848. a embriaguez da liberdade, conduzindo-nos a erros, via-
lendas, lutas, adias e vinganças. alacaulay dizia que antes
do sermos, por algum tempo livres, não sabemos fazer uso da'
liberdade. O que vem primeiro é o abuso e não o uso. Ma-
caulay dizia ainda que os irados permancntes da liberdade
não go a desordem e a exaltação, mas a piam:lanara, a mode-
ração e a demanda. Esqueceu a justiça, que é o mais sabo-r
roso Bacio da arvore fecunda da liberdade e que foi, no Go-
verno de Paraná, elemento p.reponderanta para a baila obra
de cenciliano, como base e garantia de progresso material
o moral.

I
Agradeço ao nosso eminente presidente peapetuo a honra

que me deu e a importunidade que me offereceu de estudar!
• commemorar a acção banementa do ministerio Paraná.,
O grande Banano Ifermetto tombou, em meio da tarefa; mas,
e que deixou feito era sulficiente para garantir a andina'.
dado de uma politica sadia e forte, desbravado o caminho e,
aberta a vereda do progresso na aspereza de Intricados costa-t
ires políticos. Os que o ;agrediam queixavam-se, depois, da
rudeza dos seus golpes, fazendo lembrar a phrase de um his-
toriador das .viagens de Vasco da Gama, sobre uma especirí
de lobos marinhos encontrados pelo navegador portuguez,
1497: — ~amace tão fernzcs que se dofendiain quandd f
a:acodes.,

Paraná, na defesa, não se limitava a aparar os golpes;
pois que os desferia lambem. Em 1851 rbegara a mandar
as testemunhas ao deputado d. Manuel, depois de um de-
bato animado. Não procurtwa, mirrar disso, vencer o adver-
sario e, sim, convencei-o. ta fabula, a razão do mais fortd
cio sempre a melhor; vim com Paraná, não era a força do I
Poder que lho dava razão e sim a excellencia da causa em;
favor da qual empenhara a sua energia pessoal e a sua ca-
pacidade intelletbial — a tatua do progresso reflectido den-
tro da ordem e da moderas:1J Em todos os seus discursoa
são encontradas provas evidentes dessa orientação petrlotina,
que dictou todos os actos do seu Governo e que pada ser defi-
nida com os versos de Boileau:

fintes-volts ientement et sans perdre couraga
Souvent sur le malar remettez volto °image.

•-	 '-a•.	 .
'A' pressa lenta do Doaram correspondeu o progresso it•

flectido de Paraná. Isto, nataraimente, não podia agradar aos
espirites insof !ridos, aos impacientes que lhe fizeram papo-a
pino. A grande maioria doa seus contemporaneos fez-lhe jus-t,
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e a Historia já lhe reconheceu a benemerencia. Comotpote 
Euelydes da Cunha, a o caracter de unidade dessa longa

labidnistracito foi tilo firme que, ao fenecer. em 1858, o bo.
piam, cuja vontade de ferro a equildsrara, apesar do abalo
produzido, não se lhe sentiu o vamos E mais: «Rodeara-se

:de homens que iam bastar a todas as exigi:notas do imperio
;até á Republica: Cailas, o mais prudente dos boroas; Abae4
'vindo desde a Regencia a galgar todas as posições, sem desejar
'nenhuma; Cotegipe, fervente autor da lei libertadora de ft
!de Junho de 1854, mas, destinado a ser, mais tarde, um Imist-
lelino da esoravidáo; Nabuco de Araujo, que reorgaMeara a
justiça e o direita; Rio Branco. removido sucoessivamente da
'imieneia para o jornalismo, para a diplomacia e para a poli-
tios; Couto Ferraz, que refundiu a instrucçÃopublica; Bel-
levede, que nobilitou o Exercito. Fora do ministerin, outros,
ladversanos ou adeptos mas crescendo no ambiente propi-
cio que se formara; Siunive. Torres Homem, Teixeira de
Freitas, Fernandes da Cunha, Sinimbit Juetiniano Rocha, etc..
Está ahi a significaçao moral do Governo de Paraná. Lem-
bra uma arregimenteeão de (orças, adextrando-se para com-
puntimentos ulterior os mais sérios.)

O grande Mor.: .aherne, fenecido em 1858, fizera, a 15
kle Agosto de i855, t) seu ultimo sermão, empregando catar-
em inauditos para vencer a prostração do corpo.» Presentea festa de N. .S. da Gloria, Sua Majestade o Imperador ouviu
essa ornais de despedida, da qual destaco o trecho que faz o
elogio da politica de Paraná: •Não, nao nos pejemos de asse-
verar; O Brasil não tem que pretender da sua preclare inter-
Isentara (N. B. da Gloria) outros documentos da arfeis-fie

Fes
IS apurada. A concordai está restabelecida; a toleranem

extirpando ou moderando odiei inveterados e animosida-
 mal cetinetas; foram realimdos melhoramentos mate.

giaes considerados, miara, qual a representação de um
ponho....

Ente ultimo sermso de um virtuoso Irado, mina glo-
riosa de uma grande intellivnein (como disse o ehronista do
jornal do Completei°, da época), foi a cemeastação do (3o-
%ereto de Paraná, que marcará, sempre, nos fastos brasileiros,
a excellencia dessa politica de conciliação, como resultado da
moderação alada á justiça: — da:titia et paz oscularas
Ont is

,(Muitos opplauros.) 	 •
• G SR. CONDE DE Aeleueso 09.eti, diz que, a 28 de Agosto.
pê completou o centenarlo do natalício do um estrangeiro Vir
Sol benamerito servidor dó Brasil, no dominio das artes e das
Iniciativas amiarecidas, e que, além disso, constituiu familia
brasileiras, que lhe continuou e honrou as nobres tradições.

B' o ar. Henrique Fieluss, pai do nosso secretario per-
petuo, ti Fleluss, que della herdou as qualidades que o
ismorroon tanto preza e admira, considerando-se seu devedor
Insolvente.

Como exemplar tributo de justiça e amor filial, o ar. Mui
Metias publicou, pequena data, em um diario desta Capital,
bacellente estudo Mographico sobre o seu saudoso genitor.

Propbe, o que é unanimemente amoito, entre &epistoles,
que esse trabalho seja publicado na Revista do Instituto, e
que, na acta da sesgo, se consigne o respeitoso apreço do
toamo !annum pela memoria do ar. Henrique nein

Die ainda o si'. Cotins na Arroxe° Cuco que o Isistrrtero
Burro:tico não pôde ser inseneivel é grande eatastrophe que
arictimou o Impei° do 'apito, o qual (do amigo se tem mos-
trado do Brasil.

.	 Propõe, assim, que, na seta da sessão. se Inscreva o
'irando pesar que essa desgraça causou ao INSTITUTO, ao Bras%
lp á Humanidade, de que o Japão é um dos ornamentos.
I Approvada esta proposta, nomeia os are. Alfredo Lago,
Ididoniu Glyntho, general Moreira Guimarães, come:andante
abters Fleming e °templo da Fonseca para, em nome do
;amarroto, apresentar palmes ao embaixador do Japão.

SM, a seguir, pelo ar. luteemmove puas-ruo, lidas as se-
entintes propostas, que, unanimemente apoiadas, vão á Com-
paissáo de Socios:

too
— elropornes para sedo honormio do Isterrrune Mero.

do a GroonADMoo BaesttEDio e. ex. revim monsenhor d. Se.
bastiao Leme da Silveira Cintra, eminente arcebispo coadju-
tor, ds Rio de Janeiro.

(Dispondo o art. r dos Estatutos do Instituto que pode-
o ser sacies honorarlos as pessoas da alta representado
itil,. ou que tiverem manifestado competancia especial em

(greout do1 1 :lu ;ria,0 dneoseicgoogrampuhtodedeEtioinocasetian onuo de
proposta, pois os altos marnos do proposto, notoriamente tas

imbechloe, preenchem fartamente as exigencias do mencionado

1	 tino de Janeiro, 8 de Setembro de 1923. — Conde do
Wenn Celso., — M2 Freima. — semi: Carde,. .-- Moreira

Guisnardes.	 Muer de Roam.	 Vderno de Moraes. •Antonio Olgratho.	 %espio da Fonseca. — niers
ming. — Rodolfo Garcia. — Alfredo Laje. 	 A. Tavaresde Lyra. — Souto Maior. — Raul Tavares.

— &amado uma vaga na classe de meios benemeritos,propomos para preenehel-a o nome do meio effciativo ar, mi-
nistro Agenor de ftoure, cujos notorios e inestimaveis serviços
ao Istristrre dispensam qualquer ,justificacao, preenchendo.
cabalmente as exigeneias do artigo, que se refere á mencionadaclasse o que é assim redigido: (Art. 8. • A classe dos Rene-naeritos será constituida comente por socios effeetivos ou cor-
respondentes, que heuverem prestado serviços notaveis ao
hes~0, ou exercido cargos na directoria por mais do dez
anos consecutivos,

alho de Janeiro, 8 de Setergbro de 1929. — Conde de
Arfemo Celso. — N. Tiritas. — Ramis Cabelo. — Moreira
Guimarães. — Olympio da Fonseca. — Antonio %nato. —
niers Fteming. Rodo tio Garcia. — Eugenio Vil/sena do
Mono. — A. Tavares de Lura. — Raul Tarares. — SoutoMaior. — Alfredo Lege.

O ar. Vitness DE MORAES justi fica a seguinte proposta:—eConsiderando a reconhecido brilho que teve a participa-ção offielei das solemnidades commemorstivas do cenlenariomimar do duque de Caxias, promovidas pelo Narram Bis-esmoo e G EIROIAPIIIED BDASILEIRO, propomos que se lance naneta de hoje um voto de louvor e agradecimento ao Governo
e de modo especial ao ar. ministro da Marinha e ao
R?' ministro da Curta. ao qual se deve a patriotice insti-
tutelo, tom cansei -I . pnrmanente, do dia de Caxias, dando-Se
meneia desta resolução-

«Sala das sessile.. 8 de seiembro de 1929. — E. Vintena
de Moraes. — Jenattint Serrano. — Moreira Guinsordes. --
Oldtaido da rauceis • rhanimemenle aeprovada.

Ao encerrar-.,e a soes.% o ar, Passassem convida o te-
cido/10 para a sesato de li do corrente, em que com uma
conferencia dto sr. Manoel Girem, commemorara o Distrrtrro
o centenarin da morte de Rua-4mm ris Coam.

Jostificair a sus aiimmoia os socius senhores Homem Ba-
ptista e Tavares de Lyte.	 •

Agenür de Reteve,

secretario.

AN NEXO Á Aras u.t RIR‘SAD os 8 os sivrastaso Da 1923
eget/araria de Sentimos Meiem

fia historia do Biasil-Artisticu, a data de 28 de Agostodo corrente UJIDO, mama um padrão eneinoravel: o centenarni
dos nasehnento de um dos creadores da arte da caricatura da

xvlographie e da imprensa 'Ilustrada entre %Me
— Henrique hienas, que a critica dos eruditos o dos mestres,
quer desenhistas, quer literatos, reputou um artista riotavel.

Durante todo o largo tempo em que viveu no Rio, perto de
um quarto de seculn,—e aqui constituiu familia e trabalhou
sempre até morrer — amou tanto e tanto iliustrou este imito o
hospitaleiro paiz doo tropicos, de tal fórum ao afeiçoou ao
DORSO meio, aos nossos costumes, instituições. trila e cousa.
desta Capital. immortalizados por seu lapis, cem fino humo-
rismo, que mais se dissera uni carioca legit imo pele coração
e polo espirito, do que um genuíno germanieo, de longa barba
castanho-claro o pupille azul -cobalto, oriundo dos valhas mara-
vilhosos do Mono, dessa velha cidade fenderia a que se refere
a musa de Henrique Heine aos lindos versos do interno:nes
assim vertidos para o nosso idioma pelo saudoso Vtdentim
Magalhães, e publicados n' .1 Semana (1893-1805). revista
teraria, do que fui director:

«Nas aguas do Rheno santo,
Do Oceania a eathedral.
Da nana envolta no manto.
Banha a sombra colossais

Dieta-me hoje estas linhas singelas e evocativa, a pieda-
de filial que mareia os olhos de eaudade e conforta o coração
que salda uma divida de anato á !amoles paterna.

Henrique Fleiuss, que, na phrase de Fseragneille Deres,
(Artistas (Contra tempo, Revista Brasileira, tomo X. pay. 169)
doi um trabalhador Intelligente. um artista distineto e um
homem do mais alto valor moral*, deixou-nos, como pintor e,
caricaturista eximes, innunneros trabalhos &testadores de nen'
alto merito profissional.

Os annaes da artee da imprensa periodica inusitada los
Brasil, durante a segunda metade do simulo XIX, reals!am-
Me o nome entre as mais proeminentes
temperamentos aromar" como o masyurador de /nua neva



.A mais precoce tentativa de jornal 'Ilustrado liarem, Ia
sido entre nós, o Coramd4o, que appareceu no Rosne SED 1831,í
Era meripto com extrema mordacidade e trazia vinhetas ca.,
riais°, como as do Almocreve das Petas, gravadas a cativei
te em entrecasca de cajazeiro.

supprida pela vinheta.
A caricatura, propriamente falhando, aio existia; el

De Pernambuco tinham surgido ainda: o lodo Pobre 1,0844-45), Jorna!~ satyrico, principalmente dirigido contra
José Thomaz Nata.= de Araujo, a quem seus adveraarlos pite
Micos alcunhavam de "João Pobre". Uma vinheta, reprei
sentando o passaro desse nome (Serpol:Maga Mancam. Slt
Vieillot), trazia no n. 3, a legenda •

eQuem não conhece
Mestre Nabueo,
Veja o retrato
Desse malueoe

A Marmota (1844), jornal (adro, que inseria •
abaixo do titulo a seguinte qua Juba:

n2rilirriffilM~r).	 'mo orna=• Setembro de.00 

dia sob o Segundo Impado, para a historia da gravura e da
caricatura brasileiras.

Nascido na cidade de Colonia, 28 do Agosto de 1823,
era filho legitimo do professor Henrique Flamas, doutor em
philosophia e director gerai da Instrucção Publica na Prussia-
Abanana, e de d. egitharina vou Brach, filha do conselheiro
professor Maxitniliano von Brach, da Universidade de Co-
bicam e irmã do commandante Max Otto Frederico voa
Dracb, morto pin Zylau, senhora essa de grande espirito for-
te o calholIca fervorosa qqa muito auxiliou o marido nas suas
longas viagens.

Fez Henrique todo O curso de beltas letras, com brilhan-
tismo, em Colonia t em Dusseldorf, e o de goleadas matutam
em Ilunich, onde tambem aprendeu musica, conhecendo per-
feitamente harmonia e contab.-ponto.

Vindo para o Brasil em 1858, com 35 anuo; por suges-
tão do celebre sabia naturalista Carlos Frederico Philippe von
Martins, autor da Flora Brasiliente, membro da Academia de
Munich o da missão acientifico-artistica de 1817, que muito
4) estimava e lhe apreciava a aptidão a:ilidir* Percorreu
gumas das nossas provincias do Norte, onde fez bellissimas
aquarellas, seu processo predilecto, uma destas pertencente
ao dr. Laudelino Freire e que representa a Sdaita tio Vigiem,
em Alagdas; e outra um chafariz da Balda, que possa°, com as
suas acenas carecterislIcas.

Chegado em melados de 1859 ao Rio de Janeiro, aqui fun-
dou uma offieina de arte, a que denominou (Instituto Artis-
tica", de sociedade com seus companheiros de viajem, o irmão
Carlos Meiam, habil lithographo, e Carlos Linde, outro ar-
tista de grande valor e pintor notava', fenecido nesta cidade
em /873.

A paga. 134 e 135 do tomo V da Chorographia Historie%
Chronologica do Brasil, do dr. Mello Moraes, (pau) Illsee que
(Plainas, Irmão & Linde, estabeleceram-se s 11 de Janeiro
de 1860, na rua Direita n. 49, e no mesmo anuo, a 13 de De-
zembro, (a data certa é 16 de Dezembro) principiaram a pu-
blicar a Semana Ilustrada, e depois as Recordoeges da Expo-
sição NUCIOMIL.

eTanibern 01 ara. Fleiuss,, Irmão & Linde foram encar-
regados das Mus:rações da viajam *cientifica. Por suas pai-'
tapena, recebeu o Sr. Linde a medalha de ouro.

*Mudaram-se para o largo de S. Francisco de Paula nu-
mero 16 no ts de Maio de 1861, onde estabeleceram o seu fri.
enluto Artístico. Além deste estabelecimento lithographicri,
occuparam-se da pintura a °leo, d'aquarelia, da photographia
e xylographis, até- então não cultivada no Brasil.

(A &masa Illitsfratia já ha feito algum serViÇO impor-
tante no paia,.

Devo acereseentar que a escola do xylographia. fundada
por Henrique Fleiuss, teve numerosos disciputos, entre as
quaes me oeisorre citar um nome: o de José Xavier Pires, que,
ao %Buscar. OCcupaVa O alto cargo de inspector teehnico da
Imprensa Nacional.

A Semana era quasi toda de c ãhhada por Henrique Viciais%
que teve, entretanto, a coilaboração valiosa de Flumen Ju-
nhos, Pinheiro Oubnarles, Aurelio de Figueiredo e, por algum
tempo, tambern a de Angelo Agostini.

Quem hoje percorrer a sua rarissima colteccao {me
abrange nada menos de 15 volumes encadernados, admirará
¡sor certo, além da graça das caricaturas, a perfeição dos de-
senhos. raérarente os retratos. Tinha aquella revista um ,ce-
ratice accentuarlamente patriotice. Redigiam-n'a, entre ou-
tros: Machado do Ansil. Vicio:Irina de Barros. Flavia Fornece.
Quintino Bacantes, Augusto de Castro, Achilies Varejar*, Po.
dro Isii 4 Pereira de Sousa, Ani onio de Castro Limo u. nrimsie.
Crbr5osileeriene Cinr Muzsti o, Saldanha Marinho, Felix Mar-
tins e Bruno Soabra.

Realizou uma as-igualada reforma, artistica e mo r al. mi
arte da caricatura, que até então era não só grosseira nos
processos •da terhoica profissional, corno servia de las tra-
mento de • aleivosin pessoal para aquelles que, geralmente,
confundiam ti,sa arto rem o delicio de Injurias in pre csas. O
Japis babilissimo dt lienrique Elelusa eu:Minn-nos, com
Santo Agostinho. a amar e poupar as homens para .ómente
criticar in 001,1uMes !moia" rindo-nos Cole eilos dos nossos
eroPrios defeitos. Era a grande munira do Dingitr luanines
internei& errores -- appliearia á caricatura.

No parindo da guerra do Paraguai. inseriu copiosas proa-
más das • nosgas tropas (mediante trigais remettidos do cam-
po de acção por Joaquim Som ( Ijuntrin. Simundino 4e (momen-
soro s Homilmitz) e inuitos retratos dos nossos bardes.

Henrique Fluitiss rei lambem uni ardi/vima prePaaan- -dista da 14-4 ?.8 de Setembro, cuia sanecão exaltou em bei-
allegeriea subordinada á legenda: - Vincula

srrriéa li , 	 4Unt SWVO remisso,
• oi;sigie r i m imolou a Semana lfir,frada eut 1880, a arteda camoatim' no Brasil, eni primeira ;base, entalava OS pai-
«)R multo rwlinmni i res, gentawns e tift;betinf" nímia,

(Nesta marmota perfeita,
Verão todos os leitores
Ouses sâo os aduladores

Do Barão.,

Inseria desenhos e aliusdes caricatos, a amigue do birra
rão, depois conde da BOa-Vista. A sua autoria foi geralrnen-1,
to attribuida ao padre Jogo Capistrano de Mendonça.	 . i

Na capital do Maranhão, ai/parecera em 1842 mi, semandS
rio humoristico, intitulado O Picapdu, trazendo ás vezes elle
tampas satyricas, abertas em madeira. De Fortaleza surgire;
em 1848 n Periquito, jornal caricato e satyrico, impresso ensi
papel verde, redigido pelo dr. Pedro Pereira da Silva (Mima-,
ries, o primeiro deputado geral que apresentou na Camara'
um projecto de lei abolindo a escravidão no Brasil.

Os demais Estados não conheceram até 1880 o jornalls;
mo 'Ilustrado. Nesta capital, o primeiro periodieo desse ge-:
nem foi O Martello, de 1832, seguido logo da Cegarega, de,
mesmo anno.

No perlodo que se estendo dabi até 1860, foi uma verdee'
deira proliferação de folhas volantes hmnoristicas, quasi to.;
das, porém, de duração muito curta.

	

ER-as, quanto possivel em ordem chronologica: 	 •
— O Cabrito, o Burro Magro, O &barro, e A Marmota,

todos de 1833, sendo que o ultimo, tendo logo cessado a públi-'
caçai, reappareccu cm 1849; a Mutuca Picante, em 1834; O.
Capailocio, em 1835: O Carapticeiro na Côrtc e O stristarefuss
ambos do 1840; O Belchior Politica e A Lanterna Magica, ripes
parecidos ambos em 1844; O Charivari, de 1815; O Diabo no,
mundo, de 1847; O Sino da Lampadosa, A. Sineta da Xisertcorp.
dia, O Sino dos Babadinhos. O Carranca e O Cascalho todos,
em 1849: O PlItintasma. de 1/150; A Caricatura, O Bortodte Na,!
pico e O Maninho, todua em 1851; O Boticario, de 4852s 011
Azorrague, de 1855; O Brasil Ilustrado, de 1855-1857;# O C/id-r;
rivari Nacional. de 1857, que, tke opinião do .harão do.ltio-Brann
co, foi verdadeiramente o primeiro jornal de caricatura do.
Rio de Janeiro; A Carapuça, de 1857; O Entre-Acto e A Se,
inana Illustrada, appatecidos ambos em 1860.	 sEm 1859. quando Meiam abriu o seu estabelechnento,.
graphien existir:Mi no RIO de Janeiro, apenas 21 typographits;

No atino de 1880, em que surgiu a lume a Semana illatj
ermo. havia entro nós si ne.riodiens, dos quart.,' 29 em. portal:à,
gires, dons emfrancez. dou,. cru thillano e um em )ielianhoPl'
e existiam 28 typographlas.

Desse annos data n primeiro cartaz-annuncio illastrad
publicado no Rio de Janeiro, diz o professor Araujo Viana?,
em sua interessante conferencia — Das artes plasticas no,;
Brasa em cerni e eidadr do Aio de Janeiro em partintlaeitm
inserta no tomo 78, parte I. pag. 579. da Reinem DO Istms-^
Tusso IIISTORR2u BRASILEIRO. annunciave. a Santana Mal
frade. Jornal de caricatura e de humorismo, do propriedade o,
sob a diroceáo artistica de ilenrique Staines, pintor
que aqui sempre viveu, contraiu casamento com senhora b
sileira e deixou descendentes, bons brasileiros,	 •

De facto. em 30 de Marco do 1887, casava-se Ilenriqu
Fleinss. Iffia 44 sonos, com d. Maria Carolina dos Santos Itiec
beiro. filha legitima do commendador Luiz Mendes Ribeiro;
Pharmac cittico. maior da Guarda Nacional; e de d. Maria Te,
rega dos Santas ltibeiro, sendo Luis Mendes Ribeiro, filho lei!
gitimo do dr. Francisco Mendes Ribeiro e Vasconcellos.
dieo da ceaste de d. João VI. portnguez, int	 eorroduc	 da vecoinel
anti-varialice no Brasil; o de 41. Anua Lula Grua! do Ama-'
vil, lambem Oortilaurali; e senda d. Maria Teresa dos santok
sibrirn, filha legitima da rir. Pedro Paulo de Oliveira Stintql
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• §%guez, medico da Real Camara, e de d. Maria aciona

• ISM
; A Semana Mustrada appereseu !cal 18 da Dezembro de
5860 e durou até fins de 1876. Teve, por todo esto trato de

Jamais, imraensa voga e influencia nas nossas rodas 'iterarias,
tonceitaa o visconde de Taunay.
Foi na sua época o periodico mala popular do Brasil. At

figuras do Dr. Semana e do seu infallivel Moleque,— o prl-
Melro atarracado, com a sua vasta cabecorra e sempre de Ia-
pie em riste; o segundo, trajando a caracter, de libré, como
be negrinhas que serviam de pagens as casas ricas de outtora

• .—são duas coações originaes e desopilantes de Henrique
net" que se tornaram o regalo do publico, PrineiPalanelde
Carioca; marcaram uma época que deixou saudades no ter-
pairo quartel do acedo de d. Pedro II. E' que as charges da
Semana Mattrada aromaram o riso espadane° e natural de
aodott, sadio, communicativo e forte como a gargalhada dos
deuses de Homero; e não apenas o falso sorriso *waren° de
sarcasmo, sublinhado por um riotus convencionai e contra-
feito. Ainda hoje, ha muita gente que se recorda dos sucata-
aos alcançados pela vela do habil artista, com as suas criti-
cas á saia-balão, ao entrudo, ao antigo sistema de esgotos a
illuminnao da cidade, aos frequentadores do Careeller, de
Provi/orlo, ás festas populares, arenas domesticas, praias de
banhos, typos da politica e das ruas, etc., ete.

A Semana Medrada era todo um microscosmo carioca.
• admirava' repaginaria das causas de antanho, que abrange

largo perlado de mais de tres lustros. E', portanto, uma pu..
• Mima° rui penaria, digna de ser religiosamente archivada

em togar de honra e folheada em nossos dias, com carinho,
como os preciosos livros de Rugendas e Debret, por todos os
estudiosos, infelizmente cada vez mais escassos, da aroboole-
ala da cidade, da evolução dos nossos costumes, instituir:dee,
aspectos, figuras e indurnentaria, tão caracteristicamente

• nonos.
O primeiro numero da Semana Malvada sahlu das cai-

- binas do Instituto Artistica, da antiga sédo á rua Direita n. 49,
donde se transferiu para o largo de B. Francisco de Paula
u. 18; dahl para a rua da Contnituld10 na. 1 e 8, volvendo

• apeia á rua Direita n: 21; e, por ultimo, inatallado em vasto
predio que foi demando, da antiga Chscara da Floresta, á rua
da Ajuda n. 61, onde muito se desenvolveu.

Foi concedido por e. m. o imperador o titulo de /*perlai
ao Instituto A.rtistleo, por acto de Outubro de 1863.

Em 1865, editou-se o primeiro Arrumei: da Santana II-
lustrada.

Publicava-se esta regularmente todos os domingos, e
subscrevia-se na Certa, custando a assignalura annual 163000.
semestral, 9000; trimestral, 5t000; e o numero avulso $500.
Manteve o formato de 24 x 17 1/2; e no frontespicto trazia a

• popularissima figura 'do Dr. Semana, secionando urna lanter-
na magica, como symbolo dá alegre critica dos nossos emana
mes, fracos e anuam. de ha sessenta amos; e onde se es-
tampava, em face, a divisa do periodie0, que era a Meatna
mandada pintar pelo arlequim Dominica no palmo de boca
do seu theatro de comédia: Distendo castigai mores.

Na Exposição Commemorativa do Primeiro Centenario da
Imprensa Periódica no Brasil, em 1008, promovida pelo In-
stituto Historie° e Orographion Brasileiro, figurou, como
precioso cimetio e n. 1, da Semana Mestrado.

Em 1876 deixa esta de existir para ceder o passo a outra
• primorosa publicado promovida pelo Imperial Instituto Ar.
• tistíco, A tombem dirigida por Henrique Meiam, — a flua-

tração Brasileira, importantíssima revista artistica e Meta-
• ria, em nada inferior a L'Illustration e a The Graphic. O seu
• primeiro numero data de i• do Julho desse anno e publicou-

se até Abril de 1878. A. c011aboração completa fôrma dois to-
'• mos encadernados.

aleitam dedicou-lhe lado o seu amor e talento artistica.
• Do valor da Ilustração Brasilcira se pada inferir pela

documento abaixo, publicado em 1876:
(O Imperial Instituto Artístico, estabelecido nesta Carta,

anelam ultimamente, com o titulo de Mustraclio Bragueiro,
uma primorosa publicação que, por seu merecimento inter-
ema indubitavelmente a todas as classes da ~miada e multa
pede utilizar a este pais, se não lhe faltarem auxilio e pra-
teação.

(Reconhecendo, pois, quanto uma publicação desta or-
emo; pado e devo influir no desenvolvimento intelleetual e
progresso moral e material do Brasil, mediante a valsaria-
etto do que maie importa ao melhoramento nos diversos ramoS
das artes o industrias, recommendamos a Ilustração Brasa-
Zeira,„como obra patrieties que muito honra o mato Pafra —tufa Antonio Pereira Franco (ministro da Marinha. —ronde da Rio-Branco (senador do Importo). — Pautino jati,
geares dr Saem aumselheiro de Estado). ea- Jose: ?how.; Voa_

no de Almeida Rota (senador do Importo). — Thome Jos
Mico de Araujo (senador do Imperial. — Francisco Dal

Coelho de Almeida (ministro da Agrictiltura). — José B
da Cunha Figueiredo (ministro do Imperio).—Bardo de A
pra (viee-almirante). — Diogo Velho Cavalcanti de Albu-
querque (ministro da Justiça). — Monsenhor Joaquim 1'
de Campos (deputado geral). — José Feliciano de Caiei
(conselheiro). — Bardo de VIR" (ministro interino e consta,
de Portugal. — Zacharias de adis e Vasconcelos (senador dia
Imperito). — Manuel Antonio Duarte de Azevedo (rix-mialaJi
tro da Justiça). — Bardo de 8. Feliz (inspector geral da Ina
strucçáo Publica). — Iodo Cardoso de Menezes e Sousa (muni;
'telheiro e deputado),	 5

Quanto ao Imperial Instituto Artístico, foi objecto d*
constantes remunerações honrosas nas Exposições de Parisj
do 1867; Viena*, de 1873; Estados-Unidos, de 1878, e era/
todas as exposições namonaee.

Das suas africanas, malham entre muitos outros, os se
saltites trabalhos:

A Semana /lustrada, revista bumoristica, que durou 1
anos;

Mata hydrograplzica de Laguna, levantada e desenhad
pelo barão de Teffé;

Planta hydrographica do Pano da.Patria, Incluindo ti
canal privado dos paraguaios e uma parte do rio Paraguai)
desde as Tree Bocass até á Lagoa Serena, com as posições da
esquadra brasileira nos combates de Março e Abril do 1808,1
peio mesmo;

Carta do rio Amazonas, pelo sr. capitão de mar e guerra.
José da Costa Azevedo;

Carta do rio tapar& pelo mesma;
Carta do continente da provinda de Santa Catharina;
Carta de ;guapa, B. Paulo;	 aCarta da parte das provindas de MinmaGeraes. Rio de Ja.,„

atiro e S. Paulo, contendo o traçado da Estrada de Ferro Ocf
D. Pedro II;

Carta das colonial de Santa trafica Rio Novo é Leopoil
dia;

Carta Geral do Imporia do Brasil;
Mappa Mercantil do Rio de Janeiro;
Planta da cidade do Rio de Janeiro e tabetrbies;
Diversas plantas das posições que occuparam os Manjei

raptes na guerra do Paraguai;
Vistas das estações e pontes da Estrada de Ferro D. Pal.

dro R;	 1
maderfratioria	 arai popular, illustrada com gravuras Mn

Breves considerações sobre a historia e cultura dos co-
lmes; •

Guerra do Paraguai, por A. de Senna Madureira;
O visconde de brhaunia, por A. J. Vietoritto de Barrosa
Mappas demonstrativos do incidenta atarrido nas obras

hydraulicas da Alfandega, 1864;
O Brasil fia arpo:ff& Internacional 41. , Philadelplate,

franca, inales e nortusuea;
Cultura da ratnia de asnear;

ko400; malte no Paraná, em portague/.. francez. inalas e tal=

Muitas revistam seientificas, illusfradam obras obrante.:
lithographicas das mais perfeita! taes corno .4 Estrada de
Ferro de D. Pedro II, As obras da Allandcon, etc.;

Trabalhos typographicos, como:
O Mccionario Marítimo Brasileiro, do barão de Angra;
Flor de Alisa, etc.
Vallosissimo foi ainda o concurso dos trabalhos artistica;

par elle apresentados na Exposição Nacional de 1861, e nd
organização desse eertamen. A respeito. lé-se na Folltial
Monumental liara o turno de 1803:

<A Capital do Imparia assistiu, pela primeira vez, a urnéi
grande festa industrial, a inauguração da Exposiao
na! a 21 de Setembro de 1861. O largo de São Francisco
Pauta tornou-se intransitaveI pela agglomeraçao do povo. A)
fachada do edifica° da Escola Central transformou-se em pa-
inel° da industria, e se achava brilhantemente ornada. 9alma arehivolta decorava as janelas e se lia o nome das
provim:sias do Imparia

cDous escudos com as iniciaes P. II, cercados de trophéo‘'
de bandeiras nacionaes, attrahlam as vistas, postos de iadod
entre as janellas do andar nobre, ornadas de ricas colchas dê
voltado carmesim franga*, de ;ouro' .

aPor cima via-se o mote — Opas seguira estudo
na cornija estava escrita° em latiras grandes — Exposição
Nacional. Por cima do adindo,. erguia-se o pavilhão /magia;
loiro, e fluetuavam flammulas simbolizando as Ordens dzi;
Canibais do Inmerio, Silo Tb lago, Obviai°, Pedro I, Avisa
Rosa e Crnzebn

4

•
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«Bandeiras ornavam as janellas do edifício; o gradil da
frente sustentava estatuas e vasos de flores, entre profusa!)
de verdes, notando-se doas leões gigantescos 1amb4'4 est
feno, segundo o modelo dos de Canova.

«A decoração externa foi dirigida pelos distinctos artistas
Fleiuss e Linde gratuitamente, como prova do seu amor ás
artes, contribuindo assim para abrilhantar_ uma festa tão In-
dustrial).

Existem em nossa Bibliothaca Nacional, entro outros, os
geguintes desenhos de Henrique Fletiras:

Lithographia — A' mamaria de A. Gonçalves Dias (alio-
goria de grande effeito suggestivo); não está catalogada (mo-
vei 33, gaveta 3);

Tomada de Paisandzi — N. 17.567;
S. M. o ar. 01. Pedro II passando revista no Campo da

;Autuava° — N. 17.560,
• Um quitute politica — N. 17.562;
Embarque da Guarda Nacional — N. 17.570;
D. Pedro II — 14. 18.123;
Retrato do dr. Thomaz Alves Junior — N. 19.176;
Vivenda de Itapariea — Retratos de Porto Alegre, Rezina

Barreto, barão do Triumpho, cir. Mal/teus de Andrade
%dos existentes no movei 33, gavela 10:

Retrato do visconde de Pelotas — N. 19.075;
• Retrato do visconde de inhauma — 14. 18.708;

O heroismo fraternizado	 18.356;
Novo Jeremias (3* vol. de retratos) — Glorias ,do Exer-

cito Brasileiro — N. 17.630;
Palacio da Exposição Nacional de 1861 — N. 17.529;
A' Nação Brasileira — N. 17.558;
Retrato do conselheiro João Alfredo — N. 18.713;
Retrato do gen:arai Osorio — N. 18.683;
Retrato do tenente Machado — N. 19.164;
Figura na galeria do Instituto Historico um esbocei.° em

aquaralla, de Manágua Fleiuss, representando o Encerra-
mento da Assembléa Geral em 1859 (ministerio Ferraz), com
toda indurnentaris da época, valioso documento artistico.

Possao COMO !enguia sua e, por certo, um dos mais no-
favais de seus trabalhos de arte, um grande quadro em aqua-
relia, desenhado em 1860, e que o conselheiro João Alfredo e
la visconde do Rio Branco puseram todo o empenho em adqui-
rir para que figurasse em nossa Academia Nacional de Balias
Artes. Foi por mim reproduzido no n. 1, de Outubro de 1905,
pag. 47. do Seculo XX, revista de latiras, artes e scienclas, de
que fui um dos directores.

A seu respeito, disse o professor Araujo Viana em sua
conferencia já citada — Das artes plasticas no Brasil em ge-
ral e na cidade do Rio do Janeiro em particular (ItsvisrA Do

INSTITUTO BISTORICO E GEOGRAPITICO BRASILEIRO, fomo 78, parte
II, pag. 579) é — «um quadro feliz como technica e ;alegoria
o como registo historio) de aspectos de outeora, da nossa ci-
dade».

A composição allegorica consiste em um grande arco dei-
xando ser o panorama da cidade e nos cantas do rectangulo
e a ornamentar o °coluna° vistas parciaes de monumentos,
sinos importantes e allegorias, como a Egreja da Gloria, São
Dento e Arsenal de Marinha, Fortaleza de Santa Cruz, Santo
Antonio (Casa da Colonização), Egreja da Candelaria, Paço da
Cidade, vendo-se o desfile da Procissão do Enterro, Egreja
de S. Francisco de Paula, Hospital dos Lazaros, Villegagnon,
Hospicio Pedro II, Capella Imperial, Quinta da RN Vista, Co-
roação de d. Pedro 11 (em 18 de Julho de 1841), e o Desco-
brimento do 13rasil.

Aos lados e cantos, as imagens de São Sebastião e N. S.
da. Conceição, respectivmuente, padroeiros da Capital e do
pau; em cima, as retratos do imperador e da imperatriz, ar-
mas imperiaes e CR ISOOPaM etc.,

De Henrique Eclusa disse ainda o professor Araujo
Viana: «Fundou a Illustração Brasileira, a melhor publicação
dó genero, impressa no Brasil naquella época. Conheci pes-
soalmente Henrique Fleiuss, com quem tratei, quando acom-
panhei, em 1876, em suas officiaits a impressão de dons pe-
quenos mappas de estradas de ferro por mim organizados, do
ordem do visconde de Bom-Retiro. mappas esses annexos ao
livro intitulado O Daperio do Brasil na Exposição Universal
de Pláladelphia, em 1874.

Sobre a Semana !Ilustrada disse ainda: cCollaboraram no
texto os mais notaveis talentos do tempo. Todos os desenhos
são de Henrique Fleiusa que areou o typo critico do cabeçudo
Dr. Semana. do moleque e da negrinha, personagens que
aproveitou para seus desenhos críticos e hl/mon/nicas de
acenas, roas beI/1 aggressões e diatribes. Nunca se afastou do
prognemma	 .Ridendo castigai mores.

cit colleeção da Semana 'ilustrada é preciosa pelo lado
Maioria) da caricatura, das phases politica.% pelos fieis re-
tratos dos nossos homens e pela collaboração htstorica do;
toxica.,

; Viajou Miara tdda a Europa, demorando-se principalmen-
te na Hollanda.
; Conhecia Lambem mui regularmente o portuguez, que fa-
lava e escrevia com desembaraço, dada a sua longa estadia no
Brasi I .
;	 Era de genio muito alegre, communicativo, gostando de
praticar 43 bem, mas sem alarde.

COTO inteira razad, diz Raul Pederneiras que entre niaa
houve um periodo do combate, em que tivemos verdadeiros
prodigios do lapis: Henrique Melina, Pinheiro Guimarães,
illumen Jannis, Faria, Duque Estrada Teixeira, Helmiro, Pe-.
jreira Netto e o insigne Angelo Agostinl, o creaddr do cbistosci
/ tapo do *Zé Caiporas. n'A Revista !Ilustra" outro pariodico
• inesquecivel, que durou Ices lustros, approxiir,adamente,
honra sobremOdo os fastos da nossa imprensa.

• Em 1873, fallecia o habil pintor e lithoarapho Carlos
Linde; que foi o Impressor da Semana Ilitest.nda durante cia

' seis primeiros rumos da SUA existencia.
Cimo annos mais tarde, a Ude Setembro do 1878, baixava

ao Lumuld Carlos Fleiuss.
Dos troa companheiros de viajem, e chegada ad Brasil em

1857, restava agora apenas Henrique.
O Imperial Instituto Artistica, depois de muito prosperar,

e ter yisto augmentedas as Suas inalam quandp ga transferiu,

O • seu primeiro cartaz-aunando consistia na ampliai:Se
da capa do primeiro numero.

«Era urna allegoria humoristica observa ainda Araujo
flana, em que a Semana 'Ilustrada, personificada, começa a

sua viajem pela America do Sul. , dentro de um vehiculo pu-
xado por gordos alados a acompanhado já pelo Moleque. Em
um estandarte desfraldado se lê: Sol lacei omnibus. Nessa
cartaz ha minudencias de fazer rir.

«Henrique Fleiuss, foi, portanto, no Rio de Janeiro, O
precursor de Raul Pederneiras, de J. Carlos ,de Calixto e ou-
tros que, actualmente, cullahoram nos nossos melhores he-
hdomadarios illustrados.a

No primoroso Catalogo 'da Exposição de Historia dó
Brasil, realizada pela Bibliotheea Nacional do Rio de Janeira
a 2 de Dezembro de 1881 e organizada pelo respectivo dire-
ctor o Illustre de. Rarníz Gaivão, figuram não só inrumeros
trabalhos de arte aasignados por Henrique Fleiusa, como ela-
borados nu estabelecimento artistico sob sua direcção.

Quando, em 1873, o mesmo de. Ramiz Gaivão tratou de
dar a lume de publicidade a primeira reproducção fiel da
edição de 1601, segundo o exemplar existente na Bibliotheca
Nacional e Publica do Rio de Janeiro, do precioso cimelio
Prosopopéa, de Bento Teixeira. encontrado peto visconde da
Porto-Seguro a 18 de Julho de 1872 na Bibliatheca Publica de
LIsidia, após todas as tentativas infructiferas em Portugal e no
Brasil para descobril-a, incumbiu dessa ardua tarefa a Hen-
rique Fleluss.

De como este se sahiu da empresa que lhe foi commet-
lida, dil-o o dr. Amola Gaivão, no Prefacio dessa obra:
tentamos reproduzir com a maior fidelidade o exemplar do
1601, á semelhança do que modernamente se pratica com obras
deste genero em Allemanha, França, Inglaterra e outros pai-
zes. • Afaga-nos a idéa de o havermos conseguido quanto cabia
nos' recursos que aqui tínhamos á mito, e mediante a solicita
cooperação do sr. 11. Fleiuss, que se encarregou do trabalha
artistica cem um zelo digno de todo o encomio; afdra alguma
differença de typo, no demais no que respeita a gravuras,
paginação, orthographia, etc, é perfeita a identidade entre d •
exemplar de 1601 e os que ora saem a lume",

; Tratando de Henrique }lídima reconheceu o visconde do
Taunay. em seu interessante trabalho denominado Estran-
geiros Vina gres e prestimosos no Brasil desde os principias do
sendo XX até 1882, — que elle não foi urna figura apagada,•
e antes tem o seu nome vinculado ao aperfeiçoamento das ar-
tes graphicas em nosso pais e ás phases políticas e soalhes,
da mais de quinze armas, pela Influencia das suas criticas,
produzidas pelas caricaturas da Semana Ilittstrada e pela ce-;
!abração artistica dos sueca-isca mais notaveis.

Ante o estudo de documentos Incontrastaveis que possdo e,
do depoimento insuspeito dos competentes para julgal-o, quer'
cetinetas, quer contemporaneos, posso dizer, sem receio de ser
tirado de .drmasia de adieto filial, que foi Henrique Fleiusa
uln artista digno, um homem Unindo, de caracter o muito
atnigo do Brasil, onde viveu de 1858 até fallecer em fins do •
1882.
( Além da arte do desenho, gravura e pintura, conhecia pro-

fundamente musica e orchestração; chegou mesmo a substi-
tuir inesperadamente, urna vez ao maestro brasileiro' Henrique
Alves de Mesquita na regendia da orchestra em uma festa do
mez de Maria na egreja de Santa Rita, cantando minha maa a
Ave-lfaria ao pranaos.
j Falava com perfeição e escrevia não sé a 'birita natal,

como ainda o hollandez, o francos, o tugiu.
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L ara o espaçoso predid dos padres Paiva na antiga Chutara da
;Floresta, teve que cerrar, de imprevisto, em . fins do 1878, as
puas portas.
1 Seguiram-se transes dolorosissimos que reduziram Hen-
elque e sua familia á pobreza. Logo após manifestavam-se os
pirmeiros symptomas do mal, que, accentuandif-se cada vez
mais, acabaram por ceifar-lhe a enstenoia.

Despreoocupado, entretanto, com o seu precario estado de
iliande, falava sempre em volver á vida aetivissima que Livra,
'logo que se restabelecesse. As melhoras, patena, eram illu-
porias.

Em 1881, tentou restabelecer a Semana Ilustrada. mas
I.Cternball¡Ido pela enfermidade cada vez mais, não pondo prose-

- Ruir nessa publicação, de que apenas saltitam quatro nutneros.
Paola o titulo de Nova Semana Ilustrada.
e Moiereu pauperrinio, depois de ter gerido grandes cabe-
idaes, na casa á rua Humaytá n. 32 de propriedade da viuva
d. Anna Lacerda, em 15 de Noveniro de 1882, aos 59 annos
'de cilada, dos quaea 24 de resideneia atractiva no Brasil.

O seu corpo esteve exposto na antiga tapena de São Cie-
, encene, que ainda existe, o era então pertencente &gineta ver-
Tradissima sonhem, tendo sido inhumado no cemilerio de São
!João Baptista em sepultura rasa, achando-se boje seus ossos
.ana Coluonbario daquelle

Foi sempre um grande e bailo espirito de amor patriotice
1 á terra, ás coisas e ads homens do Brasil. Amigo pessoal e
1 admirador de d. Pedro II e da imperatriz d. Theresa Maria
Christian, relacionado no Paço e bemquisto na mais alta roda
tia antiga corte que frequentava assiduamente, comprazia-se

em recebe: nd seu lar os mais celebres vultos de politicos, es-
criptores e artistas do tempd, e agasalhar aos estrangeiros II-
lustres aqui aportados.

Assim, Luiz Moreau Gottschalk, o celebre pianista ame-
ricano que estreou no Rio de Janeiro em Maio de 1869, tocou
na intimidade, primeiro em casa de Furtado Coelho, uma das
glorias do parco bra.eileiro e director do Gymnasia Dramalieo,
e residente nesse tempo A antiga rua do Cano, hoje Sete do
Setembro ta. 148 sobrado; depois na de Henrique Fleiuss, que
era então no largo de São Francisco n. 16; e, finalmente, na
do dr. Severiann Rodrigues Martins, residente no campo da
Acelamaçao n. 18; o quem aliás assistiu aos ultimas momentos
do genial artista fallecido nesta Capital, na Tijuca e passou-
lhe o attestado de obito (Eseragnolle Doida, Artistas dontro
tempo, já citado).-	 -

Sem conta e, de facto, inestimaveis furam os serviços
prestados par Henrique Fleiuss ao Brasil, que tanto estreme-
cia. A divulgação dos feitos das nossas tropas na Paraguai, a
organização artistica da Primeira Exposição Nacional, a ares-
cão do urna escola de xylographia para meninos, a aperfeiçoa-
mento e engrandeelmento rias artes graphicas no Rio de Ja-
neiro — sito os seus mais justos titulas á es: •aditão nacional.

E ao rabo de urna vida Md laboriosa e fecunda, só legou á
esposa e descendentes a pureza do seu nome, a recordação at-
ractiva da sua grande alma de artista e o fulgor iminacidado do
seu caracter.

28-8-1923.
NAS FLEIUSS.
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No Palacio do Canele realizou-se . hen-.

tern sob a presidencut do Sr. Dr. ArlhurE.l
Bernardas, Presidente da Republica, a
reunião semanal do Ministerio.
e — O Sr. Presidente da Republica re-

rÍ

tebeu hontem em mi:macias os Srs.te
 deputados Arthur Lemos e Corgo 'M-OMO Vincenzi.

— Estiveram no Palacio do Carteia,
'onde conferenciaram com o Chefe do
Estado, o Srs. marechal Carneiro da
Fontoura. Chefe de Policia da capital, e
general Silva Pessoa, commandante da
Policia Militar do Districto Federal.

— O Sr. Presidente da Ite-publica
fez-se representar pelo seu ajudante de
ordens capitão-tenente Edgard de Mello

•no enterramento do Sr. almirante Julio
:seer do Noronha. • .

— Estiveram baniam no Palacio do
Carlota, os Srs. deputado Alfredo Pi-
Lheiro, afim do despedir-se do Sr. pre-
sidente da ¡Republica por ter de partir
vara o seu Estado, o Dr. II. C. de Mar-
tins Pinheiro, inspector de Consulados
do Brasil, em visita de cumprimentos
em vista de ter talagada a esta capital
PM serviço.

— O Sr. Presidente da Republica re-
i-Dobai os seguintes telegrammas:
i Helio Horizonte — Tenho a honra de
communicar a V. Ex. age, entrando em
'Roso do férias, acabo de transmittir o
Governo do Estado ao meu substituto
legal Dr. Oleando Dias 'Maciel, Sauda-
ções cardinas. — Raul Soares.

Bano Horizonte — Tenho a honra do
communicar a V. Ex. que rabo de as-
sumir o Governo deste Estado, por ter
entrado em goso de férias o presidente
Raul Soares. Saudações. ardia", —
pleaario Dias Maciel.

Ballo Horizonte — Tenho o prazer de
eommunicar a V. Ex. que o resultado
em comparação de r semestre do 1922
e Igual podado do corrente asno
revelou neste o arrumam de reis
13.509:230301; sendo arrecadações re-
npectivaa. do 10.215:287$198 e reis
23.724:5238400. Peço venia lembrar
que a renda federal aqui arrecadada sa-

Listai com grande vantagem ' as despe-
ne, sem necessidade de quaesquer sacie-
:leias da União, ape,zar de, possuindo
cerca de 7.00e.000 habitantes, importar
enorme quantidade de productos que ro-
gam imposto outros F.stados e Capital
Federal. Tenho satisfação reanimar mie
os meros impostos Icem sido recebidos'
com toda a boa vontade do povo

sendo licito esperar resu tadn auspi-
cioso no fim do e:rarefato. ReSpeilesns
~rincões. — Levi Neves, delegado
fiscal.

A's 2 horas da tarde do dia 5 de setem-
bro de 1923. reuniu-se em ses ao ord nada
o conselho admini-trativo da Caixa Eeone-
mica do Rio de Janeiro. achando-se pre•
Entes os Srs. lk. José Pires Brandão. pre-
sidente; Dr. James Darey, vice-presidente;
commendador Antonio de Barros Rarnalho
Orado e o Ik. Francisco Sol inc Carneiro
da Cunha, directores; barão de Salta Mar-
garida, • catado d conselho e Dr. Hora-
cio Ribeiro da Silva, gerente.

Aberta a sessão, lida e approvada a acta
da sessão anterior. o conselho resolveu
unanimemente msndar consignar em rta
um voto de profundo pezar pelo passamento
do barão de Quartin, que exerceu o cargo
de presidente desta Caixa até o anno de
1901.

O conselho, tratando dos assam atos sub.
mettidos ao seu estudo e deliberação, des-
pachou de contormIda • e com os pareceres
cies respectivos relatares os seguintes re-
querimentos:

D Ramos Montero, José Carlos da Silva
Rocha, Clemente da Silva, João Ferreira,
Luiz Coutinho de Souto Maior, Eduardo
Medina Machado e out os, Ermelinda dos
Santos Figueiredo de Pinho, Francisco de
Paulo Castro e outros. Albino José de Oli-
veira e outros, José Teixeira Dantas e ou-
tros, Celeste Coelho de Carvalho e outros,
Francisco Caraeyole do Amarante, Dulce-
Ima Barbosa dos Santos, Mari t Pereira
Vinheiro, Barbara de Jesus, Octavio Au-
gusto de Araujo Vianna e outros, Joaquim
do Evangelho Ribeiro Laura Rachei Ferrei-
ra. Julieta de Avena- Drummond, Agostinno
Lopes da Silva, Afionso do Desterro Porto,
Alexandre José Corrêa. Irene Pe •eira Ran-
gel, 'alia Angelina da Veiga e outros, Per-

nando Puleherlo da Silva, José Martins de
Andrade, Dr. Manoel Vergne de Abreu,
Marianna de Oliveira Moraes Pinto. Maria
Candlda da Cunha, Herbert Quadros, Casar
Luciano, Joaqu m de Figueiredo Bastos e
Attitio Carlos Peixoto.—Deferidos.

idaiina Caldas Pinheiro.— Detendo, assi-
gnando conjunctamente a quitação a reque-
rente e seus filhos.

Rosa Augusta Ferreira, Francesa Alves
Guedes da Si! a, Manoel Gonçalves Viatina
da Silva, João de Manos Carneiro e outros,
Carlota Alanso.— Deferidos mediante termo
te responsabilidade.

Byington te Comp.— Não ha necessidade.
Antonio eda E pinto Santo.— Prove que

é irmão e anima herdeiro do depositante.
Rosa Corrêa Salazar.— A' vista das Inter-

in !mies, não ha que deferir.
Maria de Campos.— Prove que não exis-

tem filhos do depositante.
Eduardo Alves de Azevedo. — Requeira

conjunctamente com os demais interessados.
Etelvina dos Santos Lima. — Apresente

alvará do Juiz competente.
Cecilia Nyoac do Souza.—Deferido, exhi-

bindo a cautela.
Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-

dente encerrou a sessão ás 6 horas da tarde,
mand indo lavrar a respectiva acta e fazer
as publicações de costume.

Na primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, nono dia Mil, as
seguintes folhas:

Aposentados da Viaçáo.
Nota—Os que deixarem de receber no dia

propilo só serão attendidos da 20 0 ao 230dia util.
Os pagamentos começarão ás 12 e termi-

narão ás 15 horas. -
Aos sabbsdos terminarão ás 15 horas.

Segundo os dados collig-dos pela Su-
perintenderia de Abastecimento, existiam,
na manhã de 10 do corrente, nos moinhos e
trapiches desta Capital, 11.336 toneladas de
trigo eia grão e 168.337 recos de farinha de
trigo.

Na mesma data, havia nos depositas de
Intamrnaveis, 77.616 caixas de kerozene e
356 678 ditas de gazolina (inclusive a exis-
tente a granel).

" • ,
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O teimo — Doletim da Directoria dq!
Meteorologia —, previsões para o period
do 18 horas do dia 12 ale 18 horas . d4

111 '113131r: ido Federal o Nitheroy Teni.
po — Bom com nebulosidade Yariavel
tornando-se novamente Instavel o sti•
eito a chuvas o formação de trovoadaq

Temperatura — Estava!, com Maxlma
entre 26° e 28'

Ventos — Varáveis, com predondi
nanoia dos do quadrante sul.:

Estado do Rio — Tempo — Bom uai
hlado passando a instavel sujeito neva1
mente a chuvas o trovoadas..

Temperatura — Eslavo!.
Tendencia geral do tempo após 18

ras de quinta-feira — Instavel, mais su4
jeito a formação do trovoadas.

Estados do sul — Tempo — Instave‘
Cm toda a parte; chuvas o prohalidades\
ainda de trovoadas, principalmente no
Rio Grande do Sul.

Temperatura — Em declinio.
Ventos — Variaveis, com predominam*

eia dos do quadrante sul, frescos..
Spinosa do tempo ()ocorrido:
No District° Federal (até 15 horas

hoje) — De accórdo com a previsão!
feita, o tempo foi bom com céo nublado
a tardinha e limpo a noite o instavel de
dia com chuviscos pela manhã e regular
insolação ás 13 horas não se tendo ae-
rificado até as 15 horas as trovoadas
previstas. A temperatura subiu á noitt
lendo descido sensivelmente de dia;
média das temperaturas extremas nos
postos do Districto Federal foi: maxiina
27°5, minima 20-3. Os "ventos fortim va-
'laveis o fracos com longos periodos
de Calmaria a noite o pela manhã.

Em todo o pais (até 9 horas de hoje..
— Zona norte: Tempo em geral bom.
salvo alguns pontos do Sergipe e da pa-
ina em que esteve incerto. chuvas fra-
cas em Juiperatriz, Paralryba, Campina,
Grande, Olinda, Escada, Pcsqeira, Pão
de Assuar, Antal& Propriá o Olinda.
A temperatura em geral ZW/14
telt ro — Tempo bom em Matto Grosso.
parte de Minas e de ( l ovas. o ¡neer'',
nas demais localidades. chuvas fracas
se guirias de trovoadas no Estado do lho
e Matto Grosso, o ao sul do Minas. A
temperatura em geral declinou li geira-
mente. Zona sul — Em Simula Calhas
rina, parte do HM Grande e do Paraná.
e na regi5o central de S. Paulo ri tempo
fui boni; nas demais localidades estear
incerto. 11011ve hontem chila as fracas
gent es, seguidas de trovoadas em toda
a zona. A temperatura oni geral tie.

enntl'leiulidenria do nivel das aguas do nic
Paraliyba — Baixando lentamente en,
Cachoeira ti estacionado no resto de
curso.

Maiores chinas recolhidas bojo --
?1,1 em Porto Murtinho e 10i1 em Ca TU,

linliEtrilád0 do mar na cosia do paiz —
Chão e tranquillo, salvo em Santos e
1,arte da Bahia, onde foram notadas va-
gas e pequenas vagas, o em Florianopo.
Ias em que foi espelhado.

Dzidog aerologicos no District° Fe-
deral (121i.30m.) Corrente Vi até 1.650
melros com velocidade maxima do 9.8
n.etros tio Oura em que o imIão dos.;
fillflareeeil á distancia horizontal de
3.695 metros.

Em Campos. Franca, Mendes, Curityba
e santos _ no furam feitas as sonda-
gens devido ao mito tempo o estar o (ét.
encoberto por nuvens baixas.

Em Florianomilis (9h. 30m.) — Cor-
rente N até 3.390 metros com veloci-
dade maxima de 13.5 metros onde o;
balão desappareceu á distancia horizos.
tal de dous kilometros.



Obsenraçaes do dá

Estações o 'C
12 'à'

2.1

Temperatura
de ar Vento

c;
a. fi te

Led'

Et,"

Is

Fa'	 C•3

Direcção o
na

S. L.do Maranhão(X)1
Barra do Corda(X)...
Fortaleza	 .. • .	 59.4 27.5 o. SE
Qu xeramobbn(X)...
Natal (X) 	
Parahyba 	 	 -- 25.8 0.4 SE
Recife (X) 	
No de Assucar ..• • •	 63.8
A ranja 	 	 63.2

--
25.2

.1.0
8.4

E
E

Balda 	 	 64.0 25.0 0.0
Caelité 	 	 61.3 230 1.0 C

lanuarla.... 	 	 595
Brilo Horizonte 	 	 60.3

25.0
21.0

.1.0
--

E
c

Theophilo Ottani 	 	 59.0 21 5 0.0 C

Uberaba 	 	 61.5 19.0	 .4.0 E
Caramba 	 	 64.2 14.0	 2.0 SW
Poças de Caldas 	 	 63.0
Goyaz 	
Janta Luzia 	

15 8	 .4 2
220	 1.0
19 3	 -3 7

NE
c
c

Cuyabl 	 	 58.0
Corumbá 	 	 55.5

28.0
29.0

-1.0
1.0 E

.Vietori a (X) 	
•	 Cabitra Federatonsti-

fro Central) 	 	 60 O 22.8 - c
Cam tis 	 	 	 60.0 230 -1.0 E
F$ lotar 	 	 60.6
pompons (X) 	
Rezende 	 	 50 5

19.0

19 O

-1.0

0.0

C

C
Cabo Frio -	 	 59.6 24.0 - t .0 SW
Thereropolis -	 •	 59.0 18 5 -1 5 SW
Lipaulo 	 	 60.0 21.0 0.0 SW
Santos 	 	 ' 61.5 21.0 -1.0 5,
Ftanagui 	 • •	  	 81 O 20.0	 0.0 C
Clearanuatra 	  • 50 • o 18 O	 4.0 C
Carhyba 	 	 6t 15 O 50 C

. • 	 	 *60 3 20.0 0.0 N
'1 ages 	 ' 14 7 0.8 C
414, to Alegre 	 •	 	 c60.6
nuguayana

-30 C

, l'apntevidéo ..... 	 59.0
Buenos Afitai:ia.'"	 o .

13.0
11.0

- SW
s

Passa Quatro  •	 	 63.0 17 O 0.0 NNE
araxa 	 	 63.1 20 8	 04 s

Observações da voseara

Temperatura
do ar E

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos E

o

Estado do tempo
e phenomenos

diversos
11

ã

3	 5 B. (o. manhã) 30.5 22.5

1	 6 á. B.(o.b.rnanhã)
!

28.1	 212 9.4 Cha. atua

3 - - B. (b. manhã) 31.4 203 -.Citam.
3	 10 - 1. (c. manhã) 27.4	 21.8	 0.1 Chs. pm.
2	 8
o	 O

-
-

I.	 (1.	 manna)
B. (b. rnannã)

27.0
29.0

21 O
12 O

0.5
- B. am. pra:

2	 O - 13	 Ib. manhã). 32.0	 17 3
o	 5
o	 7

-
.-

B. (b. manhã).
B.

27.0	 13 4
29.0,	 1 .0 B am.ent,

2	 10 - 1. ( 1. manhã) 30.01	 18.0
2	 10
1	 10
o	 10
o	 10

-
-
-
-

I.
I	 (c. manhã)
B. (na. mad.)
Cita.

27.0	 12 O
26 8	 126

4.29 1	 et a
27.8	 18 ç

LO

4	 7
1	 8

...
a.

h. Lb. manhã)
Ns. (ns.mad.)

38 O	 22.0
3z0i	 24.0

2.0 1.. pm.
Na. ant. pra.'

O	 10
3	 10

Chão. 1. (I. manhã)
13.

31.4	 21.2
33 O	 19 O

Chs. de manhl.,

O	 O _ B. (ns. manhã) 26.01	 14.0 B. am. pm.

O	 10 I.	 (n.	 manhã) 31.0	 14.0 - T. pne.ns. ampm.
3	 7 hão. B. 29.0	 20.0
1	 to - I. ch. mad.). 25.5	 13 O 4.91. pni.
8	 5 - 1. (c. manhã) .31.0	 14.0 2.0
3	 10 Pqs. vagas. I. kchs. Inad.) 25.0	 19.0 -	 ,Chs pm.
O	 5 - B. 22.0 18.0 1
O	 O - Bi Is . o . manhã) 24.0 14.0 3.2 C. t. ora.
O	 16 - 1. (n. manhã) 30.0 11.0 -	 R. pm.
2	 3 Espelhado. B ia. nauta) 24.0 18.4 5.0 C. k. pnr.
O	 10 B. ns. - 90 2.n C. t. pm.
4)	 10 .	 In 1. 20.0 17.0 1.8C. am. pm.

5 -
2
1	 1 r_.

• 25.0 10 0
2	 9 B. 27.8	 15.0

Estado do
mar

7513i3 tisista4-eira 13
	

DIARTO OFFICIAL	 Setembro de 4923

Girectoriade Meteorologia Institutb Central - Serviço de Previsão do tempo - Boletim do Tempo - gripese do tempo em todo •
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de setembro de 1923

Zona Norte - Tempo em geral bom, salvo alguns pontos de Sergipe e da Bahia em que esteve incerto. Chuvas fracas em Im-
peratriz, Parahyba, Campina Grande, Olinda, Escada, Pesqueira, Pão de Assacar, Atar*, Propriá e Ondlna. A temperatura em-
geral subiu.

Zona Centro - Tempo bom em Matto Grosso, parte de Minas e de Goydz, e incerto nas demais localilades. Chuvas fracas se-
zuldas de trovoadas no Estado do Rio e Alatto Grosso, e ao sul de Minas. A temperatura em geral declinou ligeiramente.

Zona Sul - Em Santa Cakharina, parte do Rio Grande e do Paraná e na região central de S. Paulo o tempo foi bom ; nas de-
mais loc 'Idades esteve tri•erto. Houve hontern chtwas fracas, seguidas de trovoadas em toda zona. A temperatura em geral declinou.
Observações meteOrOlogleas acutiladas simultaneamente ao meio dia de Oreenwics ( 9 noras nu Rio de janeiro) no dia 12 de setembro

de 1223 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estado do eéo em dee mos de cgo encoberto: 0, otalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 11.), bom; 1. In-
••mito; m, mão. Phenornenos diversos: o, et ivas; no, neve; ire, nevoa secca: a, nevoeiro denso; at, nevoeiro tenue; taa, saral•

•it; a-e, geada; tr. , trovoadas com relampams; t, trovoes; r, relampagos; o, orvalho; 'v, ventania.
Os nummos Indicativos da força do vento reterem -se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica schls -se

reduzida O• C.,ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal:

Posto9	 'J.,
Chuvas em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas Chuva em

Postos	 24 horas
mim

,,
Temperaturas	 I

extremas - t

Maxima Mínima Maxim* Msamia '

Porte de Copacabana 	
Fanga 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro 	
Peaha 	

0.0
0.0
..-

33 8
43 4
314

168
17 8
20.9

Encantado 	
davea 	
Deodoro 	
Corcovado :
Santa Cruz 	

0.0
0.0
0.0

33 O
218
33.2

16.1 e
18 4
17.0

.
Nota: (X) Nlo veio telegramrna. As temperaturas e a chuva leram 11daarto dia 12 is 7 noras. A maxima corresponde a Juntem

• a mlnlma a esta madrugada.
	 .



Durante os 3O dita em que functioron no
Met de agosto, foi a Fibliotheca Nacional
frequentada por 5.985 pes,oas, a cujo exame
d,coasulta se submeiteram, alén: de 1.459
avulsos, 0.230 obras impressas e e% 7.148,
volumes, 1.072 &tocamentos =anatai/tem,
dm cartas geog aplatcas e 3.1'n peç .5 ice-
nographiras.

As obras impressas - assim se distribuem
por elasse si danam ios e revistas gemes 725,
artes e industrias, 82,bellas anca 34, biblio-
graphia 4, chorogiap ia do Brasa 14, di-
reito. legi.1 ç- o e já isprueencia 33S, eco-
nomi politta. 25, encyelop dia e ao y.
graphia 291, georraphia 39, historia 197,
hiato. is do Brasil 129, iisinieção e educação
70, j. rases 8:7, liaera • ura 2.241, litteeatura
brasileira 732, occulti.mo 27, philologla e
lin tiistica 388, phIlosophia 1$2, polit ca e
admiaisiração 42, 1 religião 82, scientias ma-
thesnaticas 277, SCICl/C13b medicas 645, sei-
e',cin naturaes 417 sociologia 15; esc-lp as
em alternam 23, fr.ncez 1 241, grego 4, hes-
panhol 67, h glez '56, italiano 85, latim 46, .
portumiez 4.6.18, tupy 1. -

E .s man-scriptos distribuem-se em:
Bahia 1.049, Distn.to Federal 12, a togra-
pium 3, São Paulo 8, sendo em portagaez
tOdo3.

Companhia de Loterias Nationaesdo
Brasil - Loterias da Capital Peaetal - Lima

'gemi dos premio, da 21" loteria do piano 18,
1 2Ctil extracção do asno de 1923, realizada
•em 12 de setembro de HO, em beneficio das
j instituições menmonadaa nas leis e tecretos
em vigor e era -virtude do o. ntracto celebrado
em 8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouto
Nacional.
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305000.
O fiscal das loteias do Governo da União,

Manoel Cosmo Pin to - O .lirector assis-
tente, Antonio Glyutho doa 3stni.os Pires,
presidente.- O escrivão, Firmiao do Cia.
taafia.

-
A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:

Pelo 0211WaS &tile% para Ba'ila, Recife,
Ceará e Pará, meei:sendo impressos are da
9 horas, cartas para o interior ate ás 9 1,2,
ditas com porre duplo ate á3 0 11 *Matos
para registrar até ás 8.

Pelo itapema, para Santos e inala portos
do sul, receoendo impressos até ás 7 he-
ras, cartas para o. interior até ás 7 1/2 e
dita:: com porte da ?me is 8.

Pelo Ve trio, para 'Trinidad, Barbados a
Nova yorbrecebeaaa Impressos até és 9

• .	 .

• Setembro do De 2540 

horas, ca tas para o exterior até ás 10 e
objectes para registrar ate as 8.

Aman • g:
Pelo Rapara, para Vittorio Paltht, Ma-

ceió e Recife, recebendo impressos até ás
5 horas, cartas para o interior até as
5 112, ditas com porte duplo até ás 6 e
objectes para registrar até as 18 horas de
ho e.

Peto Minem, para Imbituba, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, ro-ebendo Impres-
sos AR" az 7 horas, cartas para o interior
até á. 7 1/2, dir p c com Porte duplo até ás 11
e objectas para reais rar até és 17 horas de
hoje.

peio American Legitat, para o Rio da
Prata, rece kcnern até as 9 lora-,
cana para o exterior ata ás 10 e objectes
para registrar até as 8.

Nota - Vales euStled internaelonaes e
acionam na tnesouraria, nos dias ateis, até
is 14 1/2 noras.
- Recebimento de encommendas postam&

latemacionaes pela 5, secação, todos os dias
ateis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, Imita, Inglaterra, Aliemanha, Esta-
dos Unidos Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, ali ás 15 horas. aos
dias ateis, na 5' sanção.

PARTE COMMERCIAL
CAMADA SINDICAL

cuRso OFFICIAL 00 CAMILO! 24080.11
atEVALLICA

Praças	 90 d/v-. A' vista
Sobre Londrn 	 	 5 51;6 5 17-V4
Sobre Paris-	  $.83	 82
Sobre Hamburgo 	 	 oce,có 6
Sobre liana 	 	 $146
Sobrá Po:bical 	  2-18	 54I9
Sobre Neva York 	 	 192026
Libra esterlina - em

moeda 	  -
Sobre Buenos Aires (peso PareD:
Sobre Buenas Aires (peso saro).
Sobre Montevidéo (piso ouro).,.,
Sobre flespanbA (pesetas). 	
Sobre Sulssa (francos) 	
Sobre Balir ia (trancas) 	
Sobre folhada (florim) 	
Sobre Japas, (yen) .........
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Sumia 	
Sobre Palestina e Syria 	 	 35

▪

 48
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Tcheco-Slonquia 	
Sobre Austria*	 000,17

Moedas
Escudos (papel)	 	 $455
Liras (papel) 	 	 Pau
Apetites uniformizadas de 1:11008,

-5 44 	  K07100
Apolices do Emprestimo Nado	

nal de 1903, port 	  78920011
Apontes diversas emissões de

5 n, rafadas, nora 	  1:0005000
Apolices diversas emissões de

1:0005,5 on SOM	  MECO:
Apontes diversas emissões de

16.605, 3 %, port 	  727$000
Apolica diversas emissora de

1:60052 5 41. 'art. (cautela) 	 	 7144000
Obrigaçoet do Thesouro Nacioa

de 1:000$, 7 r	  ,_ Rua

	

4.547 	

	

2.966 	
	3s232	

	

2L330 	

	

10.556. 	

	

- 4.501 	

	

10.104	
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Dezenas

	

2.961 a 2.970 	 	 4005009

	

901 a 910 	  Ware
931 a	 143 	 	 2102000

Terminaedo
Todos os nume*. terminados em 6 teem

difIC
121l 2

1486
3j947



Companhia de Seguros Brasil,
c/5 % 	

Companhia de Seguros 'ademais
zadora 	

Companhia Estrada de Ferro e
Minas de S. Jeronymo 	

Companhia Confiança Industrial 	

	

Como-labia America Fabril.... " 	
Companhia Brasil Industrial 	
Companhia Docas de Santos,

nom 	
Debentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	
Vendas por alvará

10-40-100. Apolices do Emeres-
limo Municipal de
1917, port 	

Secretaria da Cantara Syndical do Rio de
aneiro, 12 de setembro de 1923,— A. Si-
monsen, syndico.

172;000

160;000

15%000

1755000

170;000

973;000

750;000

800;0®

945500

193;000

54:03

1035000

148;000
225;000
3705000
400;000

430$000

2005000

IT$000

Termo

'555
o tg ••• •-•

Ci
O

	

-e g	 <et

	

Oszt	 1581	 Ce•cl

	

1.1 C	 c., a	 ct	 t../ E
• a.• • o	 tki	 •0

o i•-•••
ts

‘• Total de vendaso o.

25038 Otwil41.-reira-13
•

'DIARIO OFFICIAL	 • Setcrobrii. de -197?3 	•
11polices do Emprestimo Munir&

pal de 1906, port 	
Apollces do Etnprestimo Munici-

pal de 1917, purt 	
Apontes do Ernprestimo Munici-

pal de 1920, port 	
•Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 44, port. (decreto nu-
mero 1.535) 	

Apolices da Prefeitura de Petro-
• p dis de 200$,port. (1921)

Apolices do Estado do Rio Grande
do Sul de 1:000$, 7 °I .. pot 	

• Apolices do Estado de7Alnas Ge-
- raes de 5a$, 5 %, nom 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
nes de 1:0005, 5 */., nora 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
nein. de 100$, 4	 port 	

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Metes
Janeiro 	 	 1 261700	 205700
Fevereiro 	 	 265350	 261200
Setembro 	 	 16 293103 15 29;150
Outubro 	 	 4 289300 5 287053
Novembro 	 	 4 27$630 2 2716.1U
Dezembro 	 	 6 27$100 3 271100

saccas	 saucas
Vendas	 	 31,000	 2$.000
Mercado — cotação, calmo; 2' cotação, estaval.
Oisponivel base typo 7, 280)0.
Mercado: calmo.
Vendas até 10 1/2, 3 684 saccap.
Vendas, total — 10.851 saccas.
O synctleo, /. Severmo da Silva.

COTAÇOES DE ASSUCAR DA BOLSA DE htERCADORIAS

Dia 12 de setembro de 1923
A -1'0 c•.;

tÃ••	 9
.f ig	 • -

• A	 .01Ear
r, :J/ni- n (.),(1q••	 ,t4tAezes

,nnn	 ,Cr.:•-•
:•!) •	 &intuiu? .

t.„. *melro 	 	 62000 601203 413W00 615030
4 3 ., Fevereiro ,• „ .4 	 	 61030 60;000 62;500 6114300

Seterntp o 	 • 	 76 011 74 003 75 030 74000
. Outubro.:	 ' 	 69;003 67 500 69:810 68;500

. Novembro 	 	 65 0)0 63 500 6458 0 643003
Dezembro? :	  63,0® 61 15)3 63J4)) 64500

, ••••	 saem	 saccas
ND. Vendas''	 '	 21.090	 32.003

Mercadorll • cotação, estavel; 2' cotação, firme.
-o: Dtspentvebbranco crystal bom, kilo, 1473 a ii,s3).

• r Mereado:•-e-tavel.
•" ••!•Vendas de tunas as qualidades 2.613, saccas.

• , V.(' i "o dyndiCO3 ./. ÕetterMo do Silva.
.•

MOVIMENTO DO DIA 11 DE SETEMBRO DE 1923
-ml -:^1::••••itN•1••	 Assacar.

Entradaa de Campos 	 	 6.477 saccas
d; k . Sabidas 	 	 2.241 saccas

Existencia 	
Mercado, calmo 	  -t.'

Preço do branco.'crysta1,1$7:70 a 15300.
Algodllot‘!"	 it-4..!; •	 •'eC

Entradas de Perambuco.... 	 	 156 fados•
623 fardos......	 	 1 '	

• Existenctaes, •; ........	 7.143 fardos
Mercado— firme.:••ibil--

..,-; ,••I • -	 - •;,. r	 i	 	  Preços por 10 kilos
Sertões 	  629000 a 631000
Primeiras sortes-	  61;000 a 62000
Medianos.''	  58;000 a 59;000

- Paulista

	

	 	 ) Nominal	 • -

O syndieo, Iodo Sentina da- Silva.
,	 .

RENDAS PUBLICAS
Recebedorià do District° Federal

MEZ DE sgresorto DE .1923
Renda arrecadada de 1 a II 4

de setembro de 1923	 '1.766:121$482
Renda arrecadada em 12 de r".-••

setembro de 1923 	 	 " 372:W0;213

Total 	 •4.1314:7715695
Em Igual perlado de 1922 	 S,:-36:3425285

Differença para Unis em 1923 702:429;410

Alfandetja do Rio dó ,Janeini:
MU DE EEtEMBE0 Dg 102,3

Renda arrecadada no dia 12	 W4

de setembro de 1923:	 si
Em ouro, 	  216:441;103
Em papel 	  202:458;961

Total 	  418:6955064

Renda arrecadada de 1 212 do
corrente 	  2.291:518699

Em igual período de 1922 	  1:731:0055319

Difierença a maior em 1923 	  563:543;380

MARCAS REGISTRADAS
•

- /57..0.380
vinda E' }rijos de R.), Cháverri, esfabe-

tecida' 'em Madrid, liespanim, apresenta a'
marca supra, que tonsiswedi duas ellipses,
encerrando uma os dizeres •Jabón Sales de
Carabafias dispostos em torno de uma.gar-
ufa e outra o nome •Viuda E' Rijos de R.
J. Cl-Mirarás, vendo-se ao centro a figura
de uni dragão. Esta marca, q ,e pôde variar
em typos, cõres e dimensões, serve 'para
distinguir sabões de todas as especies e
formas, da fabricação - da depositante )410
de Janeiro, 7 de 'março de 1923.— Porpro-
curação, Pedro America Wtrneck (sobrq,uma
estampilha de,600 réis). . 	 .

Apresentada na secretaria da Junta :Com-
mereial da Capitar Federal ás 14 horas e
30 minutos do dia 7 de março de 1923.

Registrada sob o n. 9.386 por despacho
da junta Commercial cm sessão de hoje.
Pagou no primeiro) exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3-de )se-
tembro de t92.3.—Isid-oro,Campo's; director.
(Ao lado estava o carimbe da Junta Corne
mercial da Capital Federal.)

2. .9.2^87	 (:.
Britex Chamiça' Produets, Limited,l-esta-

belecida em Londres, Inglaterra, apresbnta
a marca supra, que consiste na palavra
.Britob, ebcerrada em 'uma ellipse:' Esta
marca, que pôde variar em typos, c6res e
dimensões, SCMC para distinguir desinfe-
ctantes da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 7 de março de 1923.— Por procura-,
ção, Pedro Am rico Werneck (sobre uma es-
tampilha de 600 reis).	 . - ;-

Apresentada na secretaria da Junta ''Com•-•
marcial da Capital Federal as 14 horas e ,
25 minutos do dia Ide . março de 1923.

Registrada sob n. 9.387 por -despacho da
Junta Commercial em sessão de • bole. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de saiu) por

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 12 de setembro de 1923
Termo

1' cotação	 cotação 3" cotação Cotai de vendas
1.000 saccas

31.000 saccas
9.000 saccas •
6.000 saccas
9.000 &tetas

56.000 saccas

saccas
53.0)0

87.907 saccas
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estamenhas.- Rio de Janeira, 3 de setembro
de 1923. - Isidoro Camr.os, diretor. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com ci-
ciai.)	 (5.8 6)

N. 10.(tela4
Carne): re Comp , estabelecidos á rua do

Equador (ex-Gama) ns. 100 e IC:6 nesta
Capital, apresentam para ser registrada a
marca supra, a qual consis:e na ligara em
silhueta. extremamente musculosa. repre-

•sentando ['arcaras apenas com o do so
, revestido da lar Ile de leão e empuutianclo na
• mão (brita uma massa e:guida. Esta figura
é envolvida por uma ellipse de traço inter-
rompido, e tem por cima de sua parte
supelior, em lima bolara ital, a palavra
'Sal • e por baixo, aeompa fundo a curva
da ellipse, a palavra • Ilereula •. A sele-

' rida marca, que pôde -alar de cores e
dimensões, será usa a em sacos e demais
envulucros que contivere i o sal do com-
mercra da firma abaixo assignada. Rio
Janeiro, 16 de abril de 192. - Carney

Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Fede-al ás 13 horas e 50
minutos do dia 17 de abril de 1923.

Registrada sob o n. 19.6S8, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de boje.
Pagou no primeiro exemplar 208 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro,37 de agosto
de 1923.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-
merda')	 (5.7a0)

•
N. 19,0(30

Mamei dos Passos vi nina, estabelecido
á ruas Uranos n. 34 adoida para distinguir
o cakade seu coa mn cio, a marca suara, a
qual consiste na flora de um palhaço,
acompanha O da den unina:ão taracteristica
*Café Padiaçoa Esta marca que poderá
variar em eól as e dime mães, seri usada em
notas, emlaca, annuncios, facturas e recla-
mes (sobre duas estam ihas de 300 reis).
RIO de .1a eiro, 18 de abril de 1923. -Manoel
dos Passos Vlantm.

Apresentada na seerataria da Junta Cern-
marcial da Capital Federal ás li horas e
23 rastos do dia 18 de abril de 1923.

Registrada sob n. 19.600 por despacho da
Junta Commercial cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem plar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de agosto de
1923. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.78 )

N. 11).TM
r. Lopez, chimico industrial, estabele-

cido á rua Paulo Frontin mis. 47 e 4) nesta
Capital, apr esenta a marca acima collada
que poderá variar de typo, cós e dimensão,
a qual consiste do nome eracteristico
4Mamigenos entre asnas e sobre dizeres:
.De F. Urnas. A referida marca servirá
para distinguir um producto destinado a
hygiene e belleza dos sei •s, de seu fabrico
e commercio. Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1923. - F. Lopez, sobre 600 reis ela
estam silha.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitar Federai ás 13 horas
do dia 4 de setembro de 1923.

Registrada Sob n. 19.719, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje,
'Pagou no primeiro exemplar vinte mil réis
'de sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
lia de setembro de 1923, Isidoro Campos, dl-
r_sctor..,(Ao lado estava o carimbo da Junta
Ç2Ln‘mçrejal.1

EDITAES E AVISOS
MINISTE1110 DA FAZENDA

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
hoje, 13 do corrente. ás 12 horas, no Lyeeu
de Artes e Olhetes, serão chamados á : fava
oral de Legislação de Fazenda e Pratica de
Repartção os seguintes caedidatos:

Turma ,ffictiva
1. iosé de Mattos Teixeira.
2. Eugenio Caetano de Oliveira Filho.
3. Arraind • de Menezes.
4. leão José Ocamineri.
5. Adalberto de Campos Cortes.

Turma supplem Mar
1. José Malfira° Osorlo,
2. Emilio Pessoa de Oliveira.
3. Lucas Moreira dos Sautoa.
Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1923,-

João Tavares Dias Pess0a, secretario.

Directoria do Patriloonio Nacional
De ordem do Sr. Dr. director, roo

publico, que na Secretaria do Palramo-
nio Nadam:d, serão recebida; propostas
para a conim a ilos artigos abaixo men-
cionados. usados e sam applicação, pos-
tos a dieoosieão desta directoria.

A presente concurreneia será realinda
nas seguintes condições:

Primeira - As proposlas devem-ser
feitas para a eampra do lote completo,
entreunes na sreretaria deste Patriota-
mio até ás 13 horas do dia 21 do cor-
rente, em envoluero fechado, contudo
duas vias, anilai, datadas e ressignaria-t,
sendo a primeira ?-ellada e acuinparileada
do recital de caução.

Segunda - As propo-das deverão ser
feitas em moeda nacional, devendo a
respectiva imporrancia ser °maga por
extenso e em algarismos, cabendo a con-
eurrencia ao autor da proposta mais
vallta,j0a3, sendo i nunedialament o re-
cusada aqualla que apresentar preço in-
ferior á avaliação de base que (.5 de 220$
(duzenb ia e vinte Mil l'é!i'! pelo loto
:completo.

Terceira - Os eram: arara:is, por in-
termedio de lima .ratia que será fornecida
pela secretaria, farão na fIL •souraria do
The;miro Naeional, urra couce° de 50$
(Murucaia mil róis) par 9, garantir o
sumprimenlo do especificado eia suad
propostas.	 •

Quarta tel roncurrente, Receito deverá
effecluar o pagamento da quantia pro-
posta, dentro de .18 horas ui ais de-
po i s do recebimento da nottfleacao
acceitação de sua prenota. e beln tISSi111,
retirar o material em igual prazo, re-
vertendo a favor dos cofre publicos a
caução que houver feito si faltar ás ezi-
gencias da presente condição.

Relação do ma feriai
• Uma	 •tt com pedra marniOre;

0011.4 armarios grande...,
Uro annario peqeuno;
Uru lavatura° com bacia;
Nova bancos de ferro e madeira;
Tree Siares;
Duas ta:boleias.,
Valor approxiinado, 2213$000.-
Na 2 1' Sub-directoria Teehnica do Pa-

trimonio Nacional, rio enfiei° onde fun-
, cedefia q Iliienuro Nacional, serão pres..

Latias nes inlerasados, todas as infore
mações concerneaI as' ao prearaue ectil:41.4

Seereiaria da dancei:iria rio Patrinio-
nio Nacional, 13 da sreerebro do Itn3 e
- 1. UortiSor it Pires da 'st ilt r ira, secre-
tario.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, convido o Sr.
Manoel Ferreira Passos ou seus successo-
res, a comparecer cesta directoria no prazo
de 30 dias, para o fim de legalizar seus di-
reitos ao aforamento do lote n. 1 da rua
Pirais'. Findo esse nrazo, nenhuma tecla-
mação será Intendida, sendo, enlao chama-
dos concurrentes ao referido aforamento.

Sacra aria da Diracior a do Patrlmonio
Nacional, 1 de setembro de 1923. Cor-
devil Pires da Silveira, secretario.

Caixa de Amortização
Faço publico que tendo se extraviado as

apol ices da divida publica iaterna fundada,
unifo:mizad .s, do valor nominal de 1:e00$,
cada uma, juros de 5 e ., papel, de numeros
186.160 e 186.161, pertencentes a Julio Fer-
nandes de Aquino Junior, brasil iro, sol-
teiro, vão ser expedidos rir vos titulos si.
dentro do prazo de cinub dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 de setembro de
1923.-0 inspector, Dr. Carlos Claudio da
Silva.

.n•n

Aliandega do Rio de Janeiro •
De ordçm do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença :
Vistas e estudadas as peças componentes

deste processo e
Considerando que, em 16 do urrei de abril

ultimo, proximo ao arruazem n. 17 d cães
ao Porto, o sargento da força dos guaruaa
desta Altandega ualdiuo Franco de Medeiros
e os guardas João Bap ista Dourara .' e a ao
de Soua Lisboa, auxiliados pelo motorista
Manuel Jona m Pires e peto mariabeiro An-
tonio Pereira dos Sa tos, appraciidarain
em flagraste, unia lancha, de noine Are aa,
tripulada por Ameno Domingos e Gni'', de
Almeida Alba nerque, inuividuos esses
que, ao se verem pias' alcançados pela
embareaç ora da ntfandega em que :arn raptei-
les amerceados fiscaes, e q ando intimados
a parar, atiraram ao mar tl versos volumes,
dos quer; ainda foi possivel recolher seis,
que boiavam e continham peças . de teci fo de
fabrico estrangeiro

Considerando que todos os empregados
aduaneiros que tomaram parte na apprenen-
são foram accordes em declarar nos seus
depoimentos, confirnm ado, aliás, o que se
co itera na communicação inicial de lis. 2,
que ao 4er quasi abordada a lancha appre.
berra da, de dentro da mesura foram jogados
a') mar muitos volumes

Considerando que esses depoimentos fo-
ram confirmados, de modo eategor e , por
outros, notadamente os de tis. 11 e 20, de

stemunhas oculares, pessoas conccititadas
e estranhas ao serviço publico

Considerando que os tripulantes da lan-
che, ambos de pr. cedentes duvidosos, em
seus depoimentos, se cifram m negar ti sei-
sem por oceasião da eligencia raiado na
agua qualquer volume, o que é vardajosaa
mente centrariado pelos depoimentos dignos
de fé referidos

Considerando que a apprehensâo tel em
ragn ate e ftectuada

Considerando que o processo correu
revelia e que, não obstante o edital de no-
Meação, de 15 dias, public do no Vivia
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ninguem se apresentou a reclamar,
quer a lancha quer os tecidos appiehen-
didos ;	 •

Considerando o que dispõem os arts. 272,
§ 3° e 641 da Consolidação das Leis das Al-
landegas;

Considerando mais que o MM. Juiz Fe-
deral da 1" Vara, por sentença de 30 de
julho ultimo, condemnou, pelo facto ar-
guiso, aquelles contraventores á pena de
does atines e cito mezes de prisão, grão
maximo do art. 265 do Codigo Penal, com-
bit•adamente com os arts. 13 e 39, § 13 do
mesmo Codigo ;

Julgo a apprehensão procedente e con-
demno Antonio Domingos á perda da lancha
Mala, em que crdm conduzidas as merca-
dorias apprehendidas, e o mesmo e Cuido
de Almeida Albuquerque á perda dessas
mercador' s ; condemno ainda ambos ao
pagamento, repartidamente, da multa na
importancia de 1 .1:056$533, correspondente
á metade do valor ()ilidal da lancha e das
citadas mercadorias.

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o
producto aos apprehensorcs sargento Gd-
dino Franco de Medeirc“, guardas João Ba-
ptista Bundim e Catão de Souza Lisbea e
aos seus auxiliares motorista Manoel Joa-
quim Pires e marinheiro Antonio Pereira
dos Santos, deduzidos os 50 st, indicados ao
art. 124 na lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, combinado com .e) art. 134 da lel nu-
mero 4.535, de 10 de agosto de 1922.

Lavre-se portaria praia sindo a entrada das
contraventores nesta Alfandega e suas de-
pcndencias.

Cumpra-se.
Aliandega do Rio do endro, 11 de setem-

bro de 1923. —Lisboa Sena.
Secisearia da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 12 de setembro de 1923.—Paulo Emalo
de Oliveira.

Insuectoria do Seguros •
Meg/

Tendo a Sociedade Anonyma de Seguros
La Rural, com séde em Buenos Aires, Re-
publica Argentina, autorizada pelo decreto
numero trese mil seiscentos e setenta e nove,
de nove de julho de mil novecentos e deze-
nove, a funccionar no Brasil em seguros
terrestres e maritimos, requerido o levan-
tamento do deposito de duzentos contos de
reis feito no Thesouro Nacional, em garan-
tia de suas operações, por ter sido cassada
pelo decreto numero quinze mil oitocentos e
setenta e dois, de seis de dezembro de mil
novecentos e vinte e dois, a autorização
para funccionar na Republica, de ordem do
senhor inspector de seguros se faz sciente,
pelo presente, a todos os interessados, que,
quaesquer reclamações que tenham de ser
feitas contra o mesmo tevantaisekto deverão
ser apresentadas nesta Capital Federal, á
Inspectoria de Seguros, ou ao Sr. delegado
regional de Seguros da 6* circumseripção,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, dentro do prazo de ses-
senta (dal?, a contar da publicação do pre-
Sente edital.

hispectoria de Seguros, 14 de agosto de
1923. — Tavares Guimaraes, secretario do
gabinete do inspector.	 (-

•

MINISTE1110 DA GUERRA

Directoria. de Engefiliaria
O tenente-coronel chefe da 24 Divisild,

'do ordem dor Sr. coronel director inte-
rino, faz setenta a quem interessar
possa quo, na referida divisão se acta
5Lberte, a iasoripfle de poneurrenota

para execução de reparos no edificio
onde funeciona a Polyelinica Militar, e
que, no prazo de 20 dias, a contar da
data da publicação desta, ás 13 horas,
serão recebidas as proposta. que obede-
cerão ás instruções e especificai:Gee
abaixo publicadas:

As propostas serãci apresentadas em
duas vias, eseriptas em folha dá papel
não excedente em superficie a Ow,33 por
Ow,22, sendo uma deltas selada de ae-
eórdo com a lei. devidamente datadas e
assignadas, tendo cepeoificadas, sem
acerescimos, miradas, entrelinhas, ra-
zuras ou resalvas, em algarismos e por
extenso as importancias que figurarem
nas mesmas propostas.

TI

As propostas serão apresentadas em
sobre-carta fechada com a declaração
exterior do -nome do proponente, que
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na oceasião da aber-
tura das propostas e da assignatura do
respectivo centrado. Em outra sobre-
carta serão fechados os documentos da
idoneidade a que so refere a clausula
3', os quaes serão apresentados até uma
hora antes das propostas, e serão resti-
luidos depois da abertura das mesmas.

03 concurrentes deverão apresentar os
documentos que provem:

a) haver pago impostos federries
mtnettipaes da casa commercial. rela-
tivos ao ultimo semestre vencida e ou-
tros impostos a que estiverem sujeitos,
acentos os que por centrados já la-
vrados com este ministerio estejam
isentos;

G) ser construelor ou ter casa com-
moreia' especialista, bastando para esto
caso a apresentação do respectivo cen-
trado social, extrallido por certidão dos
livros de registro da Junta aornmer-
cid, ou estar constituido legalmente,
nos termos rio decreto n. 434. do 4 de
Inibo de 1891, quando fõr sociedade
anonyma, excepto os que já tenham la-
vrado centrado com este ministerio
para fins identicos;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o
Governo, 110 C390 de já ter sido construi-
ctor;

d) ter caucionado na Conlabilidado
da Guerra a importante do 5 :000$000
para assignatura do centrado.

TV
••

O proponente preferido que se re-
cusar a assignar o respectivo centrado,
o que deve ser feito dentro- do tres dias.
a contar da data da publicação do con-
vite no Diario Off icial, peruerá em fa-
vor dos cofres ma-alces a caução do que
trata a clausula 'anterior, tornando-Le
não idoneos para futuras coneurren-
cias pelo prazo de ires annos.

AP'
•

•
03 proponentes ficarão sujeitos ao

'deposito de 10 % sobre 50:000000 o
mais 5 % sobre o que exceder o valor
da proposta, afim de garantir a ex-
ecução do centrado devendo apresen-
tar a respectiva guia do entrega, ante,
deassignal-os .	 4,3/4

VI
Nas propostas será indicado o Prao i -

para o -inicio e terminação das obras a.
executar, preso que não poderá ser su-
perior a quinze dias para aquelle e de
quatro BICZPS para esto, bem conto a de- '
eterna° de que se submette a todas as
c ondições constantes do presente edital,.

NI!
Abertos os envolucros das proposta,

no dia li do setembro, ás 13 horas fi-
xadas, serão as mesmas estudadas con-
venientemente para a escolha da pro-
posta mais vantajosa. Deixarão do ser
abertas aquellas cujos proponentes não
forem considerados 'dentem..

Fica reservado ao Governo o direito
de culminar a concurreneta, si assimi
entender, sem que caiba a qualquer dos
proponentes indemnização alguma.

• IX
Em igualdade de conilicaes entre duas

propostas e os respectivo proponentes,
poderá ser feita nova coneurrencia
tre ambos, que versará 'sobre o maior
abatimento por cada um feito 'sobro a
offerta empatada. Si, porém, forem am-
bos nacionaes ou estrangeiros o nem
um deites quizer fazer tal abatimento,
proceder-se-dia a sorteio. No caso de
so verificar a igualdade entre um pro-
ponente estrangeiro ee um nacional,
terá preferencia este ultimo, de aceór-
do com o artigo 742 do Regulamento
Geral da Contabilidade Publica.	 •

X
Não serão tomadas em consideração

quaesquer vantagens não previstas nes-
te edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o °florescimento da uma
redueção sobre a proposta mais barata.

XI
A questão de id,l'neidado do Drop&

mente será examinada o j ulgada antes
da abertura das propostas, que serão
lidas na presença doa coneurrentcs..

No caso do não comparecimento do
proponente ou seu i epresentants
a apuração da 'proposta correrá á Sua'
revelia.

NITI
Os proponentes se sujeitarão a todas

•as disposições que regem as coneurren- 
elas desde ministerio e as conlidae
fingi -aumento Geral da Contabilidade
Publica, approvado pelo decreto nu-
mero 1.783, de IS de novembro de 1922.

-
XIV

•

?Coã ser5e, arredes, sobro pretexto' ai-
gurn, requerimentos, depois da citada
hora o dia, ..

XV
Os pagamentos serão feitos boi Tree

Prestacões iguaes, correspondentes dá
tre partes iguaes em que forem dividi-
dos os seeviços a executarc ..

• - XVI
, As despezas 'do fiscalização serão fel.
tas por conta da obra, na importancia
maxima de 400$009 niensaess
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e" Aos coneurrentes serio fornpoidas
'todas as informaçOes na Directoria rio
r. Engenharia, em todos os dias unas. das
. '12 ás 13 horas.
Pe. Rio de Janeiro. em 23 do acosto de
1923. - O chefe da 2' divistio, tenente-
coronel José Ribeiro Games.

' Primeira Itegiiio Milil ar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE

RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 231 MS-

TRIETO-ILHAS
O capitão tose de França Ferreira N

presidente da junta de Alistamento IvUlitsr
do ry districto (Ilhas) com séde á roa do
Ouvidor n. 89, previne aos sorteados da
classe de 1901 que se acham licenciados
temporariamente para o serviço activo do
Exercito e de accenalo com o art. 107 do re-
gulamento do Serviço Militar do mino de
1920, deverão se apresentar para serem
submettidos a nova i specção de 10 a 26 de
outubro do corrente ano, no 1° posto de
concentração da P Circurnscripção de Re-
crutamento no Quartel Gema.' do Exercito,
os seguintes sorteados:

I . João Pereira de Abreu.
2. Guilherme Antonio de Souza.
3. Olivedo Alve .
E para que chegue ao conhecimento dos

Interessados mand i lavrar O presente edital
que será pub icado pela impren a e . :fixado
na séde desta junta.

Rio de Janeiro. 5 de setembro de 19 3.-
Capitão J osé de E, (viça Ferreira Mito, pre-
sidenta.

Prii»eira Região Nlilitar
PRIMEIRA ciacumséRiPçÃo DE

RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO TERCEIRO

MSTRICTo (sAcRAme \ To)
Edital de convocação de sorteados da classe

te qu: foram ria in,peeção de saude
julgados incapazes temporariamente
O major Alvaro Raplista Seisas, presi-

dente da junta de Alistalaento Militar
Faz saber que os sortea os da classe

de 1901, que em inspeção de sande foram
julgados ircapazes temporariarnrade e que
constam da relação abaixo transeripta, de-
v a râo se apresentar no periodo de 10 á 26
de outubro do corrente anno, ii sé te desta
j •nta, á Avenida Passos n. 2, edificio do
Theatro S. Pedro, afim de serem novamente
inspeacl a nados ; e os que não fizerem fi-
carão sujeitos ás penas estabelecido( nos
regulamentos militares e Codigo Penal do
EXereito.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que será
affixadoma p ata do adificio em que fone-
ciona esta junt4 e publicado no Olaria
Offic aí depois de assignado pelo presi-
dente. - Capitão Besouro° de Mello Caztello
Bronco, secretario.

Capital Federal, 6 de setembro de 1923.-
Major Alvaro Baptista S ixas, presidente.

-
Numero de alistamento-Numero de sorteio

- Nomes
7.	 224. Alberto Pereira da Silva.

23, 285. Antonio Corrêa.
27. 179. Antonio Alberto.
13. 164. Armando Romano.
56.	 4. Benjamin Alexandre Filho,
63. 296. Homero Mattos.
65.	 161. Celso Gomes de Mattos.
70.	 33. Domingos da Silva Carneiro.

TI.	 218. loão Leite Brandão.
72. 23. João Louzada Accioly.

121.	 52. João Loupes.
10.3,	 26a. Manoel Francisco de Freitas.
190.	 109. Olavo Fiueori.
124.	 237. Oswaido de Scu.a Fontes.
129.	 290. Pedro Vicente.
159. 278. Pedro Francisco de Assis.
208.	 66. Pedro de Lima Costa.
144.	 297. \acoute Mendes de Oliveira.
160. 275. Wii demar Dias Pereira.

Junta de Alstamento Militar, ti de w. tatu-
bro de 1923.-Major Alvaro 8 ipt Ela S
presidente.

Primeira Região
PRIMEIRA CIRCUMSCFINAD DE RECRUTA-

MENTO E SO,TE10 MILITAR DO 7' DISTRI
CTO -OLOR' 4:

Sede: Rua Pedro Anierico ri. 1, nesta Ca-
pital.

Odilon de Carvalho Rodrianes dos Anjos,
residente da Junta Perosnehte de Ali :la-
mento Militar do 7' Districto (Gloria):

Faz saber aos sorteados, abaixo relacio •
nado da classe de 1011, que foram julga-
dos incapazes tem porariamente para o ser-
viço que de ac &do com o art 107 tio regia-
mento do Serviço Militar de 1920, deverão
se apresentar no Quartel Gene ral do Exer-
cito, 1 Ponto ae Concantraçâo, no pc-
riodo de 10 a 26 de o • imbro do comente
anno, para nova inspecção de salteie.

Relação
Afalar:lento - Sorteio - Ncnies

21.	 85. Abgard Alves, rua S. Salvador
n. 34.

114. 91. Antonio Domingos Ramos, rua
das l aranjeiras n. 31.

9. 79. Adhemar Francisco Xavier, rua
do Cattete n. 280.

20.	 97. Albino Soares, rua Leite Leal
n. 21.

17. 102. Argenfire Gonçalves de Oliveira,
rua das Laranjeiras n. 471.

81. 22. Manoel Tavares de Souza JU-
nior, rua das Laranjeiras n. 471.

94.	 39. Mini° Brasil, rua Paysandá
n. 153.

101.	 93. Sebastian de Souza, rua Marques
de Abana , s n. 152.

107,	 13. Waldemar Santos Amorini, rua
Guanabara n. 57, casa 3.

E para que chegue ao conheciment rt de
todos, eu, René Cielabert, secretario, lavrei
o pr.sente edital, que assignn, nata alfixar
na t. orla palidez.] do e:Inicio onde funcciona
esta junta e ser publicado na imprensa.

Rio de Janeiro, 1? de setembro de 1923.-
Odilon de Cor alho Rodrigues dos Anjos, pre-
sidente. -René Gelabert, secretario.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUAISCRIPÇÃO DE RECRU-

TAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 15" DIS-

TRICT() (ANDARAIIV)

Edital de convocação dos sorteados da classe
de 1902

(Primeira chamada)
O capitão João Baptista da Fonseca, cle'e-

gado do S. R. e presidente da Junta de
Ali tamento Militar do 150 distncto (Anda-
any),

Faz saber que foram sorteados para o ser-
viço do Exercito em setembro de 1923, na
séde da l r circumscripção de recrutamento
nesta Capital, os cidadãos constantes das
relações abaixo transcripta c que deverão se
apresentar dos dias 10 a 26 de outubro do

corrente anuo na sede desta junta, na Cola
legi i Milita-, e os que não o fizerem frearão
sujeitos ás enes estabel eidos nos regula-
men.os militares, e Codigo Penal do Exer-
cito. Paia obter os meros de ransportes
deverão se dirigir os so te.ados ao delegado
do S. R. e presi ett*e da junta, capitão João.
flautista do Fonseca. E, vara que chegue
ao conhecimento 41., todos, lavrei o presente
edital, que seá affix do na porta prineinal
Ces a ju ta e p bli aro no l'i rio Officiol
derois ac resignado pelo prcsid nte, capitão
Paschual Gavião de Almeida, scernria.

Junta de A l istamento Militar do 15° Distri-
cto (Andaralty), can 27 de julho de 1923.-
Copilai, João Banis a da &nue z,, delegado
do S R. e presiderste.

Nunmo de salteio-Numes e ti fação
I, Crcero Alexandre dos a natos, filho de

losé Ale:- endro dos Santos.
2. Manoel M	 filho de José More.ra.
3. Honorio, filho de flonorio Cabral de

Medeiros.
5. Abeilard Duque Estrada da Costa,

alho Ce Alfredo Antonio da Cost
6. Waldemar, hino de Manoel Martins

'laureadas.
7. Savio Alves Calão, filltode Leonor

Alves Catão
8. Sylvao Eretita Cerqueira, filho de José

Pedro Ceriireara,
9. Alfredo, til o de Luiz de Mello.

Il. Satyro Cruz, filho de Paulo Cruz.
12.Francisco Coelho de Paulo, filho de

Antonio Cueiro de Paulo
13.Atine-o Silva, filho de Salvitino Luiz

Costa
15.Manoel, filho de Auto io Rodrigaes de

Souza.
16. Theodomiro de Souza, filho de loa.

(vim José de Souza.
17.Eduaroo Antunes, filho de Patino An-

tunes.
18.Antonio Maria da Silva, falto de losé

Ma ia da Silvi.
19. Manoel Ganno do Nascimento, filho

de FAmyra Maria do Concição.
20. Fabricio Ala tios de Vasconee los, filho

de Manoel Manias de Vaaeoncellos.
21. Manoel Chispai' de Magalhães, filho

de Ar hur de Magalhães.
22.João Rosa Garcia, filho de Miguel Rosa

Moura.
23 Manoel Paria Ferreira, filho de Manoel

de Paulo Ferreira,
24. João Monte . ro e a Cruz Juntar, filho de

mão Monteiro da Cruz.
21. Agostinho, filho de Manoel de Souza

Almeida.
20. Alvaro Francisco de Souza, filho de

Honorio José da Silva.
28. Casemiro Almeida, filho de Joaquim

Rangel de Almeida.
29. Euelyeles Soares da Cosia, filho de
30. João do Nascimento, filho de Arthur

José do Nascimento
31. Roberto, filho de José Waltrz.
32. Pedro Guimarães, filho de Manoel José

da Silva Guimarães.
34. Edgard Lopes, filho de Nicaas Baptista

Lopes.
35. Rogelio Ferreira de Azevedo, filho de

Manoel Soares de Azevedo.
36. Ary Mendes de Moraes, filho de Ray-

mundo Mendes de Moraes.
36. Jayme Bricio de Abreu, filho de Pedro

Ribeiro de Abreu.
39. Ornar Freitas de Almeida, filho de Ma-

noal de Almeida.
49. Ilernanl, filho de Brigio Bernardo

Ba tos.
41. Ernani Martins, filho de José Santos

Martins
42. Ernesto Telles.Cordeiro, filho de J.it0

jacaulto Cordeiro,
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45.Angenor de Andrade, filho de Gonçalo
de Andrade.

46.Avelino, filho de Felippe Rodrigues
Araujo.

47.Antenor Gania Vinda, filho de Carlos
Garcia Vinda.

o 48. Syro Nascente, filho de Arthur Nas-
cente.

• 49. Eugenio José da Costa, filho de Anto-
nio José da Costa.

50. Laercio, filho de Antonio Vicente de
Azevedo.

Si. Annibal Floreado, filho de filiação
ignorada.

52.Antonio Ferreira-Torres, filho de João
Pereira de Sant'Anna.

53.Alva o, filho de Rogelio Ribeiro.
54.Luiz, filho de Antonio Gomes Bran-

-dão.
55.Celso Barreto da Cariara Durão, filho

de Raymundo Barreto Durão.
56. Pyme de Souza, filho de Antonio Joa•

quirn de Souza.
57.Antenor Silveira Bruni, filho de Manoel

Silveira Ruim.
58.Vicente Antonio da Silva, filho de Lia

Antonio da Silva.
59.Octavio de Soaza, filho de Antonio

Leandro de Souza.
60.Ernesto, filho de João jacintho Cor-

--	 doiro.
61.Mario Martins, filho de Eleuterio

Martins.
62.Damazes Libanio Thornaz, filho de Li-

bania Thomaz.
63.Fenelon ?doba, filho de Joaquim Motta

de Oliveira.
64.Luiz, filho de Abel Mendes da Costa

Moreira.
(5. Vw aldemar Anselmo, filho de Joaquim

Monteiro.
66.Ubirajara Frdes, filho de Ameno()

Fróes.
67.Luiz Malheiros dos Santos, filho de

José Malheiros dos Santos.
69. Jogo, filho de Innocencio Ferreira

Lima.
71.Moacyr, filho de Antenor Ribeiro.
72.Jayr Monteiro, filho de Theodorniro

Pereira Monteiro.
. 73. Aditar Marques de Souza, filho de

Nonorato Antonio de Souza.
74.Antonio Silva, filho de Mar oel Silva.
75.Manoel Pimenta, filho de José Pi-

menta.
76.Manoel Baptista Gomes, filho de João

Baptista Gomes.
77.Aureliano Santos, filho de Feliciano

• dos Santos.
78.Manoel de Oliveira Quintas, filho de

Ophelia de Oliveira Quintas.
79.Carlos Lopes da Silva, filho de Valen-

tia: Lopes da Silva.
80.Fausto Martins das Neves, filho de José

Martins das Neves.
81.Aramis Pinheiro Lopes, filho de Alvaro

Lopes.
82.Antenor, filho de Paulo Alberto da

Cruz.
53, Elviro Carvalho, filho de Artitur Car-

valho.
84, Paulo de Souza, filho de José Francisco

de Souza.
85.. José Estacio da Silva, filho de Antonio

Estado da Silva.
87. Mancéres de Oliveira, filho de Maria

Benedicta.
88, Mexia Campos Padua, filitei de Epand-

nondas Campos Padua.
189. Alberto, Olho de Kalus Bosmez.
90.Antonio Luiz da Rocha Filho, filho de

Antonio Luiz da Rocha.
91. José Arrelio!" Walter, filho de Herd-

a.	que Arrellos Walter.
" tip.-José Castelio, filho de JOatBda Cat

93. Constantino Corso, filho de José Corso
94,Agostinho, filho de Antonio Joaquim

dos Santos.
95, Dionysio, Olho de Caetano José Solt-

ando.
96.Otton Guedes da Silva, filho de Ma-

noel Guedes da Silva.
97.Valentim Avelino de Souza, filho de

Elas Avelino de Souza.
98.Euclydes Benedicto da Conceição, filho

de Henrique Benedicto da Conceição,
99.José, filho de Manoel Rego Viveiros.

100.Otavio, filho de Rodolphe Herde-
nonas.

101.Fernando, filho de Luiz Walmy,
102.Waldemar de Oliveira, filho de Con-

dido de Oliveiaa.
103.Mario, filho de Juvenal José Luiz de

Azevedo.
104.Feliciano Carneiro Alves, filho de Ma-

noel Francisco Alves.
105.Mauro Daemond de Araujo, filho de

Manoel Teixeira de Araujo.
107.Carolino da Costa Machado, filho de

Alfredo da Costa Machado.
108.Ventura, filho de Franklim Ferreira de

Moura.
109.Gomercindo, filha de Estevarn Gomes

da Silva.
111. Gilberto de Siqueira Pinto, filho de

Antonio Albino de Siqueira Pinto.
112. Casemiro Silvelli, filho de José SR-
113. Dovmelliel ios Pontes Filho, filho de Do-

mingos Pontes.
114. Lucha Francisco de Almeida, filho de

João Francisco de Almeida.
115. Oscar Pereira de Souza, filho de Julio

Americo Pereira.
116. José Alexandre Peneira, filho de Maria

Penedos da Penha.
117. Eduardo de Paiva e Mello, filho de Al-

fredo de Paiva e Medo.
118. Francisco Vieira Borba, filho de José

Vieira Borba
119. Amadeu Eugenio, filho de Maria Elisa

Clementina dos Santos.
123. Francisco, filho de Francisco Alves

Freitas.
121.Tupy Paranhos Flores, filho de Emiti°

Paranhos Fl ,res.
122.Manoel Silveira Machado, filho de José

Silve ra Machado.
123.José Gonçalves Moraes, filho de Sera-

phim Li‘ nçalves Neto.
124.João Marfins, filho de João José da

Rocha.
126.Alvaro de Freitas, filho de Joanna de

Freitas.
127.Manoel Rodrigues, filho de Antonio Ro-

drigues da Silva.
128.afariam), filho de Antonio de Almeida

Lage.
120. Walter, filho de João Monteiro dos

Santos.
130, Norival José Barbosa, filho de Aman-

cio José Barbosa.
131. Bernardino lendrick, filho de Ploriano

lendrick.
132.Sebastião, filho de Antonio Verissimo

de Almeida.
133.Carlos Antonio Barreira, filho de Uno

Antonio Barreira.
134.Manoel Pires Lopes, filho de João

Pereira Lopes.
133. Franciso, filho de Bernardo Pinho.

•136. João Jesus da Costa, filho de Santino
Jesus da Costa.

137.Joaquim, filho do Joaquim Ilneth Ma-
chado.

138.Carlos Theodoro, filho de Carlos Otto
Boyen.

139.Antonio de Aguiar Costa, filho de Ma-
noel Borges de Aguiar Costa. .

140. Manoefito Moreira Garcia, filho de
-	 João Braulio Cacem.

141.Antonio de Miranda Sampaio, filho cl
João de Miranda Sampaio.

142.Felippe, filho de Felipoe Gonçalves
143.Oscar Cirno, filho de Celeste Chile.
144.Olyinpio Lima de Oliveira, filho €1

Manoel Lima de Oliveira.
143. Olympic, Ferreira Alves, filho de Joa

(mim Ferreira Alves.
146.Carlos, filho de Agostinho Luiz d

Silva.
147.Jayme Fernandes Rotim, filho de Jos

Fernandes
Este districto fornecerá de 1 a 59 sor

teados ao 1 4 batalhão de engenheiros e 60 .
147 ao 15' regimento de cavallarla Ude
pendente.

Junta de Alistamento Militar do 15' dia
Ricto (Andarahy), 27 de Julho de 1923.-
Capitão kti Baptista da Fonseca, delegaili
do S. R. e presidente.

• Segunda chamaria
Constitue o contingente supplernentar ;-

ser convocado no caso de Insufficieacia
primeiro, de accôrdo com o art. 103 do re
gulamento para o Serviço Militar, a relaçac
abaixo:
Numero de alistamento-Numero da sortek

-Nomes e filiação
6. 232. Alberto Santiago, filho de Fran

cisco Joaquim dos Santos
Iria Maria de Jesus.

7. 231. Alberto Porto Vianna, filho dr
Jorge Porto Vianna e Une_
Porto Vianna.

153. Albino Almeida da Silva, fillic
de Joaquim José da Silva
Rosa Almeida da Silva.

9. 1 8. Alcides Xavier dos Santos, filh,
de João Francisco Xavier dos
Santos e Fortunata Caval-
cante Xavier.

11. 166. Alfredo da Costa Pinheiro, filhc
de Manoel da Costa Pinheirc
e Maria da Conceição.

12. 239. Alypio de Araujo Rangel,
de Pedro de Araujo Rangel
Ambrusina Carneiro.

13. 183. Altair Francisco de Souza, tatu
de Epyphanio Francisco dr
Souza e Rosa Maria de Sotur

14. 171. Arturo, filho de %sentiu Pis
tolege e Maria Dornenica.

16. 200. Alvaro, filho de Alvaro Nepttini
de Sumas e Rosa Gabriella d;
Simas.

18, 160. Alvaro Baptista Reis, filho ti:
Claudio Baptista Reis e Annr
Martins Reis.

23. 217. Anuncio, filho de SeraphinajOS(
Pimenta e Polydora Mana di
Conceição.

28.	 176. Antenor Arigoni, filho de Adilo,
Artgant e Margarida Adgoni

33. 179. Antonio, filho de Lourenço Jos(
da Silveira e Amelia Laura
Costa.

43, 193. Antonio Pereira dos Santos
filho de Antonio dos Santos:

• norteada Policiaria Perek;
-da Piedade.

44. 220.- Antonio dos Santos Pereira
filho de)osé Santos e Marli
da Gloria Pereira.

47, 156. Ardefilo Carvalho Bittencourt
filho de Antonio Machark
Bittencourt e Clara Carvalha
Bittencourt.

48. 222. Aristides, filho de Aleebiade
Onofre Branco.

49. 175, Áristoonezilides Bivar Moreir;
de Souza, filho de Conradi
13. IR. de Souza e Clarindr

L.Silva Souza.



Quinfn-reirit 13

.	 .
DIARIÔ OFFICIAL	 ' Se lembro 'cio 1023 25 ÍS:f

263. 207, Pedro Barbosa, filho de Nar-
ciso Barbosa e Amalia Bar-
bosa.

263. 212. Pedro Mantens Pequeno, filho
de Theophito hlathens Pe-
queno e atadinha Rosa de
Macedo.

268. 188. Mini° Lopes dos Santos e Ma-
ria Lopes dos Santos.

271. 194. Raul Heleodoro Tavares e
lia Augusta Tavares.

281. 172. Rubens dos Prazeres,- filho de
Caetano dos Prazeres e Vir-
gIlla Lima dos 1 razeres.

282. 188. Salustiano Ferr ira, filho de
Miguel Ferreira Rabello e
Avelina Maxima,

285„ 177. Sebastião filho de Emydio
Borges 'Monteiro e Maria da
Conceição.

287. 197. Sebastião de Azevedo Moreira,
filho de Onofre dos Santos
Moreira e Anua de Azevedo
Moreira.

289. 225. Seraphini Rodrigues dos Santos,
filho de Antonio Rodrigues
dos Santos e Henriqueta Fer-
reira dos Santos.

290,	 154. Sergio Benedicto Alves, filho
de Benedicto Alves.

291. 105, Sergio Vianna, filho de José
Viatura e Luiza Maria da Con-
ceição.

224. Severiano Rodrigues da Silva,
filho de Thome Rodrigues da
Silva e Mathildes Virginia
Cunha.

294.	 203. Sylvio Viliela de Carvalho, filho
de Antonio Vinda de Carva-
10o e Marianna Conceição
Viveiros.

305. 150. Victor. filho de Eugenio Flores
c Elisabeth de Oliveira Flo-
res.

306. 229. Virgillo Baptista Desange, filho
de Fiorentino Baptista e Mi-
lanes Antonietta.

308, 234. Waldemar Gomes Pereira, filho
de Antonio Gomes Guintau c
Clara Gomes.

310. 233. Waldemiro, filho de Arnaldo
José Gomes Lago e Felismina
Dias Matheus.

212. 238. Walter de Toledo Fenido, filho
de Jeronymo de Moura Pe-
nide e Rita de Toledo Pe-
nido.

Junta de Alistamento Militar do 15' (An-
daraliy), 27 de julho de 1923. - CapitaoJodo
Bapti.ta da Fonseca, delegado do Serviço de
Recrutamento e presidente.

201. Armando Dantas, filho de Bar- 169.
eellos Dantas e Antena Maria
da Conceição.

53. 221. Augusto da Fonseca Guimarães, 170.
filho de Henrique da Fonseca
Guimaraes e Calino Moulin
Guimarães.

56. 235. Avelino, filho de Capitulina Es-,
pera iça da Conceição.

60, 252. Benjamin Silva Araujo, filho de 172.
Braulio da Silva Araujo e
Emydia da Silva Araujo.

Brazilino Samuel, filho de Sa-
muel Porcino Santos e Seve-
tina Maria Lulza.

65. • 192. Candido da Fonseca, filho de 178.
Gabriel da Fonseca.

82. 241. Clemente de Assis, filho de An-
tonio de Assis e Symphorosa
de Assis.

91. 216. parva' Malheiros, filho de Au- 181.
tonio da Silva Malheiros e
Alta Quaresma Malheiros.

92. 243. Durval da Silva Guimarães, 184.
filho de Joaquim da bilva Gui-
marães.

97. 219. Emmanoel, filho de Manoel 189.
Alves Valioso Junior e Jose-
phina da Costa e Sá Val-
ioso.

100.	 190. Ernesto Caratorl, filho de José
Caratori e Iole Caratori.

104. 203. Eudydes de Lima, filho de
Anna Ferreira de Assumpção.

109. 213. Evencio do Costa, filho de Leo-
cadlo da Costa e Carolina
'<ening Costa.

120. 182. Francisco Duarte Casemiro,
filho de Maira Marcolina da
Conceição.

127. 223. Henrique, filho de Henrique
Martiaiano Barreto e Ange-
lina Aug /sia de Mello.

120. 170, flereilio Borçorio, filho de
Alfonso Borçorio e Aggripina
Gonçalves.

131. 151. Hildegordo Ribeiro Bnamorte,
filho de Elpiaio João da
Boatnorte.

130.	 183. Jayme Pereira, filho de Joaquim
Pereira e Pudins Pereira.

143. 149, Joio de Souza, filho de Atire-
Nano de Souza e Adelaide
Flora de Souza,

, 145. 247. João, filho de Influencio Fer-
reira Lima e Jou/nina Maria
da Conceição.

146.	 205. João Baptista Soares, filho de
Felix.Riograndense Soares.

148.	 162. João Braz de Almeida, filho de 234.
Candido Braz de Almeida e
Scbastiana Braz de Almeida.

150.	 226. João Gualberto Moreira, filho 237.
de João Dias Moreira e Bar-
tyra Bueno Moreira.

.151.	 242. João Humberto Sieberalti, filho 238.
de Jogo Sieberatti.

• 153.	 230. João Justino da Costa, filho de
Frederico Justino da Costa 240.
e Mathilde Angelica da Costa.

153.	 195. João Lutero, filho de Manoel
Lutara c Maria Nicanor.

156. 163. João Martins, filho de Leio 241.
Martins e Maria Martins.

169. 195, João do Prado Machado, filho
de Antonio Candldo Machado 243.
e Eugenia Leonor Machado.

162.	 198. João Rodrigues Branco, filho de
Manoel -Branco e Maria Ro• 255.
drigues Branco.

164.	 214. João de Souza, filho de Manoel 256.
Baptista de Souza e Maria
Baptista de Souza.

166. 248. Joaquim, filho de Thereza Ala- 257.
da da Conceição.

167. 161. Joaquim Ferreira da Silva, filho
de Antonio Peneira da Silva 262.

Margarida Ferreira da Silva.

243. Jorge Gomes Confia, filho de
Manoel Games Corrêa e An-
tonia Gomes Corrêa.

209. Jorge de Oliveira Costa, filho
de Justino de Oliveira Costa
e Hosanna Vieira Costa.

230. José, filho de Alfredo Trindade
e Beatriz Junqueira de Cam-
pos.

184. José, filho de Joaquim Menezes
da Cunha e Maria Emilla de
Almeida.

178. José Baptista da Cunha, filho
de João da Cunha e Maria
Francisca Barbosa.

202. José Bemvindo, filho de João
&inalado e Maria Bem-
vinda.

173. José Bornéo, filho de Francisco
de Paula Bornéo.

167. Jcsé Dias da Costa, filho de
Leopoldo Feliciano Dias e
Laura Philomena de Souza.

187. José Gomes Brandão, filho de
joa4uins osé Gomes Brandão
e Alzira Ferreira Brandão.

249. José Soares, filho de José Go-
mes de Manos e Alice Soares
de Manos.

169. José de Souza e Silva, filho de
Caulino Soares de Souza e
joaquina Rosa da Silva.

235. juventino Silva, filho de Manoel
Silva e Leopoldina Silva.

158. Luciano, filho de José de Souza
Corrêa e Leolinda de Lima
Corrêa.

174. Luiz de Oliveira Fita, filho de
Manuel Domingos Fita e Car-
lota de Oliveira Fita.

228. Luiz Pinto Costi, filho de Flo-
rindo Pinto Costa e Marga-
rida do Espirito Santo Cosia.

148. Manoel, filho de José Antonio
Gomes e Virginia I'. Gomes.

227. Manoel, filho de Manoel Mo-
reira da Silva e Maria de
Jesus Cabral Si!;'.,.

244. Manoel At, .c o da Fonseca,
filho dejosi, Joaquim da Fon-
seca e idalina de Carvalho
Fonseca.

246, Manoel Marques, filho de José
Manoel Marques e fornida-
na Rosa Pires.

191. Manoel Martins, filh6 de Ma-
noel Martins e Maria Fer-
nandes.

204. Mauricio, filho de João Seve-
riso da Silva e Olga Joppert
da Silva.

164. Maurilio Duarte Nunes, filho
de Pedro Caetano Duarte
Nunes.

237. Matheus Silva, filho de Anto-
nio da Cunha Silva e Erma-
lida Fonseca.

240. Moacyr de hlesquits Soares,
filho de José Candido de Mes-
quita Soares e Christina Fe-
gueiredo de Mesquita Soares,

159. Nathaniel, filho de Manoel Car-
valho Lese° e Francisca Rosa
Coelho.

153. Nestor, alho de Aracu Ayres de
Carvalho e Josepha Augusta
de Carvalho.

152. Oscar Ribeiro, filho de Maria
Landleena de Almeida.

211. Oscar da Rocha, filho de Ala-
noel Rocha e Laudelina Ro-
cha.

218. Oswaldo Amaro da Silva, filho
de Manoel Amaro da Silva
e Maria de Castro Silva.

210. Pedro Alves, filho de José Al-
ves e Maria da Gloria Alves,

171.

63. 208. 179.

179.

190.

193.

195.

201.

202.

206.

208.

210.

216.

217.

Refarão dos sorteados aa classe de 1001, Jul-
gados incapazes temporrlamente que devem
se apresentar para nova inspecção de saude
no perlado de 10 a 26 de outubro do corrente
antro.

Moacyr Senna.
AI aro Gomes da Costa Figueiredo.
Casiniiro Joaquim Almeida.
Sebastião de Souza o silva,
Mario Leite de Oliva.
João Bapt sta Lagulla.
Jacintho Vieira Nunes.
Aleiro Whitte Valladão.
Admar Daniotti.
Delphino Caiando Dahl.
Armando Lie Souza Costa.
Anselmo Cantuaria,
Lourenço Noas Filho.
'leitor Rela Lonas
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Collegio Militar do Rio de Janeiro
• DE CONCURRENCI A plintICA FARA p

CONTILIAL-r0 DE COLLOCAÇÃO DE ANNUN-
ciOs RECLAMES EM AZULEJOS ARTISTMOS
H CRYsTAES LUMINOSOS NOS MUROS EX-
TERNOS DO ESTADELEMNIENTO.

DO ordem do Sr. general director do
Collegin Militar do Rio de Janeiro e
presidente do conselho de administração
do mesmo colle r

ci
io, faço publico que no

dia 18 do setembro proximo vindouro,
ás 13 horas, o referido conselho recebe-
rá propostas para o arrendamento Me-
diante contracto da parte externa dos
muros deste estabelecimento abaixo dis-
criminados para cullucação de annun-
cios reclames em azulejas artisticus o
erystaos luminosos, cujos MUros são OS
comprehondidos desde a pilastra junto
ao prediu da padaria tillabilon i a». á pi-
lastra que divide o gradil ao lado di-
reito do portão da entrada principal, e,
a parte entre a pilas tra do gradil do lado
esquerdo do mesmo portão até a pilastra
juldo ad portão do predio do residencia
•is numero 281, medindo S2800, tudo
na rua S. Francisco Xavier e 04 cunipre-
nenditios vidre a esquina desta ultima
rua pela de Barão de Stesquita até a pi-
lasti •a da Ave!' ida 31 arma, medindo
753/0.CO. todo o muro a arrendar
I .181""00.

Fira entendido que nos muros onde
li orem gradis de ferro juntos aos por-
toes das ruas de S. Franci sco Xavier o
Carão de Mesquita e nos frooteiros aos
predios de residencias do n. 281., 283,
291, 1/ 301, não estão compreliendidus
calculo dos 1.181-10 0 acima alludidos.

As pessoas que pretenderem concorrer
a esse arrendament o deverão inscrever-
se mediante requerimento dirigido ao
Sr. general director do Ilollegio Militar
desta Capital, até ás 15 horas do dia 17
de setembro proibir) vindimou o entre-
gues ao secretario do conselho de admi_
Distração na thosom •aria do mencionado
collegio.

A conenn •encia obodeceril as seguintes
condições:.

Pr asproposta s solão apresentadas
em unia ou In ai s rldhas de paibel que
n ão excedam do 0,33 x 0.22, eseriptaS
sem razttra 4, entrellinhas ott emendas,
rm tres vias, contendo além tio sello
(na V via), data e assignatura, preço CM
ilgari smo e por extenso, quantidade CM
metros quadrados, rnas onde estão si-
tuados, quantidade de focos electricos
a serem eolloeados e referencia de sujei-
tar-se a todas as condições de exigi/m-
eias do presente edital;

21'. as propostas serão apresentadas
em sobro carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
deverá comparecer Ou fazer-se represdn-
lar legalmente na °ocasião da abertura
o apuração das propostas e assignatura
do respectivo contracto;

3', era outra sobre-carta serão fecha-
dos os documentos do idoneidade a que
se regre a clausula 4*, os quaes serão
apresentados até unia hora antes da en-
trega das propostas o restituidos depois
da abertura das mesmas;

4', os concorrentes deverão apresentar
os documentos que provem:

a) haver pago, corno negociante espe-
cialista de genero de que faz objecto a
concurrencia, ou da casa commercial,
escriptorio, companhia que explora tal
negocio, impostos federaes- e municipaes
da casa commercial, escriptorio, etc., re-
lativos ao ultimo semestre vencido;

6) ser negociante matriculado ou len
casa oommercial, escriptogio Oq coma-
yhtcide anaillittl ags baStandll Vara g3

.mas commerciaes a apresentação de re-
spectivo contracto social, extrabido por
certidão dos livros do registro da Junta
Commercial, ou estar constituída legal-
mente nos termos do decreto n. 343, de
4 do julho do 189 4 quando fõr unia ao-
e jectado anonyma;

é) que fielmente cumpriu o ultimo
contendo ou ajuste celebrado com 0
Governo, no caso do já ter tido algum
negocio com o mesmo;

41) ter caucionado lin marre do con-
selho de administração do Collegio Mi-
litar desta Capital a importaneia rio Uni
conto do réis (1: 1000$) para garantir a
assignatura do tonteai:1W;

5', o proponente quo se recusar a as-
signar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro do prazo do Vos dias,
a contar da data da publicação do con-
vite feito pelo 'flori° (3fficio?! perderá
em favor dos corres publieos a caução
de que trata a telha (1 da clausula an-
terior, tornando-se iuidoneo para futu-
ras concurreneias pelo prazo do tres an-
nos;

0', os concorrentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 11) ri'd até o valor
de 50:0005 e de 5 ris sobre qualquer ex-
cesso, !Ião sendo admittida caução infe-
rior a 1:0008 e o respectivo documento
será exhibido no acto da assignatura
contracto. Esse deposito destinado a ga-
rantir a execução desse contracto será
feito no corro do conselho de adminis-
tração do Collegio Militar desta Capital
e só será retirado depois de preenchi-
das as formalidades do Codigo de Con-
tabilidade Publica;

7', o contratante se obrigará a conser-
var o reparai , a parto externa e interna
dos muros citou' 's a illominal-os por
sua tonta premia coro tampadas do 50
a tOn relias protegidas por globos es-
pliericos, suspensos em columnai curvas
do ferro com a altura de 1,5 a 2 metros
rollocadas sobre o muro e distanciadas,
uma das outras de 3 a 5 melros;

8 1, o contr•actanto se obri gará, do
accôrdo cOm a lei de orçamento da Pre-
feitura do District° Federal ao paga-
mento das taxas do iustallação, ivai-lavei
com a superficie do anionorio, cobrada
por unidade, além da outra fixa de rtlis
505 lambem por unidade sem prejuízo
de outros impostos unau:tos federaes e
municiones, areado ou por crus além
da quota a que se refere a clausula 13'
deste edital;

9', o conlraelante só tomará posse do
muro para iniciar os seus annuneios de_
pois do registrado o contracto pelo Tri-
bunal de Contas;

10`, essa concessão será de arcôrdo
com as leis existentes e a titulo peara-
rio, por isso que caberá ao collegio lan-
çar mão do Iodo ou parte do referido
muro para obras ou qualquer nutro ser-
vice sem direito o indemnizarão ou re-
curso de embargo ao respectivo am . a-
dataria, caso tenha o collegio ou Go-

• verno necessidade de tal medida;
IP, o arrendatario sujeitar-se-lia a

differenca epagamento mensal ao cofio-
gio, caso exista necessidade de augmen-
to na altura ou Itansformações das gra-
des em parte ou totalidade dos muros
referidos;

124, o prazo do arrendamento será de
Ires annos, a contar da data do registro
do contracto pelo Tribunal do Contas,
podendo ser prorogado por prazo igual,
caso as leis o permittam .na occasião,
Instando-se para este fim novo con-
tracto;

13', o coritractant e pagará mensalmen-
te ao collegio urna quota que será cal -
exilada, dividindo 1/ v• alor de sua offortá

• polo numero de mezes (30) . que ali/3W;
do presente edital;

14', no caso de doas ou nais propos-
tas inteiramente iguaes, frui preferenss'
eia a firma brasileira, si, porém, todos
forem brasileirOS ou todos estrangeiros,
caberá a preferencia ao licitante mia
prOpuzer por esrripto o seer/atamento
maiores vantagens; werificado novo em---•
pato, recorrer-se-ha a sorte;

15', não serão atreitas propostas eujost
previa sejam menores que o limite ba-
se estabelecido, o qual sara lido mil
presença de todos os concorrentes antes
da abertura das propostas,

te,', não será tomada em consideração
a proposta cujo autor não tenha consi-
gnado preço em em-dorido para o prazo
de ires annos o a quota mensal que pro-
põe a pagar ao collegio;

17s não serão acceitas vantagens mi
offertas de atormento sobre a pis/postei
mais cara, senão nos ca sos previstos
neste, edital;

18', não serão acceilos requerimentos
do inseripção, &pois da citada bola do
dia li de setembro pmximo vindouro;

19s uma vez registrado o eontractot
pelo Tribunal de Contas, o arrendatarro
fica na obrigação de 'Iluminar de uma
54 vez os touros das ruas de S. Fran-
cisco Xavier e Barão de Mesquita, assim
deve estipular p prazo em que deve osso
serviço ser feito, depois de tal registre,
não sendo esse prazo maior de 30 dias;

20", o confinei° social, passado pela
Junta Connnereial de que trata a let-
tra 1# da clausula 4' 'deste edital, seguira
junto ao processo da presente mem.-
vencia para o fl tribunal do Contas, bas-
tando para as firmas titio já toem coa-
tracto com o Goterno, feito dentro do

atino; PrOVareM que o tem, e.
darem as indicações necessarias afim do
ser feito menção no citado , processo:21', os proponentes sujertu-se-lião a
toda?, as disposições mie regem as coo-
torrearias publicas, de amoedo tom o
reg-atamento geral do Codigo de Conta-
bilidade Publica, approvado loto decre-
to n. 15.783, de 8 de novembro de 1922.,

Capital Federal, 29 do agosto de 1923.,
O secretario do conselho, A000no

José de Soara, 1" tenente contador.

MINISTEIII0 DA VIACAO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

(Segunda sessão)
EMISSÃO DE SELLO C0MMF.AIORAT/V0 DO CEM-

'MIAMO DA REVOLUÇÃO DE 2 DE JULHO NA
RAMA

Faço publico que no prazo de 90 dias;
contados da data da publicação do presente
edital, entrará em circulação o novo seno
ordinarlo da taxa de 200 reis, coime:nora-
tiro do primeiro cadeirado da revolução do
2 de julho. na Sabia.

O referido seno tem a forma rectangular;
medindo 0,029x0,019, de côr carmim, seus'
do os seus princioaes caracteristicos os se-
guintes : Na parte superior esquerda lê-se
'Brasil. e na direita •Bahias e maisabaixo,i
em tuna placa sinuosa, que vae de uma ex-,
tremidade a outra, lê-se-2 de julho, •En-
trada do Exercito Pacificador da Capital das-1
—Na parte inferior, á esquerda, em um*
placa curva, lé-se 'Correios Essa plac4
apoia-se sobre um pequeno rectangulo bran-
co, onde se acham os algarismos do valor':
seguidos, á direita, da palavra sRéis.. Na(
nade inferior, A. direita, cai unia outtg pino(
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curva que fecha o angulo, lè-se eia algaris-
mos 41823-1923 s . O deteenho já descripto,
combinado com outras vinhetas, formam a
moldura da reproducção de uni desenho re-
presentando a entrada do Exercito na Bebia,
vendo-se tropas de cavallarla e infantaria,
etc., que transpõem um arco triumphal
collocado quasi aflentro de sello, vendo-se,
em plano mais afastado e á direita, parte de

edificio. Com excepção dos algarismos
do valor, todas as lettras são brancas. To-
dos os sellos são devidamente picotados e
só terão validade até 31 de dezembro do
corrente atino.

Sub-Directoria de Contabilidade, 12 de
junho de 1923.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.

Administração doa Correios
dg, Ribeirão Preto
ESTADO DE s. PAULO

Pelo presente edital fica intimado o Sr.
Aprigio Pereira da Costa, ex-agente do Cor-
reio de 1:Mangueiras, deste Estado, para,
dentro do prazo de trinta dias, a contar da
data desta intimação, recolher aos cofres
da thesouraria data administração a quan-
tia de 1848500 (cento e oitenta e quatro nill
e seiscentos réis) de responsabilidade que
lhe foi imposta em portaria n. 151, de 20
de julho proejam findo, desta adminis-
tração, proveniente de extravio do registra-
dou. 1.298, do valor de 180$, destinado a
Joanne Marta da Luz, cal Paramirim, sob
pena de revelia.

Ribeirão Preto, 27 de agosto de 1923.-0
vdministrador, Rubel: 1V. Ciitalty.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PUBLICA N. 93

De ordem da directoria e de accórdo com
o art. 51 da lei n. 4.535. de 253 de janeiro
de 1922, abaixo vão Um:saloias is propos-
tas que foram apresentadas, abertas e lidas
hoje, nesh intendencia, na concariencia pu-
blica n: 90 para o fornecimento de dormen-
tes de madeira de lei para o ramal de Montes
Claros, em 1923, bem corn a respectiva
acta de recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 12 de s.tembro de 1923. —
I. C. de Andrade Pinto, intende/11z.

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 93,
REALIZADA Em 12 DE SETEMBRO DE 1923,
PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE
MADEIRA DE LEI PARA O RAMAL DE MON-
TES CLAROS, EM 1923
Aos doze dias do tnez de setembro do

atino de mil novecentos e vinte e tres, pre-
sentes, ás treze horas, na sala de concitr-
rendas da intendencia, na estação Miritima,
o Sr. intendente interino eugenhero José
Caetano de Andrade Pinto e o segundo en-
crivãO interino Oclavio Monteiro Bitten-
court, aquelle senhor declara aberta a c n-
eurrencia publica numero noventa para o
fornecimento de dorinentes de madeira de
lei para o ramal de Montes Claros, em mil
novecentos e vinte e Ires, de accárdo com
o edital de vinte e doas do mez passado,
publicado no Olaria Official, sendo-lhe en-
tregues dous envolucros com propostas e
dons com documentos de idoneidade, os
quais são numerados na seguinte ordem:

Um — F. Canella.
nous — Francisco Sautoro.
Em seguida o Sr. Dr. intendente Interino

verifica estarem os envolucros devidamente
fechados e lacrados. abre os de idoneidade.

examina os documentos apresentados, julga
Idoneos os concurrentes e declara serão
abertos immedlatamente os das propostas,
ficando, porém, o exame e a decisão das
mesmas para serem feitos após a sua pu-
blicação na integra no Dario Official ; pro-
cede então á abertura dos referidos enve-
loppes e a leitura das respectivas propostas
na presença dos interessados sem duvida ou
ineidente; numera-as na ordem de recebi-
mento e rubrica-as com os presentes. Para
constar é lavrada esta acta que, lida e achada
conforme, é assignada pelo Sr. Dr. inten-
dente interino, pelos licitantes ou seus pre-
postos e por mim, segundo escrivão interino
que a escrevi. — José Caetano de Andrade
Pinto.— F. Camila — Francisco Santoro.—
Octavio Monteiro Bittencourt Contere.—M-
gasto Pinto Filho, escrevente. Conforme.—
Octavie AI. Bittencourt, 2" escripturario inte-
rino. Visto.—J. C. de ,4ndrade Pinto, in-
tendente interino.

PROPOSTAS
F. Canella, negociante matriculado, com

eseriptorio á rua Primam de Março n. 35,
nesta Cidade do Rio de Jane i ro, propõe-se
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil 6 000 (seis mil) dormentes de bitola es-
treita com 1 4 ,85><0te 18x0" 1,13 de aroeira do
sertão, sucupira, ipê tabaco e outras ma-
deiras de lei. de 1' classe, entregues á mar-
gênt da Uniu da mesma estrada, especial-
mente no ramal de Montes Claros, tudo de
accórdo com os termos do edital de concur-
rendia n. 90. de 22 de agosto de 1923, cujos
condições aceita, pelo preço de 3$850 (tres
mil oitocentos e cincoenta reis) cada um.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1913 —
F. Camila.

Francisco Santoro, fazendeiro, antigo for-
necedor dessa Estada, vem propôr for-
necer para o ramal de Monte-Claros vinte
mil (20.000) dormentes de madetr , s de
lei, bitola estreita 1,85 54,18 X0,13, ao
preço de tres mil oitocentos e cincoenta réis
(33850) cada uni de p inteira ou segun
classe. Os dormentes procederão de martas
dos Estados de S. Paulo, Minas e Rio de
Janeiro e serão das diversas qualidades
constantes do Caderno de Encargo em vigor
na Estrada, a emas exigencias obedecerá o
respectivo fornecimento. A entrega do ma-
terial, como de costume, sere effectuada á
margem das linhas era trafego.

O propoa ide, em caso de acceitação
desta proposta, fará caução para garantir o
condado corresp ndente em tihilos da Di-
vida Publica ee sua propriedade. Declara
desde já sujeltar-se em tudo ás diversas
condições estabelecidas pelo edital de 22 de
agosto deste anno.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1923.—
Francisco Santoro.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o agente

de 24 classe desta estrada Liberato Pereira
Gomide, a comparecer nesta secretaria,den-
Iro do prazo dá trinta dias, contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia do ser-
viço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1923.
— O secretario, Dlocleciano Vasconcellos.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
Não tendo sido cumpridas pelos proprie-

tarlos abaixo as intimações qu • lhes expe
dto esta reoarticão, renovo de ordeni do

Sr. Dr. director geral, interino, as referi-
das Intimações, que deverão ser obedeci-
das dentro de 15 dias a contar de hoje,
sob pena de multas regulamentares I

Rua General Rocca n. 120, casas 11.111-1V
e V, propriedade de Balthazar da Silveira,
collocar torneiras de boia.

Rua Barão de Mesquita it. 1.041, pro-
priedade de Antonio Gervasio Saraiva, col-
locar hydrometro.

Rua Barão de Itapaglpe n. 359, proprie-
dade de Anna Odoni Vieira, concertar e
chuveiro da caixa automatica.

Rua Senador Nabuco a. 40, propriedade
de Manoel Antonio Estevão, collocar hy-
drometro.

Rua Barão de Itapagype n. 254, casa 7,
propriedade de Eduardo Ferraz Cardoso,
concertar a torneira da cosinha.

Praça 15 de Novembro n, 34, propriedade
de Francisco Pinto de Menezes Telles, cal-
tocar hydrometro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 6 de setembro
de 1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe
da sução.

IIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A INSTALLAÇÂO

I O POSTO DE VIGILANCIA SANITARIA VEGE-
TAL DO INSTITUTO BIOLOOICO DA DEFEZA
AGRICOLA
De accendo com a condição XI do edital

de coneurrencia, convido os Sr,. Magailiees
Travessos & Comp. a, dentro do prazo de
cinco dias uteis, contados da publicação
deste, virem assignar o contracto para e x-
ecução das obras de instaltação do Posto de
Vigilancia Sanitarla vegetal do Instituto
Biologie° de Defeca Agricolai

Directoria Geral de Contaodidade, 12 de
setembro de 1923 —O director geral Inte-
rino, Mario FonsLcet.

Directoria Geral do Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLYCA PARA INSTALLAÇÁO

ELECTRICA PARA [ILUMINAÇÃO DE DouS PA-
vIMENTOS NO EDIFIClo DO MUSEU NACl2NAL
De acceirdo com o estipulado na condição

XI do edital de concurrenein, eonvirdi os
Srs. F. ft. Moreira & Comp. a, dentro do
prazo de chim Mas -leis, a contar dá pu-
blicação deste, assignarem o Contacto para
execução dos serviços de installação ele-
cti ica para 'Iluminação de dius pavimentos
no edifício do Museu Nacional, devendo,
para isso, solicitarem nesta directoria lerel.
guia para recolhimento no Thesuuro Nacio-
nal da quantia de 1:193$ para garantia da
boa execução dos serviços.

Directoria Geral de Cuntanilidade, 12 de
setembro de 1923. — O director geral inte-
rino, Mario Fonseca.

Directoria Geral de Contam/amo
CoscLIUIENCIA PUBLICA PARA A coNsrnu-

cçÁo DE UM EDIFIClo DESTLNADo A I; AI A
SIRGARIA NA ESTAÇÃO SERICIGOLA DEI
HAIMAGENA.
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que, no dia 17 de setembro futu-
ro, ás li horas, serão recebidas nesta
directoria geral, propostas para a exe-
cução das obras do um edifício destina-
do a unia sirgaria na Estação Sericícola
de Barbacena, Estado do Minaa Geraes,
niedautte as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer,
deverão solicita! nesta directoria geral
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:guia Vara . recolhimento no - Thesoura
'Nacional, -da importância de I :Q00$000
em moutla corrente ou titulos de divida
Publica, ao portador, para garantia cla
pravposta quo apresentarem.

II
• A eoncurrencia será presidida pelo di-
rectbr de secção deita di rectoria geral
que fôr designado pe'o senhor director,
geral, sendo feita a adjudic açã o Pelo Se

-nhor, ministro.
III

Os coneurrentes deverão apresentar á
cononissão de ..oneurrencia, no dia e
im pa designados, em envolne:o fechado
e lacrado. as Pr000stas 'm duas vias. de-

„lamente saltada a primeira.
Em outro euvotucro apresentarão os

documentos de idoneidad p e o manti-
mento do deposito da ratarão a que s)
infere a condição primeira.

IV
tonslituesil prosaa de	 bloneidadp,

alshsi dos recibos de pagameato tio ins-
'iodos Morara incltiai v o	 • •• ••0-•	 .•
renda, estaduaes e inunicipaes, atte5ta-

41 03 de repartição publica sobro a me-
Irão nada pelos proponentes a ser VaYS

-111!i1	 i&nitca natureza.
7

5- (hispana senso feitas sementea-
r, entrelinhas, rasuras ou resaiVaS,
Pois ieli•rencias sólname ao preço puis
yt•,: • praponenta se comprometia a exil-

a' o trabalho. escrieta por extenso
1”. n • :n algarismo, ião sendo (untada em,
conaideração a que não estiver nessas
cunciitAt». Deverão .em rubricadas em
rat,is as paginas pelos proponentes.

VI
As propostas tiihz podetão conter se-

não unia formula de .ompletti .submis-
são a iodas as condiçdes deste edital. nãa
sendo tomadas em considencão as giro
ticlle se afastarem ou offereeerem
Micção de preço sobre a proposta mais
barata.

VII
Os trabalhos serão evo:matados !and

em vista as plantas ano arham á
disposição dos cutterirreates Ao gabine-
te r i., engenheiro deste inini4erin e na
)ttsnção Sericieola de Itarhacena, e de
accertlo com as especificações que a

aCuMpanliam e que ficarão fazendo
paria integrante do centrado , que roo
celebrado.

VIII
Os documentos de idoneidade 'Lerda

examinados antes da abertura das prof.
posta?. As propostas dos que não f d.
I 0111 eNnisideradus idoncos não serão
abei tas.

Nu CaSO do serem todos os proponen-
tes considerados !dances,, serão as pro-
postas abertas immedialamente e, bern
assim, si houver algum que, embora
julgado illitICMCO, não queira recorrer,
dessa decisão, deverá fazei essa decla-
ração por escripto.

No caso do coneurrante inidoaco que-
rer recorrer dessa derisão para o mi-
[Astro, poderá fazei-o dentro de vinte e
quatro horas, solioilando por vsseripto
u adiameolo da abertura das propos-
tas, afim de poder apresentai' as SUAR
/azoes. Si isso acontecer, deverão Iodas
as propostas recebidas ser encerradas
orn envoluero lacrado e rubricado por;
todos, os ettneurrentes e pela tommisrao,
aflui de aguardar a decisão do ministro.
Dérillida a duvida, Serão por edital da
Dinrin Ornejai determinadas dia e baga
Wi abertura. das propOsta.

IX
As propostas serão lidas era Vez aito.

na preacnoa de todos os que 5n apre-
?sentarem para assistir a essa formal:-
dado, e serão publicadas na integra, aia-
es de qualquer decisão.,

X
A concorrencia versará Sobre o prego

dos trabalhos e o prazo para a execu-
çáa dos nieSMO.i. não podeado ser MI-
Vel'iUr a 49.153;03a nem exceder de
VO dias, sendo escolhido n que nials van-
tagem offerecer, por :anima que Seja
4 differença.

No caso de absoluta igualdade de pra.,
to. /terá feita nt.ca eoneurrencia do aba-
timento, que poderá ser ia/mediata, hi
assim concordarem os empatautes. No
caso de novo empate, será escolhido o
que executar o sersiço em menor prazo
o si ainda fôr igual, proceder-se-lia
ando para escolher a quem cabe p
viço.

XI
O proponente preferido que dentro do

prazo do cinco dias unis contados da
lanhe:não do edital do dramada. pu-
titilado no Liaria Officio& não ier as-
p lanar o respectivo lontracto. porderil
a cantão a que se refere a condição pri-
meira que 'sertã dofinitivanzente reco;
!ilida aos cofres publicos.

XII
Si as obras não forem executadas pel5

proponente, no prazo estipulado, fica o
mesmo sujeito á moita do 100$ p' 'r dia
de excesso, até trinta dias, reseindin
se (1 enlameio. findo esse prazo, com
perda da caução o das importancias
O ffiesni0 tiver de receber do Ouvem)
rederat pelos serviços que já tenha
executado.

XIII
O prazo do contracto será contado da

data da registro pelo Tribunal de Con-
tas.

XIV
Si o contras:tante não iniciar os scr-

'uICO8 dentro de 10 dias, contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
Moral de Contas, será o mesmo rescin-
dido coral perda da. Canção, que reverte-
rá para os cofres publicos, não tendo
itantractante direito a qualquer iroiR-
mnisitção ou reclamação judicial ou ex-

XV
Com garantia da bém execução da

contracto a que so refere a clausula pri-
meira deste edital, ficam a caução o.
mais 5 9r das importancias das farta-

1:1110 fill'elll sendo apresentadas pelos;
trabalhos executados, descontados na
occastião de ser requisitado o respectivo
pagamento, retidos atai Ires mezes após
a terminação e o recebimento das obras
pelo Governo..

XVI
As obras serão pagas em prestações

mensaes, do acróroth com os trabalhos
executados, depois do attestada a
execução, pela fiscaliaação,

A edneurrencia poderá ser annullaila
pelo Governo, sem que assista aos con-
correntes direitq a qualquer. indemaisa-
tão.

.Directoria Geral de Contabilidade, 29
do agosto de 1923. — O director geral,
interin,o, 111#11u Fouce&

I.SPEGirte.VALS PM1A, EXifillÇÃo Do Vinis.-
" tio DESTirt.xuo A1 stlio.AlizA DA F.STAÇA.ut

lit sRIGICoLA DE ISAIIILSCENN, rco 1.-3TAUCR
tiL AtINAS GEnALS.

— Alicerces

Os alicerces serão t.te alvenal ia do
pedia, executados com argamassa do ci-
mento e areia. com o traço do 1:3, não
se permitindo p emprego de calços da
criação..

II	 Concretõ

Toda arca abrangida pgla construa
cern, será impermeabilisada com uma
camada de concreta, com o traço do
1:3:5, hem soccada, cujas pedras de-
verão passar em malhas de 5 =tinte-
iros.

Paredes de alrenmia

As paredes serão de alvenaria do tirolra
de boa qualidade, vez e meia de urna auz,
executarias com rigoroso prumo o Mai
U4 regra?, de travamento, sondo os tijo-
los immersos n'agua 3 horas, no mini-
mo, antes de sua utilização e traço da
I 73,

IV, — Frontal

As paredes divisorias do 1.° anda
Feriiu de frontal, executadas card arga-
mas s a de cimentO e areia 1:3.

V ---( Soai/soá o matleiramenti

O soalho será de frisos qe peroba tosa,
com 1- de espessura, assente uni cou-
voeiras de peroba, de 3" x 9", espaça-
das de 0,511 de eixo a eixo, lendo roda-
pé de igual madeira.,

Foro

' O Iõrre do 1- andar será de peroba
tosa, em folhas de 5, tendo cintalhas,
abas. [abeiras o gregas, sendo fixado em
barrotes de 2" x 3"..

• VII	 Telhado é Madeiesimento -
O telhado será de telhas nacionaes, dO

typo francez e o seu madeiramento do
peroba, tendo as dimensões usuaes, in-
dicadas pelo engenheiro fiscal.,

• Esquadrias

'As est:machias externas seilio ala &ia
atro, com 3 Cilll do espessura, com pus-
al go. obedecendo o desenho. As portas
internas serão de 1" almofadadas. Os
portaes •serão, Makes.

/X — Revestimentd interno

O revestimento será executado com
argamassa de cal e areia. traço de 1:3,
Sendo alilado a desempanadeira, para
receber a caiação a gesso e. colha, a 3 de-
Uldea.

X e•-• &tent isiten jo exIci=n0

O revestimento externo, será execu-
tado com argamassa da cimento e areia
com o traço de sendo alindo a de •
sempenadeira para receber a canção,
simples.,

— Pintura a oleó

' Todo madeiramento á vista será
tado a oleo a tres denãos, inclusivo a
de apparelhoi\ sendo a • tinta preparadX
coa Juatèrial o Rimeira (1nm~
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OS chimpartimimins de stinados ao4
Ws, Cs. serão ladrilhados sobre o Con-
creta que será assente com vigamento,
anetállieo o suas paredes serão revesti-
das émer ladrilhos litd a altura de 1,60..
A maneasse para o assentamento dos

- ladrilhos será empada do 1 de ci-
. - mento por 2 de areia doce.	 .	 3' prova— Prova pratica de clinica e zoo-.	 fechara.

• XIV —:•-j Escada
• 'A Meada que dá acesso ao andar
será do peroba do Campos, lustrada,
tendo corre-mão a galerias lambem lus-
trado!.

Os candidatos deverSo apresentar os re-
querimentos esmiolas é assignados por si

. ou por procurador, dirigidos ao director ge-
ral do Serviço de Indústria . Paitorilo acom-
panhados dos documentos provando queoião
brasileiros, em pleno goso de., seus direitos setiontrõle de Sementes, abaixo relaoio-

' Civis, que teein bom . procedimente . e boa "'bacio, nellas sendo declarado o prazo da
saude e que sâtisfazeni as exigenciaa do ar- .s . entrega do referido material:
ligo 124 do decreto n ° 14.397, des O de ou-• ., Dm estojo de bolso para exame dp

. tubro de 1920, desde que tenham idade lu. 7 Sementes, devendo conter as seituintes
- ferior a 30 turnoas • -, 	 , 	 st •i: 1 is.	 s peças: uma lupa, um bisturi, tini esti-

.	 Além desses 'documentos:os tandldatOS lote, urna lamina de nickel c) DAG x 10 E
L poderão exhibitantros que provem , Serviço 0,001 O unia pinça;
- em qualquer ramo da administração publica,	 Um germinador de Ase/paneititulas scientificos que possuarn,arabalhos • 	 Um gerrninador de gomo;executados ou publicações que hajam feito 	 Um germinador de Nuble; .sobre assumidos referentes a veterinaria. 	 Um gennioador de Schoujahn;. Esses documentos, acompanhados de bre. • Uai germinador de Ilida;
.- V° relataria sobre os mesmos, Gera° entre-. - . UM germinador de :Alentemgues á meta examinadora antes de iniciado 	 Um germintidor de Wagner;

o concuraoS• Uma' amara gerrninattora do Wein-Terão 'preferencia em igualdade de 4.004!-
ções, na fôrma do art. 127 do regulamento - 21. el' I;.	 .	 1annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março -. i• . tine earbara germinadorá -"Sle Autey;. de ftl, os candidatos que W pertencerem 7 li:ma lupa »inocular; . 	 .: ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril, ".

- em segundo togar, os diplomados pela Es.

	

	 Duzentos laminas simples tara ;Me-
.parados microseoincos, do 0,07b x

-	 s*	 .	 0026;" cola Superior de Agricultura e Medicina .Ve-
4' erinaria e, finalmente, 'os diplomados por r 'Duzentas laminas simples • para—firepa-
Outras escolas- de agroaonda ou veterinaria rados microscópicos, de 0,70 x 0,040; •

A primeira prova constará de duas partes:
11) anatomia normal e pathologica;
le) histologia normal c pathologica, e cada

parte comprehendera demonstração pratica,
XV —; Passeio

	

	 technica e arguições sobre um ponto sor-
teado no acto da chamada.

	

O passeio em torno do edifício será 	 •

	

conereln assente: em embasamento de	 Esta prova durará de 30 a 40 ndeutos.

	

alvenaria do pedras -sendo o traço do 	 A prova escripta constará de urna disser-.. elitismo de cimento tn areia doce, : 3 :5, fação sobre uru ponto sorteado. O pontorepalciado á desempenadeiras	 será imito para os candidatos examinados
XV/	 Constrocecte	 ' no mesmo dia, devendo a prova durar

• —	 Ires horas.

	

A construceSo serã executada do fie-	 A prova pratica consistirá em demolis-•eôrdo roer o desenho, as presentes espe-
eificações

	

	 as determinações do erige- :ração de technica e realização de diagnose
ira e arguições sobre zootechnia e ira-ribeiro fiscal.

..,	 isto. -- 3f. Fonseca.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

••-. CONCURSO PARA PROVIMENTO bE CARGOS DE
VETER1NARIOS Do CORPO DE tVETERINAMOS

•Do sutteço	 t.
Faço publico, de' ordem do Si'. "ministro,

- para conhecimento dos int ereasadoss que fica
aberta por noventa dias, contados da data

s do presente edital, na secretaria data 'dite-
doria gerai, a inscripção para ' o concurso

• ao provimento de .cargos de acitrinados do
Corpo de Veterinários. •. •

-
thrinta- feiro !ja

t	
— I orrannção ~Maria

O empreiteiro obriga-se a fornecer as
collocar dons vasos saudados comple-
tos, assei-dados com os respectivos enes-
namenloa até 1 metro Mita da constru-
tção, afito de ser ligado au casoto geral.

--se - . 4	 XIII — 'Ws. Cs.

talhos de Uberaba°, sendo o candidata• .Prazo para eleCIIC:10: 90 dias.	 examinado por cada uni dos membros da
:Rio. 8 do nanai() • de 1923. — Visto. coramissdo, durante urna hora ao maximo.
— Iodo Moreira Maciel, engenheiro dá A coma:Isaac) examinadora organizarámi ideio° .diariamente cs pontos a Serem sorteados.

' Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril, 23 de junho de 1923.—Ds. Armando
Alves da Rocha, director geral, interino. (s

•,

Directoria do Sen iço de Inspeeçãe
e Fomento Agrieolas

•
•O director da Serviço de Inspeceão o

&Somenos *agrícolas faz publico que, de
- ordem da Sr. ministro e de conformida-
- Mo com as normas estabelecidas od
-Seeção ITT, capitulo I do titulo VII, do
Ç. klegillamenfo do Codigo da Contabilidade
--sia União, serão recebidas, na Secretaria
-"aluiu directoria, no dia 15 do corrente,

ás 15 horas, propostas do preços, em
ires vias, para o fornecimento de mate-
ria) do Laboratario Central do laxam é

Subvencionadas pela União ta pelos Es-
tados.

Serão igualmente tomados em conside-
ração os trabalhos, titules e publicações a
que se refere o presente edital.

Programam

1' prova (climinatoria) Demonstrações
praticas de anatomia descriptiva e medico-
'cirargica, normal e pathologica dos equinos,
bovinos, ovinos e nines.

2^ prova—Prova escrIpta sobre physiolo-
gia, pathologia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.

Uma caixa de madeira para raiardes
laminas com preparados inicroseopicoes
Legar para 103 larodias;

Treseidas gramaras de medo Ia de sa-
boga/firo;

Duzentas granunas de °leo de erclforno;
Cismada grammaa do oleo de Cedro;
Quinhentas grammas de xildi.
Cincoentas gramma de verniz ccipal;
Meio litro de ether sulfurico;
Dez litros de alcofa a PO*:
Dons Mires de acido sulfumeo;
Does kilos de acido acetwo;
leoas kilos de acido ehlorydrica'
Uni kilo de formal;
Ciumenta - vidros de relogio e) o dias

metro do 0.06:
Cincoenla vidros de relogio e] o dia.

incito de 110;
Vinte &sieis em poreellana cl o dia.;

metro de 0,062;
Vinte g sieis em porceliana e] o dia-

melro de tisel;
.0'in/rentes laminulas de 13,100 nem,:
Deus coem de vidro, graduados, de

500 granonas; -
Doira "mos do vidro, graduados de

fOn granulais;
Tem funis el o diamrtra de 10 -em.;
'I'res funis de el o diametro de /7, ens:
Teus capsulas de porcellana, fundo re-dondo de V35 mui.;
buas eapaulas de pStellana, fundo

redondo de 300 min.; .
Uma caixa de madeira, com 31 vidros

de 100 gear/emas e contende os seEuitilesreartives; Acetato de chumbo, ne ¡Ai a :C.-
fino,. Neide azeiire atido ebloeydriea.
soldo exalie.a, acido %Mítrico, acido lar-
Jerico. aminoniaco, azotato de prata, azo-
tato de cobalto, carbonato rio aio-
maníaco. carbonato (bi) de pelas-
Sa. carbonato de soda, ehlornreto
baryo. eliberitreto do enleio. ehlorurido

merettrio. eldortirete da Oltra,
C1110111100 de platina, durou-mio de po-
tassa ehlorltydrato de anunonimái. cya-
nureto de mei-emir, aguade bar>-lu,
aeua Ili) indo, inibi/tio do bolasses °se-
leto de ammoniaris phosphato de soda,
potassa. prorechlorureto do tanino.
premiara amarello de potassa, proseiamvermelho de potassa, Sulfate AO' catre,
andlato de soda, sulphydralo de aiSre •
niaeo, tintura de imanes:a 	 papris
leurnesol vetmellio azul o curtume, •

Unia toner:Wel de noventa prepess-•
micreseopicos -ds diversas ErpreiP
cercam °reanimadas pele professar .!7-
Poecivel (University College, anedio

Quinhentos vidros para mostroar;,.
sementes de hortaliças, de forma .ea —
Mica, com a parte supertor convexa, fr it-do na parte inferior orna rolha, Iterada
sobre um pedestral da nifiderra,.que
serve de basri. Diametto a cia. • altura
6 em.;

()Mi:Menino idem, idem, com as s e-
guintes dimensões: dial/letra : R em. al-tura 4 lir em.	 •

Directoria do Serviço de Insperçãe
'Fr:motos Arderdes, 11 de setembro tio
1923. — A elkur torres	 directdr.

Escola de Minas;

EDITAL N. '117 s . ,

De ordem do Sr. director. da Escola de
Minas de Ouro Preto, ata secre aria faz
selam que a partir de hoje, 15 do cor-
rente, ale o dia 14 de setembro tu uro.
todos os dias ureia, das 11 ás 16 horas, 'es-
tará aberta nesta secretaria insiripc.io para
matricula nos dtVerSos enin g desta esc.da.

Secretaria da acata de Minas, 16 da
• agosto de 1923s—Pelo secretario, JOyme

Gestezra, ' escrloturado.	 l•
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SetrLj ti

Escola de Minas
EDITAI, N. 22

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
Sciente que a pa.tit de hoje, 16 do corrente,
14in todos os dias utels, das 11 ás 16 horas,
estará abona nesta secretaria, a inscrinção
para a matricula nus diversos aanos do
'curso de Chimica Industrial desta E-cola,
encerrando-se a mesma no dia 14 de setem-
bro faturo. •

Secretaria da Escola de Manas, 16 de
agosto de 1923.— Pelo secrefario, layme
Gateira, escripturarto.

.M1N1STERIO DA JUSTIÇA E NE-
GK1OS /NTERIODES

ESCRIPTOBIO DE OBRAS DO MINISTE-
RIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTE-

, RIORES

Acta de recebimento e abertura de propos-
tas para exe atar as cobras da construcção
de uma cocheira para 5„1 cavalos. eo
Instinto Oswalao Cruz, em Alanguinhos

A dez de setembro de 1923, ás 14 horas,
neste Escript rio ue Obras do Miniserm da
Inst ça e . cg.icios Interiores, perante a
comia ssão composta coa Srs. engenheiro
chefe Dr Are ando Carvalho, como presi-
dente,- Anton o Luiz de toureiro Mayor,
escripturano e Alberto Rigaud de Souza,
auxiliar, compareceram os Srs. Magalhães,
Trava-sos ta: Comp.. Andrade Lbna & Comp.
e Alberto Moreira dos Saatos, coneurrentes
ás obras acima mencionadas e, tendo cada
um dellcs ap.esentado previamente to d os os
documentos e sabsfeit , a todas as eeMen-
cias mescrietas nos editaes de coneurrencia
publicados no Diar o Offreird, dos mexes de
agosto e seten:bro, de ns. 193 a 209, foram
então acedias, abertas e lidas em voz alta
as suas propostas, que foram rubricadas,
em suas que ro vias, pelos mesmos concurs
rentes e pelo eagenheire chefe e que serão
publi adas na integra no Dia io Officio,.

Eseriptorin de Obras do Ministerio da
Justiça e Neeocius Interiores, cru lide se-
tembro de 192a. —Armando de Curve:q.—
:Antonio Luiz de Lauren h.ayor. — Alberto
Rigaud de Sc tua,

PROPOSTA

• Magalhaes, Travessos Si Comp., silves-
sores de Meanda t erty Conp , com escre-
ttorio á rua de S. José n. 7k, propõem-se
executar a cong truceâode uma cacheira p‘ra
50 cav Aios no testi uto Oswamo Cruz em
141anguinhos ae per' .ito acalento com o edi-
tal de 21 de a go-te do corrente armo pela
imeemtancia global do 161.8841 (cento e ses-
senta e um cont s 0 . 1 centos e oiten a e
nove mil reis) sendo o prazo de tres meies.

Rio 4- e laneir, 10 de setembro ne 1921 —
Magalhães, ira:Passos & 4. omp

; Os abaixo assignados propõem -se a con-
struir, em terrents do Instituo Oswaldo
Cruz, unta cocheira para Zra cavallIcs,
inteiro accórdo com as plantes, especi:ca-
ções e mais clausulas contidas no edite de
coneurrencia pubdeado no Maio Officio!,
pelo preço plooal de cento e cincuenta o oito
contos de réis ( 58:00ea), cujas obras con-
Cluireniu; no prazo de tres mexes.

Rio de janeiro, 10 de setembro de 1923.—
Alldraile Lima et Comp. .

O abaixo assignado obriga-se a fazer a
construcção de asma cocheira para 50 ca-
vallos no Instituto °fluido Cruz em Man.
guinhos, de cciardo com t: das as eeperieca-
ções puhliendas no &arai elido! de 23 de
agosto de :923, e b m assim das-peta/as
for necidas pelo escripterio de Obra- do AL-
nisterio da Justiça e Negocies 1 rezioras.
pela quapti g de cento e cinero:ata e nove
contas e oitocentos mii réis (15:S nej, t o
prazo de quatro meies, contados da de::
da assignatura do conttacto.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1923. —
Alberto Moreira tos S altos

lospectoria de Engenharia Sanitaria
Approvaçôo de "parelhas sanitarios, latrinas

mictarias, Mete e caixas de lavagens
Para a fiel obscrvancia do art. 749 do re-

gulamento aperaltado pelo decreto numero
15.003, de 15 de setembro de 121. aviso a
todos os fornecedores de apparelhos sant-
tarios, latrinas, anictorios, bidets e caixas
de lavagens, que só serão permittidas as
',danações daquelles cujo typo satisfaçam
ás exigencia s do regulamento referido e que,
como tal, estejam approvados por esta inspe-
Morta.

Na sede desta inspectoria, á rua Buenos
Aires n. 152, em qualquer di,t Mil, de 11 as
17 horas, serão pres adas todas as informa-
çaes de que neJessitarein os interessados.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1923.—
Domingos I. da Silva Cunha, inspector.

lospectoria de Engenharia Sanitaria
Serviço de esgotamento de predlos e serviço

de aguas plumas
De ordem do Sr. Dr. inspector, faço saber

aos proprietarlos constructores que o
serviço de esgotamento dos predlos em
construcsão, reconstrucção ou concertos,
só será iniciado depois que se acharem no
local os materiaes cujo fornecimento com.
pete aos mesmos proptietarlos ou constru-
ctores.

Outroslm, os serviços de esgoto só po-
derão ser concluldos depois de feito o ser-
viço de aguas pluvtaes, que devem ser re-
colhidas por meto de sargetas, em ralos
com deposito de areias que serão ligadas á
sargeta da rua por canalização de 4" re g-
bando por bai::o do; passeies.

A fiel execução dessas instraceScs Per
parte dos propnetarios e construc ores evi-
tará delongas pretudielaes na conclusão dos
serviços de esgoto.

Rio de JadeirO, 1 de setembro de le23.—
Contado Alvaro de Campos Prialicl. enge-
Macho elte.e da 3 secção.

Departamento ti telintai de Sonde
Publica

INSPF.CTienA DF, I It1 C ,11.1ZAÇÃO on exEncicto
DA MEDICINA, PHARMACIA, anre DENTIPIA
E OBSTETRICIA
Pelo presente fica Mimado Candi lo Mor.-

teneero, encontra-lo á rua Carolina Meyer
ri. 10, para pagar ne g te dtparteme ito a
mulra de dons contos de reis (2:0005), que
lhe foi imposta por esta ii.spec cria, por'
infracção do art. 157, § 2e , (reincidencia),
do regulamento saltitado vigente, 11J mazo
de cinco dias con ados desta data, nado
o qual será processsado no juizo compe-
tente.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 192.
—O 2° offleial, Abitto de Carwafra — Viste.
sa. O. inspector. Dr. r. Torre,i,

Departamento Naeitoba-de Sande
Publico

SECRETARIA GElial,	 j.

O secretario geral do Departamentia
Nacional ile Saude Publica. de ordem dia
te-peei ivo director geral, faz scietto
quen) interessar possa cinw, na secção do
Contabilidade da Secretaria Geral, so
ncha oiatta a inscrinção de coneurren-
les imra a cong true,:iira do um leprosaria
ein S. Luiz, no Estado do Maranhão, sol,
/4 4 condições seguintes:

, — ProPOsta1', que deverão obee
(-tecer ás inetruccões e especificações
abaixo publicadas, :airão apresentadas
em qual ro vias, sendo tuna 'relias aeiia-
da. devidatoeffie datadas e assiemadas,
tendo -speti f :rendas, sem nrcreceimos,
emendas, entrelinhas, remiras ou rosal-
vas. LII algarismos e por extenso, at.

que figurarem nas mesmas
projectas.

— Os proponenlee pedindo iri-
se:loção apresentaiito para o juleamen-
to de sua idonentudó, ah' ás VI Im pas dd
dia 2 da Ge n Uhro em erifilual,
seu contrario social. driirile que tenham
ritocins, e, ern ca g o contrario. cerliplão
Junta GenInt et elal rio que se indique a
importa:iria lio capital que fazem girar
nas varas era que se acham estabele-
cidos, o conhecimento da thesouraria do
Tbe,ouro Nacional, prosando terem fei-
to o deposito de- que trata n cuadição
que se segue.

34 — Cada peoponenle, depois de de-
tidamente. considerado e:doi:coa, :leo:mi-
t:ara no Tia:som:o Nacional mediante
guia rtnedrda pela referida secção do
Contabilidade. guia essa oue só se pas-
sará at ó ás 15 horas tio dia 3 de ouiubro
de 1923, a cautela de 20:000000.

— Dareee-hão guias para as cau-
ções de garantia da apre sentará° de pio-
postas sói/Lente acis constructonis prè-
viam:ente julgados hioncer e que ezhi-
birem	 tillitnos talões nriginaes dOs
itm,0440S devidos. (mor ii Fazenda Muni-
cipal. quer á Federal.

fi a — AS propostas, que deverão lec
no ene:Mimei fechado o nome do con-
currente e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas u lidas na pre-
striça dr toiros re: rrIflel`rrenies. oue
r/Ifirie; iefio, : i a 15 Im pa. do dia 5 41-e ou-
'ohm de 1923, prrtictido a totalidades
tia caução feita, a fator da Fazeisda Na-
dona), sem diaedo a qualquer reclama-
ção. o proponente inc',, ilepui; de inseri-
pio. deixar de ar: c".5eLtal". a sua pra-
posta.

oit __. A enncurrencia versará sobre d
Preço para a roestrucção • do edifioiN
ia:danação electrica e força, abasteci-
ineum d'água e servia de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes MV
fespeetoria de Eneenheria Sentaria, de-
'ten d i riA c oneure, • 7r , s anre;,onfar OS or-
çamentos os preciso+ detalhes e di geri-

oreanio . rais 1 0 i g ez, que, poste-
riromesd n, servir:ai de base para, a Juizo
da fiscalizari”, axaiiat n p ágá rnen td das
itaporlancia-ii	 lhes competirem em
virtude de :recresci:nus ou modificações
ordenadas pela Enspectoria de Engenha.
ria Saltitaria, de °vilela do Sr. ministro
da Jug lica e Negorios Interiores, no
CIII.so da construccão.

7' — Nas propostas será oltripatoria.

(') iteprodni, ae. por (2r Eido It altlirlik-
do com incerrergfies„,
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gomam declarado o prazo rant gt tertfith
ilação das obras e macular, prazo que
miro poderá ser superior a dezoito me-
ies, bem como feita a declaração do que
'ee subo:macia a todas as condições coas-
tardes do presente edital.

8' — Não serão tomadas em considee
ração as proposta; em que figurem van-
tagens ou onus não previstos no edital,
riem as que offereccrem em abatimento
sobre a proposta do :preço menos ele-
vado..

ht, — 'Abertos bs envolucros das pra.
postas, no dia e hora, fixados, serão as
3nesmas publicadas e, lepois dc couve-
diante estudadas encaminhadas ao Sr.,
ininistro da Justiça. paro a escolha da
proposta mais vantajosa.,

10' — Fica reservado "t7; Governe d
direito de annullar a tioneurrencia, si
ahim entender, sem que caiba k qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma,

41' — 'Em igualdade do condições Ci-
fre duas propostas e 03 respectivos pro-
ponentes, poderá ser feita nova comer-
rente entre ambos, que versará sobre zi
maior abatimento por cada um feito so-
bre a arfaria empatada. Si nenhum del-
ias quiser fazer tal abatimento. prece-
der-te-ha a sorteio para decidir a qual
dos proponentes caberá a adjudicação.,
Si a igualdade se verificar entre um pro-
ponente estrangeiro e um nacional, terá
prererencia Mn ultimo, ile aectirclo com
o art. 742 do Regulamento Geral do Con-
tabilidade Publica.

12' — O corieurrenLe escolhido deverá
dentro do prazo do quimie dias, a contar
da priblieação da escolha de sua pro pos-
ta no MOHO Officiai, recolher ao The-
aouro Nacional a quantia de 60:000$
tom garantia da execução das obras, e
si denten do tal prazo não comparecer,
Perderá a eaucão inicialmente feita para
apresentação da proposta, cem direito 3
qualquer reclamação.

13• — O pagamento das obras será
feito do seguinte modo: 20 5, quando o
predio a c tivar coberto, assoalhado e for-
rado; 20 Te, quando estiver terminadO
lodo o revestimento interno e externo.
collocados os ladrilhos e azulejos, os
marcos e as esquadrae; 30 %, quando
estiver terminado todo o serviço de es-
golos, de illuminaeão e ahastocirnento de
agua, o 03 30 % restardes pouco após o
recebimento da construeção inteiramente
do accerdo com as especificações e ca-
derno de encargos.

14' — Nenhuma proposta será anceita
desde que exceda de 1.362:740$6:3.

les — A despesa, LA tznportancaa de
1.362:740$673, correrá por conta do
'Fundo E.specials de que trata art. 48
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de
'1022.

Caderno de encargos e especificac5es
para a construeção do Leprosario do Ma-
ranhão.,	 •
• Matertaa

Todos 'OS' inateriaes deverãe S'er
primeira qualidade, de accOrdo com as
ecruintes especificaçãeeil

• Composição erimielit
Te O cimento não deva enes mai ci ire
1,5 Tr de anhydro sulpburiao, 5 90 da
ragnes ia, 10 % do allumina ô 4 % de
iOxydo de ferro; nem sulphuretos em pia-
•orçao dosavel. eA perda ao 7.-go não
deve exceder de 9 Ta.

Crio de stileerezardff
O cimento deverá deixar, no maxlmO,

30 % do seu peso na peneira de 4.950
malhas e 10 St° na de 900,

rega
• 'A' pãga dei cimento niiti deverá coma-
çar antes do 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após r amassa-
mento.
Destacada da pasta *armai dó ímento

A carga de tintura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao tini
de sete (7) dias, e de ali kllos ao fim de
vinte e oito (28) dias, para o cimento
empregado em outraz obras que não a de
cimento armado. Para as obras de ci-
mente armado estas cargas deverão ser
de quarenta (40) kilos, no mlnime, a sete
(7) dias e de quarenta e cinco dias (45)
a vinte e oito (28) dias.

Deformação a quente
• O aumento de afastamen to das atue
lhas do appsrelho eresprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mkn, de-
pois do mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de nrnva a 100
grão, durante Ires horas consecutivas.

Neta — Todas as experiencias devem
obedecer as regras sie .ommissiin Fria-
cega de Methodes de Ensaios de Mate-
risas..

Cal
Toda a cal empregada deve ner do Pe-

dra completamente extineta no lerei 'las
obras e da tal modo, que seja empregada
antes de soa carbonatacão.

Será recusada a cal mal extinota ou ai
que se achar carbonatada..

Areia
'A areia deverá ser empre gada de ma-

iorias estranhas e apresentar constitui-
ção granulometriea, que a torne prepria
para a construccão a juizo do fiscal das
obras, sendo, sempre que ter julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes dolloileccentee e
ia seus grãos devem ser angulosos.,

Pedra	 ft
A pedra para alvmaria nSo deverá

apresentar-se em estado de decampes"-
cão: deverá ter a resistencia neressarla„

Ária
'A agua deverá se 7 doce e pefellamen-

le limpa.
Tifeles

Os tijolos deverão ser bem moldados
uniformemente queimados, apresentando
superficiee planas e arestas rectas e
vivas.

Quando permitidos com O marteiio de-
verão apresentar um som cheio o claro
o pela fractura, devem apresentar uma
estructura homegensa.

Estas pedras artificiaes não devem
absorver por immerstie em agua durante
V. horas mais de 1/15 do seu poso e de-
vem apresentar resistencia, ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
30 Talos por em', para os tijolos p s rfura-
dos e a de 60 kilo:: para os compactos.,

Madeiras
'As. madeiras a amercear devem ser

desprovida, de branco, rids, fendes, ven-
tos. furos de brocas e outras quaesquer
defeitos que prejudiquem '. sia reststen-
cm e apparencia; , devem -er emprega-
das depois de estarem convenientemente
ISCCC53.

redra brIta44

pedra hritada para ennereffi deterá
poder Men,' rni mim armei de, 5 ten, de
ths m otre - nor. ..^'lar a resIstemia ne-
cer-:.ra e . ,in- r ficies asparas.

A Pod-a br'tr.da "pra cimento armadd,
11	 O t 1 03 eSpriCif i caobr i, de-

3are rode i . /a z iar em anneis de 3 cm, de
diaremeo,

Teres
Toda empregadae strild de

ferre amirado 1 apresentando uma car-
ga de ¡maura por distensão nunca in-
ferMr a len kilo. por mit e o alongamento
de 20 % sano rOVPSI idas Com tinia zar-
cão com duas demãos.

Os vergalhães para cimento &macio
de\ srãe premer mima resisteneia supe-
rio- a P5 kens por mim' e um alonga-
mento de . 12 % em uma barra de perfil
proprircional, confeccionada de aecOrdo
cem as indickães alienas.

Argamassas
ts argamassas, serão preparadas Sobre

'coberta enxuta o em taholeiros de ma-
deira.

A dosagem das argamassas será feita
01T, volume, sendo adoptada para
m e nta a drivádade appsrente de 1,4.

A mistura do cimento ou com
areia, será feita a ereto e do moda mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
esti-ti-lamente n^r.essaria para que a ar-
gamassa tique com consistencia pasto-
sa e firme.

A agua será addicionatia, pouco a pou-
co. do modo aquela consistencia ser
obtida pela amassamento e não neto en-
abarcamento dos componentes da -arga-
nascia.

Serão preparadas uni quantidade, de
secardo com as necessidades o
de modo a evitar que haja comece de
endurecimento antes de serem emprega

Será rejeitada e inutilizada mi/ime-
diatamente toda a argamassa que apre-
sentar signas de ler começado a endu-
recer, sendo vedado realeassal-a após
hiimedeeimanto.

Nas occasides em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos. as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas.

A arama ,sa que lenha sido retirada
ou rehido IVe alvenaria em exec une% Ião
poderá ser de novo empregada.,

Concreto
As pedras a empregar na conNeefin

dos concretos deverão ser expurgados
de tolos os detrirlos. matarias terrosas,
ou outros corpos estranhes, aonde para
is,, previatnente lavadas, si neer3sarin.

I, medirão dos compoamt rs dos con-
cretos será feita em volume adoptar:do-
se, para o cimento. o densidade aupa-
rente dc

O concreto será perfeitamente ro:riu-
rado e revolvido de medo as pedras fi-
carem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados 1000
apár, soa preparação, sendo inutilizado
todo e que não Ver empregado no mesmo
dia do seu preparo.

Será assente pelr ramadas horizontaes,
de 20 em. mais ou menos, ;militadas for-
te/imite, mio/atito estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condiçdes de fazer a liga coro a anterior,
para que o me, si esta estiver solidifi-
cada, será picada, varrida e humedecida
e cnirta d, ;una camada do a rgamaesA
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gr: opino reagir a nova camada de

• As 13;5(tv'enarias que tiverem apoio se-
bre marreto só podem ser feitas quan-
do eSç estiver ais/Militado, devendo a

• peçfleié de. concreto ser prévia mente
tt1b4b, varrida p bem humedecidas

atentarias
• Alvenarias ordinariess .s.,

As' alvenarias ordinarms serão faltai
ejm pedras, com os feitos desgalhado!'
dix cortados a martello e assentes, depois
de bem molhadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, comprimida,
cata reflua pela lados, e calçadas cem
lascas de pedra dure, de fôrma e dimen-
sões ademssadaas.

As pedras serio assente por camadas
respaldadas honrizontalmente, havendo
3 necesearlo travamento ou amarraçao
entre as pedra de cada fiada por moio
le pedras ttiaoss de comprimento, sem-
pre que Sor pasmei ljaud 4 espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa, ficando
alvenarias masssças, aem vasta ou tu-
tarando algum.

Nos cantos ou angules das paredes de
alvenarie serão collocados efisgotess ou
ferros de amarração, sempre que fôr re

-conhecido necessario.
Não serão permittidas pedras de volu-

me inferior a trinta centimetros cubicas
(0,14030), nem pedras redondas*, nem
excesso de pedra miudas denominadas
de (criação-, oa catingais.

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpais'olurante_ a sua confecção.
sendo retiradas as argamassas em que
tinham cabido terras, lodo ou qualquer;
inalaria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta e dous (32) ecntealmos
argamassa.

Alvenaria de tibi.o
Os tijolos, na occresitto le seu empre-

go, deverão ser bem molhados em tem-
eis nunca inferior de cinco minuto:
nem maior dieduas horas.

As juntas, que não terão mais de una
ft) centimetró de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necassario cruza-
mento e amaração entre s tijolos.

Os tijolos É0110 assentes em leito de
argamassa, de Situa que [sita reflua em
todos os Bandos, quando os tijolos los
rem levemente batidos.

Os arcos do alvenaria de tijolo serão.
formados por anela commoiricos, fican-
do as juntas em desencontro na dire-
cção normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte (20) centesimus
de argamassa.

Nas oceasides de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias, quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem %andu.
confeccionadas, serão frequente e ligei-
ramente regadas para assar o rapido
uessecamento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, as
superfícies das alvenarias novas serão
abrigadas com parums, !abole, esteirões,
etc.	 -

Quando sobre alvenaria já sena se
tiver de applicar alvenaria nova, as su-
perneies da antiga, que tiverem de fi-
car em contacto com Se, serão cuidasdesamente assoladas regadas o mesmo
lauda caso seja necessarin.

Era todas as espades de obras o para-
mento, guando acabado, deverá ,ficaa
limpo de piastras e nudoas de argamas-
a assim como de poeira e outros coe-
mos estranhos,

. Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com uma
~te de cimento (densidade apparente
1,4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra brasa (menor da
Ires eentimetros).

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluiria a pedra britada.

A mistura será feita a secco. rendo á
agua addicionada aos poucos o deverá
ser empregada dentro do uma (1) hora
depois de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor, quer
o concreto, quer o metal, devem ser hu-
medecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem,
que imo estiver adherenle, bem como de
terra ou quaisquer substancias estra-
nhas. gordurosas ou outras. .

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento armado, cilas poderão ser amar- •
radas com arame, devendo °empar as
tuas posições respectivas, sem que pos-
sam ser deslocadas CUM o apiloamento.,

O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso enidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto que
os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes trabalhando ri compres-
são, e mais fraco e nuadadoso ana que
trabalham á extensão onde a mishira
'(concreto e argamassa) deverá ser mais
tumida.

AS emendas ou ligações do obras de
cimento armado, feitas em dias diffa

-rentes, ou quando já tiver havido come-
ço de endurecimento, serão feitas cano-
cando-so urna minara -do cimento puro
eu misturado com parte igual de areia
sabre a superficie que estiver feita, a
qual deverá mies ser bem varrida e em-
bebida de agua.

-Devo haver sempre unia camada pãe
inferior a um (1) centímetro para pro-
teger as armaduras.

As iirvimões de concreto armado de pe-
nuena importancia, a juizo do fiscal, po-
dem ser feitas com o metal americano
Rima, cem o metal adaptava» ou comsovo %sten* da armadura, desde que
reia acceito pela fiscalização.

Fundações
AS fundações serão do alvenaria de

Pedra com arganiassa dem cal e areia.
traço de 1,9, ficando a sua profundidade
a arilado ds fiscalização.

Camada impermeavet.
O alo será impermeabilizado em toda

á área edificada por uma camada de
concreto de i0 centímetros de espessura,
traço de 1:4:8.

Parcdee
Serão de alvenaria de pedra as pare-

des mestras do pavimento tareco e de ai-
Nanaria de tijolo as Paredes mestras dos
2° e 3s pavimentos e as paredes divisa-
rias.

A argamassa a empregar na elevaçaq
das paredes será de cal e areia, traias
de 1:9.

Os vãos das aberturas serão cobertoS
Por • arcoa do tilas ou por.vergas de
concreto armado. •

Revestimento das paredes
As parede.. serão revestidas latem d.

externamente por um emboco de cal *I
areia, traço de 42, e por um rebuces
Lambem de cal e areia firn., trago do
1 :1.

Os revestimentos Aterão conservades4
humedecidos e protegidos durante Certos/
tempo, afim de evitar o fendlibmanto.s

Todos os revestimentos deverão fiais
perfeitamente desempenados sem fe-
das, atochas de humidade e °atroas ss.

Revestimento a ladrilhos	 -
Ima; r:Su r. -vestidos a ladrilhos hYdradse

e; o piso do pavimnto terreo,•
ti). paredes até a altura do fm.50, dá

'casinha, oa Opa, da despensa e dos cc.
feitoria;

e) pisos e paredes até á altura da
lm,50 dos compartimentos das 'asfalta-
çõcs capitarias nos tres (3) pasteen-
tos;

EP pisos das salas de operações, dd
anesthesia e de esterilização;

e) piso e paredes até a altura de
1m.50, da casinha, da adila e do refeita-
ria da créehe.

Revestimento de azulejos anotou'
Terão s.. paredes revestidas a azule-

los brancos até a altura do ?m,110 as sa-
las de operaste, de anesthesia e de ea-

.tcrilizaçHo,,
7:soalhol

Serão aLoalbado, todos o. comparte-
momos do-- • e Ss pavimentos, exceptu-

ados .... das nutallações saintarms, as sa-
las de operaçoes ds aneetbesia e de es-
taras:ata e casinha, a aps e o refeito-
rio da srache.

Os soalhos .seráo d , macho e femeas
Forros

Todo us compartimentos dos tres pa-
vimentos serão forradss.

Os forros serão de sala e camisa cora
takeirac e emalhas.

Pintura
Todas as madeiras que ficarem á vista

'(manas o; soalhos) serão pintadas a
tres mãos além do emmassamento.

Caiar ao
Todas as paredes serão caiadas a trej

mãos.,
Cobertura

A coborura :será constiLuida por telhas
romanas assentes sobre uma estructurai
formada por tesouras, terças, ca ibres A
ripas, com secções adequadas.

Portas e danam	 1
Os marcos serão do peças de a" X 3" 6,

as esquadrias serão: as internas de teca
centimetros de espessura o as externa
de quatro centímetros.

As janellas serão metade envidraçada
'e metade do venezianas, o terão banda/-
Tas moveis.	 1

A porta painelpal teriSseitsantimetrog

folhas e trincos de alavanca parras por

deAseaPfeeragerans. santa; além das dobra,
ças americana	 aris, crema franceses par
as janellas e pertu interiores do Mus!
doLorneropieslas de seguranças:o	 es..mll

o:

Pau•



Escadas
escadas interiores serão de m-
e dever/to ser feitas de accardp

as indicações das plantas 9 com os
lhes posteriormente fornecidos pela

scaliitação.
.• A escada principal será feita de Ela.

Atito .1
•

'Aguas Sacias§
1 .Serito assentos calhas e *sondadores
•de ferro galvanizado, com deolividades
•ao uniformes quanto possivel e com se.
ações adequada de modo a permittirem
perfeita derivação das aguas pluviaca„

Seittqlon ije 1!1?3 27151

•

Calçada
Será oonatruido em torno do edifield

mi passeio cimentado de CM em. de lar-
gura, no mínimo, rematado por sarada
de modo a.dar escoamento ás aguas
Viga.

• Roda-pés
Os roda-pés serão de ladrilhos.

Abastecimento de acua e esgotos

Será installada no adiria° do lepro-
saria uma réde de distribuição de agua.

' com todos o sapo/trolhas necessarios, se..
irando as indicações das plantas.

Saião emprestado,: tubos de chumbo ou
de serro galvanizado com os dianteiros
nocr*arints, a juizo da fiscalizaCile•

2a:fit supprimento do leotozario ser:.
construi& no local indicado um reser •
w.leau de alvenaria com a Capacidade
rk• Iütbu,S. O -reservalorio será abaste-
chis. por meio dt uma bomba rotaiira
PtCliiittindo a 012ratrao dii i411 litro, por
:mutilo á ni t ra de 60 melros.

A bomba	 convenientrinente
tio local indicado, tem torl-s, Gd

up

•

 parellliks ile,C :.!?!98rioS adseu futweio-
n.. mato 4, será accionada por motor ele-
ar :e de corrente -ontinua.

et: tinha de recalque será do ferro [mi-
n:ci., •evestide de coletar.

derá feita unta insisti:104 completa
para esgotamento das agua. residuaea
.10 teprOari0. n4 3 atedio com clã dispo-

v33018013010 do Departainent0
3,..

•

 eiona1 do Sande Publica.
Serão assentes os seguintes :limara-

lhos: 48 waier-elosels, 36 banheiras es-
/imitadas, 4 banbeiraA rolantes para ser-
viço das enfermarias, 16 pias de despe-
jos, 112 lavatorios, 4 pias de capa. 2
pias do cozinha, 8 Meta e 32 anclartee,

Zlectrkidade

Usina:
Será installada uma usina °alerteis

para fornecimento de luz e força ao le-
prosario, comprehendendo motor, gera-
dar e quadro de distribuição.

O motor será a vapor ou a obfb—e terá
a Intenda normal de 40 H.P.

O gerador será do corrente continua
tom poleada do 25 ksv. e a tensão de

• 15-118 volts.
*. O quadro do distribuição será de mai-
.more, ra	 diso, para fixaa na parede, d"ti
,epttl bondará os apparelhos, chaves o
Shril 53 necessarias para o perfeita
1fpnealanamento da Iletlia, a juizo da fie-
pluma°.
" Será d.onalruldo, para 42 tnattillatão da

lua, um Orneie da alvenaria de tijolo.
eIDDOtSdO. rebacado e caiado interna e

externamente, tento rabugem de telhas
romanas e o piso teve ládrilitqa
bydraiilicoa, nó ,local

Linha 414. transmita&
'A transmissão da , Ferida Molde& dg

usina para o homilia seri . Oita em -
aba dupla, empregando-se fiti 3O0s	 te
aleetrolltico e isoladores pai% abta
ato, cara hastes de aço.

•Installing° eteetrios"
A installação alei:trica depara qW feita

de aocérdo coM as regras da fitSpectoria
Øe Illuminagão do Rio de Janeiro. 	 •

Os fios conduttores serão collocados
em Ciais e domarão para 03 interru- -
ptores em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativas, Øfpaulatina.
Em cada compartimento, segundo ad •

Indicações das plantas, serão eollocados •
pendentes completos, comprebendendo:
roseta do porcellana, fio flexivel, sackt;
abat-jour de vide° branco leitado, e on-
dulada e tampada de 25 a 50 velas'.

A sala de operações terá illuminaçãO

Secretaria Gerai do Depariament6
Nacional de Sande Publica, em 10 de se-.
lembra de 1023. — Thompson Muna,
secretario geral interino,

•
Departamento Nacional de Saud°

Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIO!•
TERRESTRES

De ordem do Zr. director, faço saber an-:
de acetado com o art. 774 e paragraulmi dá
regulamento em vigor, sergo sujeitos
toda sanitaria no dia 15 do corrente, ás 141/4
e 14 1 12 horas, respectivamente, os bar-
racões sem nume-foz da Avenida Paulo de
Freada, proximo á rua 3. Quietarão, 01
preoio e. 173 da rua imigrá, ficando pelo
presente edital citados a comparecer a ali%
quemndo, os proprietarios doa referidos
imroovels ou os seus representantu tataca
e demais interessados qae existam.

5ccretaria da Directoria dos Serviços St.
'fitarias Terrestres, 8 de setembro de 1923=
Joaquim Mal, secretario.	 (e.

Colonia de Alienadas _

Co:scunnericle ADMINNITRATIVÃ

Em cbediencia ao av iso n. 1.935 C, a
18 de junho ultimo, do Cir. ministro dai
:lustiça e Negocio:: interiores, faço pu-
blico, para conhecimento dos inteirem-
dos, Que, de accordo com o art. 757, da
Regulamento do Cedia° de •Contabilidade
'Publica, estão abertas inseripçaes, na
Administração da Colonia de Alienados,
até 'ia dia 15 do corrente, para forneci-
mento de carvão de pedra, durante os
quatra ItleZCS deste cimo, sob 59 comam

• ções ssiguintesi

•

Os interessados deverão pedir ao dl.
reator sua inscripção, em requerimento,
ao qual juntarão as provas da idoneida.
de, inclusive a de serem negociantes mas
tri puladas, da quitação dos tramados
deraea e montavas, e declaração do suai
nacionalidade e séde do estabelecia:sato,:
excepto aquelles que já foram forneett-
dores do ministerto.

mento com
li

 os requerimentos,
dos entregarão as suraa propeli.

achadas, em triplicata, todas uni-
geadas a datadas, sendo a primeira via
estampilhada, sem emendas, mauras, en-
trelinhas, accrescimos e reatavas, com oa
preços dos artigos em algarismo e por.
extenso, as quites aerão oppartu.namentAi
abirtal Q Julgado.,

ni
O carvão, de primeira qualidade,

Verá ser fornecido dentro de 48 hora,
contadas- dar:cella em que f8r entregue
o pedido, e posto no local onde se acha
a Mania em 'acare:naná, á mula dsi.

Ogalumenler

IV
OS Préponentes que forem &aceitos fl.s

barão obrigados a depositar, na admi-
nistração do estabelecimento, uma cau-
ção aorreapondante a 5 % da quantia to-
tal do forneolMento proposto, a qual ga-
rantirá qualquer, falta eominettida pelo
proponente,.

• Ficam sujeitos á multa do 20 % so•
bre o fornecimento do cada mez, os pro-
ponentes que, embora sob o Pretexte
mais justo, não satisfizerem os pedidos
(Me lhe; forem entregues. A multa será
descontada da caução e. nesse caso, ser-
lhe-tia dada adenda para, immediata-
mente, reporem a quantia desfalcada da
respectiva cancha,

vi
do eeki de ser aceita a proposta

isontractado 'o fornecimento, este sé á:-
maçará a vigorar depois de registrado
pelo 'Tribunal de Contas, não ficando a
respartlyfto responsavel pela não &acei-
tação do catraotoi,

•
Mc Seriei tomadas e •:-' consideração

'as propostas dos negociantes coo não
satisfizerem rigorosamente as condições
estabelsoidas neste edital, pelo que fi

-cam Fela clIrelto á menor, reclamação.,

' banira dá ao dias, após é abertura
dai propostas, saio publicadas, no Dia-
rio .0fficial, os nomes dós negociantes
preferidos com a qualidade, preço o
quantidade dos artigos a fornecer e ai
respectivas condições contractuaesm

As pimponas devertid ler a fórmula da
completa submissão a toai as condi-
00e9 estabelecidos no presente edital.
sem a menor alteração, quer quanto á
quantidade, nomenclatura e unidade a
~Grão; -para malot clareza, ser feitas
xnaohina..

W . aaantidade da turve° a fornecer dum
tante .o prazo. estipulado nessa tonar-
Meia, será de decoteis toneladas (500
e Qprave ,deye ser apresentado para u
ti-es qualidades seguintes;

I
k4rrão nacional;
Carvão americana:

, Carrão Cardiff.
Calcula de Alienados, em 4 de tateai-

bro do 1923, — Direatiír. Rodshwes
Caldqt.
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 Espade
do acalanto

o

g

Modesto Fabris 	

Manoel elo Nascimento Lopes 	
Manoel Al. Junior 	
Orlando Rangel. 	
Fr abcissa A. Mello 	
Isidoro Davids 	
Companhia L. Ferreira Pinto 	
hlario L. de Alencar 	

R. Marques Durães,

F. Draborirley 	
José Leda! 	
;á. Lisboa & Irmão 	
II. Lopes e Fre ims 	
J. V. Ignado Çorréa 	
Domingcs R. de Azevedo 	
Ema atinei R. de Eigueiredo 	

Fuma Mayer 	
Antonio Xavier de Souza 	
Airaro P. Mentiam 	
Pedro Satino dos Santos 	
Pedro Sabino dos Santos 	
Jovenat O. Rocha 	
E. Leitão de Vasconeelos 	
M. Rodrigces Cionçalyas 	

Antonio C. COUVé2 	

brigOtãO Ne1/1:108

Albino Rodriguss 	 •
„losé M. M. Fernandes 	
Rumai M Clianotti  ' I -
Anua F. D. marques 	

Maneei de S.'	 . ..... ...... ..
Marfo J. de Çarvaiho  •
Antonio S. Soma 	
NCTSOT M. Pkichgco 	
Lui4 Liina 	

Aivaro Verek 	 Á. 7	 ....Pas,:hoz..1 Stembo 	
Frascisso T. Marinho 	 .”P 	
Dant R. Wauderley 	
A lhur Comes 	
Waidemar M. Reze,nde 	
Luiz C. Faria 	

S. Mello 	
Acte Gomes 	
Contpanuis 1'. Carruagens 	
Pedro Mar0,1..V...4.zik..ii
F. Meysr• .	 ,	
Garig? R.•-tetaf,:rt3	
uziavio
Mario A. Finheiro 	
Manoel da Rocha  • 
Ai Cm o koOrifies 	
Firmino P. Alves 	
F iz-mino PF

11Pa
Conipanhia T,.. Carruagens 	
Antoolo S. Loureiro, 	
Maio M,eyer''''
istievira C. 313aiia  • 

•,

T

T .72 Quini
z—ss-

014R10	 Setembro de 1921

lospecioria de Vehieulos do Distrieto Federal

Pelo presente edital toam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por
latagões co regulamento do transito, na conformidade do art. 365 § r, os proprletarios e conductores dos vebleulos abaixo
discriminados:.

••n n••n•••••••••

Nom( s
Data I Mexi iAnno

Data da infrac;lo

INatureza da infracção	 ObservaçOes

1321 Automovel

250
375

452
737
873

1.8.9
1.211

1.383

1.556
1.665
1.686
1 6b7
2.045
2.37
2.421

2 711
2.8t5
3.074
3 1 79
3(/19
385
3 952
4.194

4 325

4.468

4.509
4.647
4,C8
4.947

5.177
5.1.9
5.- 8
5.427
5.613

5.641
5.911
6 0 2
6.455
6.068
62-
0.102.

1' 1
2.
271.
28.rs
4-3
453
567
tr 31

_-644
831
852

930
1.188

•1 ars
i . deis

8

D
•

Setembro

•

9

1923 Fazer volta

Desobediencia
permittido 	

em logar não

as signal.
ProprIetarIO.
Motorista.	 •

•
a
a

am,
a

•

9
Preprietarlo,

e a 9 Motorista.
a
a

a
a Estado

9 •	 9
ar em togar não

Prolirietario."
•

permittido 	 a
a $ Transitar em togar não

permittido 	 Motorista.	 •
a a Desonediencla ao signa! Frui-Idade.
D i a
a D	 D
a a a	 a
a
9

a
.

2,
Excesso de velocidade 	

Motorista.

a a Fazer volta em togar não
permittido 	

a z Excesso de velocidade 	 Proprietario.
9 9 Desobediencia ao signa. Motor s-a
a a croprietario.
9 a Motoriza.
a • •	 a
a a Excesso de velocidade 	
a ir Desobedieneis ao signal.
s s Sabir da linha para an-

gariar passageiros 	 Proprietarlo.
Transitar em jogar não

permittido 	
9 9 85.6e:um; em togar nao -perimindo 	

aa a Desobediancia ao signa'. Motorista.
» a •

7 s. •	 II	 1 Proprietcrio.•
a I. Fazer volta em togar não

perniaido 	
a a Desuoemencia ao zugnal Motorista.
a 9 A	 O proozugario.
a a •	 9	 a Motorista.
a an a	 a	 a Prupneaario.
a a Passar em logar não per-

mittido 	 Motorista.
f a Desouediencia ao sinal.
a a Excesso de velocidade 	 Propneutrio.
•
a

a
P

esoballencla ao signa 	
•

Motorista,
s

ai ai Contra mão 	 a
a • Desobeadencia ao sinal 	
a a Circular 	 para	 anga.lar

passageiros 	
9 a Desobediencia ao signal.
a ia a	 a21.
a 9 7.	 II Ptoprietario.,!
a• IP

a
•	 a	 a
a.	 a	 I.

Motaisia.
Proprietarlo4

•
a
a

a,
a,
1/.

S•

>	 a	 le

a

Motorista.

a » Excesso de velocidade 	 '
a i. Desobediencla ao signal.
a a Proprietariod

3! Fazer v ai:a em togar não
permittido 	 Motorista.

a

••
•
a

. ••
Desobedienda fio signal.

9	 •

Proprietarks

Motorista.
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Nomes
ebo

2

Especie
do vehiculo

Data da infracção
Natureza da infracção Observnbes

I
Dia	 Mei Atino

Antonio F. . da Silva 	 1.521 Automovc 9 Setembro 1923 Interrompendo o transito. Motorista.
Amcri o A. da Silva 	 1.580 • Desobeditncia ao signal.
jo r é Ludi	 	 1 658 •	 •	 Proprietariar
Manoel S.	 Rosa . 	 l.072 a a •	 Motorista.
Cesar Pal ares 	 1.077 •	 )	 •	 Proprietado.
J. T. Ignacio Co ràa 	 2,045 15	 2.	 Motorista.
Abilio Mauloz 	 2.197 Por não dImbydr a Tur..:

cha no cruddiento....1	 •
José R.	 Figueira 	  	 2.229 w Desobediencia ao signal.• Proprictsrlo.
Guilherme S. Machado 	
Belmiro A. Alves 	  

2 456
2$18

• a •	 Motorista,
3	 21.

Manoel C. de Moura 	 3.132 s Fazer volta em togar não
permittido 	 	 •

José R.	 Ferreira 	 3.356 a a Desobedlencia ao signal. 	 a

Domingos ce Carvalho 	 3 479 Parar em lugar não per-1
mitrido 	  Proprietildo.

loão M. da Rocha 	  3.60 :. • Meio fio c bond 	  Motorista.
Nestor C. Vello 	 3.E.79 • a Desobeillencia ao signal.
Teneate R.	 Bittencourt 	   3.704 s a Proprietario.
Luiz Carreira 	 4. 103 a mo Por fazer volta em togar

não permittldo 	 	 'Motorista.
Studecker do Brasil 	 4.216 a a Desobediencia ao signa!	 Moderado.'
Gerson Levy 	 4 302 ai • Excesso de velocinae..

4 490Alvaru G atçalve 	 e • Desobediencia ao signa'. Motorista.
Teixeira 	.1oaquini 4.493 a a •	 •	 •

Avelino	 C. atkreira 	 4.759 s a •	 a	 a >

!abe Kosa e Molra 	   5.13" o • •	 •	 >

Henrique Ala:cdo 	 5.149 a a Meio tio e boná 	
Augusto C. da Fonseca 	 5.346 o • Passar na rua do (kilo 	

contra a mão 	
Custodio J. Corràa 	 5.474 o a 111:io fio e baud 	  Proprietarlu.
Pasquale Krola 	 5.517 a a •	 a 	  Motorista.
rosé L. de O. Motta 	 5.799 w. a Fazer volta cai loear não

oermittido 	 a
Sebastião F.	 Damião 	 6.817 Desabe/Meneia ao signa). a
José Valente 	 5.(119 •

toão 1.	 Alves 	 6=8 .
17 . Garcia e O trela 	 6.129 Na. • Propriebtriu.
M. Alves gS Comp 	   6.171 •

aHerrn rio R	 Guaresma.. 	 6 416 • Motorista.
Sebasliau j. branc., 	
Dr. João M. Maga ita..rs 	

6.685
6.713

Excesso de velocIdade .
Desobediencia ao signal. Pruprieturio•

Oswaldo S. Czni.cho 	 6 719 -torista
Wilian K. e Cia. Laia 	 6 781 Proprietaio.
Vil ai K. c Ci I Lia 	 6.730 Dirig ir desuniformiz ALIO.	 •

Pedro	 Pinto 	 6.830 Fazer volt, eia 10,4,11* 11CIU

permittidu 	 Motorista.
'osé S.	 Trompson 	 (3.910 Desobediencia ao siaval.
Quinzio	 Ferrint 	 6.837 Prcpriciprio.
Armando M. 	 	 4.029 •	 •	 • Motorista.
Domin can Rib iro 	 5.9M Interromper o t r ansit .)... o pr,c ano.
Domingos	 Nitrem o 	 5.941 • Estaci ona	 em logar vão

permittido 	

A falta de pagamento drs multas por infracções, importa na remessa dos au os ao Juizo Federai , paia a con:ança Mela1V4

1LOS termos do a t. 64 do regoinuenio que baixou com a decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1923.
lnspectoria de Vehbulus, em 12 de setembro de 1923. — O inspector, D. Danardes.

Policia do Disteiclo Federal

INSPECTOR1A DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 13 do corrente ás 9
horas, nesta inspectorla.

José Fonseca da Rocha, Pedro Quirino
_Miranda, Francisco dos Santos Rosa, Hen-
rique Borges dr• Barros, ;usé de Souza Al.

! yes, Emygdio Augusto Rei, Jcronymo do
Freitas Guimarães, Manoel Dias da Cruz
Netto, Constante Lobo c Álliao Arruda Tei-
xeira.

Turma suppleumnr—lieraldo Vidal Ca-
sado, João Pereira Brasil, Zefertnb Fer an-
des, José Bernardo, João Corrêa C1P Silveira,
Antonio Sanclres Santos e Luiz Pereira dos
Santos.

Prova regulamentar e pratica—Alan° Sc.,
varino de Souza.

Prova pratica—Ricardo Guedes Gabilames
e [sidra Portas,

intagetoria de Vebiculos, 12 de setembro
de 192h—.D. Dernatats, inspector geral.

SDNISTE1310 DA MAMNRA:

Soperimendencia do Navegação •

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 89 •

rasli — Estado de Santa Catharina
Esciarecimentos sob e a puição da bola Ia.

minosa ao banco fado Dias
(N. 161 da lista de Phardes)

Por ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendente de Navegnao, avisa-se aos na-
vegantes que, em 21 de no4 grato de 1922,
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Setembro de 1953

foi bandeada uma bofa luminosa pintada da
preto no banco João Dias, em ba ra oe aio
Francisco do Sul, em substituição á bola
coaxa cega preta.

A bola de luz exhiim
O'S

PcModo
• 3a)

e está situada aas 439 (NE do chata' do las
midouro, na distancia de 1,3 milha.

Nota — A bola conica encarnada da Dm
Larada alo sofreu nenhuma aderaçao, con-
tinuando fundeada a E. do banco, conforme
está indicado nas cartas.

Directoria ao Manias, no Rio de janeiro,
12 de setembro de 1923.— Alvaro de Aram-
bufa, tapiti* de fragairt, director de Pha-
:des.

Confere—Alvaro de Aedo**, capitão do
fragata, directa.

- -
Inspetoria de Fazenda e Fisoalix&

- tão da -11tOrinhtt

PRIMEIRO TENENTE DA ARMADA WIDADKITOW

DE trata atUall
.• De ordem do minha-almirante, impe,
" étar, deverá o 1" tenente tiommissat 1. Wenn-
. mon de Lemos Villa: comparecer a esta Lapa.
ataria, no prazo de ode dias, sob pena de

'ser consiierado riecerfOr. Em 6 de teteia-
- bro de 192s. — Lak 2* Ido Read, *apago
de mar e guerra coilmissarló, sua-raspa

';dor.

...,, PATENTES .:DE INVENÇÃO
• • •

• 13.972	 :Mental .descriptico
invenção de cama »reagira decifrado-

•;• tu vacinada ri a4fekr .e decifrar COM-
.tuun •eacjes teleffiaphicas .ou- outra
-eira.epter ame rsifdo vigida. do 'cor-

• -respandencirtsk watt epamyrneande peta
~arfo: dos; Sant wrzustero-

ao, domiciliaria :ma.(capítel ;do Radio.
.i.• da .94, l'aubr.-i 	 -• • ti r.

•. Refece-se acinvenslo. * uma váttelil
destinada a daratigilleutatorSatt"
e,ctiao einprogo- fauralettat 'soare t ma agia

-poaição parinettimatter • latica Wohnlpitie-
abeto guia de combihação dont unta tata-mos" qualquer .setyjntice-de Man/MAS
=a termo a expedirresemtperaçag.irivtir-
MN a conseguir da teena	 armar"

AROS ¡ante -a anatem, -paltmeopecliate 'ai lia-
armação respecnvaa	 •• •.	 ii!a

103 &senhos *ida.
ifiéta Jeln- Phi-PP;, fiai 2, 441Pagrola•

letal, em elamopo, -polo .1 '	, Olaia
Sabiam. fig, Marina ,j't	 lagi
fig. 2. Pele 1,04 ffiáa.900i? dffigaiçaina

-a :a fig. 4,44ina in4et de ~remedo
.49acTi. indrO a • .!	 .	 •

machtnoislidempi4hendu assaltei/da
-imante Mit ealfttehai a berfrontal C mova
4.4ana torora-da sear eixo com a auxilio . do
MOA mini*ea St Sobre a superficie la-
teral dam, t9iindro se acham gravadas
as letrad dq alphaboto em, disporaçart
amalhara:é, a do quadro (fig.. ido de-
senho ratitaid la movimento de it
do cyli	 adiladO Por trma

- dentada t Ursolidaria no extremo dis
lado dalan Vle á' M. A : graduado densa
Unithrianta e• 41 que para cada linha boa
.timntal das learaer, Matesponda-aim dera:
-toda roda ,As letras que figuram delta.

das no quadro formando a segunda ao-
Immo, são impressoras o por isso, em
alto relevo e invertidas. Os munhoes H,
do eira H do cylindro assentam sobro
dons st:oporias fixos na base F ou mesa
do apparelho. -Uma tampa cylindriea
C, que cobre metade do mlindro movei
na sua parte superior, apresenta um
rasgo ou fresta longitudinal O que deixa
sempre A Mbiti M11a das linhas borizon-
tios do quadro a contar das letras ia-
presaoras que fiairm multas pela Mu-
:411 ou tampa cylludrica C'. Em continua-
çao a egge rasgo • á esquerda fica um
orificio Mantido ver isoladamente as
letras da primaira colar:mut. Sobre essa
tampa e na borda do rasgo longitudinal-
mento se dispõem as letras da primem
linha K horizontal do quadro.

A parto accessoria do apparellio com-
pao-se do um manipuladorin para im-
pressão das letras' da segunda colunista,
de um dispositivo. /' para fazer correr o
papel ou -fita do impressão,' de um car-
retel R e da mecha T de tinta.

O manfpulador ri 4 uma artavanra ar-
limitada a uma intato a que, lambem tem

ella articulada uma chapa p munida
de uma camada de borracha. -Quando
premido o atanipulador, a haste, que lhe
acompanha o movimento, obriga a chapa

cleaç a fila de papel sohro as letras,
em alto relevo, do °alindai, produzindo-

. lhe a impressão sobro o papel. Uma mota
z, achacada na parto Inferior da ~Mo
sujeita o manipuladoe a catar normal-
mente em posição alevantada; do modo
que por compressão, da elle movimento

haste h voltando a °ocupar- a posição
primitiva desde que cesso o esforço,
compreasiar. Para cada pancada no
pulador, urna hasta I, que Hm é articu-
lada, tu baixar o dente et que, auxiliada
pela moia o', engrena com a roda denta-
da rt fazendo-a gyrar de um passo. Esta,
por lua vez, solidaria 80111, c, imprime-
Mc movimento, c', que toda canelada,
ern seu movimento devido á comprem:ria
que exerce sobre e, arrasta comigo a fila
de papel do um comprimento proporcio-
nal a um passo do dento da roda denta-

. da. A fila de papel ao vae .desenrolando
do carretel R o passa por entre os exija-
fixos moveis em torno de seus eixos tf e
•es, r2 e q3, antes de chegar a e e e'. A
mocha do tinia T para molhar as lama
amtpreseoras 4 conotaria num suporte
do nandu°, movei em torno do seu eixa
•rtapujo braço t 6 artioulado cám a ala-
vanca la com que faz um aliando de 90'.
uma ama m' ligada ao braço t, chama
canstrastarnente a mecha T para o lado

_railtrario go do eylindro. A compressão
em 1. accanaelat. assim a pressão de 12 se-

•bre-as letras impressoras na abertura
dto, da tampa do cylindro. Movendo-se a
manivela e calcando-se L, tem-se molha-
do aa letras impressoras,

O apparelho, mimo artma declarei,
lserve a duas operações, a babem

Dada uma palavra, tachar
termo talegraphico (em cifra) peta
meio de uma palavra-chave qual-
-quer; 20 . Dado um termo telegmphico
iam dltra) sujeito á 'mesma chave, de
adetiftto' com o apparelho, achar a fixa-
&pão correspondente.
"1

'' 
Operação Seja a chave a pala-

laa'-eftios e o despacho a tranamittin
tr-Boas falsam.. 400113M10 a operação era
escrever a chave, no nosso caso ciliar,
por Indicadas palavras a tranaraittif de
modo que a cada letra das palavras mar-
renpondal s tgua uma leb,a da- chave*

Se hou ter excesso das palavras do dag.;
pacho salitre se da chave, continua-ao
escrever, a chave desprezando-se as le-
tras que venham agora por ventura al
sobrar desta. Para cada palavra a tratas-
mittir recomeca-se com a chave, Assira
no em em questão;

-
• BOAS FESTAS

RfOR RIORIO

' Feito isso, começa-ao a trabalhar ca
'o appareitio. Diante da letra B da pri-
meira linha horizontal do quadro; fixa
na tarapa do cylirulro, cot/oca-se • Voa
meio de renviraento com a sua manivela;
a letra R do mandem. Lê-se então no Mi-
HM isolado a letra P oü da-se urna:
pancada ao manipulador, o que marcara
sobre a fita essa mesma letra, pois en-
tão a letra impressora 1' estará em posi-
ção conveniente sobro a chapa p. Act
reg,ressor a letra -P, o diapositivo/ faz;
caminhar um tanto a fita de papel que
assim ficará prompta a receber a Im-
pressão do unia nota letra. Da inesma
maneira chtam-se, sempre tomando aa
letras da palavra aBoasa sobre a chapai
fixa o as letras correspondentes da citava

pelo movimento do cylindro, respecti-
vamente as letras restantes do termo 'te-
legraphico UOZ. Assim, para a palavra;
<Boas*, empregando a chave Rio, con-
segue-se o termo telegraphice PUOZ.
com a disposição das letras conforme o
quadro annexo. Igualmente se iria .achae.
para a palavra EMAS o seguinte tera
mo telegraphico; LfflatIW,

Empregando-se no quadre, amen' 11
mesma Boqueada do alplutiaeto, a mes-
mo numero: do :letras, porém comecaadO
a le linha fixa sobre as chapa por eu-
tras- letras, obternase Lermos differtates,
com a mesma chave, °mirara maairatea
mesmo resultado para o ffM que 38 UM
em vista..

Desse modo 4 'Originalidade da ideN
não PO entende simplesmente com o:
quadra annexo, mas tambem arem toda a
SisPosição semelhante 4PD3 empregue a
mesma sequoncia.,

2'. Raperação — Dano o acapacho rd-
legraphice PUOZ LÇWYTW, traduza-a
mediante a clivae RIO.
' Nadá operimalo,' •corno na ia *unta
se 11 escrever sob os iermoa dados es
lavra chave,	 .•

PUOZ	 j
RIOR -MOMO

•
' E, bomci na	 õporacle,
letras telegrapideas na chapa fixa -e as(
correspondentes da chave, . por meie da
manivela, no, Mineiro, de modo a que
umulique.thanle da outra- E, como na
0130 anterior, para cada correspondeu-'
ela dessas letras, se vae dando pancada
no manipulador que gravará deste modo
• traducção respectiva. E' assim que of-
fbetnando essa operaago_pom es lermos
acima, se vae encontrar na fia as pala-
vras BOAS FEsTat,
It

4	 Reirttgrulicaçad
Uma machina decifradora kleStinlidai
cifrar e decifrar enmuumicações tela.

gremiais:1'0w entras' quaemmot que aia
jam dello de corresponetenoia, eira-
eterimde por eornprehender: 'um ey-.
tinto horizontal movei em torne der segf
-nixo tomo auxilio de una manareis{

: laterak .ta &aboli

Refampago branco
Eclypse 	



Activo
Letras descoaradas....
Le:ras e elícitos a receber

	

por conta propria do cx 	
tenor 	

Letras e atreitos a recebei
em cobrança da exterior.

Letras 'e effe tos a receber
em cobrança do interior.

Emprestemos em conta.;
correntes 	

Valores caucionados 	
Valores depus fados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filmes no exte-

rior 	
Correspondentes do mete-

ror 	
Correspondentes do Inte-

rior 	
TI ulos e fundos pertea•

cantes ao banco. 	
Hyoothccas 	
Caixa em moeda corrente

no banco, no Banco do
Brasil e em outros bancos

Divereas contas 	

11.229:577084

2.103:2395499

3.001:5175205

28.291.4565361

*1.823:0184695
6 4.4 7501700
5671:27%230
4.754:858.5550

94:2141440

16.221:8985440

2.511:901$212

216:5895391
770:00u5.00

0.287:600$273
259:3534929

Passivo
Capital 	
Deposito em conta corrente

com juros 	
Deposito ene tonta corrente

limitada 	
Deposito em conta corrente

sem furos 	
Deo:netos a prazo fixe 	
Dome u e a conta de co-

brança do Catador 	.	 -

2.203:0035000

12:277:1775240

852:C53O30

10.847:730951

3.001:517$205

SOCIEDADES CIVIS
BalCiErIADE COOPERATIVA DE RES-
• PObaABILIDADE „LIMITADA RETIRO
• EVANDELICO.

SXTRAdO Dos 'ESTATUTOS.

- .Coupoaarsa do Resoori-
1/Alei jando Limitada siaatiro Evargeli-
coa, fundada »esta içap.tai, onde tem sua

aornpae-ao d3 illimiteado numero.

ardinta-feira 43

gravadas as letras do alphabeto ciii -
dispaaart semelhante ás do quadro ;a-
proa:eirado na fig. 4 do desenho junto

,e cujo rabuda° tem o seu movimento de
taçila graduado por uma roda dentada

'a ela, solidaria, no extremo da sua ma-
nivel t e cuja graduação desse moverno•
fo è lal que para t ada linha horizontol
das letras. corresponda um ~te da ro-
da demanda, soneto (pio as letras que fi-
guram nu quadre, ferroando a aegtindit
tolumna, Sib) impressoras, e por isso,
em alto relevo e invertidas P sendo cite
aas monliões do eixo da cylindro aaiten-

' tarn sobre deus supportes fixos na base
ou mesa do apparelho; uma tampa so-

;fn i -c3rlindrica que cobre matado do cy-
'lindo. inovei na sua parto superior, o
'nue apresenta um rasgo ou fresta lon-
gitudinal que deixa sempre á visth uma
das linhas horizontams do quadro a cou-
tar das letras impressoras que ficam oe-
cultas pela mesma tampa cylindrica,
.vendo em continuação a e gso rasgo, o á
esquerda, uai trifielo que deixa ver iso-
ladamente as letras da I a columna o
sendo que sobre a dita tampa e na bor-
da do rasgo se dispbem longitudinal-
mente as letras da 1 .1 linha horizontal
do quadro; um manipulador ou uma
alavanca articulada a uma haste, a que
lambam está articulada uma chapa mu-
nida do uma camada de borracha e cujo
maniputador, quando premido, obriga,
por meio da sua haste, a dita chapa a
calcar sobre uma fita de papel, corredi-
o por meio de um dispositivo, sobro as
letras em alto relevo do cylitalto, pro-
duziodo-Me a impressão sobre a mesma;
urna mola collocada na Parle inferior da

'mesa e que sujeita o manipulador
lar normalmente era posição alevantada,
do modo que por compras slo, dó
movimento a sua haste, voltando á posi-
ção primitiva quando cessar o estorço
compressor; uma haste articulada ao
inaniaulador e quo, ao focar-si' no mem_

faz baixar um dente roto auxiliado
por tuna mota. engrena COIll uma roda
dentada, fazendo-a gyrar do not faISSO,
tanprimindo a um roleta canelado que
lho d solidado, o qual por sua vez, movo
dm outro coleto que devido á compres-
são que recebe • do primeiro, turasta
comsmo uma fita de papel que se voe
desenrolando do um carretel; uma me-
cha de tinta para molhar as letras im-
pressoras e que está eollocada num aup-
porta do cylindno, movei em turno do seu
eixo ri cujo braço é articulado com uma
alavanca com que faz um angulo de
mr, sendo que a este braço se acha
Ia uma mola que chama constantemen-
te a mecha para o lado contrario ao do
cilindro, tudo do atroado om os dese-
nhos juntos. funecionando do modo de-
adapto C para OS rins especificados.

Rio de Janeiro. 23 de inalo do 1923..
Por procuração, João de Souza lieis.

5.7gal .
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de Etteio3, durar4 por tampo enleiem&
nitriu 03 leal por fins: estabelecer um oa
mais retiros ou sanalat rics Pana receber
peaseas que desejem Doer Uso do aguas
mineraos, ou que, sem precisar de Ira-
tim/indo hospitalar, devam, todavia, ter
repouso, sob vagimen incinera como os
enfraquecidos o convalescentea, o para
Po:ditar aos arrsociados I, clientes ra-
nt/ides do edificação intellectuid e eapi-
ritual. E' administrada por um corne-
tim deliberativo, composto do novo
membros notnasdos pela asseri-11,1,3a ge-
ral, com mandato por Bica antena, reno-
vando-se pele terço annualrnonte, na
ramas Poderão ser reeleitos. Compor-se-
lia do presidente, vice-presidente, ac-
ovatado, fltesoureiro o superintendente-
gerente. E represtantatta polo preailon-
te. Os meios não respondem subsidia-
riamante pelas obrigaçUes contraltidaa
em noniti da sociedade. A sociedade sõ
ee dissolvarra si materialmente for im-
ppm/tad attingir os fins para que foi
constitoida, na si os associados ficarem
reduzidosmenos de sete. Os estatutos
serão feformarlos de aecArdo com o arti-
go 35 e seu Paragrapbo unico. 	 A di-
rectoria.	 (5 803)•

SOCIEDADES ANONYMAS
Douitsolx-Suedauxer ilaanteehas

naulc A. O.

(Banco Garmanico da America do Sul)

BALANCETE DA SUCCURSAL DOMO DE JANEIRO
EM 31 Da AGOSTO DE 1923

125.7a1,511$139

t .tt bit	 lfc.:ft	 rz:it5ritr

Deposito cai canta de Co-
brança do interior 	

?indo, em caução e ein
do sito 	

Caixa matri 	
Agencias e tataca no cale-ia

Co responitantes do cate-

re:Coaponde:das do iate-rore:

Valores larpothecarios 	
Letra- a murar 	
Diversas contas 	

125.754:5275139

S. E. & 0. — Os dire:toresa Erb..(
efOÍS31711:.	 (5.794)"

COMPANHIA DE PERFUMARIAS BEIJA
FLOR

ACTA DA MEI:alui-12A GEI1AL ORDWAIIIA, REÁ-
LIZ.WA tal 10 DE SETEMBRO De 19213

AOS dez dias do roca de Mentido da
mil novecentos e vinte o Ires, ás qua-
torze horas, na sécio da Compaabia da
Puniumarim Beija Flor, á rua do São
:formaria numero cento o trinta e um,
reunidos quatorze accionistas represen-
tando duas mil quatrocentas e oitenta ,e
oito aeljaels, o pres idente interino Mat
noel de Medeiros Raposo declarou que,
em virtude dos annum:toe publicadas no.
Diario Oficial de vinte o dous e v
o novo de agosto -proximo findo e
do corrente toei, presento assentljkt
tem por fim a apreaentação do relatorio.
balanço e contas relativos ao anno soand
findo em trinta do-junho proximo passa-
do, e convidou Os sCIAIOrC9 accionistas a
designarem quem dentro hi deva presi-
dir os trabalhos. Acalantado o senhor
lama Lapenno que tomou ~eido e
convidou para primeiro o segundo ac-
avalados os senhores Julio Gastei° Ca-
zoux o Porphirlo Barroso que igualmeu-
te tomaram assento. G presidente man-
dou ler. o balanço. relatorio e lambem o
parecer do consente fiscal que é do teda
seguinte: sus abaixo assignados, mem-
bros do conselho fiscal da Companhia de
Perfumarias Beija Slor, tendo exami-
nado a escripturação o dentais do-
cumentos da referida companhia e, en-
contrando tudo ora devida urdem, são da
parecer e propõem que o balanço gera!
encerrado em trinta de junho de mil no-
vecentos e -vinte e ires e es respectivas
contas da directoria saiam approvados.
Rio de Janeiro, em dezoito de agosto de
mil novecentos e vinte e Ires. — Anto-
nio José Oenealves Dias. — Bernardino
Gomes de Carvalho. — Antonio Alves do
Carvalho. Postos em discussão o relata-
do, -balanço e parecer do conselho fis-
cal, ninguent pediu a palavra e o presi-
denta os declarou approvados. Em se-
guida o presente declarou que se ia pro-
ceder á eleição doa membros do conse-
lho fiscal e seus supplentos que deu ir
seguinte resultado: Para membros do
conselho fiscal: Pedro aneotonio da
Costa. quatrocentos e noventa e cinco vo-
há; Julio Gastão Cazoux, quatrocentos o
oitenta e dous votos; Porphirio Barroso,
quatrocentos e noventa o dpus votos:
para sumaentes: Jayme Lainenue, qua-
trocentas e noventa o cinco votos; Coti-
diano Raposo de Mandem:az:mintamo/1m/

De noventa o Ires votos e avid C ideia
do Araujo, quatrocentos 'e noventa e um
u11.9j. 12viaaram de tobc os. djçitofl

2s.21 :456$3611

12.096:021595O
14.9A1:06JP161

5.887:05901e

3) 669;9991212

1.226:969582a
kore3gxt
657:Z133000

1.762.643586?
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Setembro -(16 1903

Ia approvação do balanço e suas contas
(3 os membros do conselho fiscal do seu
parecer. Nada mais havendo a tratar-se,
o presidente mandou lavrar a presente
acta que vai por todos assignada.
Intime Lappenne.	 Julio Gastai° Ca-
zona.	 Porphirio Barroso.. — Manoel
de Medeiros Raposo. — Manoel Raposo.
de Mendonça. Por procuração de
Agostinho Raposo do Mendonça o Clau-
diano Raposo do Mendonça, Manoel Ra-
poso de Mendonça. — Pedro Theolotdo
da Costa. — Antonio José Gonçalves
Dias., — Bernardino Gomes de Carva-
lho. --- Joaquim da Silva Carneiro. —
Orestes Medeiros Raposo.. — Antonio.
Alves de Carvalho. — Manoel de Madei-
ros Raposo, por sua filha Eunice.

(5.7961,

COMPANHIA IMMOEILIARIA. NA-
CIONAL

ACTA DA ASSEMBLÉA GERM. EXTRAORDWA -
RIA DE 12 DE SETEMBRO DE 1923

Aos doze de setembro de 1923, ás
quinze horas, nesta cidade do Riode Ja-
nete°, reunidos na sé-do social, á Ave-
nida Rio Branco n. 46, os accionistas
da Companhia Immobiliaria Nacional
que assignaram o livro de presença, o
director-presidente Dr. Francisco de
.Assis Chateaubriand assumiu a presi-
dencia da assernhléa .e convidou para se-
cretario o accionista Dr. Ernesto Paiol,
verificando-se, pelo livro de presença,
que havia numero legal de accionistas
para constituição da assembléa, pois que
todo o capital da sociedade se achava
metia representado, com excepção apenas
das acções pertencentes ao accionista
Raoul 13. Dunlop, ausente do pais. Pela
presidente foi dito que a presente as-
sembléa geral extraordinaria, na fôrma
das publicações feitas a 26 e a 29 de
agosto passado no Jornal do Commercio
e no Mario Off icial, foi convocada para
deliberarem os Srs. accionistas sobre
deus assnmptos, a saber: I) reforma do
artigo quinto dos estatutos sociaes, de
aceltrdo com a proposta do accionista
Dr. Fernando de Souza Esquerdo; II)
autorização á directoria para esta fazer
novas acquisições de terrenos, podendo
garantir o preço da Compra, ou parto
deite, com hypotheca do inunovel
rido. Pedia •assint aos Srs, accionistas
que se manifestassem a respeito. En-
Ião, pelo accionista Dr. Fernando do
Souza Esquerdo foi exposta, em breve
allocueão. a eonveniencia de se alterar
a redacção do artigo quinto doe estatu-
tos, declarando-se integralmente sub-
stituido o actual dispositivo ror está
outra fôrma, mais clara e mais prect-
cisa: (Artigo quinto — O capital social
serei do quatro mil contos de reis, divi-
dido era vinte mil acedes- nominacs,
valor ide duzentos mil reis cada erma.»
Depois de varias considerações de ou-
tros senhores accionistas, no sentido de
justificar as vantagens daquella substi-
tuição, a proposta do accionista Dr.
Esquerdo foi unanimemente approvada,
declarando pilão o Sr. presidente que,
consoante a deliberação da assemblõa
assim manifestada, o artigo quinto dos
estatutos ficava desde este momento.al-
tarado na sua redacção primitiva, pas-
sando desde já a ficar integralmente
substituidõ por esta fórma: &Artigo
quinto — capital social será de nua-
ire' mil emitas tle réis, dividido em vinte

anil acções nominaes do valor de (Num-

tos keit reis cada tinia.* Passando á se-
gunda mataria da ordem do dia, sob pro-
posta do accionista Dr. Ernesto Pujol,
approvada unanimemente, deliberou ain-
da a assembléa que, havendo já, eni
reunião anterior, os Srs. accionistas ap-
provado a proposta, que lhes foi sub-
imitida, relativa á accmisição da fazen-
da ...Conceição), pelo preço e mediante
ás condições já debatidas na assembléa
do (lia 10 do corrente, ficava desde
a directoria da companhia plenamente
autorizada, não só a celebrar com os in-
teressados os respectivos ~frutos, já
indicados naquella reunião, como ainda
a outorgar. em favor dos vendedores e
em garantia (Ias obrigações oriundas da
acquisição, primeira e especial hypothe-
ca dos bens que vão ser aquiridos, ajus-
tando, no respectivo instrumento, todas
as clausulas e condições que á mesma
directoria parecerem convenientes ao in-
teresso da companhia. Nada mais ba-
tendo a tratar, o Sr. presidente ensaca-
den a reunião por meia hora, afim de se
lavrar a acta. Reaberta a assemblêa com
o mesmo numero de. accionistas presen-
tes, foi lida esta acta, subtnettida á dis-
cussão e approvada, sendo assignada só-
mente pela mesa, em 'virtude da pro-
posta do accionista Dr. Esquerdo, ap-
provada pela assernbléa, na fôrma do ar-
tigo vinte e nove dos estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1923. — O presidente da assembléa,
Francisco de Assis Chateaubriand. —
0, secretario, Ernesto Puja.; (5.777).

flanco dó Credito .Auxiliar.

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1923

Activo

Accionistas 	
Despesas de installação 	
Deposito para consumo de

luz 	 	 155000
Moveis e utensilios 	 	 2:0395900 •
Diversas contas 	 	 3:2555200
Acções caucionadas 	 	 20:0005000
Associados el emprestimos 	 	 42:652848(1
Effeitos a receber 	  123:1155800
Titulas descontados 	 	 22:0005000
Caixa 	 	 10:4995569

297:3605140

Passivo

i••n••n•n• n•n•••••

Capital 	 124:9014000
Contas	 correntes de movi-

mento ............. 	 44:2405400
Contas correntes sem juros 	 3305600
Caução da directoria 	 20:00050(0
Lucros em ser 	 3:8825040
Redescontos 	 97:00051300
Diversas contas 	 7:0075100

elelenIn

297:3605140

Rio de janeiro, 31 de agosto de 1923.—
A. F. de Miranda Rosa, gerente.—J. Ta-
vares da Costa, contador.	 (5.800*

480:9945814
6:9765400_

45:4975330 - 533:4688624

2.417:2115920

27.979:2171465:

164:4965084
100:8065685

1.329:0705803
1.203:8175126

436:6115489
317:5525220
537:4218500

4,,R. • • • •

41:2005006
32:5825200

Banco do rijo de Janeiro
BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1922 DA SEDE E FILIAES DE MIRACEMA E POECIUNCULA

Activo
Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Emprestimos em contas correntes 	
Letras e &feitos a receber por conta própria do interior 	
Letras a receber em cobrança do interior 	
Valores em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Agencias e filMes do interior 	
Caixa: em moeda corrente 	
Caixa: em outras especies 	
Caixa: em bancos 	

6.509:00050E0
5.902:8105810 .

829:8798393
585:7075030

3.243:506523d
147:6715100
449:6005100

0.270:2125228
180:2995300
909:730E824

Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Provisões 	

Depositantes:
Em conta corrente á ordem 	
Em conta corrente de aviso 	
Em conta corrente limitada	 	
Em conta corrente sem juros 	
Em depositas a prazo fixo e letras a premio 	

Titulos em caução e em depositas 	
Credores por letras em cobrança 	
Agencias e filiaes do Interior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

10.000:0005000

255:3025769,

3,824:4725638

6.719:8125228
3.243:5665230
1.035:798E271

33:4115370,
191:0005000

2 065:8535944
--
27.979:2171465

Rio de janeiro, setembro de 1923.—Pelo Banco do Rio de Janeiro, Jayme C. E. Vos-
emalas, presidente. — A. Stock, contador.	 (5.7751



tokohama Speola lEtanitn,
Estabelecido em 1880

CASA MATRIZ YOKOHAMA — JAPÃO
Capital 	 	 100.000.000,00
Capital realizado 	 	

• 	

100.000.000,0)
Fundo de reservas 	 	

• 	

65.000.000,03

Yen

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1923

Activo
Letras descontadas 	
Letras e elieltos a receber:

Letras do exterior 	 	 785:545M75
Letras do Interior 	  1.167:9430200

Emprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	 e 	
Agencias e filhes 	
Correspondentes no Brasil 	
Titutos e fundos pertencentes ao banco 	
Diversas contas 	
Caixa : -

Deposito ele outros bancos 	 	 5:0795240
Deposito no Banco do Brasil 	  1.853:7220431
Em moeda corrente 	 	 71:1865040

.	 Em outras especies 	 	 6:3448250

Letras para cobrança 	
•

Passivo

••n•n••nn••n••••n

342:8035106

1.953:4895375

276:8168129
012:4435811

0
244740553

1.385:7675309
214:3575300
45:500000Q

559:2078045

1.936:331$931),

251:124000
--------------

7.571:407$309

UUirtta-feira 43
,

COMPANHIA BRASILEIRA DE :VIAÇÃO.
COMNERCIO

ACTÁ OS ASSIEHRLEA. ounAL 01101NAIII4,

REALIZADA EM i DE amuou DE 192a

No prinioiro dia do mez de setembro
de 1923, nesta cidade do Rio da Janeiro,
reunidos, na séde da Companhia Bra-
sileira de Viação o Cotninerolo, á rua
Buenos Aires Ia. hl, ás 14 tora;, os
oceionistas De. Geraldo Bocha, repre-
sentando 2.398 acções; conselheiro An-

zionio José Teixeira de Abreu, repre-
sentando 40Q unções; Dr. Luiz Tavares
Alves Pereira, representando 700 ao-
voes; Dr. Pedro Pernambuco. repre-
sentando 400 acções; Dr. João Manga-
beira. representando 10Q ateies; Ismael
de Oliveira mala, representando 204
acções; Julie Nogueira, representando
Tinia acção; Antonio Wanderley de
Arauá° Pinho, representando uma se-
cão, e Anatbase Roudy, representado
pelo seu procurador, Dr. Luiz Tavares
Alves iPereira, 400 acodes, o Dr. Pedro
Pernambuco, presidente da companhia,
declarou aberto os trabalhos .1: convi-
dou os presentes a twelarnarem uni
accionista !para presidente kla assem-
leda. Tendo sido ao:Mimado o conse-
lheiro Antonio José Teixeira de Abreu,
este asslinlitl a presidência. ronvidando
para secretaries os Drs. João Manga-
beira e Antonio Wanderley de Araujo
Pinho.

O Sr. presidente declarou então que,
de ar:cerdo com os estatutos e tomo an-
aunei° publicado no Mario °Ilida, de
30 de agosto de 1923, a presente Usem-

' »léu tem por fim proceder ao exame.
discussão e deliberação do balanço e
tontas da administração, no atino social
/indo, á leitura e approvaeão do pare-. eer do conselho fiscal e eleição dos
membros da directoria e dos riscara.

O accionista Julio Nogueira propõe a
diépensa da leitura do relatorio a ba-
lanço, por já terem eido publicados no
Diario Meia?, de 3 de agosto proximo
passado. 'Posto em discussão e em vo-
tação, é approvado.

O Sr. presidente manda, r140. e 16
secretario laroeeder 6 leitura do parecer
110 conselho fiscal, concebido nos se-
/adules termos:	 -

&Srs. accionistas: — O conselho lis-
mil da Companhia Brasileira de Viaçãá
a Conluiarei° tem a honra de levar ao
:vosso conhecimento que, tende exami-
nado, devidamente, os livros da Compa-
nhia e, bem assim, as contas apresou-
ladies pela respectiva direetoria, relati-
vamente ao exereicio decorrido do 1 da
julho de 5922 a 30 de Jusdie de. 1 R23. e,
achando-os de conformidade com o ha-
lanço encerrado nessa data, é de parecer
que sejam approvados as referidas cou-
tas e o balanço, --."Ttio dó Janeiro, 27
de agosto de 1.023. — Figueiredo Fedri-
oues.—Carles Kiehl.—Socrates Valeu-

Posto surcessivarriente *chi dietsismaa
e votação, fei o mesmo approvado, por
imantreidade, abstendo-se de votar os
membros da directoria.	 , •
•- Passando á outra parte da ordem do
dia, o Sr. presidente CO/Wide pe accio-
nistas presentes a se munirem de redu-
tos para a eleição dos membros da dire-
ctoria o do conselho firical. Procedendo-
SC ao esersgiçdp, yg~-8.6 !trent tido

ÜLALBIO OFFICIAL

Director-presidente, Dr.. Geraldo 110-
oba; director-secretario, Ismael de 01i.
seira Mala.

Directores: conselheiro Teixeira de
Abreu e Dr. Pedro Pernambuco.

Membros do conselho fiscal: Dr. Fi-
gueiredo Rodriguez, Dr. Carlos KIM e
Dr. detrates Bittencourt.

Supplentes: Pedro Pernambuco Fi-
lho, Arnaldo Corrêa Maduro e Luciano
Gary.

O Sr., presidente suspendeu cri se-
guida a sessão, pelo tempo necessario
para ser lavrada a presente acta, a qual,
depois do lavrada, foi lida, posta em
discussão o em votação, tendo sido ao-
provada por todos os accionistas pre-
sentes, que vão LISSiteat.

Rto de Janeiro, 1 de setembro de 1923.
— Antonio Jose Tei.seira de Abreu.
Iodo .11angabeira. — Antonio Wandere
ley de Araujo Pinho, — Geraldo limite.
— Luiz Tarares Alues Pereira. — Pe-
dro Pernambuco. — Ismael di Oliveira
Alua — Por procura* de Anathase
Ileudy, Luiz Pereira. — Julio Nogueira.

.	 , .	 (5.770)
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ENFEZA DE TRANSPORTE COIMA,
CIO E INDUSTRIA,

(Sociedade anonytne
CERTIFICA».)

Está impresso — i s Secção — juntai
Commercial da Capital Federal.

Está Impresso o emblema da bandeird
nacional, contornada pelos dizeres: Re..
publica dos Estados Unidos- do Brasil.»

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, de J3 de agosto de 1923, ar

-chivou-se nesta repartição sob o nume-
ro 6.370, o seguinte documento referen.?
te á Empresa de Tranporte Comum:elo
e Industrie, a saber: Aota da assembláti
geral extraordinarla realizada em 30 dó
Julho ultimo, que approvou alteração
dos seus estatutos. Eu, João Hygino
Araujo, P. otficial da secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. (Da-
tada .e assignado sobro uma estampilha'
de 508000. Rio de Janeiro, 16 do agosto
de 1923 —1018123, — J. Ensino do
Arauja. 1° offieial. — Visto. Em 16 de
agosto de 1923. — Isidoro Couves, dire-
ctor. (Está impresso um carimbo de fdr-
ma circular, com os seguintes dizeres:
Junta Commercial da Capital Federal, o
ao centro deste carimbo u emblema da
bandeira nacional). 	 (5.783),4

L0oo :003$000.Capital 	
Deposites:

Em conta corrente com juros 	  1.223:8700781
Para letras a liquidar 	 	 37:0155363
A prazo lixo 	 	 818:0138570	 2.078:90584111

612:4435900
W6:5928319

1.797:1575892
502:0005000
586:321;857
136:8518290
251:1278000

7.571:4078561

Titules em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias ejthaes 	
Valores bypothecaries 	
Letras a pagar 	
Divecsas contas 	
Deposito em conta de cobrança 	

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1923. —K. KoJtma, gerente.—T. Azul, contador.
(5.71/7)



•
39.264:8955670

52 :441 :3935520
.614316$180

.797:5985420
893:0795110
724:3215460

. 322 :87_45750

3.437:96(4670
2.376 :490.$020

33.296:130$27C)

495 805 :004330

76
69
82.

L 7.
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Banco Commercial do Estado de São Paulo
Capital	 -

Capital !lis.,	 23.510:5508000
Fundo de reserva.;,.-.... e Its.,	 1I.765:7758009

Séde.: S., 'PAULO — RIJA 13 DE NOVEMBRO N.. : 38

FILIAgs:— Rio de Janeiro, rua 'da Aifandega 11. 21 - Santo., rua is 'de Nov-entbfa n.-132

gencias : Araraquara, Avaré, Baurtt Bebedouro, Botucatú, Bragança, Campinas, Catanduva, Franca,
Itapetininga, Itapolis, Já, Monte Alto, Mogy,	Olympia, Pennapolis, Piracicaba,

Pirajulty, Rio Preto, Santa Adelia. Santa Cruz do Rio Pardo, S. Carlos,
Sc João da: Dia Vista, S. Manoel, S. Simão, Taquaritinga,

,Tattbaté e Tietê

BALANCETE DO MEL DE AGOSTO DE 1923

Incluindo O movimento das filiais e agencias

ivo

Capital a realizar 	 	 26.'489:4505000
Letras descontadas •	  loo. 146 :290$ L 60

Letras.e effeitos a receber:
Letras tio ex-

terior 	 	 I.4.6o :834$760
Letras do in-

terior 	  37.804 :04(49 (0

Emprestimos em conta corrente
Yalores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e Filiaes
Correspondentes no estrangeiro.'
Correspondentes no paiz
:nulos e fundos pertencentes aci

Banco 	
Diversas contas
Caixa: em moeda corrente é em

deposito no Banco 'do Brasil

Total• -.

S. Nulo, 6 'de •getembro 'cie' 1923.
•ker,.director ,spperintendente. —. L. de.•

Passivo

Capital . 	
Fundo de reserva •-	
Juros de integralização
Depositas em

conta cor-
rente com
juros ..	 114 .060 :703594o

Depositas em
conta cor-
rente sem
juros	 3.216 :365$73o

Deposito-s
a prazo

k	 fixo	 . 253 :036580

iTitulos et n caução é em deposito
•Credores por titulas em cobrança
Agencias e Filiaes 	 	  .....
Correspondentes no paiz e no es,

trangeiro	 .3.
Eetras a pagar
Lucros e perdas L,
Diversas contas 	

Ils., 50 . 000 :000$000

— Pelo Banco
71.ilignpçâo,

-

	 .•1

•

50.000000$00o
765:775$-000
33 woo$000

152.530. : _108*n:g

146.412:114.
39.264:893$67o
85.6.44:730.24o;

(3.107 :29(.4,1304
- 150:99554901

gor :338$2oo,
f3•193:947$63S

(fatal 	  495,805 :00033

•

cV)-jas
Conunercial "do !Esta-ela -de São Páldti, 7741:tit Int fia=

'gerente Interino., 75. .sub-gerpt3tç,AÁS:gmitol.et--a
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• No balancete • publicado holden), fio
• ;passivo, onde 0, lê: (Fundo do liquida-

ção 0:0903010s, leia-se: (Fundo tie ti-
. .R.ii,daçã2 	  

•ANNUNCIOS

Caixa do 1.>onarto doa Opera-
rlo pv glet Imilrenno, Nacional
c odzdario 'anichai»

TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO

Por ordem do Sr. presidente são convi-
dados os Srs. contribuintes a se reunirem
em assembléa geral extraordinarla, no dia
15 de setembro do corrente armo, ás 15
horas, na sala da revisão da Imprensa Na-
cional, afim de deliberarem sobre a argui-
sição de um immovei, em que se 'raiano a
sede social e regularem as operações de
credito, neeessarias.— O secretario Rubem
1,7Ornia.,	 (5.773)

Companhia de Filectricidado
o :31achinu

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
narra no dia 29 do corrente mez de setem-
bro, ás 14 horas, na sala n. 15, do 1° an-
dar da avenida Rio Branco n. 117, para
deliberarem sobre a liquidaçãu final da com-
panhia, prestação de contas e demais pro-videncias que forem julgadas pelos Srs. ac-
cionistas.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1923.
— A directoria.	 (5.790)

Miou, Sow4 c Comp.
tett. 1...onclo'n

Annunelam que vão fazer o pagamento doi
dividendo de suas acções or lina:las, á lazão,
de 3 3/4 % para o primeiro semestre de1923.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de Np.

Rio ite janeiro, 30 de junho de 1923.—Pela Companhia Commissaria Franco Brasileira, o director, Jean reger.
Rio de Janeiro, 30 de agosto do 1923.
Derlitramos que lendo nos sido apre-

sentado o balanço da Companhia Com-
missaria Franco-Srasileira o o extractu
da Conta Despezus Cernes e Lucros o

;Titilas para o exercido de 1 de julho do
• 1922 a :;0 do junho de 1923, foram por
nós verificados e cOntrollados com os
respaeltses livros, tendo achado Indo de

.aceõrdo e em perfeita ordem. — Os fls.
enes: — Caibo 14,1 Veeehin,— VI. de Mon-
trigaitet —	 2t, Notteu,	 5 . 7 S)

Quinta-feira 13

COMPANNIA COMMISSAR1A FRANCO-
BRASILEIRA

nr-LATuttre X SER AMIESENTADo A' ASSEM-
' Tu.E'A GERAI; ()ROMARIA A REALIZAR-SE EM

17 DE SETEMBRO DE 1923.
Srs. accionistas: do accórdo COM Os

! estatutos e leis vigentes apresentamos a
,Vs• Ss. o balanço geral-e contas rela-
tivas ao nosso terceiro ano social findo
em 30 de junho prrpimo passado..

DIÁRIO OFFICIÁL

Devido ás bruscas o varias exalações
do mercado do café assim coma do cam-
bia, especialmente do franco, a secção do
café não satisfez as nossas provisões,
muito embora tenhamos registrado um
augmenta bastante regular em nossa ex-
portação.

A nossa nova secção de commissões,
aecusa neste anuo uru lucro liquido do
(33:1286640 que muito nos satisfaz, visto

. BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1923

Setembro do 1923 25159 

as sTanoles difficuldades a vencer no ini-
cio de tem, negocios. 	 •

Em resumo verificamos um prejnizo
liquido do 23:5128900 que contamos
vencer no armo ora iniciado, Para a pre-
sentarmos a Vs. Ss. uru resultado mais
compensador.

Ao inteiro dista& do Vs. Ss. para ou-
tros esclanecimentos, agradecemos
confiança que nos icem dispensam).
A directoria.

Activo
Cauções:	 •

200 acções caucionadas 	
Moveis e utensilios:

Valor do3 existentes 	
Titules e acções:

Valor de tini quinhão do Centro de Co:murei° de
Café 	

Titulos a receber—Comnussões:
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldos devedores 	

Contas correntes—Commissões:
idem. Idem 	

Couta de bancos:
Idem. Idem 	

Caixa;
Saldo exi tente 	

Conta de mercadorias:
Valor das existentes em deposito 	

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	

Passivo
Capital:

50:000000 2.000 acções nominaes de 253$ c/uma 	 	 500:0335033
Cauções da airectoria;

28:216000 Saldo desta conta 	 	 50:000033
Conselho fiscal:

Antecipação para honorarios 	 	 3:030033
2 :000000	 Contas correntes:

Saldos credores 	 	 104:514010
157:766040	 Contas correntes—Commissões:

Idem. Idem 	 	 0:9855703
196:657P39 	

147:5895650

22:5085231

6:016$793

93:1745340

23:5425930

727:501573)
	

727:501573J

Rio de janeiro, 30 de junho de 1923,—Companhia Cornmissaria Franco-Brasileira—O directa'', Jean Ziegler.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DL 1923

Debito	 Credito
Juros:

Saldo desta conta 	 17:0244970
COmmiSSOes de bancos:

idem idem 	 2:8304660
Impostos:

Idem idem 	 4:1785.00
Despezas gemes:

Idem idem 	 103:2635230 1 27: 2975380

Moveis e utensitios:
Depreciação nesta conta 	 3:1385007

Conta de mercadoras:
Prejuizo verificado nesta conta 	 2:8115503

133:2465940

Saldo em 30 de junho de 1923 	 	 40:5755430'
Contado c [missões:

Lucro verificado nesta conta 	 	 63:1285640
Saldo:

Nesta conta 	  •22;5125900

133:246494)



=SOCO Quinta-feira 1:3 MÁRIO OFFICIAI;	 Selem/iro de 1923

Companhia TC lo Itrastleira•
do Cimento Armado

Avenida Rio Branco n. 117, 1 ,) andar, sala
n. 16

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDIN4R1k

Primeira any cação

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral, no dia 28 do corrente,
às 14 horas, para modi icação dos e tatutos.

Rio de janeiro 12 de setembro de 1923.
—O presidente, Fido Morou Rego.

(5.791)

Companhia do Transporto e
Corra •goals

COUPON ti. 5 DO EMPRESTIMO POR DEBDN-
TURES

O Banco Portuguaz do Brasil a lquire dos
respectivos porta l ores os minou n. 5 do
juro do emprestimo por debentures da Com-
panhia de Transporte e Carruagens, effe-
chiando o seu pagamento nos d as 13, 14 e
15 do orrente mez, e apoz esses dias sé-
mente ás sextas-feiras.	 (5.780)

'o orlara orlo
Lloy Teixeira Cortes, 2' annista de phar-

macia da Faculdade d Medicina do Rio de
Janeiro, deelara ao publico em geral e ás
pessoas de suas relações, que passara a
assignar-se Eloy Teixeira de Figueiredo
Cortes, ficando sem effeito todo e qualquer
documento firmado com sua antiga assi-
gnatura, a partir desta data.

Eloy Teixeira de Piruetado Orles. Rio
de Janeiro, 12 de setembro de 1923.

—
Reconheço a firma de Eloy Teixeira de

Figuebedo Cáries. Rio de Janeiro, 12 de
sneinbro de 1923. Em testemunho da ver-
dade (signal publico).— O tabelião Alvaro
Folucca aa Cunha. 	 (5.786)

.Sociodade -Anon:rano, «O
parcial»

.ft,SSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARla
Primeira convocação

São convidados os Sra. accionistas para
se reunir,in em a esembléa geral extraordi-
naria a realizar-se em 1 do corrente, para o
fim de autorizar a directoria a realizar as
operações necessarias á acquisição de uma
nova sede social.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1923.—
A. 12. de Vascontelios, director-presidente.

(5.801)

Soe:iodado Anonyin a,
tall>1 buíam e ts nana Ne ri,

JUROS De DERENTURES
Param-se no escriptorlo da sociedade á

rua Alara e Barros n. 344, todos os dias
das 12 ás 15 horas, os juros correspon-
dentes ao 1 semestre deste anno

'
 do em-

presunto de 400:000a(000.	 (5.802)

Companhia Industrial de
Pesca

ASSEMBLBA DE CONSTITUIÇÃO

São convidados os subscriptores de ações
da Companhia Industrial de Pesca a se reu-
nirem ás 16 horas do dia 12 do corrente na
rua da Quitanda n. 132, 2, andar, para a
leitura e approvação dos estatutos, laudo
dos louvados e eleição da primeira directo-
ria e conselho fiscal.

Rio de janeiro, 11 de setembro de 1923.—
OS (nadadores.,

Companhia Mercantil
liosnaos

ASSESIBLEA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
São convidados os Srs. subscriptoteS de

acçõ $ da Companhia Mercant 1 KosinOS, a
reunirem-se em assemblea geral de consti-
tuição no dia 13 do corrente, ás 15 horas, á
rua de São Bento n. 30, I- andar, afim de
se proceder á leitura dos estatutos soei
e el içar) da primeira director a e conselho
fiscal

Ri de janeiro, 8 de setembro de 1923. —
Os fundadores.	 (5.736)

Prefoitnra, Municipal de
Nietheroy

jtmoS DE APOLIC-
Nos dias 17, 8, 19 e 20 do mez Corrente,

paga-se no Banco Português do Brasil o
coup ia n. 9 das apolices do einprestimo
de 1919, segunda série.

Dessa data em diante o pagamento será
effectuado 5:intente nos dias 5 e 23 dos
meus seguintes.	 (5.760)

isooietiodo iknonymn 'ferros
e Constr neções

(EM LIQUILiAÇÃO)
Os interessados, para pagamento de pres.

taçaes e escripturas deverão dirigir-se á rua
co Ouvidor n. 55, sala 3, onde tem seu
dscriptorio provisoriamente. — Os dilui-
dantes.	 (5.765)

A' pra ça

Os abaixo assignados, commerciante.s
nesta Capital, communleam a esta praça e
ás do interior, que, nesta data venderam
livre e desembaraçado de quaerquer onus,
ao S-. Galipe Nasser, o sou estabelecimento
com temia', de seccos e molhados por ata-
cado, sito á rua General Camara, 229.

Communicam ainda que continuam com
seu escrielorio no estabelecimento supra
citado, até final liquidação. Convidam.
pois, a quem se julear credor, a apresentar
seus credites devidamente legalizados, que
serão pagos inuneditamente.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1923.—
Saltes ca Iratao.

Reconheço a firma de Saltes iR Irado.Rio.
11 de setembro de 1923. Em testemunho da
verdade o tabellião Paula s Coeta.

(.5.757)

COMPANHIA DIAS TAVARES

'faSociedatle anonyalta)
fIo tni:

capital social iole-
gralizado . . .	 lia. 2.1)011:1 l0O0ofl

Fundo de reserva. • lis.	 181:173a,1110

Pffispech, puni emhs(in ffp t kr e 11, Imre -
Mimo de 1.300 0 briun04 .8 peeffelfir
(debrutures) do cafife dc Es. 1:0005;
(uai ciado de géis) crido 111110 o no f oi-
». is'! de Es. 1.300:000$. nos lermos
do drerefu li. 177 A, de (5 dr setembro
de 1.593,
A Couipanhia 1 tias Tavares Sou ¡cila, io

anonyina1, abre 5 aubscripiiao publica
et	 por debeiderr$, Inetijmde a$
SISUillt 044 C011(11C,0('S

1) empreslano será de 1.300 :000$ ( m il
e tresentus contos de r(is). dividido dai
1.300 (1,111 o Iresontas) obrigações na
portador (dettgittargS) do. valor nominal

do lis. 1:000$ (uru conto de réis) cada .
uma, tapo par o juros annuaes de 8 %I
(oito por cento).

Esses furos, isentos dos actuaes e fri-
t uros impostos, serLio pagos semestral-,
Mente até o dia 15 dos mexes de janeiro
o jullai de cada armo, na séde da com-
panhia. á rua do laant'Anna as. 21 a 31i
ou no Banco por dia designado em at-
roado publicado ie Mario Official.

0 prazo de resgate do presente ern-
recosi imo do ta amais, cOuleandO em
junho de 1925.

A companhia não bina nenhum OULru
empreslimo desta natureza, visto que o
anterior, O de condições igua rS ao pre-
seole, autorizado pela atisenddiça extra-
°Minaria do 8 do julho de 1922, cuja
acta se acha publicada no Diodo Of11-
0,11, do 24 e 25 de pilho de 1922. lan-
çado pelo inani reit.) dl' 11 de agosto do
1922. fkuldica•lu no Jornal do Comino.-
rio, de 12 de a g ONI o de 1922. e lornado
p rivativo pela eseriptura de 30 do mesm0
Min e armo, lavrada nas notas du 4° ()f.
fiem desta Capital, já se acha extracto e
eancellado,

ti pei.duelo do presente empreStinui
• destinado ao desdobramento dos ne-
giletes da companhia.

Ein garantia do presente empreslimei,•
além dita inliereidos ás dei/enlutes espe-
cificadas no derreto a. 177 A, de 4 5 do
setembro de 1893, isto (‘, de todo 0

da companhia e da especial a
primeira bypotheca do predio n. 21 á
rua do Surd'Anna com todos os machi-
nisunos abi inslallados o de diversos bens
inoveis, 1-aos rumo automoveis. balanças,
ele_ destinados á exploração induslrad,
a luonpanhia dá aos NI tiros loinadOreS
do ele beillorcs era e special e seguinia by-
pollioca is insulais ns. 23 a 31 da rua

Sant'Amia.
O registro tio prer,eidc einprcsnino foi

feito no cai-tiro, do ta 01Th-h. do Re-
gistr0 (IP Ilypolliecas em data de 10 do
selembro corrente, e a inscripção das
101'0111de:is p ffeetuim-se no mesmo car-
torio, na mesma (faia.

A suhscripean abre-se nos dias 12 e 13
Iii escripiorio do ri-01 .4(10r de fundos pu-
blicus Eduardo Volteira, á rua S. Fedeu,

51. «nin.ido.
A Companhia Luas Tavares (Socieda-

de Anonyina!, •onstituiu-st' por assem-
bleia geral do 31 de ilezembro de 1921,Li autorizado a funccionar pelo illierelei
I	 15.379, dr 22 dr fevereiro de fon»,
o tom os seus eslalulos e acta de consti-

publicados nos Marin Ornei& dos
dias 99 de Malt11 e 18 de jtatlia. O 110
furna! do Cootrorreie, dos dias 14 de ja-
1n9e 2ir2n. e 19 de julho, tudo do anuo de

A sua sede I' nesta Capital, á rua de
Sant -Auna as. 21/31.

O seu fim 4 .• li exrdoracão da Untos-
Iria do retiniu' assuem'.
0 seu actix o actual a

Ils. 	  1.31? : IMMO
e o seu passai) ó de lis 	  1.8513:162$1U0

A aula da a sseuilika geral exlraordi-
naria rPalizada em 25 de «posto do 1923,
une autorizou a PM	 da elilint8110101
e 1 itéM-Ihe a S
04 4 Iliario Off iodo! e Ne Jornal de Com-
le	 e., 410 WH 1410 81411'111144 :0 do corrente
anuo e a eseriptura	 emprestam) ema
gni antia bvpollnicaria lavrada no dia 6

coiTent; • met nas ilidas d. labellaio
do 16 . Officio desta Capital.

Rio, 11 de selembro de 1923. — Pela
companhia Dias-, Tavares, José mas Ta-
rares, preg idente.	 Eduardo &freira.
corretor,	 • ,


